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Apresentação 


Desde seu surgimento como um breve artigo de revista em 1929, o Manual de Pu¬ 
blicação da American Psychological Association teve por objetivo desenvolver a 
erudição pelo estabelecimento de normas consistentes e rigorosas para a comuni¬ 
cação científica. Os criadores do manuscrito de 1929 incluíam psicólogos, antro¬ 
pólogos e administradores de empresas que se reuniram sob o patrocínio do Con¬ 
selho Nacional de Pesquisa. Propuseram-se a estabelecer um simples elenco de 
procedimentos, ou rcyras dc estilo, que codificassem os diversos componentes da 
escrita cientifica para aumentar a facilidade de compreensão da leitura. Posterior- 
mente, esta meta foi adotada não apenas por psicólogos mas também por estu¬ 
diosos de outras ciências sociais e comportamentais que desejavam aumentar a 
disseminação do conhecimento em suas respectivas áreas. 

A uniformidade de estilo nos ajuda a selecionar artigos rapidamente ao pes¬ 
quisarmos questões e resultados fundamentais. As regras de estilo na escrita cien¬ 
tífica encorajam a plena revelação de informações essenciais e nos permitem pres¬ 
cindir dc pequenas distrações. O estilo nos ajuda a expressar os elementos-chave 
de resultados quantitativos, escolher a forma gráfica que melhor se adapta a nos¬ 
sas análises, relatar detalhes críticos de nosso protocolo de pesquisa e descrever 
indivíduos com precisão e respeito. Ele elimina a distração de decifrar a correta 
pontuação de uma referência ou a forma correta para números no texto. Estes ele¬ 
mentos encontram-se codificados nas regras que seguimos para uma comunica¬ 
ção clara, permitindo-nos concentrar nossa energia intelectual no conteúdo dc 
nossa pesquisa. 

Atualmente, o estilo da APA define um padrão que c seguido nas revistas, li¬ 
vros e bases de dados eletrónicas da APA. Em meu exercício como editor da APA, 
o programa de Periódicos da American Psychological Association cresceu da pu¬ 
blicação de 17.700 páginas por ano para 37.000 páginas por ano. O programa 
APA Boüks aumentou de 12 para mais de 1.214 livros, além de 160 vídeos de trei¬ 
namento em psicoterapia. Os produtos eletrônicos da APA cresceram dc uma 
para cinco bases de dados, que oferecem aos usuários conexão imediata com re¬ 
sumos. livros, revistas, revisões e literatura cinza dc qualidade. Esta profusão de 
erudição tem sido apoiada e definida pela orientação fornecida no Manual dc Pu¬ 
blicação. Juntamente com o Dicionário dc Psicologia e com a F.ncyclopcdia of 
Psychology,éií estabelece uma sólida fundação para o avanço da área. 

O Manual dc Publicação é consultado não somente por psicólogos mas tam¬ 
bém por estudantes c pesquisadores em educação, assistência social, enfermagem, 
negócios e muitas outras ciências sociais c comportamentais. Um foco central de 
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dcliberaição para esta edi(;ào foi o modo corno as inovações tecnológicas baseadas 
na internet alteraram (í modo como conceitualizamos, re\»lizamos e consumimos 
pesquisas científicas. A sexta edição dcí Mniiual dc Piiblu'n\'òo é dedicada em gran¬ 
de parte à interpretação desses avanços e ã sua incorporação ao léxico do estilo. 
Espertí que, de comum acordo com nossos outros produtos de referência» ele sir¬ 
va comcí uma base sólida para todos em suas comunicações científicas. 

Gary R. VandenBos, PhD 
Editor, Aniericnn Psycholoi^kal As^ocnttion 


Prefácio 


Para melhor compreender as complexas mudanças na publicação científica e tra¬ 
tar delas nesta edição, muitos especialistas e grupos profissionais foram consulta¬ 
dos. Iniciamos o processo de revisão em 2006 com um exame rigoroso da quinta 
edição, analisando mais de cinco anos de retorno acumulado de usuários, avalian¬ 
do críticas publicadas e encomendando análises de editores seniores em psicok)- 
gia, educação, enfermagem, história e negócios. Após deliberaçãc) e debate sobre 
estes comentários, a Diretoria de Publicações e Ciomiinicações da A PA estabeleceu 
amplos parâmetros para a revisão e apontou um grupo de editores e cientistas de 
diversas áreas de especialização para trabalharem juntos com uma equipe exclusi¬ 
va nesta revisão. 

A Força-Tarefa de Revisão do Míiiiiiíd de Publicação reuniu-se pela primeira 
vez cm fevereiro de 2007. Decidiu-se que sete áreas fundamentais necessitavam de 
revisões: ética, normas de publicação para artigos científicos, redução de tenden- 
ciosidade na linguagem, elementos visuais, estik) de escrita, referências e estatísti¬ 
cas. Cirupos de especialistas atuantes foram criados para respaldar o trabalho de 
força-tarefa em cada área. 

Enquanto a revisão avançava, os funcionários da APA continuaram solici¬ 
tando recomendações para a revisão junto ao Clonselho de Editores, e também 
dos usuários do Matiual dc Publicação no site da instituição (vvww.apastyle.org), 
dos membros da APA em congressos profissionais e dos conselhos e comitês da 
APA. Estas recomendações foram repassadas para a equipe de trabalho e para os 
membros da força-tarefa para sua consideração. 

Portanto, esta edição do Manual dc Publicação é o resultado da colaboração 
criativa de muitos grupos e indivíduos. Primeiramente precisamos agradecer aos 
membros da Força-Tarefa de Revisão do Manual dc Publicação. Eles dedicaram 
muitas horas a análise das revisões, consideração do clima editorial acadêmico, 
identificação de tópicos que necessitavam de maior cobertura, reunião com mem¬ 
bros do grupo de trabalho para criar e revisar texto, avaliação crítica e discussão 
de novos esboços c ponderação sobre o esboço final com um compromisso per¬ 
sistente de aperfeiçoá-lo. Somos afortunados por termos nos beneficiado tão de¬ 
talhadamente de seu apoio entusiástico e generoso a este projeto. 

'iãmbém stjmos gratos pelas contribuições que vieram dos grupos dc especia¬ 
listas atuantes que ajudaram a moldar esta edição. Eles se conectaram fielmente 
para participar das conferências eletrónicas da Webex, cooperando para garantir 
uma c<»bertura precisa e abrangente de suas respectivas áreas. Beneficiamo-nos da 
bem-vinda mescla de tato, humor e insiyht que eles trouxeram para este projeto. 




No início do processo dc revisão, solicitamos análises críticas de usuários 
centrais selecionados, ou seja, de editores seniores e autores nas áreas de psicolo¬ 
gia, enfermagem, educação e negócios. As recomendações gerais obtidas destas 
pessoas influenciaram muito a abordagem utilizada no planejamento desta edi¬ 
ção do Manual de Publicação. Por compartilharem suas ideias e sugestões, agrade¬ 
cemos a Barney Beins, Geoff Cumming, lanet Shibley Hyde. ludy Nemes, Kathryn 
Riley, Henry Roediger III, PeterW. Schroth, Martha vStorandt c Sandra P.Thomas. 
Dc modo semelhante, devemos gratidão a Linda Beebc e ao pessoal da PsycINFO 
por sua valiosa orientação sobre como o desenvolvimento das tecnologias conti¬ 
nua afetando leitura, armazenamento e acesso ao trabalho acadêmico. 

Para nos orientar em nosso compromisso de fornecer instrução c(nisi.stentc 
e oportuna sobre publicação científica, solicitamos comentários dc vários conse¬ 
lhos e comitês da APA. Agradecemos pelas recomendações recebidas do ('omite 
dc Assuntos dc Minorias Étnicas da APA; do Conselho dc Assuntos Científicos da 
APA; do (Àmiitc de Panorama de História da APA; do (iiomite de Questões de De¬ 
ficiência em Psicologia da APA; da Associação de Pós-Craduandos da APA; da 
Força-Tarefa de Identidade de Gênero, Variação de Cíênero e Ciondições Interse- 
xuais; e do Comitê de CÀ)ndição Socioeconômica da APA. 

Vários escritores e técnicos contataram-nos com sugestões para tornar o estilo 
da APA mais acessível aos estudantes. Por reservarem seu tempo para compartilhar 
suas recomendações, somos muito gratos a Dce Seligman, Wendy Packman, Scott 
Hines, Geeta Patangay, Mylea Charvat e leff Zuckerman. 

Finalmente, agradecemos ao pessoal do Escritório de Publicações c Bases de 
Liados da APA por suas diversas contribuições para esta edição, incluindo Paige 
lackson, Susan Herman, Annie Hill, Harriet Kaplan, Edward Porter, Shenyun Wu, 
Amy Pearson, Ron Teeter, Hal Warren, Beverly Jamison, Susan Harris e Julia 
Frank-McNeil. Nora Kisch, Julianne Rovesti, Peter (íaviorno e toda a equipe de 
vendas e marketing trabalharam incansavelmente para informar a ampla comuni¬ 
dade científica social sobre a nova edição. Somos particularmentc gratos a Jenni- 
fer Macomber por seu cuidado hábil e meticuloso na condução do maniuscrito 
durante a produção. Por fim, agradecemos a Anne Woodworth Casque, que ad¬ 
ministrou o processo com inventividade e graça, por seu fabuloso gerenciamento 
deste projeto. 

Mary Lynn Skutiey 
Diretora Editorial, APA Hooks 

Gary R. VandenBos, PhD 
Editor, American Psychologieal Asiíoeiation 


Sumário 


Apresentação.vii 

Prefácio.ix 

Lista de tabelas e figuras.17 

Introdução .19 

Organização da sexta edição.20 

Mudanças especificas na sexta edição.20 

Como usar o Manual de Publicação .22 

1 Escrevendo para as ciências comportamentais e sociais.25 

Tipos de artigos.25 

1.01 Estudos empíricos.26 

1.02 Revisões da literatura.26 

1.03 Artigos teóricos.26 

1.04 Artigos metodológicos.27 

1.05 Estudos de casos.27 

1.06 Outros tipos de artigos.27 

Normas éticas e legais em publicações.27 

Assegurando a precisão do conhecimento cientifico.28 

1.07 Apresentação ética dos resultados de pesquisa.28 

1.08 Retenção e compartilhamento de dados.28 

1.09 Publicação de dados duplicada e em partes.29 

1.10 Plágio e auloplágio.32 

Protegendo os direitos e o bem-estar dos participantes de pesquisas.34 

1.11 Direitos e sigilo dos participantes de pesquisas.34 

1.12 Conflitos de interesse. 35 

Protegendo os direitos de propriedade intelectual.36 

1.13 Crédito de publicação.36 

1.14 Revisores.37 

1.15 Direitos autorais sobre um manuscrito não publicado.37 

1.16 Planejando para conformidade ética.38 

2 Estrutura e conteúdo do manuscrito.39 

Normas de publicação para artigos científicos.39 

Elementos de um manuscrito.41 

2.01 Título.41 

2.02 Nome do autor e afiliação institucional.42 

2.03 Nota do autor.43 







































12 


SUMÁRIO 


SUMÁRIO 


13 


2.04 Áòsfracf (Resumo).44 

2.05 Introdução.46 

2.06 Método.48 

2.07 Resultados.52 

2.08 Discussão.55 

2.09 Experimentos múltiplos.57 

2.10 Metanálises.57 

2.11 Referências.58 

2.12 Notas de rodapé.58 

2.13 Apêndices e materiais complementares.59 

Exemplos de artigos.61 

3 Escrita clara e concisa.81 

Organização.81 

3.01 Extensão.81 

3.02 Organizando um manuscrito com títulos.81 

3.03 Níveis de títulos.82 

3.04 Seriação.83 

Estilo de escrita.85 

3.05 Continuidade na apresentação de ideias .85 

3.06 Fluência de expressão.86 

3.07 Tom.87 

3.08 Economia de expressão.88 

3.09 Precisão e clareza.89 

3.10 Recursos linguísticos.92 

3.11 Estratégias para aperfeiçoar o estilo de escrita.92 

Reduzindo a tendenciosidade na linguagem.92 

Recomendações gerais para reduzir a tendenciosidade na linguagem.93 

Recomendação 1: Descreva com nível adequado de especificidade.93 

Recomendação 2: Atente para as rotulações.;.94 

Recomendação 3; Reconheça a participação.95 

Reduzindo a tendenciosidade por tópico.96 

3.12 Gênero.96 

3.13 Orientação sexual.97 

3.14 Identidade racial e étnica.98 

3.15 Deficiências.99 

3.16 Idade.100 

3.17 Imprecisões históricas e interpretativas.100 

Gramática e uso.101 

3.18 Verbos.101 

3.19 Concordância entre sujeito e verbo.102 

3.20 Pronomes.103 

3.21 Modificadores mal posicionados e soltos e uso de advérbios.105 

3.22 Pronomes relativos e conjunções subordinativas.108 

3.23 Construção paralela.109 

4 A mecânica do estilo.113 

Pontuação.113 

4.01 Espaçamento depois dos sinais de pontuação.113 

4.02 Ponto.114 


4.03 Vírgula.114 

4.04 Ponto e virgula .116 

4.05 Dois-pontos.116 

4.06 Travessão.117 

4.07 Aspas.117 

4.08 Aspas duplas ou simples.118 

4.09 Parênteses.119 

4.10 Colchetes.121 

4.11 Barra.122 

Ortografia.123 

4.12 Ortografia preferencial.123 

4.13 Hifenizaçáo.123 

Uso de letra maiuscula.127 

4.14 Palavras que iniciam uma oração.128 

4.15 Palavras principais em titulos e cabeçalhos.128 

4.16 Nomes próprios e nomes comerciais.129 

4.17 Substantivos seguidos de algarismos ou letras.130 

4.18 Titulos de testes.130 

4.19 Nomes das condições ou grupos de um experimento.131 

4.20 Nomes de fatores, variáveis e efeitos.131 

Itálico.132 

4.21 Uso de itálico.132 

Abreviaturas.133 

4.22 Uso de abreviaturas.133 

4.23 Explicação das abreviaturas.134 

4.24 Abreviaturas aceitas como palavras.135 

4.25 Abreviaturas usadas com frequência nos periódicos da APA.135 

4.26 Abreviaturas latinas.136 

4.27 Abreviaturas científicas.136 

4.28 Outras abreviaturas.138 

4.29 Plural de abreviaturas.138 

4.30 Abreviaturas no início de uma oração.139 

Números.139 

4.31 Números expressos em algarismos.139 

4.32 Números expressos em palavras.140 

4.33 Combinação de algarismos e palavras para expressar números.141 

4.34 Números ordinais.141 

4.35 Frações decimais.141 

4.36 Numerais romanos.142 

4.37 Virgulas em números.142 

4.38 Plural de números.143 

Metrificação .143 

4.39 Sistema de metrificação .143 

4.40 Estilo de unidades métricas.143 

Apresentação de informações estatísticas e matemáticas. 144 

4.41 Seleção de modos eficientes de apresentação.144 

4.42 Referências para estatísticas.145 

4.43 Fórmulas.145 

4.44 Estatísticas no texto.145 

4.45 Símbolos estatísticos.147 

4.46 Espaçamento, alinhamento e pontuação.148 






































































































14 


SUMÁRIO 


SUMÁRIO 


15 


Equações.148 

4.47 Equações no texto.148 

4.48 Apresentação de equações.154 

4.49 Preparação de informações estatísticas e matemáticas.154 


5 Apresentação de resultados.156 

Orientação geral para tabelas e figuras.156 

5.01 Finalidades das apresentações de dados.156 

5.02 Formato e preparação de uma apresentação de dados.157 

5.03 Apresentação gráfica ^'ersus textual.158 

5.04 Formatação de tabelas e figuras.158 

5.05 Números de tabelas e figuras.159 

5.06 Permissão para reproduzir apresentações de dados.159 

Tabelas.160 

5.07 Concisão nas tabelas.160 

5.08 Composição das tabelas.160 

5.09 Formatos-padrão .160 

5.10 Relação entre tabelas e texto.162 

5.11 Relação entre tabelas.162 

5.12 Títulos de tabelas.164 

5.13 Cabeçalhos de tabelas.165 

5.14 Corpo da tabela.169 

5.15 Intervalos de confiança em tabelas.169 

5.16 Notas em tabelas.170 

5.17 Uso de linhas horizontais em tabelas.172 

5.18 Apresentação de dados em tipos específicos de tabelas.173 

5.19 Lista de conferência de tabelas.179 


Figuras.179 

5.20 Princípios do uso e construção de figuras.179 

5.21 Tipos de figuras.180 

5.22 Padrões para figuras.181 

5.23 Legendas e títulos de figuras.185 

5.24 Planejamento de figuras.189 

5.25 Preparação de figuras.190 

Apresentação de dados eletrofisiológicos, radiológicos e biológicos de outro tipo.191 

5.26 Dados eletrofisiológicos. 191 

5.27 Dados de imagens radiolõgicas.192 

5.28 Dados genéticos.192 

5.29 Fotografias.192 

5.30 Lista de conferência de figuras.196 


6 


Reconhecendo fontes. 

Quando citar. 

6.01 Plágio. 

6.02 Autoplágio. 

Citando e parafraseando. 

6.03 Citação direta de fontes. 

6.04 Paráfrases de material. 

6.05 Citações diretas de material da internet sem paginação 

6.06 Precisão das citações. 

6.07 Alterações nas citações em comparação à fonte 

original que não requerem explicação. 


197 


197 

197 

198 


198 
. 198 
. 199 
.200 
.200 


6.08 Alterações nas citações em comparação à fonte original que requerem explicação.201 

6.09 Citações dentro de citações.201 

6.10 Permissão para citar, reproduzir ou adaptar.201 

Citando referências no texto.202 

6.11 Trabalhos de um autor.202 

6.12 Trabalhos de múltiplos autores.203 

6.13 Entidade como autor.204 

6.14 Autores com o mesmo sobrenome.205 

6.15 Trabalhos sem autor ou com autor anónimo .206 

6.16 Dois ou mais trabalhos dentro dos mesmos parênteses.206 

6.17 Fontes secundárias.207 

6.18 Obras clássicas.207 

6.19 Citações de panes específicas de uma fonte.208 

6.20 Comunicações pessoais.208 

6.21 Citações de texto entre parênteses.208 

Lista de referências.208 

6.22 Construção de uma lista de referências exata e completa.209 

6.23 Uniformidade.210 

6.24 Uso de uma cópia de arquivo ou versão de registro.210 

6.25 Ordem das referências na lista de referências.210 

6.26 Referências incluídas em uma metanálise.212 

Componentes das referências.213 

6.27 Informações do autor e do editor.213 

6.28 Data de publicação.214 

6.29 Título.215 

6.30 Informações de publicação.216 

6.31 Fontes eletrônicas e informações do localizador.217 

6.32 Informando a data de publicação para fontes eletrónicas .222 


7 Exemplos de referências.223 

Tipos e variações.223 


Exemplos por tipo. 

7.01 Periódicos. 

7.02 Livros, obras de referência e capítulos de livro. 

7.03 Relatórios técnicos e de pesquisa. 

7.04 Encontros e simpósios. 

7.05 Teses de doutorado e dissertações de mestrado. 

7.06 Revisões e comentários de pares. 

7.07 Meios audiovisuais. 

7.08 Conjuntos de dados, software, instrumentos de medição e equipamentos 
7.09 Trabalhos não publicados ou publicados informalmente. 

7.10 Documentos de arquivos e acervos. 

7.11 Fóruns na internet, listas de correio eletrônico 

e outras comunidades eletrônicas. 

Apêndice 7.1: Referências a materiais jurídicos. 

A7.01 Formas gerais. 

A7.02 Citações de materiais jurídicos no texto. 

A7.03 Decisões judiciais {Regra 10 do Bluebook) . 

A7.04 Estatutos (Regra 12 do Bluebook) . 

A7.05 Materiais legislativos (Regra 13 do Bluebook) . 

A7.06 Materiais administrativos e executivos (Regra 14 do Bluebook) . 

A7.07 Patentes. 


228 

,228 

.233 

.236 

.238 

.239 

.240 

.241 

,243 

,244 

.245 

.248 

249 

.250 

.251 

,251 

.254 

.255 

.257 

.258 


200 






































































































16 


SUMÁRIO 


8 O processo de publicação.259 

Processo editorial.259 

8.01 Revisão entre pares.259 

8.02 Aceitação ou recusa de manuscrito.261 

Responsabilidades dos autores.262 

8.03 Preparando o manuscrito para submissão.262 

8.04 Cumprindo exigências éticas, legais e políticas.266 

8.05 Exigências da política da editora.272 

8.06 Trabalhando com a editora quando o manuscrito foi aceito.275 

8.07 Lista de conferência para submissão de manuscrito.277 

Apdndice: Normas de publicação para artigos científicos (JARS), 

Normas de publicação para metanálises (MARS) e Fluxo de 

participantes através de cada etapa de um experimento ou quase-experimento.281 

Referências.292 

Índice remissivo .294 


Lista de tabelas e figuras 


TABELAS 

Tabela 2.1 Linhas de autores.42 

Tabela 3.1 Formato para cinco níveis de títulos nos periódicos da APA.82 

Tabela 4.1 Guia para hifenização de palavras.125 

Tabela 4.2 Prefixos e sufixos que não requerem hifen.126 

Tabela 4.3 Palavras prefixadas que exigem hifen.126 

Tabela 4.4 Abreviaturas comuns para unidades de medida.137 

Tabela 4.5 Abreviaturas e símbolos estatísticos.149 

Tabela 5.1 Componentes básicos de uma tabela.161 

Tabela 5.2 Exemplo de composição de tabela.162 

Tabela 5.3 Exemplo de tabela de cargas fatoriais 

(com método de rotação especificado).163 

Tabela 5.4 Exemplo de tabela com especificações detalhadas 

de projetos experimentais complexos.166 

Tabela 5.5 Exemplo de tabela de apresentação 

das características de uma amostra.167 

Tabela 5.6 Exemplo de tabela de correlações na qual são 

apresentados os valores para duas amostras.168 

Tabela 5.7 Exemplo de tabela de resultados de 

modelos matemáticos adequados.168 

Tabela 5.8 Exemplo de tabela indicando os intervalos de confiança com colchetes.170 

Tabela 5.9 Exemplo de tabela indicando os intervalos de 

confiança com limites superior e inferior.171 

Tabela 5.10 Exemplo de tabela com apresentação de propriedades 

psicométricas de variáveis de resultado fundamentais.174 

Tabela 5.11 Exemplo de tabela de contrastes 

estatísticos de um grau de liberdade.174 

Tabela 5.12 Exemplo de tabela de regressão.175 

Tabela 5.13 Exemplo de tabela de regressão múltipla hierárquica.175 

Tabela 5.14 Exemplo de tabela de comparação de modelos.176 

Tabela 5.15 Exemplo de tabela de modelos com múltiplos níveis.177 

Tabela 5.16 Exemplo de tabela de palavras.178 

Tabela 6.1 Estilos básicos de citação.205 








































18 


LISTA DE TABELAS E FIGURAS 


FIGURAS 

Figura 2.1 Exemplo de artigo com um experimento.62 

Figura 2.2 Exemplo de artigo com dois experimentos.75 

Figura 2.3 Exemplo de metanálise.78 

Figura 5.1 Formulações teóricas complexas.181 

Figura 5.2 Teoria através de um conjunto de modelos de caminho.182 

Figura 5.3 Amostragem e fluxo de sujeitos através de um 

estudo clinico randomizado ou outro experimento.183 

Figura 5.4 Fluxo de participantes em pesquisa de levantamento.184 

Figura 5.5 Resultados de desenho unilateral usando barras de erro 

para representar a precisão das estimativas resultantes.185 

Figura 5.6 Resultados empíricos de um modelo multivariado complexo.186 

Figura 5.7 Tipos de respostas coletadas e métodos de pontuação.187 

Figura 5.8 Detalhes da montagem de um experimento laboratorial.188 

Figura 5.9 Detalhes de um procedimento experimental.189 

Figura 5.10 Dados de potencial cerebral relacionado a eventos.193 

Figura 5.11 Dados de neuroimagem com detalhes 

das informações de processamento.194 

Figura 5.12 Apresentação de material genético - mapa fisico.195 

Figura 6.1 Exemplo de nível apropriado de citação.198 

Figura 6.2 Localização do identificador de objeto 

digital (DOI) em um artigo de periódico.219 

Figura 6.3 Localização do identificador de objeto digital para 

artigo em uma página de acesso a uma base de dados.220 

Figura 6.4 Exemplo de referência em documento eletrônico com 

identificador de objeto digital oculto atrãs de um botão.221 

Figura 6.5 Resolver ào identificador de objeto digital.221 

Figura 8.1 Exemplo de carta de apresentação.267 

Figura 8.2 Formulário de conformidade com princípios éticos da APA.268 

Figura 8.3 Formulário de declaração de interesses da APA.270 

Figura 8.4 Formulário de solicitação de permissão de direitos autorais da APA.273 


Introdução 


O \Uimutl <U' Ruhliaii,i)o do Aimricoii Rsycholo^iail Aííociotioii foi publicado pela 
primeira vez em 1929 em sete páginas como um “padrão de procedintento, para 
o qual sem diivida exceções seriant necessárias, mas que poderia ser consultado 
em casos de dúvida” (Benllcy et al., p. 57). (')ilcnta anos depois, lançamos a sexta 
edição dt> Moiniol </c I*iiblÍLOt,òo no mesmo espirito. Ao longo dos anos. o Moninil 
(Ic Piibliaiçòo evoluiu, por necessidade, de um simples conjLinto de regras tle esti¬ 
lo para uma respeitável lonte de consulta siíbre todos os aspectos da escrita aca¬ 
dêmica, desde a ética da publicaçãtí duplicada ate a escolha do vocaluilário que 
melhor reduz a tendenciosidade na linguagem. 

As regras de estilo da APA foram extraídas de um extenso corpo de literatu¬ 
ra psicológica, de editores e autores com experiência na escrita acadêmica e de au¬ 
toridades reconhecidas em práticas de pLiblicação. l',sta edição do Moniiol dc l’ti- 
hliaiçõo foi extensamente revisada para refletir novos padrões em publicação e 
novas práticas na disseminação de informações. Desde que a última edição do 
manual foi publicada, passamos de uma pt)pulação que lê artigos para outra que 
“consome conteúdo”. Novas tecnologias possibilitaram análises cada vez mais so¬ 
fisticadas, assim como aceleraram a disseminação dessas análises em múltiplas 
formas, de h/ugs c postagens pessoais na internet a artigos publicados em bases de 
dados eletrônicas. 

Para oferecer aos leitores orientação scdtre como estes e outrcís desdobra¬ 
mentos afetaram a publicação acadêmica, reordenamos e condensamos o manual 
consideravelmente. Nossa primeira meta foi simplificar o trabalho do leitor com¬ 
pilando todas as informações sobre um tema em um único lugar. Ordenamos as 
informações de acordo com o processo de publicação, iniciando com a etapa da 
concepção e concluindo com a etapa da pLiblicação. Mantivemos e revigoramos as 
regras básicas do estilo de escrita da Ai^A e as recomendações sobre evitar lenden- 
ciosidade na linguagem que foram primeiramente publicadas pela APA há mais 
dc 30 anos. Muito importante, expandimos consideravelmente a orientação sobre 
ética, estatística, normas de publicação para artigos científicos, formatos de refe¬ 
rência eletrônica e construção de tabelas e figuras. 

Pundamenlal nesta revisão ê a presença atualizada e expandida na internet, a 
qual permite aumentar exponencialmente as informações qtie potiemos fornecei', 
l‘m ww\v.apastyle.org,os leitores podem encontrar uma gama completa de recursos 
para aprenderent o estilo da AI^A, alêm de orientação adicional .sobre escrita e pu¬ 
blicação, a qual irá se desenvolver com as mudanças em padrões e práticas. 
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ORGANIZAÇÃO DA SEXTA EDIÇÃO 

No Capítulo 1, familiarizamos o leitor com os tipos comuns de artigos em publi¬ 
cações acadêmicas. Também descrevemos o papei da ética nas publicações c ofe¬ 
recemos orientação para seguir as melhores práticas para conformidade. 

No Capítulo 2, definimos todas as partes de um manuscrito acadêmico, do 
título ao apêndice, enfatizando tanto a função quantíí a forma. Também resumi¬ 
mos as atuais normas de publicação para artigos científicos. O capitulo se encerra 
com exemplos de artigos que ilustram as regras do estilo da AFA. 

No Capítulo 3, oferecemos orientação básica sobre o planejamento e reda¬ 
ção do artigo. Aconselhamos os leitores sobre como orgatilzar seus pensamentos, 
escolher palavras efetivas e descrever indivíduos com precisão e sensibilidade. 

No Capítulo 4, instruímos os leitores sobre os elementos básicos do estilo: 
pontuação, ortografia, uso de letras maiusculas, abreviaturas, números e estatísti¬ 
cas no texto. A uniformidade no uso destes aspectos básicos de estilo é fiiiulamen- 
tai para uma comunicação cientifica clara. 

No C^apítLilo 5, descrevemos o uso efetivo de elementos visuais no texto e 
oterecenK)s aos leitores ilustrações de elementos gráficos que são úteis para a 
apresentação dos dados em tabelas e figuras. 

No ('apitulo 6, oferecemos orientação sobre a citação de fontes. Discutimos 
as regras básicas para reconhecer as contribuições de outros e para formatar as ci¬ 
tações. Instruímos os leitores sobre quando e como citar referências no texto e so¬ 
bre como construir uma lista de referências que contenha tudo que os leitores 
precisam para localizar cada fonte. 

No C'apítulo 7, apresentamos uma seleção abrangente de exemplos de refe¬ 
rencia no estilo da AI^A. Os exemplos abrangem diversas categorias, de periódicos 
a poiicasts, com ênlase às referências em fiírmatos eletrônicos. 

No Capítulíí 8, fazemos um apanhado geral do processo de publicação em 
revistas científicas. Salientamos as responsabilidades do autor na preparação de 
manuscritos e em cada etapa subsequente da publicação. 

MUDANÇAS ESPECÍFICAS NA SEXTA EDIÇÃO 
Abordagem geral 

(ionsideramos duas amplas questões no planejamento desta revisão. Frimeiro, le¬ 
vando cm conta o amplo uso do Maniuil dc Publianão pelos leitores (ora <la área 
da psicologia, cm que medida esta edição deveria se concentrar especificamente 
no programa de periódicos científicos da AFA? Informações detalhadas sobre os 
periódicos da AFA estão disponíveis na internet (visite http://w\vw.apa.org/|our- 
nals/); cada periódico possui sua própria página na internet.com instruções espe¬ 
cíficas para os autores. 1 )ecidimos suprimir do Matiiud dc Ff/W/oíç/h) grande par¬ 
te das informações específicas à AFA que podem .ser facilmente obtida.s na inter¬ 
net, onde as recomendações são mantidas atualizadas. Nesta ediçà»> do Mivimil dc 
Ibddicaçíio, enfatizamos princípios gerais que os pesquisadores preci.sam conhe¬ 
cer alem de princípios de comunicação textual e visual clara. 


Hm segundo lugar, até que ponto o Manual dc Publicação deveria ser pres- 
critivo em vez dc descritivo das atuais práticas na área? Um trecho na apresenta¬ 
ção da quarta edição c pertinente: 

0 Manual de Publicação apresenta exigências explícitas de estilo, mas reco¬ 
nhece que, às vezes, são necessárias alternativas; os autores devem equi¬ 
librar as regras do Manual de Publicação com o bom senso. Uma vez que 
a linguagem escrita da psicologia muda de maneira mais lenta do que 
a própria psicologia, o Manual de Publicação não oferece soluções para 
todos os problemas de estilo. Neste sentido, ele é um documento transi¬ 
tório; suas exigências de estilo baseiam-se na literatura científica existen¬ 
te mais do que impôem-se a ela, (American Psychological Association, 
1994, p. vi) 

Devido ã diversidade dc práticas nas ciências sociais e comportamentais, 
previmos que o Manual dc Publicação provavelmente prescreveria no\ as direções 
para algumas subdisciplinas e simplesmente descreveria a presente condição da 
publicação científica para outras subdisciplinas. 

Conteúdo novo e ampliado 

Capítulo 1. Devido à importância das questões éticas que afetam a conduta das in¬ 
vestigações cientificas, colocamos as discussões éticas neste capitulo de abertura e 
ampliamos consideravelmente a cobertura de diverscís temas. Nova orientaçãc) foi 
incluída sobre determinação da autoria e termos de colaboração, publicação du¬ 
plicada, plágií) e autoplágio, disfarce de participantes, validade de instrumentação 
e disponibiü/ação de dados para verificação por outros pesquisadores. 

Capítulo 2, No (iapitulo 2, fornecemos informações abrangentes sobre partes es¬ 
pecíficas do manuscrito, as quais estavam distribuídas em diverscís capítulos na 
última edição. Fara cada parte do manuscrito, descrevemos o propósito e o con¬ 
teúdo essencial, além de como ele deve aparecer no texto. Kste capítulo foi signi¬ 
ficativamente expandido com o acréscimo de normas de publicação para artigos 
científicos para aiudar o leitor a relatar pesquisas empíricas com clareza e preci¬ 
são. 'lámbém oferecemos uma discussão ampliada dos métodos estatísticos, in¬ 
cluindo orientação sobre o relato dc tamanho de efeito. Além disso, acrescenta¬ 
mos uma seção sobre o uso e preparação de materiais complementares para a in¬ 
ternet. l•cchamos o capítulo com uma nova seleção de exemplos de artigos que 
mostram os elementos do estilo da AFA. 

Capítulo 3. Neste capitulo, oferecemos duas áreas com conteúdo significativa¬ 
mente alterado. Frimeiro, simplificamos o estilo de títulos da AFA para torná-lo 
mais propicio ã publicação eletrônica. Segundo, atualizamos as recomendações 
para reduzir a tendenciosidade na linguagem para refletir as atuais práticas e [■'re¬ 
ferências. Uma nova seção sobre apresentação de linguagem histórica inapropria- 
da pelos atuais padrões foi adicionada, e exemplos de boas e más opções foram 
expandidas e transferidas para a rede, tmde elas são mais acessíveis a todos e po- 
deni ser facilmente atualizadas. 
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Capítulo 4. Novo conteúdo no C^lapíliilo 4 inclui rccoinendaçõcs para apresentar 
estatísticas intcrenciais e uma tabela consideravelmente revisada de abreviaturas 
estatísticas. Uma nova discussão sobre o uso de arquivos complementares conten¬ 
do conjuntos de dados volumosos e outras mídias também loi incluída. 

Capítulo 5. Os procedimentos para desenvolver material visual mudaram drama¬ 
ticamente desde que a última edição do Momuil dv PubÍkun,òo loi publicada, liste 
capitulo contém conteúdo consideravelmente expandido sobre a apresentação 
eletrónica de dados. Isso ajudará os leitores a compreender o propósito de cada 
tipo de apresentação e escolher o que melhor se adapta para comunicar os resul¬ 
tados da investigação. Fornecemos novos exemplos para diversas apresentações, 
incluindo dados eletrofisiológicos, de imagem e biológicos de outros tipos. 

Capítulo 6. Neste capitulo, consolidamos as informações em todos os aspectos das 
citações, iniciando com orientação sobre quanto citar, como tormatar as citações 
e como se conduzir no processo de permissão. FNtilos básicos de citação no texto 
e componentes das reterências são abordados com miiTÚcia. A discussão de tontes 
eletrônicas lói amplamente expandida, salientando o papel do identificador de 
objeto digital como um modo contlável de localizar iniormações. 

Capítulo 7. C) (iapitulo 7 contém um conjunto significativamente expandido de 
exemplos de referências, com ênfase aos formatos eletrônicos, a .ser utilizado pe¬ 
los leitores para dominar as mudanças descritas no ('apitulo 6. Novos exemplos 
foram adicionados para uma série de fontes eletrónicas, desde conjuntos de dados 
e instrumentos de medição até software e fóruns de discussão na internet. 

Capítulo 8. O (úipitulo 8 foi revisado para focar mais no processo de publicação e 
menos nos procedimentos e políticas especitlcas da APA. Hie inclui uma discu.s.são 
expandida sobre a função e o processo de revisão entre pares; uma discu.ssão das 
exigências éticas, legais e politicas nas publicações; e recomendações sobre o tra¬ 
balho com a editora enquanto o artigo está em produção. 

COMO USAR 0 MANUAL DE PUBLiCAÇÃO 

Maiuuil dc Pahlicaçào descreve os requisitos para a preparação e submissão de 
manuscritos para publicação. Os capítulos do Manual dc Piddicaçào fornecem ti¬ 
pos substancialmentc diferentes de informação e estão organizados na sequência 
em que consideramos os elementos dc preparação do manuscrito, do conceito 
inicial à publicação. Embora cada capítulo seja autónomo, os leitores que desco¬ 
nhecem o processo de publicação podem bencflciar-se lendo o livro do início ao 
tlm para obter uma visão geral abrangente. 


Recursos organizacionais 

Incluímos listas de conferência ao longo do livro para ajudá-lo a organizar tarefas 


e rever seu progresso. Elas encontram-se listadas abaixo. 

Nome da Lista de Conferência Página 

Lista de Conferência de Conformidade Ética 38 

Lista de Conferência deTabelas 179 

Lista de Conferência de Figuras 196 

Lista de Conferência para Submissào de Manuscrito 277 


Também fornecemos exemplos de artigos para ilustrar aplicações do estilo 
da APA. Fistas incluem um artigo de um experimento (Figura 2.1, p. õ2-74), um 
artigo com dois experimentos (Figura 2.2., p. 75-77) e um exemplo de artigo apre¬ 
sentando uma melanálise (Figura 2.5, p. 78-80). 

Recursos de formatação 

Os exemplos de questões de estilo ou frírmato que aparecem ao longo do Ií\to 
aparecem em uma fonte diferente. Isso visa ajudá-lo a localizar exemplos com fa¬ 
cilidade. 

Este é um exemplo da fonte utilizada para ilustrar questões de estilo. 

Os itens seguintes são outros recursos de formatação que visam ajudar o lei¬ 
tor a localizar informações específicas rapidamente: 

■ Um sumário detalhado dos conteúdos relaciona as seções de cada capitulo e 
ajudam a localizar categorias de informação rapidamente. 

■ Um sumário reduzido aparece no verso da capa para k)calizar amplas categt)- 
rias de informação. 

■ Uma lista de tabelas e figuras segue o sumário e ajuda a localizar tabelas e fi¬ 
guras específicas. 

■ Um sumário reduzido de referências comumente utilizadas aparece no verso 
da contracapa. 

Esperamos que estes recursos de formatação auxiliem o leitor a encontrar a 
instrução de que nece.ssita nas páginas a seguir.' 


' lãlvc/ Vdcò pcKcF.i <.|uc <1 .iparòiK Ía úvnI.in p.ijiin.ts às wvi-s úilctv das tvgras lic oslilo da .\I'A. l'ot c.\i.'niplo, soçoes 
p«idom iiáocslarcm ospai,») duplo c podom u.ioaparcaT coin tooli.' T íiiua Rom.in dc 1T pontos. ,\s regras dc estilo 
da .MÇX visam lacililara Iciuira lut lormato tic mamiscrilo. Os trah.ilhos [uililicados tmiilas vc/cs apaiccciii noutro 
loi mato dc acordt» c<»in os padrões dc cdiloraçao prolissional. 






NOTADA TRADUÇÃO 

A presente tradução do Manual de Publicação da APA visa levar ao alcance 
do leitor de lingua portuguesa as regras e recomendações práticas da American 
Psychological Association para publicação de artigos nos periódicos e outras publi¬ 
cações da APA em lingua inglesa. Assim, a grande maioria dos exemplos apresen¬ 
tados foi mantida como no original, devido à (a) inadequação e (b) impossibilidade 
de traduzi-los com eficácia. A inadequação (a) refere-se à incoerência de traduzir 
os exemplos para o português cujo fim seria a publicação em inglês. Por exemplo, 
diz-se no manual que devemos usar iniciais maiúsculas ao mencionar os dias da 
semana. Assim, deve-se escrever Animais were collected on Fridays, cuja tradução 
correta seria Os animais foram coletados às sextas-feiras, pois em português não se 
usa iniciais maiúsculas para os dias da semana. Contudo, a tradução apresentada 
entra em contradição direta com a regra que está sendo apresentada. (A tradução Os 
animais foram coletados às Sextas-feiras cometeria o erro de aplicar uma regra da 
gramática inglesa a uma oração em português, sendo, por isso, totalmente enganosa 
e inadequada.) 

A impossibilidade (b) refere-se ao fato de que grande parte das questões abor¬ 
dadas no presente manual refere-se ao uso da própria linguagem, e tais questões 
muitas vezes não têm correlativos na lingua portuguesa. Por exemplo, em determi¬ 
nada seção do manual, discute-se as situações em que os autores devem usar os 
pronomes relativos who e which, o primeiro sendo usado para referir-se a pessoas, 
o segundo para referir-se a animais e coisas (A researcher who wishes to publish, 
mas The book which was publishecf). Esta distinção não existe em português, pois 
utiliza-se apenas que nos dois casos (Um pesquisador que deseja publicare O livro 
que foi publicado). Assim, apresentar apenas a tradução das orações de exemplo 
seria totalmente ineficaz. 

Deste modo, optou-se por preservar ps exemplos como aparecem no original 
em inglês, na maioria dos casos acompanhados de tradução (entre parênteses logo 
após a citação) para auxiliar o leitor de português pouco familiarizado com a lingua 
inglesa a compreender o significado do que está sendo exposto. 
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Escrevendo para as ciências 
comportamentais e sociais 


Unia pesquisa só está completa quando os resultados são compartilhados com a 
comunidade científica. Hmbora este compartilhamento seja realizado de diversas 
maneiras, tanto formais quanto informais, o meio tradicional para comunicar re¬ 
sultados de pesquisa é o periódico cientifico. 

(> periódico científico é o repositório de conhecimento acumulado em uma 
área. Os resultados e análises, os êxitos e fracassos e as per.specti\’as de muitos in¬ 
vestigadores durante muitos anos são registrados na literatura. A familiaridade 
com a literatura permite que um pesquisador evite desnecessariamente repetir 
um trabalho que foi feito antes, aproveite o trabalho existente e por sua vez con¬ 
tribua com algo novo. 

Assim como cada investigador se beneficia do processo de publicação, tam¬ 
bém o corpo da literatura cientifica depende para sua vitalidade da participação 
individual dos pesquisadores. Os autores de artigos científicos contribuem mais 
para a literatura quando se comunicam com clareza e concisão. 

Neste capítulo, discutimos várias considerações que os autores de\’eriam pe¬ 
sar antes de escrever para publicação - considerações tanto sobre sua pesquisa 
quanto .sobre a tradição na publicação científica. Iniciamos pela identificação dos 
tipos de artigos que aparecem nos periõdicos científicos, No restante do capítulo, 
focalizamos as normas éticas e legais abrangentes nas publicações que devem ser 
consideradas como um primeiro passo no planejamento e investigação. 


TIPOS DE ARTIGOS 

t)s artigos científicos geralmente são relatos de estudos empíricos, revisões da li¬ 
teratura, artigos teóricos, artigos metodológicos ou estudos de caso. Hies são pu¬ 
blicações prinuiruis, ou originais. Os membros da comunidade científica geral¬ 
mente concordam que as características destas publicações são que (a) os artigos 
representam pesqui.sas inéditas (ou seja, primeira publicação; para uma di.scu.ssão 
.sobre publicação duplicada, ver Seção 1.09), (b) os artigos são re\'isados por pares 
antes de serem aceitos ou rejeitados por uma re\’ista, c (c) os artigos são de arqui¬ 
vo (isto é. podem ser acessados para futura referência). 
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1.01 Estudos empíricos 

Hstiulos vtupiricoí são relatos de pesquisa original. Kles incluem análise.s secundá¬ 
rias que testam hipóteses apresentando novas análises de dados não considerados 
ou abordados em relatos anteriores. HIes tipicamente consistem de seções distin¬ 
tas que refletem os estágios no processo de pesquisa e que aparecem na seguinte 
sequcMicia: 

■ introdução: desenvolvimento do problema sob investigação, incluindo seus 
antecedentes históricos, e declaração do propósito da investigação; 

■ método: descrição dos procedimentos usados para conduzir a investigação; 

■ resultados: relato dos resultados e análise.s; e 

■ discussão: resumo, interpretação e implicação dos re.sultadt)s. 


1.02 Revisões da literatura 

As reri-sões da literatura, incluindo sínteses de pesquisa c metanálises, são avalia¬ 
ções criticas de material que já foi publicado. Nas inctaiuiliscs, os autores usam 
procedimentos quantitativos para combinar estatisticamente os resultados de es¬ 
tudos. Ao organizarem, integrarem e avaliarem material publicado anteriormen¬ 
te, os autores de revisões da literatura consideram o progresso da pesquisa para o 
esclarecimento de um problema. Hm certo sentido, as revisões da literatura são 
tutoriais, uma vez que os autores 

■ definem e esclarecem o problema; 

■ resumem as investigações anteriores para intormar o leitor sobre o estado da 
pesquisa: 

■ identificam relações, contradições, lacunas e inconsistências na literatura: e 

■ sugerem o(s) próximo(s) passo(s) para a resolução do problema. 

Os componentes das revisões de literatura podem ser organizados de diver¬ 
sas formas (p. ex., agrupando pesquisas com base na semelhança nos conceitos ou 
teorias de interesse, semelhanças metodológicas entre os estudos revisados, ou o 
desenvolvimento histórico da área). 

1.03 Artigos teóricos 

No.s firí/gos teóricos, os autores utilizam a literatura de pesquisa existente para 
aperfeiçoar a teoria. As revisões da literatura e os artigos teóricos muitas vezes têtti 
estrutura semelhante, mas os artigos teóricos apresentam informações empíricas 
somente quando elas contribuem para uma questão teórica. Os autores de artigos 
teóricos traçam o desenvolvimento da teoria para expandir e refinar os constru- 
tos, apresentar uma nova teoria ou analisar uma teoria existente, apontando ta¬ 
lhas ou demonstrando a vantagem de uma teoria sobre outra. Neste tipo de arti¬ 
go, os autores costumam examinar a consistência interna e validade externa de 


uma teoria. As seçóes de um artigo teórico, comt) as de uma re\ isào da literatura, 
podem variar quanto à ordem de seu ct)nteiidix 


1.04 Artigos metodológicos 

Os aríif^os metodológicos apresentam novas abordagens metodológicas, modifica¬ 
ções dos métodos existentes ou discussões de abordagens quantitativas e analíti¬ 
cas de dados para a comunidade de pesquisadores. Hstes artigos se concentram 
em abordagens metodológicas ou analíticas de dados e introduzem dadt)s empí¬ 
ricos somente enquanto ilustrações da abordagem. Os artigos metodológicos são 
apresentados em um nível que os torna acessíveis ao pesquisador versado e forne¬ 
cem detalhes suficientes para que pesquisadores avaliem a aplicabilidade da me¬ 
todologia a seu problema de pesquisa. Além disso, o artigo permite que o leitor 
compare os métodos propostos com aqueles que estão em uso corrente e imple¬ 
mente os métodos propostos. Nos artigos metodológicos, materiais altamente 
técnicos {p. ex..derivações, provas, detalhes de simulações) de\’em ser apresenta¬ 
dos em apêndices ou corno materiais suplementares para melhorar a legibilidade 
geral do artigo. 

1.05 Estudos de casos 

l-studos de casos são relatos de materiais de casos obtidos mediante o trabalho com 
um indivíduo, um grupo, uma comunidade ou uma organização. C^s estudos de ca- 
,sos ilustram um problema; indicam uma forma de resolver um problema; e/ou elu¬ 
cidam pesquisas necessárias, aplicações clínicas ou assuntos teóricos. Ao redigir 
estudos de casos, os autores consideram cuidadosamente o equilíbrio entre pro¬ 
ver material ilustrativo importante e usar material de caso confidencial com res¬ 
ponsabilidade. {Ver Seção 1.11 para uma discussão sobre sigilo.) 

1.06 Outros tipos de artigos 

Outros tipos de artigos publicados com menos frequência incluem relatos breves, 
comentários e respostas sobre artigos publicados anteriormente, análises de li¬ 
vros. obituários, cartas ao editor e monografias. Câ)nsulte o editor da revista na 
qual você pretende submeter o manuscrito solicitando informações específicas 
sobre estes tipos de artigos. 

NORMAS ÉTICAS E LEGAIS EM PUBLICAÇÕES 

cirande parte do Matinal de Publicação trata do estilo de escrita cientifico. C) esti¬ 
lo não envolve algo intrinsecamente certo ou errado. Hle é simplesmente um 
modo convencional de apresentar informações que visa facilitar a comunicação. 
As diversas disciplinas acadêmicas possuem estilos de publicação distintos. 
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Em contraste, os princípios éticos e legais subjazem a toda pesquisa e escrita 
acadêmica. Estes princípios há muito existentes visam atingir três metas: 

■ assegurar a precisão do conhecimento científico; 

■ proteger os direitos c o bem-estar dos participantes; c 

■ proteger os direitos de propriedade intelectual. 

Os autores dc ciências sociais e comporiamentais trabalham para sustentar 
estas metas e seguir os princípios que foram estabelecidos por associações profis¬ 
sionais. As orientações a seguir foram extraídas de “Ethicaí Principies of Psycho- 
logists and Code of Conduet” (Princípios Pticosc Código de Conduta) (doravan¬ 
te chamado de Código de Ética da A1’A; APA, 2002; ver também http;//w\vw.apa. 
org/ethics), o qual contém normas para a apresentação e pubÜcaçât) de dados 
científicos. Observe que o CÀídigo de Ética da Ai^A não é um documento estático 
- ele pode ser revisado e atualizado ao longo do tempo. Atualizações aparecem no 
$itc sempre que disponíveis. 

ASSEGURANDO A PRECISÃO 00 CONHECIMENTO CIENTÍFICO 
1.07 Apresentação ética dos resultados de pesquisa 

A essência do método científico envolve observações que podem ser repetidas e 
confirmadas por outros. Assim, psicólogos não fabricam nem falsificam dados (CÀí¬ 
digo de fdica da APA 8.1 Oa, Reporting Research Results). 'lámbém é proibido mo¬ 
dificar resultados, inclusive imagens visuais (para uma discussão sobre imagens vi¬ 
suais, ver o C .apítulo 5, Seção 5.29), para apoiar uma hipótese ou omitir observações 
problemáticas dos relatos para apresentar uma história mais convincente (CÀídigo 
de Ética da APA 5.{)la, Avoidance of Ealse or Deceptive Statements). 

A preparação minuciosa dos manuscritos para publicação c essencial, mas 
mesmo assim podem ocorrer erros. C^s autores são responsáveis pela divulgação 
pública de erros caso eles sejam constatados após a publicação. Primeiramente, 
deve-se informar o editor e a editora para que uma nota de correção possa ser pu¬ 
blicada. C) objetivo desta nota é corrigir a base de conhecimento para que o erro 
seja levado à atenção dos futuros usuários da informação. CÀula nota de correção 
é anexada ao artigo original em uma base de dados eletrônica, de modo que ela 
será acessada sempre que o artigo original for acessado (para mais detalhes sobre 
notas de correção, ver Seção H.Oò; CÀídigo de Ética da APA H.IOb, Reporting Rese¬ 
arch Results). 

1.08 Retenção e compartilhamento de dados 

Os pesquisadores devem disponibilizar seus dados para o editor a qualquer mo¬ 
mento durante o processo de revisão e publicação caso surjam diívidas em rela¬ 
ção à precisão do relato. A recusa em tazé-lo pode levar à rejeição imediata do 
manuscrito submetido. De modo semelhante, uma vez publicado o artigo, os 


pesquisadores devem disponibilizar os dados para permitir que outros profissio¬ 
nais qualificados confirmem as análises e resultados (CÀídigo de Ética da APA 
8.14a, Sharing Research Data for Verification). C')s autores devem preservar os 
dados brutos por no mínimo cinco anos após a publicação do trabalho. Outras 
informações relacionadas à pesquisa (p. ex., instruções, manuais de tratamento, 
software, detalhes dos procedimentos, código para modelos matemáticos descri¬ 
tos em artigos publicados) devem ser guardadas pelo mesmo período; estas in¬ 
formações .sào necessárias para que outros possam tentar uma replicação e de¬ 
vem ser fornecidas a pesquisadores qualificados sob solicitação (CÀídigo de Ética 
da APA 6.01, Documentation of Profesional and Scientific Work and Maintai- 
nance of Records). 

A APA encoraja o compartilhamento aberto de dados entre investigadores 
qualificados. Os autores devem aceder prontamente e com espírito cooperativo ãs 
solicitações de compartilhamento de dados provenientes de outros pesquisado¬ 
res. Antes de partilhar os dados, suprima qualquer informação ou código pesso¬ 
almente identificável que possa estabelecer uma ligação com a identidade de al¬ 
gum participante. Além de proteger o sigilo dos participantes da pesquisa, ques¬ 
tões especiais de propriedade ou de outro tipo do investigador ou do patrocinador 
também devem ser consideradas. Cicralmente, os custos implicados no atendi¬ 
mento à solicitação devem ser arcados pelo solicitante. 

Para evitar mal-entendidos, é importante que o pesquisador que solicita os 
dados e que o pesquisador que os fornece entrem em um acordo escrito sobre as 
condições sob as quais os dadt)s serão compartilhados. Este acordo deve especifi¬ 
car os limites sobre como os dados podem ser usados (p. ex., para verificação de 
resultados já publicados, para inclusão em estudos metanalíticos, para análise se¬ 
cundária). O acordo assinado também deve incluir uma declaração formal sobre 
os limites para a distribuição dos dados compartilhados (p. ex., eles só podem ser 
usados pela pessoa que solicitou os dados, eles podem ser usados pela pessoa que 
solicitou os dados e por pessoas sob direta supervisão do solicitante, ou não há li¬ 
mites para a maior difusão dos dados). Além disso, o acordo deve especificar os 
limites para a dis.seminação (apresentações em congressos, relatos internos, arti¬ 
gos em revista, capítulos de livros, etc.) dos resultados das análises realizadas so¬ 
bre os dados e as expectativas de autoria. Os acordos para compartilhamento de 
dados devem ser firmados com a devida consideração a restrições de direitos au¬ 
torais, consentimento (ornecido pelos sujeitos, exigências das agências patrocina¬ 
doras e regras promulgadas pelo empregador do detentor dos dados (Oódigo de 
Etica da APA 8.14b, Sharing Research Data for VVrification). 

1.09 Publicação de dados duplicada e em partes 

A literatura cientifica é nossa memória institucional. Assim, os relatos na literatu¬ 
ra devem rellelir com precisão a independência de esforços de pesquisa separa¬ 
dos. Tanto a publicação duplicada quanto parcial de dados constituem ameaças a 
estas melas. A pahlteação duplicada é a publicação dos mesmos dados ou ideias 
em duas fontes separadas. A puhlicai,'ão cin partes é a desnecessária divisão dos re¬ 
sultados de um trabalho de pesquisa em múltiplos artigos. 
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Publicação duplicada. A apresentação falsa de dados como originais quando 
eles já foram publicados anteriormente é especificamente proibida pelo (ÀKÜgo 
de Ktica da APA 8.13, Duplicate Publication of Data. A publicação duplicada 
distorce a base de conhecimentos por fazer parecer que existem mais informa¬ 
ções disponíveis do que realmenie existem. Hla também desperdiça recursos 
(páginas nas revistas e o tempo e os esforços de editores e revisores). A proibi¬ 
ção contra a dupla publicação é especialmente imprescindível para o conheci¬ 
mento cumulativo da área. A publicação duplicada pode dar a falsa impressão 
de que os resultados são mais replicáveis do que realmenie são. ou de que deter¬ 
minadas conclusões têm mais respaldo do que indicam as evidências cumulati¬ 
vas. Â publicação duplicada também pode levar a violações dos direitos auto¬ 
rais'; os autores não podem ceder os direitos autorais do mesmo material para 
mais de um editor. 

Trabalhos publicados anteriormente. t)s autores não devem submeter a um 
periódicci da APA um manuscrito que descreve um trabalho que foi publicado 
anteriormente, em sua totalidade ou em parte sulislancial, em outro lugar,seja em 
inglês ou em outro idioma. Mais importante, os autt)res não devem submeter ma¬ 
nuscritos que tenham sido publicados noutro lugar de forma signincativameiite 
semelhante ou com conteüdi) consideravelmente .semelhante. Os autores que es¬ 
tiverem em dúvida sobre o que constitui publicação prévia devem consultar o 
editor do periódico em questão. 

P.sta pt)litica em relação ã publicação diiplicada não exclui necessariamente 
de consideração manuscritt)s anteriormente publicados em forma resumida (p. 
ex., nos anais de um congresso anua!) ou em um peri(kiico com circulaçàt) ou dis¬ 
ponibilidade limitada (p. ex., em um relatório de um departamento universitário, 
de um órgão do governo ou em uma dissertação nos Hstados Unidos). Fsta polí¬ 
tica exclui de consideraçãt) material idêntico ou coincidente que lenha aparecido 
em uma publicação que foi oferecida para venda pública, como cm anais de con¬ 
gressos ou em um capitulo de livro; este tipo de publicação não satisfaz o critério 
de “circulação limitada ’. A publicação de um relato breve em um periódico da 
APA subentende que um artigo extenso não será publicado noutro lugar porque 
relatos breves da APA incluem descrições suficientes da metodologia para permi¬ 
tir a replicação; o relato breve é o registro de arquivo do trabalho. De modo seme¬ 
lhante, as restrições ã publicaçãíí duplicada não impedem a posterit)r reanálise 
dos dados publicados à luz de novas teorias ou metodologias, contanto que a 
reanálise seja claramente indicada como tal e ofereça novas possibilidades de 
compreensão dos fenômenos em estudo. 

Reconhecendo e citando trabalho anterior. Os aumres às vez.es desejam pu¬ 
blicar o que é essencialmentc o mesmo material em mais de um veículo para atin¬ 
gir públicos diferentes. C.ontudo, este tipo de publicação duplicaria raramenie se 
justifica, dada a pronta disponibilidade dos sistemas de aces.so computadorizado 
a trabalhos publicados. Caso seja considerado cientificamente necessário reapre- 
sentar material já publicado - por exemplo, em relatos de novas análises ou para 
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enquadrar uma nova pesquisa que dá seguimento a um trabalho prévio do labo¬ 
ratório dos autores - as seguintes condições devem ser atendidas: 

1. A quantidade de material duplicado deve ser pequena em relação à extensão 
total do texto. 

2. O texto deve claramente reconhecer em nota do autor e em outras seções 
pertinentes do artigo (p. ex., seções de Método e/ou Resultados) que as in¬ 
formações foram publicadas anieriormenle, e a citação do trabalho anterior 
deve ser apresentada. 

3. Quaisquer tabelas e figuras devem ler indicação clara de que foram repro¬ 
duzidas ou adaptadas, mencionando a fonte original tanto no texto quanto 
em uma nota de rodapé ã tabela ou figura. 

4. O local de publicação original deve ser citado de maneira clara e precisa na 
lista de referências (ver também discussão sobre autoplágio na Seção 1.10). 

Quando a publicação original tem múltipkís autores e a autoria não é idên¬ 
tica nas duas publicações, é importante que todos os autores recebam alguma for¬ 
ma de reconhecimento (p. ex., em uma nota dií autor) por suas contribuições na 
publicação posterior. 

Publicação em partes. t)s autores são t)brigad(ís a apresentar com parcimônia e da 
maneira mais completa possível dentro dos limites de espaço das publicações em 
periódicos. Dados que podem ser combinados adequadamente dentrt) de uma úni¬ 
ca publicação devem ser apresentados juntos para maximizar a comunicação efeti¬ 
va. A publicação por partes, ou fragmentada, dos resultados de pesquisa pode ser 
enganosa ca.so múltiplos relatiís pareçam representar instâncias independentes de 
coleta ou análises de dados: isso pode resultar em distorção da literatura científica, 
especialmente em revisões ou metanálises. A publicação por partes, ou fragmenta¬ 
da, de diver.sos relatos dos resultados de um único estudo é, portanto, indesejável, a 
menos que isso beneficie inequivocamente a comunicação científica. Pode ser mui¬ 
to difícil determinar .se existe tal beneficio quando múltiplas variáveis dependentes 
que foram observadas na mesma amostra e ao mesmo tempo são apresentadas em 
maniLscritos separados. C3s autores que desejam dividir o relato de um estudo em 
mais do que um artigo devem informar o editor e prover tais informações quando 
t) editor as solicita. É uma questão de julgamento editorial determinar se a publica¬ 
ção de dois ou mais trabalhos baseados na mesma pesquisa ou em pesquisas inti¬ 
mamente relacionadas constitui publicação fragmentada ou não. 

Reanálise de dados publicados. Pode haver circunstâncias, principalmente 
no ca.so de prt)jctos cm grande escala, longitudinais ou multidisciplinares, em que 
é tanto neces.sário quanto apropriado publicar múltiplos artigos. Projetos multi¬ 
disciplinares muitas vezes abordam tópicos diversos, e a publicação em um único 
periódico pode,ser inadequada. A publicação repetida de um estudo longitudinal 
é muitas vezes adequada porque dados em idades diferentes prestam contri¬ 
buições científicas singulares. Além disso, informações úteis devem ser colocadas 
ao alcance dos outros o mais cedo possível, o que não ocorre caso a publicação 
seja adiada até que todos os estudos estejam concluídos. 

Quando múltiplos artigos de estudos em ampla escala ou longitudinais são 
criados, os autores sàt) obrigados a citar relali)s anteriores sobre o projeto para 
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ajudar o leitor a compreender o trabalho de maneira precisa. Por exemplo, nos 
primeiros anos de um estudo longitudinal, pode-se citar todas as publicações pré¬ 
vias dele. Para um estudo conhecido ou de longo prazo, pode-se citar a publicação 
original, um resumo mais recente e artigos anteriores que focaram nas mesmas 
questões científicas, ou em questões semelhantes, abordadas no atual relato. Mui¬ 
tas vezes nào c necessário repetir a descrição do desenho e da metodologia de um 
projeto longitudinal ou de ampla escala por completo. Os autores podem repor¬ 
tar 0 leitor para uma publicação anterior que contenha estas informações em de¬ 
talhe. Contudo, é importante prover informações suficientes para que o leitor 
possa avaliar o presente relato. 'lámbérn é importante deixar claro o grau de .so¬ 
breposição da amostra em múltiplos artigos de estudos amplos. Mais uma vez, os 
autores devem informar e consultar o editor antes da submissão de um manuscri¬ 
to de.stc tipo. 

Alertando o editor. É uma questão de julgamento editorial determinar se a publi¬ 
cação de dois ou mais trabalhos baseados na mesma pesquisa ou em pe.squisas es¬ 
treitamente relacionadas constitui publicação duplicada, assim conu> determinar 
se o manuscrito satistaz outros critérios de publicação. Qualquer publicação an¬ 
terior deve ser indicada (ver nota anterior sobre reconhecimento e citação de tra¬ 
balho anterior) e referenciada no manuscrito, e os autores devem informar o edi¬ 
tor da revista sobre a existência de manuscritos semelhantes que já tenham sido 
publicados ou aceitos para publicação ou que possam ser submetidos para consi¬ 
deração simultânea ao mesmo periódico ou cm outra parte. O editor pode então 
fazer um juízo informado sobre se o manuscrito inclui suficientes novas informa¬ 
ções que mereçam consideração. C^aso durante a revisão ou processo de produção 
descubra-se que o manuscrito viola as políticas de publicação duplicada e os au¬ 
tores deixaram de informar o editor sobre a possível violação, o manuscrito pode 
ser recusado sem maior consideração. Caso esta violação seja constatada após a 
publicação em um periódico da APA, medidas apropriada.s, tais como retratação 
da editora ou aviso de publicação duplicada, serão tomadas. 

Artigos de periódicos às vezes são avaliados para publicação como capítulos 
de livros. Os autores têm a responsabilidade de informar o leitor que partes do 
novo trabalho já foram previamente publicadas e citar e referenciar a fonte. Caso 
os direitos autorais pertençam a uma editora ou outra pcs,soa, os autores devem 
reconhecer os direitos autorais e obter autorização para adaptar ou reproduzir. 

1.1Q Plágio e autoplágio 

Plágio. Pesqui.sadores nào usam as palavras e ideias dos outros como se fossem 
suas; eles reconhecem a devida autoria (Código de Ética da APA 8.11. Plagiarism). 
Deve-se usar aspas para indicar as palavras exatas de outro autor. Totla vez que 
você parafrasear outro autor (i.e., resumir uma passagem ou alterar a ordem de 
uma frase e algumas das palavras), você precisa reconhecer a fonte no texto. O pa¬ 
rágrafo a seguir ê um exemplo de como seria possível parafrasear adequadamente 
parte do conteúdo acima mencionado nesta seção. 
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As stated in the sixth edition of the Publication Manual of the American 
Psychological Association (APA, 2010), the ethical principies of scientific 
publication are designed to ensure the integrity of scientific knowledge 
and to protect the intellectual property rights of others. As the Publication 
Manualexp\a'\r\s, authors are expected to correct the record if they discover 
errors in their publications; they are aiso expected to give credit to others 
for their prior work when it is quoted or paraphrased. (Como declarado na 
sexta edição do Manual de Publicação da APA (APA, 2010), os princípios 
éticos da publicação cientifica têm por objetivo assegurar a integridade 
do conhecimento científico e proteger os direitos de propriedade intelec¬ 
tual dos outros. Como explica o Manual de Publicação, os autores devem 
restabelecer a verdade caso constatem erros em suas publicações; devem 
também reconhecer o trabalho anterior de outros autores quando este é 
citado ou parafraseado.) 

O elcmcnto-chiive deste princípio ê que os autores nào apresentem o traba¬ 
lho de outra pessoa como se fosse de sua autoria. Isso pode estender-se a ideias 
bem como a palavras escritas. Caso os autores baseiem um estudo noutrt) realiza¬ 
do por outra pessoa, o autor originário deve ser reconhecidt). Se a fundamenlaçãt) 
para um estudo foi sugerida na seção de Discussão de um artigo de outra pessoa, 
aquela pessoa deve ser reconhecida. Dado o livre intercâmbio de ideias, o qual é 
muito importante para a saúde do discurso intelectual, os autores podem não sa¬ 
ber de onde originou-se a ideia para um estudo, ('.ontudo, caso o saibam realmen- 
tc, eles devem reconhecer a fonte; isto inclui comunicações pesst)ais. (Para infor¬ 
mações adicionais sobre citações e paráfrases, consulte as Seções 6.03-6.Ü8; para 
instruções sobre como referenciar publicações e comunicações pessoais, consulte 
as Seções 6.1 -6.20.) 

Autoplágio. Assim como não apresentam o trabalho dos outros como se fossem 
seus (plágio), pesquisadores não apresentam seu próprio trabalho já publicado 
como .se fos.se novo conhecimento (autoplágio). Entretanto, existem circunstân¬ 
cias (p. ex., descrição de detalhes de um instrumento ou de uma abordagem ana¬ 
lítica) nas quais os autores podem querer duplicar sem alusão (citação) a suas pa¬ 
lavras anteriormente usadas, sentindo que a extensa referência a suas próprias pa¬ 
lavras é indesejável ou deselegante. Quando as palavras duplicadas são de âmbito 
limitado, esta abordagem e permissível. Quando a duplicação de suas próprias 
palavras é mais extensa, a citação das palavras duplicadas deve ser a norma. O que 
constitui a máxima extensão aceitável de material duplicado é difícil de definir 
mas deve confórmar-se a noções válidas de uso razoável. A visão geral é que o nú¬ 
cleo do novo documento deve constituir uma contribuição original ao conheci¬ 
mento, c somente a quantidade dc material anteriormente publicado nece.ssária 
para compreender aquela contribuição deve ser incluída, sobretudo na discussão 
da teoria c da metodologia. Quando possível, todas as palavras do próprio autor 
que são citadas devem ocupar um único parágrafo ou alguns parágrafos, com 
uma referencia no final década um. Iniciar estes parágrafos com expressões como 
"como discuti anteriormente'’ também alerta os leitores para o contexto do mate¬ 
rial que será apresentado. 
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PROTEGENDO OS DIREITOS E O 

BEM-ESTAR DOS PARTICIPANTES DE PESQUISAS 

1.11 Direitos e sigilo dos participantes de pesquisas 

Certificação de normas. As normas 8.01-8.09 do ('ódigo dc F-Hca da A PA especi¬ 
ficam os princípios que os psicólogos devem seguir na condução de pesquisas 
com seres humanos e animais. Os autores, indopendentemente de sua área, devem 
certificar que seguiram estas normas como pré-requisito para publicarem seus ar¬ 
tigos em periódicos da APA (visite http;//w\vw.apa.org/journals; ver também a Fi¬ 
gura 8.2, p. 268-269). Encoraja-se também a inclusão dessas certificações na des¬ 
crição dos participantes no texto do manuscrito. O não cumprimento de.stas nor¬ 
mas pode constituir motivo para recusar a publicação de um manuscrito ou para 
o cancelamento de um artigo publicado. 

Protegendo o sigilo. Ao usarem estudos de casos para descrever sua pesquisa, os 
pesquisadores estão proibidos de revelar "intormações sigilosas que possam iden¬ 
tificar seus pacientes, clientes individuais tm organizacionais, estudantes, partici¬ 
pantes de pesquisa ou outros usuários de seus serviços” (C)ódigo de Htica da APA 
4.07, Use of Uonfidential Information for Didactic or Other Purposes). Em estu¬ 
dos dc casos, geralmente lida-se com o sigilo dc uma de duas formas. Uma opção 
é preparar o material descritivo do caso, apresentá-lo ao sujeito do relato e obter 
seu consentimento por escrito para sua publicação. C-ontudo, o jic.squi.sador pre¬ 
cisa atentar para não explorar pessoas sobre as quais ele tem autoridade de super¬ 
visão, de avaliação ou de outro tipo, tais como clientes, pacientes, estudantes, em¬ 
pregados ou clientes organizacionais (consulte o Cakligo de Ética da APA 3.08, 
Exploitativc Relationships). A outi‘a opção é disfarçar alguns aspectos do material 
dc caso de modo que nem o sujeito nem terceiros (p. ex. familiares, empregado¬ 
res) possam ser identificados. Quatro principais estratégias são empregadas para 
realizar isso: (a) alterar características especificas, (b) limitar a descrição dc carac¬ 
terísticas específicas, (c) ofuscar detalhes do caso pelo acréscimo de material ex¬ 
trínseco e (d) usar combinações das opções anteriores. 

Este disfarce de casos é uma questão delicada porque é essencial não mu¬ 
dar variáveis que levariam o leitor a tirar falsas conclusões em relação aos fenô¬ 
menos descritos (Tuckett, 2000). Por exemplo, alterar o gênero do sujeito em 
um caso que ilustra uma promissora terapia para trauma poderia comprometer 
seu valor educativo se o gênero do cliente-paciente tiver desempenhado um pa¬ 
pel significativo no tratamento. Detalhes do sujeito devem ser omitidos somen¬ 
te se não forem essenciais para o fenômeno descrito. Entretanto, a privacidade 
jamais deve ser sacrificada por motivo de precisão clínica ou científica. Oasos 
nos quais não é possível disfarçar adequadamente informações que possam 
identificar o sujeito não devem ser SLibmetidos para publicação. Para informa¬ 
ções adicionais sobre a apresentação de material de caso, consulte VandenBos 
( 2001 ). 


1.12 Conflitos de interesse 

Hm todas as disciplinas científicas, presume-se que as comunicações profissionais 
se baseiem em interpretações objetivas de evidências e interpretação imparcial da 
realidade. Os interesses económicos e comerciais do autor por produtos ou servi¬ 
ços utilizados ou discutidos em um artigo podem influenciar esta objetividade. 
Embora essas relações não constituam necessariamente um conflito de interesse, 
a integridade da área requer a revelação dessas possíveis fontes de distorção onde 
elas possam estar presentes. De modo geral, a conduta mais segura e mais aberta 
é declarar em uma nota do autor atividades e relacionamentos que aos olhos dos 
outros poderiam ser vistos como um conflito de interesse, mesmo que você não 
creia que existe um conflito ou tendenciosidade. 

Saber se um interesse é significativo vai depender de circunstâncias indivi¬ 
duais e não pode ser definido por uma quantidade monetária. Participações em 
uma empresa por meio de um fundo mútuo normalmente não são suficientes 
para justificar uma declaração, ao passo que salários, verbas de pesquisa, hono¬ 
rários de consultoria e investimentos pessoais em ações seriam. Ser o detenttir 
de direitos autorais e/ou recebedor de royalties de um teste psicológico poderia 
ser um outro exemplo. A participação em um conselho diretor ou em qualquer 
outro relacionamento com uma entidade ou pessoa que esteja ligada de alguma 
forma ao trabalho também deve ser cuidadosamente considerada para possível 
declaração. 

Além da revelação de possíveis fontes de tendenciosidade positiva, os auto¬ 
res também devem cuidadosamente pensar em uma declaração quando as cir¬ 
cunstâncias poderiam sugerir tendenciosidade contra um produto, serviço, esta¬ 
belecimento ou pessoa. Por exemplo, ter interesse nos direitos autorais ou royal¬ 
ties de um teste psicológico ou protocolo de avaliação concorrente poderia ser 
considerado como possível fonte de tendenciosidade negativa contra outro ins¬ 
trumento de avaliação. 

Os exemplos anteriores referem-se a possíveis conflitos de interesse de um 
pesquisador na realização da pesquisa. É importante reconhecer que os revisores 
de relatos de pesquisa também possuem conflitos de interesse. De modo geral, 
não devemos revisar um manuscrito de um colega ou colaborador, amigo pessoal 
í)U aluno recente. Tipicamente, o editor responsável não seleciona para serem re¬ 
visores pessoas em que este evidente conflito de interesses possa existir. Uontudo, 
caso isto ocorra, o potencial revisor deve consultar o editor sobre se uma desqua¬ 
lificação do processo de avaliação seria apropriada. 

Os revisores também têm uma obrigação ética de serem receptivos e justos 
ao avaliar um manuscrito sem tendenciosidade. Se por algum motivo um revisor 
sentir dificuldade para fazer isso, ele deve conversar com o editor sobre o conflito 
de interesse assirn que esta situação tornar-se evidente. 

Por último, os revisores têm a obrigação de manter o sigilo de um manus¬ 
crito. Isso significa, de modo geral, que não se discute um manuscrito com outra 
pessoa. Além disso, como observado na Seção 1.14, “editores e revisores não po- 
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dem usar material de um manuscrito não publicado para promover o trabalho de 
outros ou outro trabalho sem autorização do autor” 

PROTEGENDO OS DIREITOS DE PROPRIEDADE INTELECTUAL 

1.13 Crédito de publicação 

A autoria é reservada para pessoas que fazem uma contribuição substancial e 
aceitam a responsabilidade por um trabalho publicado. 

Definição de autoria. Os indivíduos devem ter autoria reconhecida por trabalhos 
que realmente realizaram ou para os quais contribuiram significativamente (('ódi- 
go de f.tica da APA 8.12, Publication Credit). Portanto, a autoria engloba não ape¬ 
nas aqueles que de tato redigem mas também aqueles que fizeram contribuições 
científicas significativas para um estudo. C'ontribuições profissionais significativas 
podem incluir formular o problema ou as hipóteses, estruturar o desenho da pes¬ 
quisa, organizar e executar a análise estatística, interpretar os resultados ou redigir 
uma parte importante do artigo. Aqueles que contribuíram desta forma são citados 
na linha de autores, ('ontribuições menores, que não constituem autoria, podem 
ser reconhecidas em uma nota (ver Seção 2.03). Hstas contribuições podem incluir 
funções de apoio como projetar ou construir o equipamento, sugerir ou aconselhar 
sobre a análise estatística, coletar ou digitar dados, modificar ou estruturar um pro¬ 
grama de computador e recrutar participantes ou obter animais. Realizar observa¬ 
ções ou diagnósticos de rotina para uso cm estudos não constitui autoria. Entretan¬ 
to, combinações destas (c outras) tarefas podem justificar autoria. 

Determinando a autoria. O quanto antes possível em um projeto de pesquisa, os co¬ 
laboradores devem decidir sobre quais tarefas são necessárias para completar o pro¬ 
jeto, como o trabalho será dividido, quais tarefas ou combinação de tarefas merece 
reconhecimento de autoria, e que nível de reconhecimento deve ser dado (primeiro 
autor, segundo autor, etc.). Os colaboradores podem precisar reavaliar o reconheci¬ 
mento e ordem da autoria caso mudanças na contribuição relativa sejam feitas no 
decorrer do projeto (e de sua publicação). Isso se aplica especialmente a colabora¬ 
ções entre professores c alunos, quando estes podem precisar de supervisão mais in¬ 
tensiva do que originalmcnte previsto, quando são necessárias anáILses adicionais 
além do escopo do atual nível de treinamento dc um aluno (Fisher, 2003), ou quan¬ 
do o nível dc contribuição do aluno excede o originalmente previsto. 

Quando um trabalho é aceito por um editor, cada pessoa citada na linha de 
autores deve confirmar por escrito que concorda em servir como autor e aceita as 
responsabilidades de autoria (ver a seção sobre responsabilidades dc autor no iní¬ 
cio do Capítulo 8). 

Ordem de autoria. Os autores são respon.sávcis pela determinação da autoria e 
pela especificação da ordem cm que os nomes de dois ou mais autores aparecem 
na linha de autores. A regra geral é que o nome do principal colaborador deve 
aparecer primeiro, com nomes subsequentes em ordem decre.scentc de contribui¬ 
ção, mas esta convenção pode variar de uma área para outra. Se os autores desem¬ 
penharam papeis idênticos na pesquisa e na publicação de seu estudo, eles podem 
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desejar indicar isto na nota do autor (ver Seção 2.03 para mais informações sobre 
notas do autor). 

A autoria principal e a ordem do reconhecimento da autoria deve refietir 
Cí)m precisão as contribuições relativas das pessoas envolvidas (C)ódigo de Ética 
da APA 8.12b. Publication Credit). O sídius relativo (i.e., chefe de departamento, 
professor auxiliar, estudante) não deve determinar a ordem de autoria. Uma vez 
que o trabalho de doutorado deve representar uma contribuição independente e 
originai criada por alunos, exceto cm raras circunstâncias, os alunos devem figu¬ 
rar como o autor principal dc qualquer artigo substancialmente baseado em sua 
tese (Código de Ética da APA 8.12c, Publication Credit). Exceções incomuns ã 
primeira autoria do aluno de doutorado podem ocorrer quando a tese de douto¬ 
rado é publicada como parte de uma coleção de estudos envolvendo outros pes¬ 
quisadores (Fisher, 2003). Alunos merecem autoria principal cm nível de mestra¬ 
do ou outra pesquisa dc pós-graduação dependendo dc suas contribuições espe¬ 
cíficas ã pesquisa. Estudantes em nivel de mestrado que fazem as contribuições 
básicas a um estudo devem ser listados como primeiro autor. Quando os alunos 
estão recém começando a adquirir as habilidades necessárias para fazer uma con¬ 
tribuição científica básica, eles podem realizar teses de mestrado que envolvem a 
oportunidade de adquirir estas habilidades através da cedaboração em um proje¬ 
to originado por docentes. Nestes casos, a autoria deve ser determinada pelas re¬ 
lativas contribuições de estudante e membro docente ao projeto (Fisher, 2003). 

1.14 Revisores 

A revisão editorial de um manuscrito requer que editores e revisores circulem e 
discutam o manuscrito. Durante o processo de revisão, o manuscrito é um docu¬ 
mento confidencial e privilegiado. Editores e revisores não podem, sem autoriza¬ 
ção explícita dos autores, citar dc um manuscrito em revisão ou circular cópias 
dele para qualquer propósito que não a revisão editorial (Código de Ética da APA 
8.15, revisores; ver Seção 8.01 para uma discussão detalhada do processo de revi¬ 
são entre pares). Sc os revisores dc periódicos da APA desejarem consultar um co¬ 
lega sobre algum aspecto do manuscritt), o revisor deve solicitar permissão do edi¬ 
tor antes de consultar o colega. As editoras seguem políticas diferentes quanto a 
isso, e os revisores devem consultar o editor sobre esta questão. Além disso, edito¬ 
res e revisores não podem utilizar o material dc um manuscrito não publicado 
para promover o trabalho dc outros ou outro trabalho sem autorização do autor. 

1.15 Direitos autorais sobre um manuscrito não publicado 

CXs autores estão protegidos por estatuto federal contra o uso não autorizado de 
seus manuscritos não publicados. Sob a I.ci de Direitos Autorais de 1976 (título 17 
dt) United States (Ahic), um trabalho não publicado tem direitos protegidos desde 
o momento em que está fixado em forma tangível - por exemplo, digitado numa 
página. A proteção aos direitos autorais é “uma decorrência do processo de auto¬ 
ria” (U.S. Oopyright Office, 1981, p. 3). Até cederem formalmente os direitos au¬ 
torais (ver Seção 8.05), os autores detêm os direitos autorais de um manuscrito, e 






todos os direitos exclusivos do proprietário dos direitos autorais de um trabalho 
publicado também são devidos aos autores de um trabalho não publicado. Para 
assegurar a proteção aos direitos autorais, inclua um aviso de direitos autorais em 
todos os trabalhos publicados (p. cx., ('.opyright [ano| by [nome do proprietário 
dos direitos autorais]). 0 aviso não precisa aparecer cm trabalhos não publicados; 
entretanto, recomenda-se que um aviso sobre direitos autorais seja incluído cm 
todos os trabalhos, publicados ou nào. O registro de direitos autorais fornece um 
registro público c geralmentc c um pré-requisito para qualquer ação jurídica. 


1.16 Planejando para conformidade ética 

Indcpendcntemente do tipo dc artigo envolvido, a atenção a preocupações éticas 
começa muito antes de um manuscrito ser submetido para publicação. Os auto¬ 
res que submetem um manuscrito a um periódico da APA devem apresentar um 
formulário declarando sua conformidade com normas éticas para publicação 
bem como um tormulário declarando os eventuais conflitos de interesse (ver (Ca¬ 
pítulo 8, Figuras 8.2 e 8.3, p. 268-270) quando um manu.scrílo é aceito. Encoraja¬ 
mos os autores a consultar estes formulários antes de iniciarem seu projeto de 
pesquisa e a intervalos regulares durante todo o proce.sso de pesc]uisa. Quer o ar¬ 
tigo seja submetido ou não para publicação em um periódico da APA, as questões 
relacionadas à aprovação da instituição, consentimento informado, engano na 
pesquisa c proteções aos participantes devem ser cuidadosamente consideradas 
enquanto a pesquisa está nas etapas de planejamento e podem servir de base para 
perguntas de editores ou revisores (ver Capítulo 8). Em especial, incentivamos os 
pesquisadores a repassarem a seguinte lista de conferência. 


Lista de Conferência de Conformidade Ética 


□ Você obteve autorização para uso de instrumentos, procedimentos ou dados não publica¬ 
dos que outros pesquisadores poderiam considerar seus (proprietários)? 

□ Você citou corretamente outro trabalho publicado apresentado em partes de seu manuscrito? 

□ Você está preparado para responder perguntas sobre revisão institucional de seu estudo ou 
estudos? 

□ Você está preparado para responder perguntas editoriais sobre consentimento informado e 
revelação dos procedimentos que utilizou? 

□ Se seu estudo envolveu animais, você está preparado para responder perguntas editoriais 
sobre cuidado e uso humanitário de animais na pesquisa? 

□ Todos os autores revisaram o manuscrito e concordaram sobre a responsabilidade por seu 
conteúdo? 

□ Você protegeu adequadamente o sigilo dos participantes, clientes-pacientes, organizações, 
terceiros ou outras pessoas que foram fontes das informações apresentadas neste manus¬ 
crito? 


□ Todos os autores concordaram com a ordem de autoria? 

□ Você obteve autorização para uso de material com direitos autorais protegidos incluídos? 
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Estrutura e conteúdo 
do manuscrito 


Neste capítulo, descrevemos a estrutura do manuscrito, com foco na função e no 
formato. Para cada elemento do manuscrito, detalhamos as expectativas para o 
conteúdo. Hm cada seção, os seguintes tipos de informação são incluídos: 

■ uma definição ou descrição da parte d(í manuscrito; 

■ diretrizes específicas sobre o conteúdo a ser incluído; e 

■ recomendações sobre como a parte deve aparecer no texto.’ 

Nesta edição do Mnnual de Publicação, apresentamos as normas dc publica¬ 
ção atualizadas para artigos científicos, as quais também são discutidas neste ca¬ 
pitulo. Estas normas de publicação referem-se ao material que deve aparecer no 
abstrací, na introdução do problema de pesquisa, na seção de metodologia, nos 
resultados e na discussão dos resultados. 'Fambém são apresentados três módulos 
específicos relacionados a estudos com condições ou intervenções manipuladas. 
C) capítulo é concluído com exemplos de artigos que ilustram a função e o forma¬ 
to das seções descritas. 

NORMAS DE PUBLICAÇÃO PARA ARTIGOS CIENTÍFICOS 

As normas de publicação oferecem um grau de abrangência nas informações que 
são rotineiramente incluídas nos relatos de investigações empíricas. A motivação 
para o desenvolvimento dc normas de publicação surgiu a partir das disciplinas 
das ciências comportamentais, sociais, educacionais e medicas. Normas dc publi¬ 
cação uniformes tornam mais fácil generalizar entre áreas, compreender de ma¬ 
neira mais completa as implicações de estudos individuais c permitir que técnicas 
dc metanáliso sejam executadas com mais eficiência. Alem disso, os responsáveis 
por políticas e práticas salientam a importância de compreender como a pesquisa 
foi realizada CO que foi encontrado. Um conjunto dc normas de publicação abran¬ 
gentes facilita esta compreensão. 


' Observe que dirctri/es para a formataçã») e preparaçao do tnanusi.TÍto completo podem ser encontradas na 
Seção 8.03. 
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As normas dc publicação sc baseiam no desenho de pesquisa e implementa¬ 
ção do estudo que está sendo descrito, não no foco temático do estudo ou na revis¬ 
ta específica que poderia servir como veículo para sua publicação. Normas de pu¬ 
blicação ainda não foram desenvolvidas para todos os tipos de estudos. 

Na seção a seguir, descrevemos um conjunto de normas dc publicação re¬ 
lacionadas ao material que se recomenda que apareça (a) no ohstract; (b) na in¬ 
trodução do problema de pesquisa: (c) nas subseções da seção metodológica 
que descrevem as características dos participantes; os procedimentos de amos¬ 
tragem; o tamanho, o poder e a precisão da amostra; as medidas e covariáveis; e 
0 descritor geral do desenho da pesquisa; (d) nos resultados estatísticos; e (e) na 
discussão dos resultados. Estas normas se referem a tcnlos os tipos de projetos 
experimentais. Depois, apresentamos três módulos específicos relacionados aos 
estudos com condições ou intervenções manipuladas. Você pode usar (ou o edi¬ 
tor de um periódico pode pedir-lhe para usar) estes módulos além do modelo 
geral se eles estiverem relacionados com a pesquisa cm questão. Um módulo 
contém normas para descrever a manipulação ou intervenção experimental 
propriamente dita, e os outros dois módulos descrevem características dos pro¬ 
jetos com desenhos de pesquisa experimental (ou seja, distribuição randòmica) 
e quasc-experimental (ou seja, distribuição não randòmica). Também oferece¬ 
mos um fluxograma para ajudá-lo a descrever como os sujeitos foram submeti¬ 
dos ao estudo experimental ou quase-expcrimental. No mesmo espírito, incluí¬ 
mos normas para relatos de metanálises. Antes de começar a escrever um ma¬ 
nuscrito, consulte a revista na qual você pretende submeter seu artigo para 
publicação c verifique se existem normas específicas da revista em relação ao 
seu projeto experimental. 

Baseamo-nos muito em esforços anteriores para construir normas de publi¬ 
cação ao desenvolvermos as norniii^s apresentadas aqui. Por excmpdo, para as Nor¬ 
mas de Publicação Para Artigos ('ientíficos, utilizamos as Normas (Consolidadas 
dc Publicação de Estudos (CONSORT, 2007; visite http://www.consort-statemcnt. 
org/) e Publicação Transparente de Avaliações com Projetos Não Experimentais 
(TREND; visite http://vvww.trend-statcment.org/asp/trcnd.asp). Quatro esforços 
anteriores contribuíram para as normas de publicação dc metanálises. Uma des¬ 
crição completa dc como as normas foram desenvolvidas pode ser encontrada cm 
“ReportingStandards for Research in Psychology: Why DoWeNeedl’hem?\Vhat 
Might They Be?” (APA Publications and Communications Board Working Círoup 
on Journal Article Reporting Standards, 2008). 

Quatro conjuntos dc diretrizes, que podem scr encontradas no Apêndice, fo¬ 
ram criadas para ajudá-lo a decidir quais elementos são pertinentes a seu estudo. 
Estas diretrizes são do artigo do American Psycholo^ist (ver parágrafo anterior) e 
incluem outros itens além dos discutidos neste capítulo. Para Ittformaçòcs sobre 
conteúdo, consulte a Tabela 1 do Apêndice, Normas dc Publicação para Artigos 
Ciicntíficos (lARS): Informações Recomendadas para Inclusão cm Manuscritos 
que Descrevem Novas ('oictas de Dados (ndependentemente do Desenho de Pes¬ 
quisa. Os módulos adicionais para projetos que envolvem manipulações e inter¬ 
venções experimentais podem ser encontrados na labela 2 do Apêndice, Módulo 
A: Normas de Publicação para Estudos com uma Manipulação ou Intervenção Ex- 
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pcrimental (Além do Material Apresentado na Tabela 1) e na Tabela 3 do Apêndi¬ 
ce, Normas de Publicação para Estudos Usando Distribuição Randòmica e Não 
Randòmica de Participantes em Grupos Experimentais. O quarto conjunto de di¬ 
retrizes é intitulado Normas de Publicação para Metanálises (MARS); Informações 
Recomendadas para Inclusão em Manuscritos que Descrevem Metanálises, que 
pode ser encontrado na Tabela 4 do Apêndice. 

Nem tudo nestas normas será relevante para todos os artigos que você pre¬ 
para. Alem disso, à medida que as descrições de pesquisa sc expandem, também 
se expande o espaço necessário para relatá-las. Os avanços tecnológicos hoje per¬ 
mitem que os autores complementem seus artigos com material eletrônico adi¬ 
cional para facilitar uma publicação completa. A maioria das editoras acadêmicas, 
inclusive a APA, atualmente disponibiliza aos autores arquivos eletrónicos suple¬ 
mentares que podem ser usados para armazenar materiais suplementares 
associados aos artigos que aparecem impressos. Assim, parte do material nos 
apêndices pode não aparecer no artigo publicado em si mas sim no arquivo ele¬ 
trónico suplementar. Discutiremos material suplementar mais detalhadamente 
na Seção 2.13. 


ELEMENTOS DE UM MANUSCRITO 
2.01 Título 

O título deve resumir a principal ideia dc um trabalho de maneira simples e, se 
possível,com estilo. Ele deve enunciar o tópico principal de modo sucinto e iden¬ 
tificar as variáveis ou questões teóricas investigadas e a relação entre elas. Um 
exemplo de um bom titulo é “Eleito de Letras IVansformadas Sobre a Wlocidade 
de Leitura”. 

O título deve ser autoexplicativo. Embora sua principal função seja infir¬ 
mar os leitíires sobre o estudo, o título também é usado como um enunciado do 
conteúdo de um artigo para resumos e referências em bases de dados, tais como a 
PsycINFO da APA. Um bom título c facilmente reduzido ao titulo abreviado usa¬ 
do dentro do artigo publicado. 

Os títulos costumam ser indexados e compilados em inúmeras obras de 
referência. Portanto, evite palavras sem muita finalidade; elas aumentam a exten¬ 
são e podem desorientar os indexadores. Por exemplo, as palavras método e resul¬ 
tados normalmente não aparecem em um título, e tampouco devem aparecer ex¬ 
pressões como Um Estudo dc ou Uma Investigação Experimental de. As vezes uma 
expressão como uma síntese da pesquisa ou uma metanálise ou estudo de fMRl co¬ 
munica informações importantes para o leitor potencial e está incluída no título. 
Evite o uso dc abreviaturas em um titulo: a utilização de termos por extenso irá 
garantir a correta c completa indexação do artigo. Recomenda-se que um título 
não tenha mais do que 12 palavras. 

O título deve ser digitado com letras maiusculas e minúsculas, centrado en¬ 
tre as margens esquerda e direita e posicionado na metade superior da página. 
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2.02 Nome do autor e afiliação institucional 2.03 Nota do autor 


Todo manuscrito inclui o nome do autor e a afiliação institucional do autor quan¬ 
do a pesquisa foi realizada. 

Nome do autor. A forma indicada para apresentação do nome do autor c primei¬ 
ro nome, inicial(is) do(s) nomc(s) do meio e sobrenome, reduzindo-sc, assim, a 
probabilidade de enganos de identidade. Para ajudar pesquisadores e bibliotecá¬ 
rios, use a mesma forma para publicação ao longo de sua carreira: isto é, não use 
iniciais em um manuscrito e o nome completo num manuscrito posterior. Deter¬ 
minar se luanita A. Smith é a mesma pessoa que I. A. Smith,). Smith ou A. Smith 
pode ser difícil, particularmente quando as citações abrangem vários anos e as 
afiliações institucionais mudam. Omita todos os títulos (p. cx., Dr., Professor) e 
graus (p. ex., PhD, PsyD, EdD). 

Afiliação institucional. A afiliação identifica o local onde o autor ou autores estavam 
quando a pesquisa foi realizada, o qual geralmente é uma instituição. Indique uma 
afiliação dupla somente se duas instituições contribuíram com suporte financeiro 
significativo para o estudo. Não inclua mais do que duas afiliações. Quando o autor 
não tem afiliação institucional, indique a cidade e o estado de residência abaixo do 
nome do autor. Se a afiliação institucional mudou desde que o trabalho foi concluí¬ 
do, informe a atual afiliação na nota de identificação do autor, {ver Tabela 2.1.) 


TABELA 2.1 

Linhas de autores 


1 Variante 

Exemplo | 

Um autor, sem afiliação 

Mary S. Haggerty 
' Rochester, New York 

Dois autores (com sufixos), uma afiliação 

John Q. Foster II and Roy R. Davis Jr. 
EducationalTesting Service, Princeton, New Jersey 

Três autores, uma afiliação 

Juanita Fuentes, Paul Dykes, and SusanWatanabe 
University of Colorado at Boulder 

Dois autores, duas afiliações 

David Wolf 

University of Califórnia, Berketey 

Amanda Blue 

Brandon University 

Três autores, duas afiliações 

Mariah Meade and Sylvia Earteywine 

Georgetown University 

Jeffrey Coffee 

Oartmouth College 


Os nomes dos autores devem aparecer na ordem de suas contribuições, cen¬ 
tralizados entre as margens laterais. Para nomes com sufixos (p. ex., Jr. e 111), se¬ 
pare 0 sufixo do resto do nome com um espaço em vez de uma virgula. A afiliação 
institucional deve estar centralizada abaixo do nome do autor, na linha seguinte. 

John Q. Foster II and Roy R. Davis Jr. 

EducationalTesting Service. Princeton, New Jersey 


Uma nota do autor aparece com cada artigo impresso para identificar a filiação 
departamental de cada autor, fazer agradecimentos, apresentar declarações de 
isenção ou de conflitos de interesse e informar uma forma de contato para o lei¬ 
tor interessado. (Os estudantes devem observar que uma nota do autor geralmen¬ 
te não é uma exigência para teses e dissertações.) As notas devem ser organizadas 
como .segue. 

Primeiro parágrafo; Afiliação departamental completa. Identifique as afiliações 
departamentais de todos os autores no momento do estudo. Utilize o seguinte 
formato: nome do autor como ele aparece na linha de autores, vírgula, nome do 
departamento, vírgula, nome da universidade, ponto e vírgula, nome do próximo 
autor, e assim por diante, c conclua com um ponto. Se um autor não é afiliado a 
uma instituição, indique a cidade e o estado (informe a cidade e país para autores 
cujas afiliações estão fora dos Estado Unidos, e inclua a província para autores no 
C'anadá ou na Austrália). Círaus não devem ser informados, e nomes de estado de¬ 
vem aparecer por extenso. 

Segundo parágrafo: Mudanças de afiliação (caso existam). Identifique mudan¬ 
ças na afiliação dos autores posteriores à época do estudo. Utilize as seguintes pa¬ 
lavras: (nome do autor] is now at [afiliação]. A afiliação deve incluir o departa¬ 
mento e a instituição. 

Terceiro parágrafo. 

Agradecimentos. Identifique verbas de pesquisa ou outro apoio financeiro 
(e a fonte, se apropriado) para seu estudo; não preceda os números das verbas 
com No. ou #. Depois, agradeça aos colegas que auxiliaram na realização do estu¬ 
do ou criticaram o manuscrito. Não agradeça às pessoas rotineiramente envolvi¬ 
das na revisão c aceitação de manuscritos - pares revisores ou editores, editores 
associados e editores consultivos da revista na qual o artigo será publicado. (Sc 
você quiser agradecer por uma ideia específica sugerida por um revisor, faça-o no 
texto onde a ideia é discutida.) No mesmo parágrafo, também explique os even¬ 
tuais acordos especiais referentes à autoria, tais como sc os autores contribuíram 
igualmente para o estudo. Conclua o parágrafo com agradecimentos por auxílio 
pessoal, como na preparação do manu.scrito. 

Circunstâncias especiais. Caso haja circunstâncias especiais, revele-as 
antes dos agradecimentos no terceiro parágrafo. Por exemplo, se o manuscri¬ 
to .se baseia cm dados que também foram utilizados em um artigo publicado 
anteriormente, (p. ex., um estudo longitudinal) ou cm uma tc.se de doutora¬ 
do, indique isso neste parágrafo. Além disso, indique a publicação de relatos 
relacionado.s (p. ex., relatos sobre a mesma base de dados). C^aso haja algum 
vinculo que possa ser visto como um conflito de interc.sse (p. ex., se você pos¬ 
sui ações do uma empresa que fabrica a substância usada em .seu estudo), 
explique-o aqui. Caso seu empregador ou organização patrocinadora exija 
uma nota de i.sençào declarando, por exemplo, que a pesquisa descrita não re¬ 
flete as opiniões daquela organização, esta declaração deve ser indicada neste 
parágrafo. 
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Quarto parágrafo; Pessoa a contatar (endereço para correspondência, correio 
eletrônico). Indique um endereço completo para correspondência, ('oncliia este 
parágrafo com um endereço de correio eletrónico e sem ponto. 

Jane Doe, Department of Psychology, University of Illinois at Urbana- 
-Champaign; John Smith, Department of Educational Psychology, University 
of Chicago. 

John Smith is now at Department of Psychology, University of 
Califórnia, San Diego. 

This research was supported in part by grants from the National Instiiute 
on Aging and from the John D. and CatherineT MacArthur Foundation. 

Correspondence concerning this article should be addressed to Jane 
Doe, Department of Psychology, University of Illinois, Champaign, IL 61820. 
E-mail: jdoe@uiuc.edu 

('oloquc a nota do autor nesta página de título, abaixo do titulo, da linha de 
autores c da afiliação. Cientralize o título Author Noic. Inicie cada parágrafo da 
nota com um recuo, e digite parágrafos separados para os nomes dos autores e 
atuais filiações, alterações nas afiliaçõe.s, agradecimentos e circunstâncias espe¬ 
ciais, se houver, juntamente com a pessoa para contato. A nota do autor não é nu¬ 
merada nem citada no texto. 


2.04 Abstracf (Resumo} 

o ahsíraci é o texto sucinto e abrangente dos conteúdos do artigo; ele permite que 
os leitores verifiquem os conteúdos rapidamente e, assim como o título, ele per¬ 
mite que as pessoas interessadas no documento o localizem em serviços de infor¬ 
mação e indexação. A maioria dos periódicos científicos exigem um abstract. 

Um nbstruct bem preparado pode ser o parágrafo mais importante cm um 
artigo. A maioria das pessoas terá seu primeiro contato com um artigo vendo ape¬ 
nas o íibstnia, geralmentc cm comparação com vários outros abstriu ts^ enquanto 
fazem uma busca na literatura. Muitas vezes é com base no abstmet que os leitores 
decidem se irão ler o artigo inteiro. O abstract precisa ser rico em informações. In¬ 
cluindo palavras-chave em seu abstract, você aumenta a possibilidade de que o 
usuário o encontre. Um bom abstract c 

■ preciso: Certifiquc-sc de que o abstract reflete corrclamenlc o propósito e o 
conteúdo do manuscrito. Não inclua no absrract informações que não estejam 
presente.s no texto do manuscrito. Sc o estudo amplia ou replica pe.squisas an¬ 
teriores, indique isso no nbstnwt c cite o sobrenome do autor e o ano do tra¬ 
balho relacionado. Uma boa maneira de verificar a precisão de um íibsírtic/ c 
compará-lo com um esboço dos títulos do trabalho. 


' N. dc IC; Nos manuscritos cni porlugucs, o iihíínu f c a tr.ulii<,iio d»r rc.suiiio para outro idioma. Na maioria dos 
casos, o idioma cscolliido c o inglcs. 
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■ não avaliativo: Em vez de avaliar, descreva; não faça acréscimos nem comente 
sobre o que está presente no texto do artigo. 

■ coerente e legível: Escreva com uma linguagem clara c concisa. Use verbos em 
voz de seus substantivos equivalentes c a voz ativa mais do que a passiva (p. ex., 
imvstigíitcd cm vez de nn investigation of; The autlwrs presented the rcsults em 
vez de Resuíís werc presented). Use o tempo presente para descrever conclusões 
ou resultados com aplicação contínua; use o passado para descrever variáveis 
específicas manipuladas ou resultados medidos. 

■ conciso: Seja breve c faça com que cada frase seja o mais informativa possível, 
principaimonte a fra.se inicial. Inicie o abstract com as informações mais im¬ 
portantes. Não desperdice espaço repetindo o título. Inclua no abstract apenas 
qtiatro ou cinco conceitos, conclusões ou implicações mais importantes. Uti¬ 
lize em .seu abstract as palavras que você acha que seu público irá utilizar em 
suas buscas eletrónicas. 

Um abstract de um relato de uw estudo empírico deve descrever 

■ o problema sob investigação, se possível em uma frase; 

■ os participantes, especificando características pertinentes, tais como idade, 
sexo e grupo étnico e/oii racial; em pesquisas com animais, seu gênero c es¬ 
pécie; 

■ a.s características essenciais do método de estudo - você dispõe de Lim núme¬ 
ro limitado de palavras; portanto, restrinja sua descrição às características es¬ 
senciais e interessantes da metodologia de estudo - principalmente aquelas 
coni maior probabilidade de serem usadas em buscas eletrônicas; 

■ os principais resultados, incluindo tamanho de efeito c intervalos de confian¬ 
ça c/ou os niveis de significado estatístico; e 

■ as conclu.sões e as implicações ou aplicações. 

Um abstract para uma revisão da literatura ou metanálisc deve descrever 

■ o problema ou relação(õcs) sob investigação; 

■ os critérios para elegibilidade no estudo; 

■ tipo(s) de participantes incluídos em estudos primários; 

■ principais resultados (incluindo tamanho de efeito mais importantes) c os 
eventuais moderadores importantes destes dc efeito; 

■ conclusões (incluindo limitações); e 

■ implicações para a teoria, política e/ou prática. 

Um abstract para um artigo teórico devo descrever 

■ eom<» a teoria ou modelo funciona e/ou os princípios nos quais ele se ba¬ 
seia e 

■ quais fenômenos a teoria ou modelo explica e as relações com resultados em¬ 
píricos. 

Um abstract para um artigo metodológico deve descrever 




MANUAL DE PUBLICAÇÃO DA APA 

■ a classe geral dos métodos em discussão; 

■ as características essenciais do método proposto; 

■ a abrangência da aplicação do método proposto; e 

■ no caso dc procedimentos estatísticos, algumas de suas características essen¬ 
ciais, tais como robustez ou eficiência de poder. 

Um (ihstnwt para um estudo dc caso deve descrever 

■ o assunto e as características relevantes do indivíduo, do grupo, da comunida¬ 
de ou da organização apresentada; 

■ a natureza ou solução para um problema ilu.strado pelo exemplo de caso; e 

■ as questões levantadas para pesquisa ou teoria adicional. 

Não exceda o limite de palavras para o ahstract estipulado pelo periódico ao 
qual você está submetendo seu artigo. Os limites de palavras variam de um perió¬ 
dico para outro e geralmcnte variam de 150 a 250 palavras. Para informações so¬ 
bre como abslracís são usados para acessar artigos, consulte Rccord Síructiirc for 
APA Datiibases {Sick, 2009). 

Ao preparar seu manuscrito, inicie o abstract em uma nova página e o identi¬ 
fique com o título corrente ou título abreviado e número de página 2.0 título Abs¬ 
tract deve aparecer em letra minúscula e inicial maiúscula, centralizado, no alto da 
página. Digite o abstract propriamente dito em parágrafo único sem recuo. 


2.05 Introdução 

Apresente o problema. O texto de um manuscrito abre com uma introdução que 
apresenta o problema específico em estudo e descreve a estratégia de pesquisa. 
Uma vez. que a introdução c claramente identificada por sua posição no manus¬ 
crito, ela não leva um título que a rotule como introdução. 

Antes de escrever a introdução, considere as seguintes perguntas: 

■ Por que este problema é importante? 

■ De que forma este estudo se relaciona com trabalhos anteriores na área? Se 
outros aspectos deste estudo foram relatados anteriormente, de que forma 
e.ste relato difere e se baseia no relato anterior? 

■ Quais .são as hipóteses e objetivos primários e secundários do estudo, e (se 
houver) quais são as ligações com a teoria? 

■ ('omo as hipóteses e o projeto experimental .se relacionam entre si? 

■ Quais são as implicações teóricas e práticas do estudo? 

Uma boa introdução responde a estas perguntas em apenas algumas )>áginas 
e, resumindo os argumentos relevantes e as evidências passadas, dá ao leitor uma 
noçã(5 clara do que foi feito e por quê. 

Explore a importância do problema. Hxplique por que o problema merece nova 
pesquisa. Para pesquisa básica, a declaração .sobre a importância poderia envolver a 
necessidade de resolver inconsistências nos resultados de trabalhos anteriores e/ou 
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ampliar o alcance de uma formulação teórica. Para pesquisa aplicada, ela poderia 
envolver a necessidade de resolver um problema social ou dc tratar um transtor¬ 
no psicológico. Quando a pesquisa é motivada pelo desejo dc resolver questões 
controversas, todos os lados no debate devem ser representados dc forma equili¬ 
brada na introdução. Evite animosidade e argumentos ad hominem ao expor a 
controvérsia. Conclua a exposição do problema na introdução com uma declara¬ 
ção breve mas formal do propósito da pesquisa que resuma o conteúdo que a pre¬ 
cede. Para revi.sòes da literatura bem como artigos teóricos e metodológicos, tam¬ 
bém explique claramente o.s motivos pelos quais o conteúdo relatado é importan¬ 
te e como o artigo se relaciona com a compreensão cumulativa na área. 

Descreva conhecimento relevante. DLseuta a literatura relacionada relevante, 
mas não se sinta obrigado a incluir uma descrição histórica exaustiva. Pressupo¬ 
nha que o leitor está informado sobre o problema básico e não neces.sita de uma 
descrição completa de sua história. Uma descrição erudita da pesquisa anterior na 
introdução fornece um resumo do trabalho diretamente relacionado mais recen¬ 
te c reconhece a prioridade do trabalho dos outros. A citação e o rcct)nhecimenio 
específico dos trabalhos anteriores relacionados são indícios de responsabilidade 
científica e acadêmica e são essenciais para o crescimento de uma ciência cumu¬ 
lativa. Na descrição de conhecimentos relacionados, também informe os leitores 
se outros aspectos deste estudo foram relatados anteriormente e como o presente 
uso das evidências difere dos usos anteriores. Ao mesmo tempo, cite e referencie 
somente trabalhos pertinentes à questão específica e não àqueles que são de im¬ 
portância apenas secundária ou geral. Ao resumir trabalhos anteriores, evite de¬ 
talhes irrclevantc.s; em vez disso, enfatize achados pertinentes, questões metodo¬ 
lógicas relacionadas e conclusões importantes. Reporte o leitor para pesquisas ge¬ 
rais ou sínteses de pesquisas sobre o tema caso elas estejam disponíveis. 

Demonstre a continuidade lógica entre trabalho anterior e presente. Desen¬ 
volva o problema com abrangência e clareza suficientes para que ele possa ser 
compreendido de modo geral pelo público profissional mais amplo possível. Não 
permita que o objetivo de brevidade leve-o a redigir uma descrição que só possa 
ser compreendida por um especialista. 

Enuncie hipóteses e sua correspondência com o projeto experimental. Depois 
de ter introduzido o problema e ler desenvolvido o material contextuai, explique 
sua abordagem para resolver o problema. Em estudos empíricos, isso geralmente 
envolve enunciar suas hipóteses ou questão específica e descrever como elas fo¬ 
ram derivadas da teoria ou estão logicamente relacionadas aos dados e â argu¬ 
mentação anteriores. Desenvolva claramenle a fundamentação para cada uma. 
Além disso, se algumas de suas hipóteses ou perguntas são centrais para seu pro¬ 
pósito c outras são secundárias ou exploratórias, explique esta priorização. Expli¬ 
que como o desenho da pesquisa permite as inferências nece.s.sárias para examinar 
a hipótese ou prover estimativas em resposta ã questão. 

Ao preparar seu manuscrito, inicie a introdução em uma nova página, 
identificando-a com o título corrente e o número de página h. Digite o lítuk) do 
manuscrito corn letras maiúsculas e minúsculas, centralizado e no alto da página, 
e depois digite o texto. As outras seções dos artigo sucedem-se sem interrupção; 
não comece cm nova página quando houver um novo titulo. Càida página subse¬ 
quente do manuscrito deve levar o título corrente e o número de página. 
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2.06 Método 

A seção de método descreve em detalhe como o estudo toi realizado» incluindo 
detlniçôcs conceituais c operacionais das variáveis usadas no estudo. 'I ipos dife¬ 
rentes de estudos utilizarão metodologias diferentes; entretanto» uma descrição 
completa dos métodos utilizados permite que o leitor avalie a adequação dos mé¬ 
todos e a fidedignidade c a validade dos dados obtidos. Kla também permitirá que 
investigadores experientes repliquem o estudo. Se seu manuscrito é uma atualiza¬ 
ção de um estudo em andamento ou de Lim estudo anterior e o método encontra- 
-se descrito detalhadamente noutra publicação, voce pode reportar o leitor para 
aquela fonte e apresentar apenas uma breve sinopse do método nesta seção (ver 
também Seção 1.10 sobre autoplágio). A .seguir um exemplo de sinop.se: 

We present cross-sectional and 3-year longitudinal data from a study of 
aduits aged 55 to 84. ...The memory tasks were those used in our pre- 
vious research (Zelinski et al., 1990; Zelinski, Gilewski, &Thompson, 1980). 
(Apresentamos dados transversais e longitudinais de três anos de um 
estudo de adultos de 55 a 84 anos. ... As tarefas de memória foram as 
mesmas utilizadas em nosso estudo anterior (Zelinski et al., 1990; Zelinski, 
Gilewski, &Thompson, 1980).) 

Para descrever múltiplos experimentos, consulte a Seção 2.09. 

Identifique subseções. É convencional e também conveniente dividir a seção de 
método em subseções rotuladas. Estas geralmente incluem uma seção com des¬ 
crições dos participantes ou sujeitos e uma seção de.screvendo os procedimentos 
utilizados no estudo. Esta última seção com frequência inclui descrição (a) das 
manipulações ou intervenções ejeperimentais usadas c de como elas foram aplica¬ 
das - por exemplo, algum aparelho mecânico usado para aplicá-las; (b) dos pro¬ 
cedimentos de amostragem c tamanho e precisão da amostra; (c) dos métodos de 
medição (incluindo as propriedades psicométricas dos instrumentos emprega¬ 
dos); e (d) do desenho da pesquisa. Se o desenho do estudo é complexo ou se os 
estímulos requerem descriçàcí pormenorizada, subseções ou subtítulos adicionais 
para dividir as subseções podem ser necessários para ajudar os leitores a encon¬ 
trar informações específicas. 

Estas subseções devem incluir as informações essenciais para compreender 
e replicar o estudo. Detalhes insuficientes deixam o leitor em dúvida; detalhes em 
excesso sobrecarregam o leitor com informações irrelevantes. (Considere o uso de 
apêndices e/ou site suplementar para informações mais detalhadas (ver Seção 
2.13). 

Características dos participantes (sujeitos). A identificação apropriada dos par¬ 
ticipantes de pesquisa é essencial para a ciência e prática da psicologia, especial- 
mente para generalizar os resultados, fazer comparações entre replicações e utili¬ 
zar as evidências em sínteses de pesquisas e análises de dados secundários, l-.m es¬ 
tudos com seres humanos, descreva os critérios para elegibilidade e exclusão, 
incluindo restrições baseadas cm características demográficas. 

Descreva a amostra adequadamenle. Detalhe as principais características 
demográficas da amostra, lais como idade; sexo; grupo étnico e/ou racial; nível de 


instrução; condição socioeconòmica, gcracional ou imigrante; deficiências; orien¬ 
tação .sexual; identidade de gênero; e idioma preferencial assim como caracterís¬ 
ticas importantes em tópicos específicos (p. cx., nível de desempenho em estudos 
de intervenções educacionais). Como regra, descreva os grupos com a máxima es¬ 
pecificação possível, com particular cnfa.se a características que possam ter influ¬ 
ência sobre a interpretação dos re.sultados. Muita.s vezes, as caracterEsiicas dos 
participantes podem .ser importantes para compreender a natureza da amostra e 
o grau em que os resultados podem ser generalizados. Por exemplo, a seguinte é 
uma caracterização útil de uma amostra: 

The second group included 40 women between the ages of 20 and 30 years 
(M a 24.2, SD = 2.1), all of whom had emlgrated from El Salvador; had at 
least 12 years of education; had been permanent residents of the United 
States for at least 10 years; and lived in Washington, DC. (O segundo grupo 
incluiu 40 mulheres com idades entre 20 e 30 anos (M = 24,2; DP = 2,1), 
as quais haviam emigrado de El Salvador; tinham pelo menos 12 anos de 
educação; tinham sido residentes permanentes dos Estados Unidos por 
pelo menos 10 anos; e moravam em Washington, DC.) 

Para determinar até que ponto os dado,s podem ser generalizados, pode ser 
útil identificar subgrupos: 

The Asian sample included 30 Chinese and 45 Vietnamese persons. (A 
amostra asiática incluiu 30 chineses e 45 vietnamitas.) 

Among the Latino and Hispanic American men, 20 were Mexican American 
and 20 were Puerto Rican. (Dos americanos latinos e hispânicos, 20 eram 
americanos mexicanos e 20 eram porto-riquenhos.) 

Mesmo quando uma característica não é usada na análise dos dados, sua 
descrição pode proporcionar aos leitores uma compreensão mais completa da 
amostra e da possibilidade de generalização dos resultados, podendo mostrar-se 
útil em estudos metanalíticos que incorporem os resultados do artigo. 

Em estudos com animais, descreva o gênero, a espécie c o número da cepa 
ou outra identificação específica, tais como o nome e localização do fornecedor e 
a designação do e.stoque. Indique o número de animais, além do sexo, idade, peso 
c condição fisiológica. 

Procedimentos de amostragem. Descreva os procedimentos dc seleção dos parti- 
cipante.s» incluindo (a) o método dc amostragem, .se um plano dc amostragem sis¬ 
temático foi usado; (b) a porcentagem da amostra abordada que participou; c (c) 
o número dc participantes que se autosselecionaram para a amostra. Descreva os 
ambientes c locais onde os dados foram coletados, bem como os eventuais acor¬ 
dos e pagamentos feitos aos participantes, acordos com o conselho de revisão ins¬ 
titucional, os padrões éticos seguidos e os procedimentos dc monitoramento da 
segurança. 

Tamanho da amostra, poder e precisão. Juntamente com a descrição dos sujeitos, 
indique o tamanho determinado para a amostra e o número de indivíduos plane- 
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jado para estar em cada condição, caso condições separadas tenham sido usadas. 
Indique se a amostra obtida diferiu de modos conhecidos da população-alvo. 
Conclusões e interpretações não devem ir além do que a amostra permitiria. 

Indique como foi determinado que a amostra deveria ter este tamanho (p. 
ex., análise de poder ou de precisão). Caso análise interina e regras de interrupção 
tenham sido usadas para modificar o tamanho de amostra desejado, descreva a 
metodologia e os resultados. 

Ao aplicar estatísticas inferenciais, leve a serio as considerações de poder es¬ 
tatístico associadas aos testes de hipóteses. Hsias considerações relacionam-se à 
probabilidade de corretamente rejeitar as hipóteses testadas, considerando-se um 
determinado nível alfa, magnitude de efeito e tamanho de amostra. Neste aspec¬ 
to, indique sempre as evidências de que o estudo tem poder .suficiente para detec¬ 
tar efeitos de real interesse. Tenha cuidado semelhante ao discutir o papel desem¬ 
penhado pelo tamanho de amostra cm casos nos quais não rejeitar a hipótese 
nula é desejável (p. ex., quando deseja-se argumentar que não existem dilerenças), 
ao testar varias suposições subjacentes ao modelo estatístico adotado (p. ex., nor¬ 
malidade, homogeneidade da variância, liomogeneidade da regressão) e na adap¬ 
tação de modelos. 

Alternativamente, use cálculos baseados em um meta de preci.sào escolhida 
(amplitude do intervalo de precisão) para determinar os tamanhos da amostra. Uti¬ 
lize os intervalos de confiança resultantes para justificar as conclusões referentes às 
magnitudes de efeito (p. ex., que algum efeito é insignificantemente pequeno). 

Medidas e covaríáveis. A .seção de Método deve incluir informações que indi¬ 
quem as definições de todas as medidas de resultados primários e secundários e 
covariáveis, incluindo medidas coletadas mas não incluídas neste relato. I)e.s- 
creva os métodos empregados para coletar dados (p. ex., que.siionários escritos, 
entrevistas, observações), assim como métodos usados para aumentar a qualida¬ 
de das medições (p. ex., treinamento e fidedignidade dos assistentes ou u.so de 
observações múltiplas). Forneça informações sobre os instrumentos utilizados, 
incluindo suas propriedades psicométricas e biomét ricas e evidência de validade 
cultural. 

Desenho de pesquisa. Especifique o desenho de pesquisa na seção de Método. Os 
sujeitos foram colocados em condições manipuladas ou foram observados de 
modo natural? ('aso múltiplas condições tenham sido criadas, como os partici¬ 
pantes foram designados para cada condição, por meio de distribuição randômi- 
ca ou algum outro tipo de mecanismo de seleção? O estudo .seguiu um desenho 
intersujeitos ou intrassujeito? 

Os diferentes desenhos de pesquisa possuem diferentes necessidades de de.s- 
criçào associadas a si. As informações que devem .ser indicadas para todos os es¬ 
tudos que envolvem manipulações ou intervenções experimentais encontram-se 
resumidas na Tabela 2 do Apêndice, Módulo A: Normas de Eublicação para Estu¬ 
dos com uma Manipulação ou Intervenção Experimental (Além do Material 
Apresentado na lábela 1) e na Tabela } do Apêndice, Normas de Publicação para 
E.stud(.)s Usando Distribuição Randómica e Não Randòmica de Participantes em 
Cirupos Experimentais. Ao relatar estudos que não envolvem manipulação ou in¬ 


tervenção (p. ex., estudos observacionais dc história natural), a dc.scriçàt) dos pro¬ 
cedimentos do estudo deve ser suficiente para que o leitor compreenda a comple¬ 
xidade do estudo e esteja preparado para realizar uma replicação aproximada dele 
{consulte APA Publications and Communiations Board Working Ciroiip on Jour¬ 
nal Article Reporting Standards, 2008, para uma di.scussào sobre o surgimento 
destas normas). 

Manipulações ou intervenções experimentais. Em estudos com manipulações 
ou intervenções experimentais, descreva seu conteúdo específico. Inclua os deta¬ 
lhes das intervenções ou manipulações destinadas para cada condição do estudo, 
inclusive grupos-controle (,se usados), e descreva como e quando as intervenções 
(manipulações experimentais) foram realmente administradas. 

A descrição das manipulações ou intervençõe.s deve incluir vários elemen¬ 
tos. De.screva minuciosamente o conteúdo da intervenção ou das manipulações 
experimentais especificas. Muitas vezes isto envolverá a apresentação de um breve 
resumo das instruções dadas aos participantes. Se as instruções foram inusuais ou 
compuseram a manipulação experimental, pode-se apresentá-las textualmente 
em um apêndice ou em um arquivo eletrônico complementar. Se o texto for bre¬ 
ve, ele pode ser incluído no texto do artigo, contanto que não interfira na legibili¬ 
dade do relato. 

Descreva os métodos dc manipulação e de aquisição de dados. Se um apare¬ 
lho foi utilizado para apresentar materiais dc estímulo ou coletar dados, inclua na 
descrição dos procedimentos o número do modelo do equipamento e o fabrican¬ 
te (quando importante, como em estudos de neuroimagem), suas principais con¬ 
figurações e parâmetros (p. ex. configurações de pulso) e sua resolução (p. ex., em 
relação à emissão de estímulo, precisão dc registro). CÀ)mo na descrição da inter¬ 
venção ou da manipulação experimental, este material pode ser apresentado no 
texto do artigo, em um apêndice, cm um arquivo eletrônico complementar, ou 
como apropriado. 

Quando relevantes - como, por exemplo, na administraçãt) de intervenções 
clínicas e educacionais - os procedimentos também devem conter uma descrição 
de quem aplicou a intervenção, incluindo seu nível de treinamento profissional e 
seu nível de treinamento na intervenção específica. Apresente o número de admi¬ 
nistradores junlamente com a média, desvio padrão e a variação do número de 
indivíduos ou unidades tratadas por cada administrador. 

Forneça informações sobre (a) o ambiente onde a intervenção ou manipu¬ 
lação foi aplicada, (b) a quantidade c duração da exposição à intervenção ou ma¬ 
nipulação (i.c., quantas sessões, episódios ou eventos deveriam .ser realizados e 
quanto tempo eles deveriam durar), (c) o tempo tomado para a aplicação da in¬ 
tervenção ou manipulação para cada unidade (p. ex., a aplicação da manipulação 
estaria completa em uma seção, ou se os participantes retornaram para múltiplas 
ses.sões.quanto tempo decorreu entre a primeira e última sessão?) e (d) atividades 
ou incentivos usados para aumentar a conformidade. 

Quando um instrumento é traduzido para outro idioma que não aquele cm 
que Joi originalmenle desenvolvido, o método especifico de tradução deve ser 
descrito (p. ex., retroversào, na qual um texto é traduzido para um idioma e de- 
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pois retraduzido para o idioma original a fim de garantir que a equivalência seja 
suficiente para que os resultados possam ser comparados). 

Descreva como os participantes foram agrupados durante a coleta de dados 
(i.e., a manipulação ou intervenção fin administrada de indivíduo para indivíduo, 
em pequenos grupos ou em grupos intactos, tais como saias de aula?). Descreva a 
menor unidade (p. ex., indivíduos, grupos de trabalho, classes) que foÍ analisada 
para avaliar efeitos. Caso a unidade utilizada para a análise estatística tenha sido 
diferente daquela utilizada para aplicar a intervenção ou manipulação (i.e., foi di¬ 
ferente da unidade de randomizaçào), descreva o método analítico usado para le¬ 
var isso em consideração (p. ex., ajustar as estimativas de erro padrão ou usar aná¬ 
lise em múltiplos níveis). 


2.07 Resultados 

Na seção de Resultados, resuma os dados coletados c a análise realizada sobre es¬ 
tes dados relacionada ao discurso que se seguirá. Relate os dados com detalha¬ 
mento suficiente para justificar suas conclusões. Mencione todos os resultados re¬ 
levantes, inclusive aqueles que contrariam a expectativa; ccrtifique-sc de incluir 
tamanhos de efeito pequenos (ou resultados estatisticamente insignificantes) 
quando a teoria prevê tamanhos de efeito grandes. Não esconda resultados des¬ 
confortáveis por omissão. Não inclua pontuações individuais ou dados brutos, 
com a exceção, por exemplo, de desenhos de caso único ou exemplos ilustrativos. 
No espírito do compartilhamento de dados (incentivado pela APA e outras asso¬ 
ciações profissionais e às vezes exigido pelas agências de financiamento), dados 
brutos, incluindo características do estudo e tamanhos dc efeito individuais usa¬ 
dos em uma metanálise, podem ser disponibilizados em arquivos eletrônicos 
complementares. Consulte a Seção 2.13 para um discussão detalhada do uso de 
arquivos eletrônicos complementares. A discussão das implicações dos resultados 
deve ser reservada para apresentação na seção de Discussão. 

Recrutamento. Indique os dados que definiram os períodos de recrutamento e dc 
seguimento e as fontes primárias dc possíveis sujeito.s, quando apropriado. Caso 
estas datas difiram por grupo, indique os valores para cada grupo. 

Estatísticas e análise de dados. A análise dos dados e a apresentação de resulta¬ 
dos dessas análises são aspectos fundamentais da conduta de pesquisa. A apresen¬ 
tação precisa, imparcial, completa e perspicaz do tratamento analítico dos dados 
(seja ela quantitativa ou qualitativa) deve ser um componente de todos os relatos 
de pesquisa. Os pesquisadores na área da psicologia utilizam numerosas aborda¬ 
gens para a análise dc dados, e nenhuma abordagem tem preferência uniforme 
contanto que o método seja apropriado às questões de pesquisa que estão sendo 
feitas e à natureza dos dado.s coletados. Os métodos usados devem apoiar suas 
cargas analíticas, incluindo robustez para violações dos pressupostos que os sub¬ 
jazem, e devem fornecer interpretações claras e inequívocas dos dados. 

Historicamente, os pesquisadores cm psicologia fiaram-se muito nos tes¬ 
tes de significãncia estatí.stica da hipótese nula (NHST) como ponto de partida 
para muitas de suas abordagens analíticas (mas não todas). A APA enfatiza que 


o NHST é apenas um ponto de partida e que elementos adicionais, tais como ta¬ 
manhos dc efeito, intervalos de confiança e descrição extensa, são necessários 
para comunicar o significado mais completo dos resultados. O grau cm que um 
periódico enfatiza (ou minimiza) o NHST é uma decisão de cada editor. Fnire- 
lanlo, a completa publicação dc todas as hipóteses testadas c estimativas dc ta¬ 
manhos dc efeito c intervalas de confiança apropriados são as expectativas mí¬ 
nimas para todos os periódicos da APA.- O cientista pesquisador é sempre res¬ 
ponsável pela apresentação precisa e responsável dos resultados de estudos 
experimentais. 

Presimia que seu leitor tem um conhecimento profissional dos métodos es¬ 
tatísticos. Não revise conceitos e procedimentos básicos, nem ofereça citações 
para os procedimentos estatísticos mais comumenle usados. Contudo, se houver 
alguma questão sobre a adequação de um determinado procedimento estatístico, 
justifique sou uso declarando daramente as evidências que existem para a rcíbus- 
tez do procedimento como aplicado. 

De modo semelhante, dados ausentes (luta) podem ter um efeito 

prejudicial sobre a legitimidade das inferências obtidas por testes estatísticos. I\ir 
este motivo, ó imprescindível que a frequência ou as porcentagens dc dados au¬ 
sentes sejam relatados juntamenie com qualquer evidência empírica e/t)u argu¬ 
mentos teóricos para as causas de os dados estarem faltando. I\)r exemplo, dados 
podem scr descritos como ausentes de modo totalmente aleatório (como quando 
valores da variável ausente não estão relacionados com a probabilidade de que es¬ 
tejam faltando ou com o valor de qualquer outra variável no conjunto de dados); 
au.sentes aleatoriamente (como quando a probabilidade de faltar um valor em 
uma variável não está relacionada ao valor ausente em si mas pode estar relacio¬ 
nada a outras variáveis plenamentc observadas no conjunto de dados); ou não 
aiLsentcs aleatoriamente (como quando a probabilidade de observar um dado va¬ 
lor para uma variável está relacionada ao valor ausente em si). Também é impor¬ 
tante descrever os métodos para lidar com dados ausentes, caso tenham sido usa¬ 
dos (p. ex., múltipla imputação). 

Ao relatar os resultados de testes estatísticos inferenciais ou ao prover estima¬ 
tivas dos parâmetros ou tamanhos dc efeito, inclua informações suficientes para 
ajudar o leitor a compreender plenamente as análises realizadas e as possíveis expli¬ 
cações alternativas para os resultados dessas análises. Uma vez que cada técnica ana¬ 
lítica depende dc diferentes aspectos dos dados e dc suposições, é impossível espe¬ 
cificar o que constitui um “conjunto suficiente de estatísticas” para toda análise. Fn- 
tretanto, este conjunto gcralmcnte inclui ao menos o seguinte: os tamanhos das 
amostras por célula; as medias das células observadas (ou frequências de casos em 
cada categoria para uma variável categórica); e os desvios padrão das células, ou a 
variância itttracéiula agrupada. No caso dc sistemas analíticos com múltiplas variá- 
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vcis, tais como análise multivariada <lc variância, análises de regressão, análises de 
modelos de equação estrutural e modelos lineares hierárquicos, as médias associa¬ 
das, os tamanhos das amostras e a matriz ou matrizes de variância-covariância (ou 
correlação) muitas vezes representam um conjunto suficiente de estatísticas. Às ve¬ 
zes, a quantidade de informações que constituem um conjunto suficiente de estatís¬ 
ticas pode scr extenso; quando este c o caso, estas informações devem ser apresen¬ 
tadas em um conjunto de dados suplementar ou em um apêndice (ver Seção 2.13). 
Fara análises baseadas em amostras muito pequenas (inclusive investigações de um 
único caso), é possível apresentar o conjunto completo de dados brutos cm uma ta¬ 
bela ou figura. Seu trabalho tornar-se-á parte do conhecimento cumulativo da área 
com mais facilidade se você incluir informações estatísticas suficientes para permi¬ 
tir sua inclusão em futuras metanálises. 

Fara testes eslatí-sticos inferenciais (p. ex, testes r,Fcx'). indique a magnitu¬ 
de obtida ou valor da estatística, os graus de liberdade, a probabilidade de obter 
um valor tão ou mais extremo do que o obtido (o valor p exato) e o tamanho e di¬ 
reção do efeito. Quando estimativas decimais (p. ex. médias da amostra ou coefi- 
ciente.s de regressão) são apresentadas, sempre inclua uma medida associada de 
variabilidade (precisão), com uma indicação da medida específica utilizada (p. 
ex., o erro padrão). 

A inclusão de intervalos de confiança (para estimativas de parâmetros, para 
funções de parâmetros tais como diferenças em mcdia.s, e para tamanhos de efei¬ 
to) pode ser uma forma extremamente efetiva de relatar resultados. Uma vez que 
intervalos de confiança combinam informações .sobre localização e precisão e 
muitas vezes podem ser utilizados diretamente para inferir níveis designificáncia, 
eles geraimenle são a melhor estratégia de apresentação. Portanto, o uso de inter¬ 
valos de confiança é vigorosamente recomendado. Como regra,cmelhor usar um 
iinico nível de confiança, especificado em uma base aprioristica (p. ex., um inter¬ 
valo de confiança de 95% ou 99%), em todo o manuscrito. Sempre que possível, 
a discussão e a interpretação de resultados devem se basear em estimativas deci¬ 
mais e de intervalos. 

Fara que o leitor aprecie o tamanho ou importância dos achados de um es¬ 
tudo, quase sempre é necessário incluir alguma medida de magnitude de efeito na 
seção de Resultados. ' Sempre que possível, indique o intervalo de confiança para 
cada tamanho de efeito relatado para indicar a precisão da estimativa dele. fama- 
nhos de efeito podem ser expressos nas unidades originais (p. ex., o número mé¬ 
dio de questões respondidas corretamente; kg/mês para uma curva de regressão) 
e muitas vezes são mais facilmente compreendidos quando relatados nas unida¬ 
des originais. Com frequência c útil relatar um tamanho de efeito não apenas nas 
unidades originais mas também em alguma unidade padronizada ou livre (p. ex., 
como um valor d de Cohcn) ou peso de regressão padronizado. Indicadores de ta¬ 
manho de efeito por graus de liberdade múltiplos com frequência são menos úteis 
do que indicadores de tamanho de efeito que decontpòem múltiplos lestes de 
grau de liberdade em efeitos de um grau de liberdade significativos - especial- 
mente quando os últimos são os resultados que informam a discu.ssâo. Contudo, 


(iri>.soni c Kiin (2005) oforcccni um.i disciissáii d.iN nuignitiidcs dc cícit»*. 


ESTRUTURA E CONTEÚDO DO MANUSCRITO 


O princípio geral a ser seguido é fornecer ao leitor informações suficientes para 
avaliar o tamanho do efeito observado. 

Análises auxiliares. Descreva as outras análises realizadas, incluindo análises de 
subgrupos e análises ajustadas, indicando aquelas que foram pré-especificadas e 
aquelas que foram exploratórias (embora não necessariamente no nível de minú¬ 
cia das análises primárias). Considere a apresentação dos resultados detalhados 
destas análises em um arquivo eletrônico complementar. Discuta as eventuais im¬ 
plicações das análises auxiliares para taxas de erro estatístico. 

Fluxo de participantes. Fara desenhos experimentais c quase-experimentais, deve 
haver uma descrição do fluxo de participantes (humanos, animais ou unidades, 
tais como salas de aula ou alas hospitalares) através do estudo. Indique o número 
total de unidades recrutadas para o estudo e o número de participantes designa¬ 
dos para cada grupo. Indique o número de participantes que nào completaram o 
experimento ou passaram para outras condições e explique por quê. Indique o 
número de participantes usado.s nas análises primárias. (Este número pode dife¬ 
rir do número que completou o estudo porque participantes podem ikú) compa¬ 
recer ou completar a medição final.) O fiuxograma no Apêndice (figura 1) ofere¬ 
ce unt recurso útil para apresentar o fluxo dos participantes através de cada etapa 
do estudo (ver também Figuras 5.3 e 5.4, p. 183-184). 

Fidelidade da intervenção ou da manipulação. Em intervenções ou manipula¬ 
ções experimentais, apresente evidências de que cias foram aplicadas conm pre¬ 
tendido. Em pesquisa experimental básica, isto poderia ser os resultados de veri¬ 
ficações sobre a manipulação. Hm pesquisa aplicada, istcí poderia ser, por exem¬ 
plo, registros e observações das sessões de aplicação da intervenção e registros de 
comparccimcnto. 

Dados de linha de base. Certifique-se de que características demográficas e/ou 
clínicas de linha dc base de cada grupo sejam apresentadas. 

Estatísticas e análise de dados. Em estudos que relatam os resultados dc mani¬ 
pulações ou intervenções experimentais, esclareça se a análise foi por imençào- 
-dc-tratar. Ou seja, todos os participantes foram designados para condições in¬ 
cluídas na análise de dados independentemente de terem de fato recebido a inter¬ 
venção, ou somente os participantes que completaram a intervenção foram 
satisfatoriamente incluídos? Apresente a fundamentação para a escolha. 

Eventos adversos. Sc intervenções foram estudadas, pormenorize todos os even¬ 
tos adversos importantes (eventos com con.scquências graves) o/ou efeitos colate¬ 
rais em cada grupo dc intervenção. 

18 Discussão 

Dept)is de apresentar os resultados, você está em posição de avaliar e interpretar 
suas implicações, cspecialmcnte cm relação às hipóteses originais. Nesta seção você 
vai examinar, interpretar c qualificar os resultados e extrair inferências e conclusões 
deles. Enfatize consequências teóricas e práticas dos resultados. (Quando a discus- 
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são é relaiivamcntc breve e direta, alguns autores preferem combiná-la coni a seção 
de Resultados, criando uma seção intitulada Resultados e Discussão.) 

Abra a seção de Discussão enunciando claramente se houve confirmação ou 
não das hipóteses originais, distinguidas por hipóteses primárias e secundárias. Se 
suas hipóteses não foram confirmadas, ofereça explicações post hoc. Semelhanças 
e diferenças entre seus resultados c o trabalho de outros devem ser usadas para 
contextuali/ar, confirmar c esclarecer suas conclusões. Não se limite a reformular 
e repetir pontos já explicados; cada nova oração deve contribuir para sua inter¬ 
pretação e para que o leitor compreenda o problema. 

Sua interpretação dos resultados deve levar em conta (a) as fontes de poten¬ 
cial tendenciosidade e outras ameaças à validade interna, (b) a imprecisão das 
medidas, (c) o número global de tc.stes ou de sobreposição entre os testes, (d) os 
tamanhos de efeito observadas e (e) outras limitações ou fraquezas do estudo. Se 
houve uma intervenção, discuta se ela foi bem-sucedida e o mecanismo pelo qual 
ela deveria íuncionar (caminhos causais) e/ou mecanismos alternativos. Além 
disso, discuta obstáculos à implementação da intervenção ou manipulação, assim 
como a fidelidade com a qual a intervenção ou manipulação loi implementada no 
estudo, isto é, as diterenças entre a manipulação como planejada e como imple¬ 
mentada. 

Reconheça as limitações de sua pesquisa e aborde explicações alternativas 
dos resultados. Discuta a generalizabilidade, ou validade externa, dos resultados. 
Esta análise crítica deve levar em conta diferenças entre a população-alvo e a 
amostra acessada. Rara intervenções, discuta características que a tornam mais ou 
menos aplicável às circunstâncias não incluídas no estudo, como e quais resulta¬ 
dos foram medidos (em relação a outras medidas que poderiam ter sido usadas), 
a quantidade de tempo ate a medição (entre o fim da intervenção e a medição dos 
resultados}, incentivos, taxas de conformidade e ambientes específicos envolvidos 
no estudo bem como outras questões contextuais. 

('onclua a seção de Discussão com um comentário fundamentado e justifi¬ 
cável sobre a importância dos resultados obtidos. Esta seção de ct)nclusão pode 
ser breve ou extensa contanto que .seja rigorosamente fundamentada, autônoma 
e não exagerada. Nesta seção, você pode retornar brevemente ã discussão sobre 
por que o problema é importante (como exposto na introdução); quais questões 
mais amplas, aquelas que transcendem às particularidades da subárea, poderiam 
depender dos achados; e quais proposições são confirmadas ou relutadas pela ex¬ 
trapolação desses resultados a estas questões mais abrangentes. 

Você também pode considerar as seguintes questões: 

■ Qual é 0 significado teórico, clínico ou prático dos resultados, e qual é a ba.se 
para essas interpretações? Sc os resultados são válidos e replicáveis, quais fenô¬ 
menos psicológicos da vida real poderiam ser explicados ou exemplificados 
pelos resultados? Que aplicações são iusiificadas com ba.se nessa pesquisa? 

■ Quais problemas continuam sem resolução ou surgem de uma nova forma em 
funçãíi destes resultados? 

As respostas para essas perguntas são a essência da contribuição de seu estu¬ 
do e são o motivo pelo qual leitores dentro e tora de sua área de especialização de- 
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vem atentar para os resultados. Seus leitores devem receber respostas claras, ine- 
quívoca.s e diretas. 


2.09 Experimentos múltiplos 

Ao apresentar vários estudos em um manuscrito, a fundamentação, a lógica e o 
método de cada estudo devem ficar claros para o leitor. Se apropriado, inclua para 
cada estudo uma breve discu.ssâo dos resultados, ou combine a discussão com a 
descrição dos resultados (p. ex.. Resultados e Discussão). Sempre inclua uma dis¬ 
cussão geral abrangente de todo o trabalho após cada estudo. Relate apenas estu¬ 
dos conceitualmente relacionados em um mesmo trabalho. 

A organização das seções reflete a estrutura previamente descrita. Ror exem¬ 
plo, rotule uma série de experimentos Expcrinicii! I, Expcrinwnt 2 c assim por 
diante. Eles organizam as subseções e tornam conveniente a referência a um expe¬ 
rimento específico para o leitor. As seções de Método e de Resultados (e a seção de 
Discus.são.caso uma discussão breve acompanhe cada estudo) aparecem sob cada 
título do estudo, ((.lonsulte a Figura 2.2, p. 75-77, para a lorma de apresentar um 
artigo com dois experimentos.) 

2.10 Metanálises 

Os mesmos fatore.s que levaram a propostas para normas de publicação para 
manuscritos que relatam novas coletas de dados levaram a esforços semelhantes 
para estabelecer normas para relatar os métodos e resultados de metanálises. 
Diretrizes para sínteses e metanálises de pesquisas encontram-se no Apêndice 
(Normasde Rublicação para Metanálises [MARSl: Informações Recomendadas 
para Inclusão em Manuscritos que Descrevem Metanálises). Nas diretrizes, 
presume-se que a síntese de pesquisas que está sendo descrita utilizou procedi¬ 
mentos quantitativos para combinar os resultados dos e.studos. Entretanto, 
muitas das diretrizes (p. ex., referente a material introdutório e procedimentos 
de busca na literatura) poderiam aplicar-se a uma síntese de pesqui.sas mesmo 
que procedimentos metanalíticos não tenham sido executados. Oomo este tipo 
de pesquisa é mais especializado, não detalharenios cada item. Os termos e ques¬ 
tões devem ser familiares aos pesquisadores que realizam uma metanálise e são 
descritos em numerosos textos. 

Observe que o fácil acesso ao armazenamento eletrónico de informações 
significa que todos os elementos li.stados nas diretrizes MARS não precisam apa¬ 
recer em artigos impre.s.sos. Os arquivos eletrônicos suplementares dos periódicos 
podem ser usados para suplementar materiais associados a artigos que são im¬ 
pressos em papel. Este material suplementar poderia incluir, por exemplo, a lista 
de citações para a pesquisa incluídas em uma metanálise e a tabela que apresenta 
informações descritivas para cada estudo incluído, especialmente quando o nú¬ 
mero do estudos incluídos c grande. Se o número de artigos c]ue contribuem com 
e.studos para uma metanálise ê relativamente pequeno (p. ex., em torno de 50 ou 
menos), eles devem aparecer na lista de referências com um asterisco para 
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idontificá-los. Sc o número de artigos na metanálise excede 50, as referências aos 
artigos devem ser colocadas em uma lista e em um arquivo eletrónico suplemen¬ 
tar. Se um artigo é mencionado no texto de um artigo metanalítico e os resultados 
relatados naquele artigo são incluídos na metanálise, o artigo deve ser citado tan¬ 
to na lista de referências quanto nos materiais suplementares. 

2.11 Referências 

As referências reconhecem o trabalho de estudiosos anteriores e fornecem um 
modo confiável de localizá-lo. Referências são usadas para documentar declara¬ 
ções feitas sobre a literatura, assim como os dados no manuscrito sustentam in¬ 
terpretações e conclusões. As referências citadas no manuscrito não preci.sam ,ser 
exaustivas mas devem ser suficientes para confirmar a necessidade de sua pesqui¬ 
sa e assegurar que os leitores possam situá-lo no contexto de pe.squisas e teoriza¬ 
ção anteriores. 

A padronização nos procedimentos de citação garante que as referências se¬ 
jam precisas, completas e úteis para investigadores e leitores. Rara orientação de¬ 
talhada sobre a citação de tontes e preparação da lista de referências, consulte os 
Capítulos 6 e 7. 

Inicie a lista de referências em uma nova página. A palavra Referências deve 
aparecer cm letras minúsculas e inicial maiúscula, centralizada. Digite todas as 
entradas das referências em espaço duplo. A APA publica as referências em um 
formato hanging indent, ou seja, a primeira linha de cada referência inicia-se jun¬ 
to à margem esquerda e as linhas subsequentes recuam à direita. 

2.12 Notas de rodapé 

Notas de rodapé são usadas para apresentar conteúdo adicional ou reconhecer a 
situação referente à permissão de direitos autorais. 

Notas de rodapé de conteúdo. As notas de rodapé de conteúdo complementam 
ou ampliam informações importantes no texto; elas não devem incluir informa¬ 
ções complicadas, irrelevantes ou não essenciais. Como podem distrair os leito¬ 
res, essas notas só devem ser incluídas se fortalecerem a discussão. Uma nota de 
rodapé de conteúdo deve comunicar apenas uma ideia; caso envolvam a criação 
de parágrafos ou a apresentação de equações, c provável que o texto principal ou 
um apêndice seja um local mais adequado para apresentar castas informações. Ou¬ 
tra alternativa é indicar em uma pequena nota de rodapé que o material está dis¬ 
ponível online corno material suplementar. Na maioria dos casos, um artigo fica 
melhor integrado se as informações importantes forem apresentadas no texto, e 
não em uma nota de rodapé. 

Cessão de direitos autorais. Notas de rodapé de cessão de direitos autorais reco¬ 
nhecem a tonte de citações longas, escalas e itens de te.ste, c figuras e tabelas que 
foram reproduzidas ou adaptadas. Os autores devem obter permissão para repro¬ 
duzir ou adaptar material de um fonte protegida por direitos autorais. (Ver (^apí- 
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tiilo 8 para uma discussão do que os autores devem saber sobre permissões e di¬ 
reitos autorais.) 

Costuma-se usar uma nota de rodapé numerada para apresentar material da 
fonte para citações longas. Para tabelas, o material da fonte é apresentado em uma 
nota à tabela (ver Seção 5.16). e, para figuras, a fonte é reconhecida no fim da le¬ 
genda (ver Seção 5.23). Use as palavras abaixo para notas de rodapé de cessão de 
direitos autorais. 

Tipo de fonte Notas de rodapé de permissão de direitos autorais. 

Periódico From [ouThe data in column 1 are fromi "Titie of 

Article," by A. N. Author and C. O. Author, year, Titie of 
Journal, Volume, p. xx. Copyright (yearl by the Name 
of Copyright Holder. Reprinted lou adaptedj with 
permission. 

Livro From [ouThe data in column 1 are fromi Titie of Book 

(p. xxx), by A. N. Author and C. 0. Author, year, Place of 
Publication: Publisher, Copyright (yearl by the Name 
of Copyright Holder. Reprinted [ou adaptedj with 
permission. 

Numere todas as notas de rodapé consecutivamente na ordem em que elas 
aparecem no manuscrito com numerais arábicos sobrescritos. Os números das 
notas de rodapé devem ser sobrescritos, assim,' após qualquer sinal de pontua¬ 
ção, exceto travcs.são. Um número de nota de rodapé que aparece com um tra¬ 
vessão - assim’- sempre precede o travessão. (O número fica dentro de um pa¬ 
rêntese de fechamento caso ele se aplique somente ao material dentro do parên¬ 
tese, assim.') Não coloque números de nota de rodapé nos títulos no texto. 
Referências subsequentes a uma nota de rodapé são feitas cm uma nota entre 
parênteses; 

the same results (see Footnote 3) 

Ao usar a função de nota de rodapé em seu processador de texto, coloque 
cada nota de rodapé de conteúdo ou de permissão de direitos autorais ao pé da 
página na qual ela c di.scutida. Notas de rodapé podem alternativamente .ser colo¬ 
cadas cm ordem consecutiva em uma página separada após as referências. 
Certifique-se de que o número da nota de rodapé corresponde à di.scussào apro¬ 
priada no texto. 

2.13 Apêndices e materiais complementares 

As vezes, o material que suplementa o conteúdo do artigo distrairia ou seria ina¬ 
dequado no texto do manuscrito. Kste tipo de material com frequência pode ser 
incluído em um apêndice ou em uma seção de materiais suplementares - o pri¬ 
meiro sendo um componente da versão impressa do artigo, o segundo sendo um 
arquivo eletrônico suplementar mantido pela editora da fonte dt) arquivo. 
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Apêndices. l)c modo geral, um apêndice é apropriado para materiais que são re¬ 
lativamente curtos e facilmente apresentados em formato impresso. Alguns exem¬ 
plos de material adequado para um apêndice são (a) uma lista de materiais de es¬ 
tímulo (p. ex., os usados em pesquisa psicolinguística), (b) uma descrição deta¬ 
lhada de um equipamento, (c) uma lista de artigos que serviram como dados de 
origem para uma metanálise mas não são diretamente mencionados de qualquer 
outra forma em um artigo, e (d) uma descrição demográfica detalhada de subpo- 
pulaçòes no estudo e outros itens de publicação detalhados e/ou complexos suge¬ 
ridos na seção de normas de publicação deste capitulo. 

Se o seu manuscrito possui apenas um apêndice, rotule-o de Apciuiia'; se o 
seu manuscrito possui dois ou mais apêndices, rotule cada um com uma letra 
maiuscula {Apctuiicc A, Apêndice H, etc.) na ordem em que são mencionados no 
texto principal. Cada apêndice deve ler um título. No texto, reporte-se aos apên¬ 
dices por seus rótulos: 

produced the same results for both studies (see Appendices A and B for 
complete proofs). (produziu os mesmos resultados para os dois estudos 
(ver Apêndices A e B para provas completas).) 

(Àmio o texto principal, um apêndice pode incluir títulos c subtítulos, bem 
como tabelas, figuras e equações exibidas. Numere cada tabela e figura do apêndice, 
e numere equações exibidas se necessário para posterior referência; o número deve 
ser precedido pela letra do apêndice na qual ela deve ser incluída (p. cx., Table Al ). 
Hm caso de um único apêndice, o qual não é rotulado com urna letra, todas os nú¬ 
meros de tabelas, figuras e equações devem ser precedidos puda letra A para dislingui- 
-las daquelas do texto principal. Todas as tabelas e figuras de um apicndice devem ser 
citadas dentro do apêndice e numeradas por ordem de citação. 

C^iaso uma tabela constitua lodo um apêndice, o rótulo e titulo centrali/ado 
do apêndice servem como número e titulo da tabela. De modo geral, múltiplas ta¬ 
belas devem ser apresentadas como apêndices separados. Caso várias tabelas (mas 
sem texto) sejam combinadas em um apêndice, numere-as. 

Inicie cada apêndice em uma página separada, (.enlrali/.e a palavra Apêndi¬ 
ce e as letras maiusculas de identificação (A, li, etc., na ordem em que são mencio¬ 
nadas no texto) no alto da página. Centralize o título do apêndice, e use letras 
niaiúscLilas e minúsculas. O texto do apêndice deve iniciar junto ã margem es¬ 
querda, seguido por parágrafos recuados à direita. 

Materiais suplementares. Arquivos eletrônicos suplementares baseados na Web 
tendem a ser mais apropriados para materiais que são mais úteis quando disponí¬ 
veis para serem baixados diretamente, assim como materiais que não são facil¬ 
mente apresentados no formato impresso padrão. Alguns exemplos de material 
adequado para inclusão em arquivos eletrónicos suplementares são (a) um códi¬ 
go de computador extenso, (b) detalhes de modelos matemáticos ou computacio¬ 
nais, (c) clipes de áudio ou vídeo, (d) tabelas extensas, (e) protocolos de interven¬ 
ção detalhados, (() conjuntos de dados básicos ou suplementares, (g) seções de 
metodologia expandidas e (h) figuras coloridas. Uma vez que este conteúdo pode 
ser útil para a área, a APA e muitas outras editoras possibilitam .sua disponibiliza- 
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çào a um amplo público por meio de sua publicação na rede, com um link para o 
artigo publicado. Estes arquivos (como um apêndice) tornam-se parte do registro 
básico no periódico e não podem ser ampliados, alterados ou apagados. 

Os materiais para inclusão em arquivos eletrônicos suplementares devem 
ser submetidos em formatos que sejam amplamente acessíveis. Os seguintes for¬ 
matos multimídia co.stumam ser amplamente acessíveis à maioria dos usuários e 
são mais indicados: 

■ Texto - ASCII, Word, PDF. HTML 

■ Tabelas - Excel, Word, HTML, XHTML, XML 

■ Áudio e Vídeo - AVI, MPG, Quícktime, RM, MP3, WAV 

■ Animação - GIF, JPEG, Flash/Shockwave 

■ Imagens-GIF, |PEG,T1FF 

Formatos de arquivo menos amplamente utilizados, incluindo TeX, LaTeX, 
códigos do lado do cliente ou do servidor (p. ex., Java, (.Xil), arquivos executáveis 
e aplicativos, são aceitáveis mas podem ser menos úteis ao leitor que não tem 
acesso a programas especializados. Muitos usuários não aceitam lidar com arqui¬ 
vos executáveis ou operam em sistemas que não lhes permitem acesso a eles. 

Para periódicos da APA, o link para arquivos eletrónicos suplementares que 
aparece no artigo publicado leva os leitores a uma página de destino que inclui 
uma citação bibliográfica, um link para o artigo publicado e um enunciado con¬ 
textuai e link para cada arquivo de material suplementar (ver um exemplo de uma 
amostra de página de destino em www.apastyle.org). Materiais suplementares de¬ 
vem conter informações suficientes para tornar seus conteúdos interpretáveis 
quando acompanhados pelo texto publicado. Para mais informações sobre mate¬ 
riais suplementares, consulte o Capítulo 8. 

Na maioria dos periódicos, os materiais suplementares estão sujeitos à revi¬ 
são entre pares e precisam scr submetidos com o manuscrito inicial. Uma vez 
aceitos, os materiais suplementares serão publicados sem mais alterações ou refi¬ 
namentos. 

Um apêndice ou materiais suplementares só devem ser incluídos se ajuda¬ 
rem os leitores a compreender, avaliar ou replicar o estudo ou argumento teórico 
apresentiuio. Certifique-sc de que todos os padrões éticos relevantes foram segui¬ 
dos para apêndices e materiais suplementares, incluindo proteção de direitos au¬ 
torais, representação precisa de dados c proteção de sujeitos humanos (p. cx., con¬ 
teúdo de videoclipes com imagens de pes.soas). 

EXEMPLOS DE ARTIGOS 

Estes exemplos de artigos ilustram três tipos de manu.scritos: um experimento 
(Figura 2.1}, dois experimentos (Figura 2.2) e metanálises (Figura 2..3). Os três 
manuscritos foram adaptados para o Maniud de Puhlica(;(io a partir de artigos pu¬ 
blicados em periódicos da APA. Os números mencionados nos quadros sombrea¬ 
dos indicam as seções numeradas no Mdnmd de l^uhlicaçuo. 
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Exemplo de artigo com um experimento (continua). (Os números indicam as seções numeradas no 
Manual de Publicação.) 

Trabalho adaptado de "Effects of Age on Detection of Emotional Information’,' de C.M. Leclerc e E.A. Kensin- 
ger, 2008, Psychology and Aging, 23, pp. 209-215. Copyright 2008 by American Psychological Association. 
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EFFECTS OF AOE ON DETECTtON OF EMOTION 


Escrevendo a introduçáo. 2.06 


EfTecU of Age on Delecüon of EtnottontI Infonnalion 
• ^Fiequently, pcople encounier sKuuions In (heir environinenl in which ii is impoMíblc (o 


anend <0 alt «vaiUble Uiinuli. Il m therefone of gical importance for one‘< anentionil proccuei lo 
seleciotüy lhe mo»i ulieni infomiion m thc envíronmem to which one thould tnend. Previous 
fesewh hu suggesied ihai emouonaJ Information is pnvy to attentioni] ulection m young 

sduiu te g . AAderaos. 2005. Calvo A LkBg. 2004; Cantoe. Hiaojeaa. Mm-LMcba*. Meado. Ordenando as citações 

......dentro doa meamos 

e Ti^ 2C04; Na mciciwn i. Hyooo. A Calvo. 200^^ oevioui lervice lo evuluiiotkary ãrtvea pgrèntases, 6 16 
K> apfroach rewarding situabons and lo avold Ihrtal and danger (üavit A Whalen, 2001, Dolan | 


SeleciO* A Ti^ 2004; NamoBcanafi.Hyooa. S Calvo. 2009. V obvioui Service 10 evuiuiiottaiy dnvea pgrèntases, 6 16 

nandO o aporach rewarding situabons and lo avold Ihreal and danger (üavit A Whalen, 2001, Dolan 

tempo verbal 

correto, 3.18 AXubhvrt'cr.2003. Lang. Btadley. A Culhben. I9V7, LeDoua. 1995). 

I Forcxample.Ohman, Flykl. and Esleves (20oripna(med paitjcipants wilh 3 » 3^sua)" tSm funçõòs eStStIStiCaS 

Números anays wiih imagesreppr^nlit^foQrcaiegones (snakec, spidert. floweiv, mujhrooms). In haJf matométicas, 4.31 


Números anays wiih imagesreppresenliM foQicaiegones (snakec, spiders. floweiv, mushrooms). In haJf matemet S, . 

expressos ... 

em pelavraS, anays. all nme images were from lhe satne caiegory. whereaa in lhe remaming half of thr 

4.32 

amys. ctghl imagp.s wer% froin one Cêtegory «ivl one inu^e wts from a different caiegory (c.g.. 

Uso de hífen para 

cighl fiuwers arai one .^nake) Panjcipani.s were avked to indicate whelher lhe malni included a pSlaVrSS COmpOStaS, 
discrepam stjmulus. Resulls indkaied lhal fean-^Sevanl images were (norec(uKkly detected diair 
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noi aiieiKk Calvo A Lang, 200A Carreiie et al.. 2004; Joth. Uindqviu, KarlMor, A Ohman, 2(K)5 

MerUile 2' Nummenmaaet al., 2006). 

nd limiiec ^ thia reMacch. il seema clear lhai younger adulta show detecüon bcnefits for 

dciecied n ^.drousing infonnalion in the environmenl. It is Icss clear whelher lheae effects are preserved 

across lhe adull life span. The focus of the current research is on deiemuning lhe eaieni lo which 
ContinuMeda na aging mnuences lhe earty. relalively aulomalíc detection of emotional Information. 

apfaaa maç éo da 


idaiaa, 3.06 


Náo utilitaçfto da 
inidaía malúacutaa ao 
nomaar taorías, 4.16 


Regionv of thc brain lhought to he importam for emotional detection remam relalively 
iniaci with aging (reviewed by Cbow A Cummings, 2(XXh. Thus, i( is plausible lhal lhe detection 
of emotional infonnalion remains relalively stable as adults age. However. despile lhe 
preservaiion of emolionfrocetsing rtgtons wiih age (or peihaps because of the conira.<t beiween 
lhe preservalion of lhei.e regions and agc-relaied declines in cognilive-proceasing rtgions; Cooi] ^ 
et al..21»l. Hedden A Cibneli. 2004; Ohniihj, Malsuda. Tabira. Asada. A Uno. 2001. Raz. . 

Citando um 

20Cft Weai, 1996). receni behaviortl research Itas rcvealed ehanges thai oceur wiih aging in ihe trabalho 

... comaeiaou 

regulaiion and proceuing of emoiion Aceoraing lo uc aoci wjnoiinn al wtoctiviiy Aeoey ITtaia 

íCarsiensen. 1993, wiih aging, nme is pecreived as incteasingly limited. and as a reauli.emoiíon autOtas, 6.12 

regulaiion becomes s pnmary goai (Carsienten. Isaacowiiz. A Charle.t. 1999). Aceording lo 

wiciocmniional Ncleciivity iheory. age i« avsocitied wiih an increaved monvaiion lo denve 

emotional mcaniog frum life and a timullaneous decreaaing motivaiiun iu etpand onc't 

knowledge ba.te. A.t a con.vequence of lhese mutivaliunal vhifl.v, emotional upecis of lhe 


FIGURA 2.1 

Exemplo de artigo com um experimento (continuação). 
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fcf'>ttTSOFA(lK()NUbTECnONOFKMOTlON S I 

UMndo doit-pontos éntre 

To miiniain ptxuive ifTccl m lhe f»ce oí negiuve ige-reliled chinge le.g , limiied ume. OrSÇÔM QrflfnCtiCfll 

mant6 completas. 4.06 

rcnuining. physical and cognilive decline), older adulii may adopl new cogniiive stniegità. One 
«uch Mralegy. divunaed recenlly. is ihe poaiiiviiy effect (Canienien A Mlkeli.ldDS). in which 
uldei adulls <pend pr«p«ni>v<ilely more ume pruceising pusilive «mujinhal maienal and teu 
ume Processing negiiive emouontl maienil. Sludiei eaaminipf the influence oi emouon on 
memory iCharks, Mathec. A Cantensen. 2003i Kenn«^*. Maiher. A Carsienjen. 20CM) hive 
ruund ilut i-ompared wíih younger edulb, ol^aeVJulis rceell pmponionally more poeiuve 

Uao de inideie meiúeculaa 

inromuiiun and ptvportionally leu n^uve infocmaiion. Similar resulis have been found wlten psIsVTM QU# inictem 
eaamining eye-lracking paltems: dSér yúflVlôóUiV^^iivVrrnágéálònger (hàn ywnlr^ Uma OfeÇiO ApÓt 

doie-pontoe, 4.14 

aduiu did. even when no age diffeiciKes were observed in looking ume for negaUve slimuU i 


(IsaacowiU. Wadiinger. Coren. A Wilson. 2000 However. ihis posiUvily efTecl hai noi gone 
uncnnicMcd. wme reseaivUers have found evidence inconsisleni wiih lhe positiviiy effeci le g . 


Hipóteses s sua correspon¬ 
dência com o desenho ds 


(inJhn, Smiih. & Üallc 200\ Kcnnnger. Bnerky. Medforú. Grvwdon. âí Ccrkin. 2002) 2«0S 

>■ 1 

Based on (his prcviuusly discussed research, threc compcling hypolheses eaisi to eaplain I 

age difTerences m emuuunal processing assuclaled with ihe noniial aging prweu Fim, UsandO [ 


emoiional Information i 


faciliialed deleciion of eJ 


emouunil mformaiion i 


delection of emoiional i 


pnncipally on positive et 
no( negalive. emouonal I 


To do 50. we employed i 


ocessing associatcd with (he noniial aging process Fim, Uaando ponto e virgula 

-para aeparar duaa 

oraçõea indapendentea 

EFFECTs OF AGE ON DETECTioN OF EMOTioN nèo reladonadaa por 

... uma oonlunçêo. 4.04 

rapidly deleci emouonal Information. We hypolhesizad ihal ori.M whole. older aduiu would be 
slower 10 deteci mformaiion ihan ynung aduiu woiiUbè (conaisieni wiih Hahn. Cadson. Singcr. 

A Gronlund, 2006; Malher A Knighi, 2006);^ cnucal quesuon wu wbelher lhe two age 
groups would shüw similar or divergent faciliUlion effecu with regard (o lhe effecu irf emouon 
on liem delection On lhe baiis.of lhe exisung literalure. lhe Tirst iwo previoualy dtsciuaed 
hypolheses seemed lo be more plausible Ihan lhe ihird aliemaiive. TYiis is becauae Iherc is reaton 
10 Ihink thal lhe poiiuviiy effeci nuy be operaüng oniy al laler stages of processing (e.g.. 


Uaando vírgula entre pouuvliy efreci miy be operaüng oniy al laler alages of processing (c.g.. 

elementoc em uma aérie, 4.03 ^libòiVliêí, md emouon regulauon processes) ralher (han ai the earlier siagea oí 


PontUÜiyêO com Processing mvolved in the rapid delection of informaliun (tea Madwt A KAígbl. 3Ú0S. for 

dteçóea em matarM “^diacuuioo) Thus, lhe First (WQ hypolheses, thai emotional informauon rnamluns ils imponaoce | 

entre parènte a e a , 6.21 

across lhe life ipan or thal emouonal informauon in general ukes on greaier importance wslh 
age, seemed panicularly appiicable lo carly suges of emouonal processing 

Indeed. a couple of pnor sludies have provided evidence for iniact early processing o( 
emouonal facial eapressioni wllh aging Mathcr and Knighi (2006lesamined young and older 
Citando refaféncíat no ahUmes lo deieci happy, sad. angry, or neutral faces presented macompka visual amy 

texto. inclutiO do arto MVlhcr àft Ksiglu found (hai likr younger adulis. older aduiu detacied ihreaiening faces more 

dentro do perégrafo, _ 

« aa « an dUlckly (han they detecied other (ypes o(«moiional slimuli Similarly. Hahn<■ al i 200 f>ialso 

•''«*•'2 ^ Prefixos e 

found no age differencri m efFiciency of search ume when angry faces were presenied in tn guflxOS Que 
array of neuiral faces, companfd wiih happy faces in neutral face displays When angry faces. r^Uerem 

..niren.Taoeia 

Cotltpared wilh poulive and neutral faces, served a.s noaurget distraclurs m ihr visual search 4_2 
array s. however, older adulls were more efficiem in seaiching. compared wiih younger aduits. | 


6.11.6.12 


FIGURA 2.1 

Exemplo de artigo com um experimento (continuação). 
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negaUve vUmuli wcre no) of «quivalcnl arouval levcK ilcartui faces lypically are more arousing 
lhan happy lace.. Hansen A flanven. (iiven thal arouval is ihoughl lo he a key laciur in 
niodulaung ihe altenlional lucusetieci iKanven & Manven, Idgü Prallo A John. Iddl; Krimann 
A McNallv. lVd5i. h< nioteclearlv understand emouonal processing in (he conlrst of aging. il is 
necessars to indude bothpositise and negaiive emouonal ilems wnh equal leveis of aruusal 

In ihevurreni research. lhetefote. we compared young and older adulls' deieclion ut fiiur 
cairgoncvot rnuNional inlormatiiHi ipi>siuse high antusal, pusiuse low aruusal. negaiive high PslAVrAS prsfiXSdSS 
arousal. and necalise low arouval) wilh lheir delection of neutral infiirmalinh The positive and’ 5^® roquerem hífsn. 

Tabele 4.3 

negaiive siiniuli wcrccarefully iiiatchcdun arouval Itvel. and lhe caiegones oF Ipgltand low 
aruusal were closely iruitc-hed uo v akhce lo avsure Ihat the facloes o[aaflcnce ipovilive, negalivei 
andacousal Ihigh. lowicould bc invcMigalcd inücpcndcjUly "f »ne anixher Pahicipanis were 

Usando abreviaturas, 4.22; 

plevented wnh .i sivual search Usk uicluüingarftàgív fniili Ihcvc Jiffcrenl c.ilcgoncs (e g . snakcs, ExplíCaçãO de abreviatUraS, 4.23; 

... ,. Abreviaturas usadas com 

carc. IcapiXM FcH hait ul lhe inuiti-iniagc arravv allol lhe inugev were ol lhe vanic item. and loi 

frequencia nos periódicos da APA, 

üic leinaimng hall ol ihe arravv. .i vinj 4.25', PluraiS de abreviatUrãS, 4.29 


lhe rcmdimiiii hull ot (he 4rT3>N, sin 
iteniN iiKluücd l*jnicipjnis wcre 
lhe jmv. und iheir rtêKli('n (inteN wet 
JitlerenceN in responve (intcN 1RT>^- 
cJlcg< 1 l 1 e^ We reaMjnciJ itut jI yA>ung 
inltHTiMlMMi. (hen we wituidcApcv! mi 
xlimuli ttv ihc (Wi> By cu 

wcre yiHingct «Jullv uUlcr íhIuIIs Nhn 
cnMiii(*rul jieTn\ 4reUi(nc lo che neuTn 

Identificando 

-subsaçóas - 

dentro da 
saçâo da 
M^odos, 2.06 


Usando algarismos para 
axprassar números que 
representam idade, 4.31 


Numerando e discutindo 
tabelas no texto, 5.05 


l>FF.rlS()F AGE.UNOF.TÉCTIUN of EMOTION 


lor lhe aruuving items Ihan vhown hy ihe young aduliv ircsuliing in an interaclion helwecn age 


Elementos da seção de 
Métodos, 2.06; Organi¬ 
zando um manuscrito 
com niveis de titulo, 3.03 


* Younger adulls <I4 wornen. lOrnen. .S years, age range IH 22 years) were 

fCsT\iiied with (Ivers ptistcd on ihe Boston Collegd campus Üldcr adulls (15 women. nirw nien, 
a 76 I yeafs, age range 6R*84 years) were recruiied through the Hursaid CotJpetative on 

4 

/ Aging isce Tahle I. for tknwgraphics and lesi Stores) i^anicipanis ssere ^onipensated S10 per 
hour for (heif^anicipaimn Fhere vsere V) addiiional participanis. recfuited in the same »a) as 
Jcs4.rihed ^fxive. who provided pilot rating salues five voung and hsc old pudicipants lor (he 
jssigryrtent ol iiems wiihin individual caiegones 11 e , iirugcs dcpicting and 1 ii young and 
l^old partKipant» for lhe jssignmcni of images wiihin s alente and aruusal cdtegones AM 


/' partuipamv were asked u> hnng corrcttjse cyewcar if needed. resuliing m nomul or correclcd ; 

... nurmui v.cu.n lor ull punw.punlv Caracteristicas dOS 

participantes, 

Miterials ind Proctdurt MétOdOS, 2.06 


The vivudl vejnh lavk wuv «dapied trumOhmjn ei ul 1 20(11 1 TFiere were lli diMerem 
(ypev uf iKm»(lwoe«i,h cit five Vuknce * Ahxiul câlegones puvilive high iri'uval, piiviuve low 
arouval. neuirul. negaiive low ariMval, iwgutive high arouvall, eavh coriaiiuiig iiire injjviiludi 

eccniplarv lhal were uved l<>vi>nvtriii,-l > * 1 vtiitiuluv inalricev A louil uf ... woie iiveil, 

v-dvh .ippvaring av j iiirgel and jv a iiK-mher ol j diviraciing arruv A toial ol iiill iiuin.cv wcre 
picveiiicd Kiedch pan.cipaiii. hall coniaineJ a urgei iiriii ii c . eighi iteiii> ol om- tv|X' uhil one 


l.ífgci iieraof amxher lypei and half did nol ii e . jII mne images ol lhe sjiiie Ivpi-i * nhin ihc 


FIGURA 2.1 

Exemplo de artigo com um experimento (continuação). 
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mitnx Wiihin (hc 180 targci lnal!>. caoh uf the five cmuiion calegones (e.g., pusilivc high 
arouul, neutral, eiir.l wu repre.vented in .^6 inalv Further. wilhin each of itK iriah fiti each 
etnotion category. nine triais were creaied for each uf lhe eombinaiionK «ith ihe remaining four 
other emolion categuries (e.g., nine iriah wuh eighi positive high arousaJ items and one neutral 
Item) Locailon of lh« urgei was randomiy varied auch ihat nu target wiihin an emotion category 
waa preaenied In (h« saine locaiion In arrayi of more than one other emotion category <i e.. a 
negaljve high arousal urgei appeared in a dlffereni locaiion when preMnteJ wiih poniiive high 

Abreviaturas latinas, 4.26 

ariHiMl arruy images than when preaemed wuh neutral array imagem .. 

The iiems wíihin each category of grayscale imagen nhared the same verhal tahel le.g.f^ ' 

Números expressos em palavras 

muahtoom. snahel. and lhe ilcms were selected from online datahases and photo cli^. pg iníciO de Ums OrsçáO 4 32 

packages. Fjch image depicicd a phuto of lhe aclual object Teo ^ol panicipants were askcd lo i | 


wnle down the name corresponding lu each iihjcci. any ohject thal did not a>n'i»ici>lly generjie 
ihc intcn<itfd response was cliitniiaied from (íic sc(. lhe miummx .sn adJiuonjl 21) 

piloi p^nicipants raied ihc emoijofial valence ^nd atousíiI of the ohjcwis jnd jssesscd the de);rcc 
of visual similânty among ohjccts wirhtn <j set 0 c . haw símiltir (hc mushrtiem» were to onc 
anolher) and hci>vcen ohjects ftcros.v se(s (i.c.. hos^ sinnldí lhe mushroom.s urcre (o the snakcs). 

ValenceMid sroiml nclDgs. Valeoce and arousal wcrcjudgcd on 7*p(Tin( waJcsd s 
• ^nfgúiivf vúléftctot ff>H ün)u.iül and 7 :: posiiivr valrncf or iirousal). Nc^ativc ohjccis 
reccivcd mean vilcncc raiings of 2 5 or lower, ncuiral objccis rcccivcd meun valencc raiings of 
.V5 (0 4.5. and posiiive objccis rcccived mean valente radngs of 5 5 or higher High-irousal 
objccis rcccived mean arou»al raiings grcaicr than 5, and low-af\)usal objccis (tncludtng all 
ocuixal sumuli) rcccived mean artHisal raiings of Icss ihan 4. Wc seicctcd caiegoncs fof *hich 
bo(h young and older adulls agreed on (hc valcnce and arousal classifications. and sdinuU were 


«iiisc high arousal 


l«xcfnplar> (e.g . a sei 


' (hc mu^hroonis 


ua(^ on wiihm* 


Uso de itélico nos 
limites de uma 
escala, 4.21 


mu.^nroams and partleular cai\ mi ihai lhe rru>hro<>mii were vimilai i» one anothcr were lhe 
tais (i.e.. wiihm^roup «imilíhly wa,'. held conviant »cros5 Ihcoaleporiexl Out ohject iictccliim 
■Isd as.vured ihji lhe caiegories difíered from one anoiher ■<> a xtmilar degree te.g.. thai ihe 
mushroams were as similar lo lhe snakes #s lhe cais were simil»r in lhe snakcs). 


Each irial begun with » whiie Tiution crtiss presented on s hiack screen for l.tXiDms. ihe 
malnx was then presented, and il remained on lhe screen uniil a panuipani response wu 
reuorded, Participants were instrucied lo respond i% 4 uiskly ai po«iNe wiihahuiton marked vr» 
il ihere was i Urgei preseni. or a hulion marked ru> il noiarget wa.s preseni. Response laieneies 
and aceurasy lor cuch Irial were aulomaiualls recorded wiib K-Ptime iVcrsnm I Itexpeiitnenial 
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sotiwaie. Befote heginning ihe íciual iâ.sk, panieipanis períomied 20 praclice trials lo assure 


compliance wiih ihe lasK instriKiioiis. 


,, Elementos da seção 
de Resultados, 2.07 


Analyscs fsteuson paniapants’ RTs lo the 120 irtaU in which u target was pnr.wnl and 
was iRmi d diflerenl einolinnal laiegiiry fnmi lhe Jisiracior (c g.. RTs were noi includcd for 
arrays uomaining eight niiagc.s «f a cal and onc image of a bullcrriy hccause cais and hullcrflics 

Abrevísturas 

aceites como ^ ^*'**1' pr^Rivc low-amusal Iteras I K'l s were analy/cd for 24 inais of each largei craotion 

pslevres. 4.24 ^ . 

, I category RTs torenor tnais were cxciudcd lless lhan 5^ of all responses) as were R'I s thal 


Simbolos, 4.4S; 
Números, 4.31 


were ^SD fwni each panicipanl 's mean (approximalely I of responses). Median RTs were 
lhen calculalcd for each of the flvc emolional largei caiegorics, csillapsing across array lype (.sec 
Table Zforraw RT salões for each of lhe iwo age groups). Ifiis allossed us lo examine, for 
^.•cxample. whetbcr patlieipanls were faster lo deteci images of snakes than images of mushrooms. 

Substantivos 

seguidos por regiardies» of fhe lypeof array in which lhey were presented. Because our main inlcrcsl was in 

numerais ou , „ , . 

letras 417 examimng ihc effccts of valence and arousal on participants largei deieclion times, we creaied 

scores for each emolional largei category that conirolled for the participam 's RTs to deieci 
neutra! largeis (e.g.. sublracting the RT lo dctccl neutral largeis from lhe RT lo delccl posilivc 
high arousal largeis). These differencc .scores were ihen examined with a 2 x 2 x 2 (Age [young. 
oklerl K Valcnce (posiiive. negalivel x Arousal [high, low|) anaiysis of vanance 1 ANOV^y.'This 
ANOVA fcvealcd oniy a significam main effeti of arousal. A(l. 46) = 8.41,p = = .16. 


Relatando 
valores de p, 
frações 
decimais, 
4.35 


with larger differences belween neutral and high-amusal images iM = I .f7l lhan hetween neutral, SímbOlOS 

estatísticos, 4.45, 

and íow-ariHisal images [M = i.e., high-arousal iiems processed more guickly across boih age Tabela 4 5 

groups compared with low-arousal iiems; se^Figure 1 1 There was no significanl main effeci for 
valeiKe. nor was there an interaciion ÇatAeen valence and arousal. Ii í.s criticai ihat lhe anaiysis 

Numarando e discutindo 
figures no texto, 5.05 

FIGURA 2.1 

Exemplo de artigo com um experimento (continuação). 
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rrveuled oniy a mum elfevi i>f age bui no inieraction» with age Thus, lhe aruusal mcduieO 
eífeeis un detection lime appeareU ^lahle in young and oldef adulis 


The results descfihed aN>ve suggíNied chai ihere wi' no influente of age «>i> thc 
influentes of emoiion. To further lesi ihe validiiy of ihis hypothesis. we -lubmiiicd ihe RTt lo the 
five calegories of largeis lo a 2 x í (Age Ijoung, oidi * Target Oaiegory Iposiiivc high ari>U'val. 

Espaçamento, 

EstatiSti- posilive low arousal, nculral. negalivc lo» arousal, negative high aiousaI|l repealcd-ineasuies jljnhàrnentO 6 

taxtO 4 44 ANOVA.' Holh ihc age grouj^H. 46) = S40.32, /- < .ooi.iv = .vz and lhe largei caicj.wj., pontuação de expres- 

■ ■ ... sões mateméticas, 4.46 

p(4, 184) = 8.98, p < Oül. Tip’ = .Ih.^feíií effecl.s wcre .significanl. a.' »ell a» lhe Age Group * 

Targei Caiegory mieratiion, í 14, 184) = .T,S9, p = .1)08, Hp" = '1^ This inicratlion appcared lo '• 

Use iniciais maiusculas 

rePeci ihe faci lhal for lhe younger adulis, posiiive high-a/ousal largei.s wcre deiecied fa.sier iban quandO palavras qus 

indicam efeitos ou 

largeis from all oiher categories, n.í23) < - 1.90, p < .001, wiih no oiher largei categories variáveis aparecem 

, , , . . , com sinais de 

differing significantly from one anolher (allhough ihere wcre irends for negalive high-arousal multiplicaçãO 4 20 

and negative low-aiousal largeis lo bc deiecied more rapidly than neutral largeis; p < .12). F<»r 

older adulis, all emolional caiegories of largeis werc deiecied mure rapidly than wcre neutral 

largeis, m23i > 2.56. p < .017, and RTs lo lhe difforeni emoiion caiegories of largeis did noi 

differ significantly from onc anoiher. Thus. ihese results prosided some evidence that older 

adulis may show a broader advanlagc for deieclion of any lype of emolional mformaium. 

whercas young adulis' bencfil may be more nairowly restricled lo oniy cerlain caiegories of 


emolional Information. 


Elementos da seção 
^. de Discussão, 2.08 


As ouilined previousiy, ihere were three plausihle aliernaiives for young and older adulis' 
performance on the visual search lask: The iwo age groups could show a similar panem of 
enhanced deieclion of emolional Information, older adulis could show a greaier advaniage fiv 


FIGURA 2.1 _ 

Exemplo de artigo com um experimento (continuaçãoK 
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rescarch examines relalively aulomatic proceuing. Firsi. in their previous wnrk. Ohmanei al. USO d6 COnMrUÇiO parflléls 

com conjunções coordena* 

(2001 ICO mpA/ed RTs wiih boih 2x2 and 3x3 anay». No signifjcant RTdjfftrencc* ba&ed on UMdêS 6fn pflfêS 3 23 

thc nufflher ot images preaented In the arrays were found Second. in both Ohman et a>.‘a'^Ú0l) 

ttudy and (he pr«aea( acudy. analyses were peiformed iq examine the mfluence of urget locaiion 

on RT. Acrosa boih siudies. and acroM both age groupa m the curreni worti. eniotional targeu 

were deiected more quickly than were neutral largeis. regardie» of iheir locaiion. Tagether. 

ihese Tindingt suggesi (hai task performanee ia dependem on relatively luiomaiic deteeiion 

processes raiher than on controlled «earch proceues. SeÇÍO de diSCUSStO terminando 

com comentários sobre a 

Although further work is required lo gain a mote complete undersUnding of lhe . . ímpOrtâncía dOS reSUttadOS, 2.08 

relaled changes in the early processing of emouonal Information, our Ondingi^dicale ihal | 


young and older adult 
siudy provides further 
of eiiiolional iinagcs » 
(Klcischman cl al . ífk 
although there is evid< 
informalion (e.g., Car 
presenl lesulls sugges' 
liLsks rcsjuirc rcblivCJy 
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Exemplo de artigo com um experimento (continuação). 
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Exemplo de artigo com um experimento (continuação). 
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Posição e formato de 
notas de rodapé, 2.12 


Footnoles M, . 

' Analyses of covariance were conductcd with these covariates, wiih no resulüng 
influences of these variahies on the pattern or magnitude of lhe resulis 

• These data were also analyzed wiih a 2 * 5 ANOVA to examiite the effect of largei 
caiegory when presenied only in arrays coniaining neutral images, wilh the resolts reniaining 
qualiiatively lhe same. More broadly. the effects of emolion on targei deiectíon were imm 
qualiiaiively impacied by the distractor eategory. 


Selecionando uma 
apresentação 
efetiva, 4.41; 
Organização lógica 
e afetiva de uma 
tabela. 6.0B 


EFFKTg 

Table 2 
Ruh' Re tpj 




Positive 

Positive 

Neutra) 

Negaiive 

Negative] 


Nofe. Valí 
of ii>e san 
positive h 
vousal. a^ 
recorded 
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T^le 1 

Pariu ipani Characifri.uic.f 


2-1 


Measure 

Yvungci giw 
M SP 

UUcr UWB 

M .SI) 

/ll,46) 

P 

Years of educaiion 

1.U2 

1.28 

16..)3 

2.4.) 

18.62 

<.001 

Beck Aftxiety Inventory 

9,39 

5..34 

6.25 

6.06 

3.54 

.066 

BADS-DEX 

20,79 

7.58 

13,38 

8.29 

10.46 

,002 

STAl-Siaie 

45.79 

4.44 

47,08 

3 48 

1,07 

,306 

STAI-Tiait 

45.64 

4,50 

45.58 

3,15 

0,02 

,%3 

Digil Symbol Subsiiiutiun 

49.62 

7.18 

31.58 

6 56 

77,52 

<.001 

Generative naming 

46.95 

9.70 

47.17 

12.98 

.004 

.951 

Vocabulary 

33.00 

3,52 

35.25 

3,70 

4.33 

.043 

Digii Span- Backward 

881 

2 09 

8.25 

2 15 

0.78 

38.3 

Arithmetic 

16.14 

2.75 

14.96 

,).ll 

1.84 

182 

Mental Conirol 

.)2.32 

3.82 

2.).75 

5.13 

40.60 

<001 

5,clf-Ordered Pointing 

1 73 

2.5.) 

9 25 

9.40 

L).I8 

.001 

WCST perseverative errorv 

ü..)6 

0.66 

1 8.) 

.).23 

4..39 

.042 


Noif. The Beck Anxieiy Irvcniorv is from Bcck cl ol (1988); lhe Behavioral Assc>.smcnl of lho 
I>ysc»ecut)ve Syndrome—Dysesetulive Queslionnajre i BADS-DhX l is from Wilstm cl al. 

(1996): the Staie-Trait Anmeiy Invcnuiry (STAl) mca.surcs are from Spielberger et al. 11970): 
and lhe Digil Symbol Suhstiiulion. Digil Span-Backward. and Anthmelic Wechsler Adull 
InteHigcnce Scale—III and Wechsler Memory Scale—III mcasurcs are from Wechsler (1997). 
Generative naming scores represem ihe total number uf words produced in 60 s each for lellei 
y.A.má S. The Vocabulary measure is from Shipley (1986); lhe Menia) Conliul measure is 
from Wechsler (1987); the Self-Ordered Pointing measure was adapted from Petrides and Milner 
11982): and lhe Wisconsin Card Sorting Task (WCST) measure is from Nelson (1976) 


y. 


AH values represem raw, nonstandardizcd scores. 


Elementos de 
notas de 
tabelas. 5.16 
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Exemplo de artigo com um experimento (continuação). 


Exemplo de artigo com um experimento (continuação). 
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Principio* do uto • 
construçio d« figuras; tipos 
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planejamento e praparaç4o 
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Figure I. Mean difference values (ms) represíniing detection speed for eath largei calcgury 
sublracled from lhe mean deleclion speed for neutral largeis. No age differences were found in the 
arousal-mcdiaied effecis on deleclion speod. Standard errors are represcnted in the figure by the * 

error bars attached lo each column. flgureS, 5.23 


FIGURA 2.1 

Exemplo de artigo com um experimento (continuação). 


INHtBITORY INRUBNCES O.S ASYCHRONY 5 

Inhibiiory Inftuences on Asychrony as a Cue for Audiiory .Segregalion 

Audítory grooping involves lhe formaiion of audilory objecis from lhe sound mixlure 
reaching the ears. The cues used to imegraie or segregatc ihese sounds and so form audilory 
objecis have beendefíned by several auihon. (e.g., Biegman, 1990; Dar*in, 1997; Darwin & 

Carlyon. 1995). The kcy acousiic cues for segreguting concurrent acousiic elemenis are 
differecKes in onsei ume (e.g..Dannenbnng & Bregman. 1978; Ra.»ch. 1978) and harmonic 
relalions le.g.. Brunstrom & Rt^rls. 1998; Minire, Glasbcrg, & Pelers, 1986. In an cxample of 
lhe imporlarKe of onsel Ume. Darwin (J984a. l9K4bi showed lhat increasmg lhe levei of u 
hainHinic near che first formam (H) Ireijucncy by adding j synchamou.v pure tone thanges ihe 
phoneiic qualiiy ol a vourcl. Ho*cser, «.hen lhe addçd lone began a tew hundred milli.seconds 
before ihe vowel. ii »as es.scmiull> remuved from ihe vowcl percepl. .. (section continues]. 

General Method . Elementos de estudos empíricos, 1.01 

OveiMew 

In lhe eapenment.v reponed herc, we used a paradigm developed by Darwin lo a.s.scs.s the 
penreplual integralion of addiiional energy in lhe Fl region of a vowel ihrough its cffecí on 
pboneiic quality iDarwin, 1984a. 1984b; Darwin & Sulherland, 1984)....lsection continues). 

StlmuU 

Amptiiudc and phase values for lhe vowel harmonics were obtained fmm lhe vocal-traci 
transfer funciion using cascaded formam rcsonaiors iKlait. 1980). Fl values varied in 10- Hz 
steps from %0-55<) H/—eacefM in F.xpcrimem 3. which used values from .350- .640 H/,— lo 
produce a coniinuum of 20tolcens... .[section continues) 

Lisieners 


FIGURA 2.2 _ 

Exemplo de artigo com dois experimentos (continua). (Os números indicam as seções numeradas no 
Manual de Publicação- Este manuscrito reduzido ilustra a estrutura organizacional característica de 
artigos com múltiplos experimentos. Evidentemente, um artigo de um trabalho com múltiplos expe¬ 
rimentos incluiria uma página de titulo, uma página de abstract e assim por diante.) 

Artigo adaptado de "Inhibitorv Iníluences on Asynchrony as a Cue for Auditory Segregation',' de S.D, Holmes 
e B- Roberts. 2006. Journal of Experimental Psychology: Human Perception and Performance. 32. pp. 1231- 
1242. Copyright 2006 by the American Psychological Association. 
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Lisienm werc \ ulunleen recnjiled frnm ihc sludcni papulalicin <>f th« Umversiiy uf 
Birmtngham and were piid fur iheir partjLipalK>n. All li'iicrKrs wcre naiivc spcakers of Bniish 
Englikh uhn rcpnrted normal hcaring and had successfully completed a screcning prncedure 

.Forma plural d« 

(dCKnhed below) For each «apcnmcni. lhe daia for 12 luienen ue^vrniè^* .[mtion subStarttíVOS de Origem 

estrangeira, 3.1â 

connnuial 


A( the üliul üf eak:h «CMlon, lisieners uark pan in a »ami-up hlock. IVpending nn ihe 
numher nf coridiiiona in a parieular eapenmeni. ihe s^arm-up hloek conai«tedo(one hkii;k.of ali 
lhe eipenmenial «limuh or ever> ««cond »r fnjnh FI siep in ihai block. This gave heiwcen 85 
and 10(1 randomired inals [lecton continuei]. 


The dala fiir cach lisiener vonM^ied nl ihc iiuniher ol' /[/ re>p>'n.'e' out of lOfepeiiiiims 
for each nominal PI value iii «ach condiíion An e^iimate irf lhe PI fre^uencv ai the phoncmc 
houndary was ohiained hy Pming a prohit furKiion (Pinney, 1971 lio a h^lcner 's Identification 
dala for eath tondition. Phe phonenie houndary was defined as the mean of ihc probil funclion 


(the 50% poini)....|iection continuei). 


Experimentos Múltiplos, 2.09 


• ^spertaMol 1 


pure-tone captor. Eai 
tone captor and a cer 


INHIBITORY INFLUKNCRS ON ASYCHRONY 


There werc nine conditions. the three standard one.s (vowel alone. inczrmenled fouith, 


and leading fosirth) plus three captor condiiions and their conirol*. A lead ümeof 240ins was 

, . , Abreviando unidedes 

used for the added SOO-Hzjane... section continues] ^ 

.de mediçêo, 4.27, 

Rcnills and Uacunton Tabela 4.4 

Figure 4 show s lhe mean phoneme boundaries for ali conJiliuns and the reslotacion effeci 

fur each captor lype The resloratum effecis are shown ahove the hisiogram bars both as a 

houndary shift in hertr and as a percentage of the differenct in houndary posiiion belwern lhe 

incremcnled-fourih and leading-fourlh eondilinns.... [lection continuei) 

Eaperlment 2 

Thit expenmem considen. the case where lhe added SOOHe tone begms at the same iime 
ai lhe vowel hui continues afier lhe vowel ends . (secnon continuei) 


There were five condiliOM: twoof lhe standard ones (vowel alone and mcremenied 


Sistema de metrificeçào * ligging-foutih condiuon lanalogou» to lhe leading fourthíondiiion usedelsewherei. 

4.39; Estilo de unidades md a captor condnion and iis contfi^ A iag iime frjW mi waa used fo» the added SflO-Hí 
métricas, 4.40 

I tone. iiiction conlinueij 


Roulti and Dieciuelon 
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1984. Roberts & Holmes. 20061. This expenmem used a gap Sciween captor offsei and vtjwel 
onsei ui mexstire the deesy lime of the cspUir effeci ...[section continues]. 


There were |7 condiiions. the three standard ones (vowel alone. incrememed fourth. and 
leading fourthi. five captor condiiioni and iheir Controls, and four additional conditions 
(descnbed separately helow i A lead time of .^20 ms was used fur lhe added SOO-Hz tone. The 
captor condiiioni were crtaied by adding a I. l-kHz pure-inne captor, of vorious durations, to 
each memherof lhe leading-fuunhctsniinuuin .. jsection continues]. 

Rreulu Uso de termo estatístico em 

..... ‘ * vez de símbolo no texto, 4.45 

Figure 6 shows lhe mean pnoneme houndanes lor all conuiluins. There was a highly 
significant effect ofcondilion on the phoneme htiundary salucs. F(16. |7fi) = 39 lf)./>< 001 
Incremenling the levei of lhe fourth harmonic liiwcrcd the phiincme houndary relulive lo lhe 
vowcl-alonecondition iby 58 H/,/> < .0011. which indicaics ihal lhe extra energy was inicgrated 
into the vowel pcrcepi .[section coniinuesj 


The resulu of ihisexpcriment show that the effeci of the captor disappears somcw here 
belwcen 80 and 160insafter captor offset. This indicales that the captor effect takes quite a long 
time lodecay away relaiive lo lhe lime constanb typically found for cells in the CN using 
physiological mexsures le.g.. Needhamát PaoUni. 2003). . .[section continues]. 

Summary and Cuncluding Discussion 

Darwin and Sulherland (IPRAifirst demonsiraicd that accompanying the leading pomon 
of addiiional energy in lhe Fl region of a vowel with a caplor tone panly reversed the effect of 
Che onset asynchrooy on perceived vowel qualily. This finding was atirihuied lo the fonnaiion of 


a perceptual group hetween the leading pomon and lhe captor tone, on the ha.sis of iheir common 
onset ume and harmonie relationship. leaving lhe remaindcr of the extra energy to inicgrate inio 
the vowel percepi... .[section continues]. 

[Follow the loim of the one-experiment ssmpie peper to tvpe relerences, the suthor note, 
footnotes. tebles. and figuie ceptions) 


FIGURA 2.2 

Exemplo de artigo com dois experimentos (continuação). 


FIGURA 2.2 

Exemplo de artigo com dois experimentos (continuação). 
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THE SLEEreR EFFECT IN PERSUASION 


The Sleeper Effec( in Persuasion: 

A Meu-Analytic Revie<ik 

Penuasíve messages are often accompanied by informailon (hai mduces susplcion»of 
invalldicy. For inatance. recipienu o( communicaiion.s ahoui a poliiical candidaie may dis 4 :oum a 
metMge comíng from t reprenenuiive of che opponeni pany hecau^e ihey do nu( perceive (he 
KHirceof (he mea.uge aa credible (e.g., l.aríKy à Tinkhani. I994i Be<au<« ihe aourceof the 
púliiicaJ meaaage aervea ai i díacounimg vue and lemporahly decreaaea ihe ímpact of (he 
meuage, recípienis may noi be persuaded by ihe advocacy immedia(el) afier (hey receive ihe 
communicalion. Over lime. however. recipients of an <Hhen«i$e indueniial mesuge may recsl) 
(he mexsage bul noi ihe noncrcdihie source and ihus hecome more persuaded hy ihe measage at 
(hal Ume ihan ihey wcre immedialely following lhe communicalion. The íern\ sleeper effect^ís 


Palavras-chave em 
itilico, 4.21 


u\ed (0 denme such : 


noncredihlc sourcc) I 


memofy of lhe messai 


Sampie of StwUe* 


means of muUiple 
(1887-2003), DisseriJ 


$ocial-Science-Citali4 


crtdibüity. source era 


persistence. aiiiiude ‘ 


THE SLEEPER EFFECT IN PERSUASION 


relenlion. aiMude and deea\. andpersuasion and Jecay. Becaui>e reMarchen irfirn use (he (enn% 
iiptnion and helief. inslead ofaiiiiude. we conducied searches using iheNC Mih»(i(uie (etmiaa 


Second. .. (section continues!. 


Descrição da metanãlise, 1.02; 
Diretrizes para relatar metanáiises, 
2.10; ver também Apêndice 


Selectlan Crfterbi 


We u»ed (he following crílería lo selecl Kudic.i, for inclu.snm in thc mefMitalyMs. 

I. We only included siudies Ihal involved lhe presentalion of s communieabon containing 
pei^uasive argumenis. Thus. we eacluded siudies in which the panicipants played a rede or werc 
aaked lo make a speech (hat coniradicied (heir opinions. We aJso excluded developmental studiea 
mvolving delayed effecK of an early eveni (e.g.. child abusei, which someltmes are also referred 


(O as sleeper effecis. . .(section continuesl. 


identificação dos elementos 
em uma série dentro de uma 
sentença, 3.04 


For descríptive purposes, we recòrdé^tl (he year and (h) source (i.e.. joumal ankk 


unpublished diisertaiions and ihetes. arother unpublished documemi ofeach repon as well as 
ic) the sample composiiion (i.e,, high school iiudents, univetsiiy «udeni^.orcnheii and (d) ibe 
counuy In which the siudy wts cottducied. 

We aJso coded each espenmem In (erms of . (siction continuesj. 

Sludies were coded mdependently by the fmi author and anoiher graduaie Mudem. 

FIGURA 2.3 

Exemplo de metanálise (continua), (Os números indicam as seções numeradas no Manual de Publica¬ 
ção. Este manuscrito reduzido ilustra a estrutura organizacional característica de relatos de metanáli- 
ses. Evidentemente, uma metanálise completa incluiria uma página de titulo, uma página de abstract 
e assim por diante.) 

Artigo adaptado de "The Sleeper Effect in Persuasion: A Meta-Analytic Review" de G. Kumkaie e D. Albarracin, 
2004, Psychological BuHetin. 130, pp. 143-172. Copyright 2004 by the American Psychological Association. 


wss sausfachiryfOrwin. 1994). We resolved disâgreements by dincussion and cimsuliation wiih 
colleagues. Characicnsbcs of ihc individual studies included in this review are preaemed in 
TaUe I The studies ofien conuined several independem dataseis such as differeRi messages and 
differem tsperimenis. The charactemiics ihai disungoish different dala.se(s wiihm a repon 
appeuf on ihe second cerfumn of <hr isble 

Dependem Menwm uid Compulalton of EfTect Sim 
We cakulaied effect siies for (a) persuasion and <b) recaJl-recognition of the message 
comem. CalculMioiss were based on the dau deacribed in the primary repons as well u availahie 
responses of lhe auttuKs lo raquestsof funher informaiion. . . .(aaelion continues]. 

.\naJyaes oí Erfecl Sim 


effeeis. ..Istcdon coni 


Tt> benefil from d»e ‘ 


corujiicl analvNev jsir 


estimalion of uverall < 


Saniplc of Studies «i 
Deschplive cl 
Table 2 ...(secbon co 


OverView of the Ave 


condiiion differences | 


THE .SLEEPER F.FFFXT IN PERSUASION 


Use no mínimo 

placeovertiRic.. [section continues]. , dOÍ 8 SubtituloS 

em uma seção, 

In iight of ihe.se requiremenl.s, we firsl esamined whe(her discouniing i;ga.sl4d 1 « a dcci 3 q 2 
agreemem wiih lhe communieabon (boomerang effecij^fJasL'. (section continuesl,.-’'’ 

Raltat m • MapetriMfag boMaer^^cOect To deiermine w^eshèr or noi a delayed 
increasc in persua-sion represents an absolule sleeper effeci, oqevièeds lu ruie ou( a nonpersisting 
boomerang effect, which lakes place when a mcs^e’miiially backfircs bul laier lose.s ihis 
reverse effect (see Panei A of Figure l^.rliection continues) 

Aecnat iiMper «Sbctt^elevani slalislics correspondmg 10 average change.s in 
persua.sion from the immediaie 10 lhe delayed postiesi appear in Table 4, iMganircd by the 
differem conditiuns we considered (i.c.. acceptiuice<ue, di.scoonling<uc, no-message contnil, 
and messageonly control). In Table 4. positive effeci siae.s indicaie increases in persuasion over 
(ime, negaiive effeci siies indicate decay in persuasion. and eero effeci* denoie siabilily in 
persuasion. Confidence inlervals ihat do nm include zero indicate significam changes over time 
The fitsl tow of Table 4 ihows (hat recipiems of scceplence cues sgreed with the message le.ss as 
lime wenl hy {fised^lTecu. d. = -0 21; randonvefíecls, d. = -0.23). In conirasi 10 the Ctecay in 
persuasion for recipicnis of acceptance eue*. there was a slighi increase in persuasion for 
recipienu of discounting cues over time Id, * 0 08) ll is imponam 10 noce ihai change m 
di 5 couniing<i*e condiiions sigtiificanlly differed from change in accepiance<ue condiiions, 

(fuedeffecis, »-0.29.5£ . 0 04), G,(l) - SS.IS.p < .0001; 123) s I93,82.p< 

UtXil Istchon coniinuts] 

Summaej BJid rariaòitíty of iht orrrall tfftel. The overall analyses idcniified »relaiive 
sleeper effect m persuasion. hui no absolute sleeper effect The latier was noi surpnsing, hecause 
the sleeper effect was e*pected tu emerge under specific condiiions .. [saction continuas] 


figura 2.3 _ 

Exemplo de metanálise (continuação). 





0 - 3 

Escrita clara e concisa 


Este capítulo apresenta alguns princípios gerais de escrita expositiva e sugere 
modos de aperfeiçoar o estilo de escrita. Primeiraniente focalizamos os benefí¬ 
cios de planejar e escolher a melhor estrutura organizacional para desenvolver 
seu argumento. A seguir descrevemos alguns princípios básicos para escrever 
com clareza e precisão e para evitar tendenciosidade na linguagem. For fim, de¬ 
monstramos como a correção na gramática é a base da comunicação clara, efe¬ 
tiva e persuasiva, 

ORGANIZAÇÃO 

Antes de começar a escrever, considere a melhor extensão e estrutura para os re¬ 
sultados que você deseja compartilhar. Ordenar seus pensamentos com lógica, 
tanto ao nível de parágrafo quanto de oração, reforçará o impacto de sua escrita. 

3.01 Extensão 

A extensão ideal de um manuscrito ê o niímero de páginas necessárias para co¬ 
municar efetivamente as ideias básicas do estudo, revisão ou análise teórica. C'omo 
regra, "menos é mais”. A escrita discursiva com frequência obscurece as principais 
idéias do autor, e muitas vezes condensar manuscritos longos os aperfeiçoa. Se 
um artigo está muito longo, abrevie-o expressando as ideias de maneira clara e di¬ 
reta. restringindo a discussão ao problema específico sob investigação, deletando 
ou combinando apresentações de dados, eliminando repetição entre seções e es¬ 
crevendo na voz ativa. Às vezes, um artigo pode preci.sar ser dividido em dois ou 
mais artigos, cada um com um foco mais específico (contudo, veja a Seção 1.09 
sobre publicação cm partes). Os periódicos variam quanto à extensão média dos 
artigos publicados. Geralmente ê sábio conformar-se às práticas usuais do perió¬ 
dico ao qual você está submetendo seu trabalho. 

3.02 Organizando um manuscrito com títulos 

Na escrita científica, uma estrutura organizacional minuciosa ê o segredo para 
uma comunicação clara, precisa e lógica. Isso inclui o uso de títulos para organi- 
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zar as ideias efetivamente no estudo bem eomo seriação para destacar itens im¬ 
portantes nas seções. 'litutos concisos ajudam o leitora antecipar os pontos-chave 
e a acompanhar o desenvolvimento de seu raciocínio. 

Os leitores familiarizados com as edições anteriores do Mtunuil th' Publica¬ 
ção observarão que mudamos e simplificamos os estilos de títulos nesta edição. 
Ksta mudança foi motivada pelo desejo de tornar o planejamento um processo 
mais simples para o autor e tornar os artigos mais acessíveis para aqueles que os 
leem em formatos eletrônicos. 

Os níveis de títulos estabelecem a hierarquia das seções através do formato 
ou aparência, 'lodos os tópicos de igual importância possuem o mesmo nível de 
titulo em lodo o manu.scrito. Por exemplo, em um artigo com múltiplos experi¬ 
mentos, os títulos para as seções de Método e Resultado.s no Experimento 1 de¬ 
vem estar no mesmo nível que os títulos para as de Método e Resultados no Ex¬ 
perimento 2. 

F.vite usar apenas um título de subseção e subseção dentro de uma .seção, 
como faria em um esboço. Use ao menos dois subtítulos de subseções dentro de 
uma dada seção, ou não use nenhum (p. ex., em um esboço, você poderia dividir 
uma seção numerada I em no mínimo seções A e B; uma seção A não poderia ser 
usada sozinha). 


3.03 Níveis de títulos 

C) estilo de título recomendado pela APA consiste em cinco modos de formatação 
possíveis, de acordo com o número de níveis de subordinação. C'.ada nível de títu¬ 
lo é numerado (ver 'lãbela 3.1). 

Independentemente do nüiúero de níveis de subtítulos dentro de uma .se- 
çàcí, a estrutura de títulos para todas as seções segue a mesma progressão descen¬ 
dente. ('ada seção se inicia com o nível mais alto de título, mesmo que uma .seção 


TABELA 3.1 

Formato para cinco níveis de títulos nos periódicos da APA 


1 Nível do título 

Formato | 

1 

Título Centralizado, em Negrito com 

Maiusculas e Minúsculas*^ 

2 

Título Alinhado á Esquerda, em Negrito, com 

Maiusculas e Minúsculas 

3 

Título recuado à direita, em negrito, em 
caixa baixa terminando com ponto.'’ 

4 

Título recuado à direita, em negrito e itálico, em caixa baixa 
terminando com ponto. 

5 

Título recuado à direita, em itálico, em caixa baixa terminando com 
ponto. 


' Esic iipo cie grati3 lanibem é denortunado mie case ''Fm um titulo em cai\ab.>i\a. a lOicial fia pnmeira palavra e ma-uscula 
e as palavras seçiiiTites sao giaCulas coin ifíKas minuscul.);. 


tenha menos níveis de subtítulos do que outra. Por exemplo, as seções de Método 
e Resultados de um artigo podem ter cada uma dois níveis de subtítulo, e a seção 
de Discussão pode ter apenas um nível de subtítulo. Haveria, portanto, três níveis 
de título para o artigo como um todo: os títulos de seção (Método, Resultados e 
Discussão) e os dois níveis de subtítulo, como segue: 

Método 

Amostra e Seleção de Participantes 
Avaliações e Medições 

Medidas Q-Sort de inibição e agressividade. 

Calendário de história de vida. 

Resultados 

Resultado de Crianças Inibidas aos 23 Anos 
Personalidade e autoestíma. 

Rede social. 

História de vida e Q.l. 

Resultado de Crianças Agressivas aos 23 Anos 

Discussão 

Crianças Inibidas: Transições Sociais Durante a Idade Adulta 
Inicial 

Crianças Inibidas: Evidência Fraca para Dificuldades de Inter- 
nalização 

Limitações do Presente Estudo 
Conclusões e Perspectivas para o Futuro 

A introdução de um manu.scrito não possui um título que a rotule como in¬ 
trodução. (Supõe-.se que a primeira parte de um manuscrito seja a introdução.) 

Nãt) marque os títulos com números ou letras. (As seções e títulos no Mu- 
utuil íle Publicação são numerados apenas para permitir indexação e referência 
cruzada.) O número de niveis de titulo necessário para seu artigo vai depender de 
sua cxtcn.são c complexidade. Sc apenas um nível de título for necessário, use o 
Nível 1; para um artigo com dois níveis de título, u.se os Níveis 2 c 3; .se três níveis 
forem nece.ssário.s, u.sc os Níveis 1,2 e 3, e assim por diante. 

3.04 Seriação 

Assim como a estrutura de títulos alerta os leitores para a ordem de ideias dentro 
do artigo, a seriação ajuda o leitor a compreender a organização de pontos-chave 
dentro das seções, parágrafos e orações. Em qualquer série, todos os itens devem 
ser sintática e conceitualmente paralelos (ver Seção 3.23). 

Parágrafos separados em uma série, tais como conclusões ou etapas em um 
procedimento, são identificadas por um numeral arábico seguido por um ponto 
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mas não incluído ou seguido de parênteses. Orações separadas em uma serie tam¬ 
bém são identificadas por numerais arábicos seguidos por um ponto; a primeira 
palavra é grafada com inicial maiiiscula, c a oração termina com um ponto ou 
pontuação correta. 

Using the learned helplessness theory, we predicted that the depressed and 
nondepressed participants would make the following judgements of control: 
(Usando a teoria do desamparo aprendido, previmos que os participantes de¬ 
primidos e não deprimidos fariam os seguintes julgamentos de controle;) 

1. Individuais who... (Indivíduos que ...) [parágrafo continuai 

2. Nondepressed persons exposed to... (Pessoas não deprimidas expostas 
a,..) [parágrafo continua) 

3. Depressed persons exposed to,., (Pessoas deprimidas expostas a .) [pa¬ 
rágrafo continua] 

4. Depressed and nondepressed participants in the no-noise groups... 
(Participantes deprimidos e não deprimidos nos grupos sem ruído...) (pa¬ 
rágrafo c<uitinua| 

C) uso dc “listas numeradas” pode ter uma conotação indesejável ou injusti¬ 
ficada de posição ordinal (p. ex. cronologia, importância, prioridade) entre os 
itens. Para alcançar o mesmo efeito sem a implicação de ordinalidade, os itens na 
série devem ser identificados por marcadores simples. Símbolos como pequenos 
quadrados, círculos, etc. podem ser usados na criação de uma lista com marcado¬ 
res. Quando o artigo aceito para publicação for composto, a notação com marca¬ 
dores será alterada conforme o estilo usado por aquele periódico. 

■ Individuais who... (Indivíduos que ...) [parágrafo continua] 

■ Nondepressed persons exposed to... (Pessoas não deprimidas expostas 
a...) [parágrafo continua] 

■ Depressed persons exposed to... (Pessoas deprimidas expostas a...) (pa¬ 
rágrafo continua] 

■ Depressed and nondepressed participants in the no-noise groups... 
(Participantes deprimidos e não deprimidos nos grupos sem ruído...) [pa¬ 
rágrafo continua] 

Dentro dc um parágrafo ou frase, identifique elementos em uma serie com 
letras miniisculas entre parênteses. 

The participanfs three choices were (a) working with another participant, 
(b) working with a team, and (c) working alone. (As trés opções do parti¬ 
cipante eram (a) trabalhar com outro participante, (b) trabalhar com uma 
equipe e (c) trabalhar sozinho.) 

Dentro de uma oração, use virgulas para separar três ou mais elementos que 
não possuem vírgulas internas; use ponto e vírgula para separar três ou mais ele¬ 
mentos que possuem virgulas internas. 

We tested three groups: (a) low scorers, who scored fewer than 20 points; (b) 
moderate scorers, who scored between 20 and 50 points; and (c) high sco¬ 


rers, who scored more than 50 points. (Testamos trés grupos: (a) indivíduos 
que obtiveram pontuações baixas, com menos de 20 pontos; (b) indivíduos 
que obtiveram pontuações médias, com 20 a 50 pontos; e (c) indivíduos que 
obtiveram pontuações elevadas, com mais do que 50 pontos.) 

Altcrnativamenlc, você pode usar listas com marcadores dentro de uma ora¬ 
ção para separar três ou mais elementos. Nestes casos, use inicial maiiiscula e 
pontue a lista como se ela fosse uma oração completa. 

In accordance with this theory, these relations should be marked by 
(Segundo esta teoria, estas relações deveriam ser marcadas por) 

■ equity, social justice and equal opportunity; (equidade, justiça social e 
oportunidades iguais;) 

■ sensitivity to individual differences and promotion of a goodness-of-fit 
between individually different people and contexts; (sensibilidade a di¬ 
ferenças individuais e promoção de uma boa qualidade de ajuste entre 
pessoas e contextos individualmente diferentes;) 

■ affirmative actions to correct ontogenetic or historical inequities in 
person-context fit; (ações afirmativas para corrigir desigualdades onto- 
genéticas ou históricas no ajuste pessoa-contexto;) 

■ efforts to recognize and celebrate diversity; and (esforços para reconhe¬ 
cer e celebrar a diversidade; e) 

■ promotion of universal participation in civic life, and hence democracy 
(Lerner, Balsano, Banik, & Naudeau, 2005, p. 45). (promoção de partici¬ 
pação na vida cívica, e consequentemente democracia (Lerner, Balsano, 
Banik, & Naudeau, 2005, p. 45).) 


ESTILO DE ESCRITA 

O objetivo primordial da publicação científica é a comunicação clara. Isso pode 
ser alcançado apresentando-se as ideias de uma forma organi/ada e expressando- 
-se com fluência c precisão. Ao estabelecer um tom que transmita os pontos es¬ 
senciais de seu estudo de uma maneira interessante, você irá envolver os leitores e 
comunicar suas ideias com mais eficácia. 

3.05 Continuidade na apresentação de ideias 

Os leitores compreenderão melhor suas ideias se você vi.sar ã continuidade nas 
ideias, nos conceitos e no desenvolvimento temático desde a introdução até a con¬ 
clusão. Pode-se obter continuidade de diversas formas. Por exentplo, os sinais de 
pontuação contribuem para a continuidade ao mostrarem as relações entre as 
ideias. Mes indicam ao leitor as pausas, as inflexões, a subordinação e o ritmo nor¬ 
malmente ouvidos na fala. Use todos os sinais de pontuação disponíseis: não use 
em excesso nem escassamente um tipo de pontuação, como \irgulas ou traves¬ 
sões. O uso excessivo pode irritar o leitor; o uso demasiadamente escasso pode 
confundir. Hm ve/, disso, use a pontuação para reforçar o significado. 
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Outra maneira de conseguir continuidade é através do uso de palavras tran¬ 
sitivas. Estas palavras ajudam a manter o tluxo do pensamento, especialmente 
quando o materiaj é complexo ou abstrato. (Jm pronome que se refere a um nome 
da sentença anterior não serve apenas como uma transição, mas também evita a 
repetição. Ceriifique-se de que o referente é óbvio. Outros dispositivos de transi¬ 
ção sã(í os conectivos temporais ithcii, /icxf, after, whilc, sincc [então, cm seguida, 
depois, enquanto, desde que, etc.]), os conectivos de causa e consequência {ihcrc- 
forc, conscqucntly, tis n rcsult [por isso, consequentemente, visto que, etc.l), os co¬ 
nectivos de adição iiti additioii, morcovcr, furtiicrniorc, siniilarly [além do mais, 
além disso, ademais, similarmente, etc.j) e os conectivos adversalivos [hui, con- 
vcrícly, iicvcrthcicss, fiowcvcr, lílthoiiyh, wlicrcas [porém, mas, contudo, todavia, 
entretanto, etc.[). 


Fluência de expressão 

A prosa cientinca e a escrita criativa servem a propcisitos diferentes. Os recursos 
com frequência encontradí)s na escrita criativa - por exemplo, criar ambiguidade, 
introduzir o inesperado, omitir o esperado e repentinamente mudar de assunto, 
de tempo verbal ou de pessoa - podem confundir ou perturbar os leitores de pro¬ 
sa científica. Portanto, deve-se evitar esses dispositivos e visar ã clareza e lógica na 
comunicação. 

C'omo você passou muito tempo em contato com seu material, é possível 
que você não perceba imediatamente certos problemas, principalmente contradi¬ 
ções que o leitor pode inferir. A leitura por um colega pode revelar tais problemas, 
(icralmente é possível identificar v)missòes, detalhes irrelevantes e desconexões 
deixando-se o artigo de lado e relendo-o posteriormente. Uma releitura em voz 
alta pode revelar falhas. (Ver Seção 3.11.) 

Se numa leitura posterior você ainda achar que o texto está desconexo, tal¬ 
vez seja útil introduzir mais recursos de transição. Você pode ler encerrado uma 
argumentação ou tema prematuramente; nesse caso, você precisa ampliar a dis¬ 
cussão. 

A desconexão pode ser resultado de mudanças repentinas desnecessárias no 
tempo verbal dentro do mesmo parágrafo ou entre parágrafos contíguos. (.3 uso 
de tempos verbais com uniformidade pode contribuir para a fluência de expres¬ 
são. O tempo pretérito (por exempU),“Smith sliowcd") ou o presente perfeito (por 
exemplo, “researchers ímve shenvn") é apropriado para uma revisão da literatura 
científica e para a descrição do procedimento se a discussão tratar de eventos pas¬ 
sados. Não mude o tempo escolhido. Use o pretérito (por exemplo,"anxiety dccrc- 
(líCíl significantly”) para descrever os resultados. Use o presente (por exemplo, 
"the results of Hxperiment 2 indiaitc") para discutir as implicações dos resultados 
e apresentar as conclusões. Ao apresentar as conclusões no tempo presente, você 
permite que os leitores participem da discussão sobre a matéria em pauta. (Ver 
Seção 3.19 para detalhes sobre o uso de tempos verbais.) 

As scqiicnciíií dc subst(UUÍvo.< - uma série de substantivos colocados um ao 
lado do outro para modificar um substantivo final - são outra fonte dc fragííícn- 
tação. C) leitor ás vezes é forçado a parar para verificar a relação entre as palavras. 


O uso criterioso de hifens pode esclarecer as relações entre as palavras, mas com 
frequência o melhor é desemaranhar a sequência. Por exemplo, considere a se¬ 
guinte sequência; 

commonly used investigative expanded issue control question technique 

Hssa ê uma prosa densa para um leitor familiarizado com estudos sobre de¬ 
tecção de mentiras - e incompreensível para um leitor não familiarizado com tais 
estudos. É possível desemaranhar a sequência das seguintes maneiras: 

■ a control-question technique that is commonly used to expand issues in 
Investigations 

■ an expanded-issue control-question technique that is commonly used in 
investigations 

■ a common technique of using control questions to investigate expanded 
issues 

■ a common investigative technique of using expanded issues in control 
questions 

Uma maneira dc desemaranhar sequências de substantivos é deslocar a ulti¬ 
ma palavra para o inicio da sequência e utilizar verbos e preposições. f\)r exem¬ 
plo, carly cliddhood thouyht diíordcr Diisdiiiynoíií poderia ser reordenado da se¬ 
guinte maneira: inhdiaynosis of thouyht disorders in carly childhood. 

Muitos autores procuram obter fluência de expressão usando sinônimos ou 
equivalentes prõximos para evitar a repetição de um termo. A intenção é louvável, 
mas, ao usar sinónimos, você pode inadvertidamente sugerir uma diferença sutil. 
Portanto, tenha cuidado ao escolher sinónimos. (3 uso criterioso de pronomes 
pode com frequência aliviar a repetiçãc) monótona de um termo sem introduzir 
ambiguidade. 


3.07 Tom 

E.mbora a escrita científica seja diferente da escrita literária, ela não precisa care¬ 
cer de estilo ou ser tediosa. Ao descrever sua pesquisa, apresente as ideias e resul¬ 
tados de maneira direta mas objetive um estilo interessante e convincente e um 
tom que reflita seu envolvimento com o problema. 

A escrita científica muitas vezes contrasta as posições de diferentes pesqui¬ 
sadores. As diferenças devem ser apresentadas de um modo profissional, não 
combativo. Por exemplo, “Pong e Nisbeit não abordaram..." é aceitável, ao passo 
que'‘Pong e Nisbett ignoraram totalmenle ..." não. 

Um modo eletivo de obter o tom certo é imaginar um leitor especifico c|ue 
você [iretende alcançar e escres er de um modo que possa educar e persuadir aque¬ 
le indivíduo. Visualizar alguém que você conhece pode ajudar a tornar esta técni¬ 
ca mais eletiva. Você pode querer escrever, por exemplo, para um pesquisador em 
uma área relacionada que está tentando ficar a par da literatura mas não está fa¬ 
miliarizado com o jargãí.) ou com as perspectivas de quem trabalha naquela área. 
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C) que facilitaria sua compreensão e apreciação da impt)rtãncia do trabalho que 
você está fazendo? 


Economia de expressão 

Diga apenas o que precisa ser dito. O autor que é parcimonioso com as palavras 
não apenas produz um manuscrito mais legível como também tem mais chance 
de ter seu manuscrito aceito para publicação. Os editores trabalham com um nú¬ 
mero limitado de páginas impressas e, assim, pedem coni trequência aos autores 
que encurtem os artigos que serão submetidos á avaliação. Você pode reduzir ar¬ 
tigos longos eliminando a redundância, a verbosidade, o jargão, as evasivas, o uso 
excessivo da voz. passiva, os circunlóquios e a prosa mal conslruida. Descarte des¬ 
crições excessivamente detalhadas de equipamentos, de participantes ou de pro¬ 
cedimentos (além dos listados nas normas de publicação; ver ('apitulo 2); elabo¬ 
rações em torno do óbvio; observações ou apartes irrelevaiites. Materiais deste 
tipo podem ser colocados, se adequados, cm um arquivo suplementar na internet 
(ver Seções 2.13 e 8.03 para mais detalhes). 

Palavras e trases curtas são mais fáceis de entender do que palavras e frases 
lojigas. Um termo técnico longo, contudo, pode ser mais preciso do que várias pa¬ 
lavras curtas, e os termos técnicos estão intiniamente ligados ás descrições cientí¬ 
ficas. Entretanto, a terminologia técnica em um trabalho deve ser facilmente com¬ 
preendida pelos profissionais daquela disciplina. Um artigo que taz uso de termi¬ 
nologia conhecida apenas por alguns especialistas não contribui suficientemente 
para a literatura cientifica. 

Verbosidade. A verbosidade também pode impedir a pronta apreensão das ideias. 
Substitua Imscd oit thc fact thdt (baseado no fato de que) por bccauíc (porque), nl 
thc present tiinc (no presente moment(í) por nou' (agora) e for the purpoíc o/d para 
o propósitt) de) por simplesmente to ou/or (para). Use this ítiuiy (este estudo) em 
vez. de thc prcscut study (o presente estudo) quando o contexto for claro. Substitua 
there wcre ícvcral í^íiidctits wlw coinplctcd (houve vários alunos que completaram) 
por ícvcud ítudciití coniplctcd (vários alunos completaram). O palavreado em ex¬ 
cesso transforma-se em adornos e escrita rebuscada, o que é evidentemente ina¬ 
dequado ao estilo cientifico. 

Redundância. Na tentativa de serem enfáticos, os autores muitas vezes tornam-se 
redundantes. Náo use mais palavras do que o necessário para expressar o que 
quer dizer. 

Nos exemplos a seguir, as palavras em itálico são redundantes e devem ser 
omitidas. 

they were both alike (eles eram ambos semelhantes) 
a total of 68 participantes (um total de 68 participantes) 
four different groups saw (quatro grupos diferentes viram) 
instruetions, which were exactiyxhe same as those used (instruções, que 
eram exatamente as mesmas usadas) 
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absotutely essential {absolutamente essenciais) 
small in size (pequeno em tamanho) 
one and the same (um e o mesmo) 
in dose proximity (em íntima proximidade) 
comp/efe/y unanimous (completamente unânimes) 
yusíexactiy (simplesmente exatamente) 
veryclose to significance (muito próximo de significativo) 
period of time (período de tempo) 
summarize br/ef/y (resuma brevemente) 
the reason is because (o motivo é porque) 

Extensão das unidades. Embora uma escrita com sentenças curtas e simples prt)- 
duz.a uma prosa truncada e tediosa, o uso exclusivo de sentenças longas e comple¬ 
xas resulta em um material difícil, às vezes incompreensível. A variação na exten¬ 
são das sentenças ajuda os leitores a manter o interesse c compreensão. Quando 
Cí)nceitos complexos exigem sentenças longas, os componentes devem seguir uma 
ordem lógica. Sentenças declarativas com palavras simples e comuns geralmente 
são melhííres. 

Recomendações semelhantes se aplicam à extensão dos parágrafos. Parágrafos 
de uma única frase são deselegantes. Parágrafos excessivamente longos tendem a 
perder a atenção do leitor. Um novo parágrafo oferece uma pausa para o leitor - 
uma chance para assimilar um pas.so no desenvedvimento conceituai antes de ini¬ 
ciar (Hitro, Se um parágrafo estender-se por mais do que uma página de um manus¬ 
crito digitado em espaço duplo, você pode perder seus leitores. Identifique um pon¬ 
to lógico para dividir um parágrafo longo ou reorganize o material. 

3.09 Precisão e clareza 

Escolha de palavras. C'ertifique-se de que todas as palavras significam t) que você 
pretende dizer. Por exemplo, em textos informais, fccl (achar) pode ser amplamenle 
utilizado no lugar de think (pensar) ou helieve (acreditar), mas na linguagem cien¬ 
tífica essa liberdade de uso não é aceita. Um exemplo semelhante é o de que likc 
(como) com frequência é empregado quando se quer dizer íiich as (tal como)*: 

Correto: 

Artiefes by psychologists such as Skinner andWatson... IArtigos de psi¬ 
cólogos, tais como Skinner eWatson...) 

Correto: 

Like Watson, Skinner believed... (Como Watson, Skinner acreditava....) 
Incorreto: 

Articles by psychologists like Skinner andWatson... (Artigos de psicólo¬ 
gos como Skinner e Watson...) 


•V. cif < >(i scí.t, utili/c prcfcTCítc i.iItTKTili' .-iw/i as ('.it.i cvcinplific.ir c //ó' p.ira estabelecer semelli.ini,.i. 
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Expressões coloquiais. Evite expressões coloquiais (p. ex.> vvr//i* up cin vez de rc- 
port), as quais dispersam o significado. Aproximações de quantidade (p. cx., íjuite 
íí /<írç'í* part (umaboa partel,príjí7iaj//)'íj// [praticamente todos] ou V(T)’/fU’ |mui¬ 
to poucos]} são interpretadas de modo distinto por dilerenles leitores ou em di¬ 
ferentes contextos. As aproximações enfraquecem os enunciados» cspecialmenie 
aqueles que descrevem observações empiricas. 

Jargão. íargão c o uso contínuo de vocabulário técnico» inclusive em lugares nos 
quais esse vocabulário c irrelevante, largão é também a substituição de um termo 
familiar por uma expressão eufemística {por exemplo povcriy Ipobrezaj por mo- 
nctarilyfcit scardty [escassez sentida financeiramenie|),c voce deve ter o cuidado 
de não usar esse tipo de linguagem. O jargão burocrático federal tem sido ampla- 
mente apontado, mas o jargão científico também irrita o leitor, dificulta a comu¬ 
nicação das informações e desperdiça espaço. 

Pronomes. Os pronomes confundem os leitores, a menos que o rcterente de cada 
prt)nome seja óbvio; os leitores não devem ter de examinar o texto anterior para 
saber o significado do termo. Os pronomes demonstrativos, tais como ihis (este, 
esta, isto), that (aquele, aquela, aquilo), ihcH’ (estes, estas) e tliosc (aqueles, aque¬ 
las) podem ser problemáticos quando se referem a algo i>u alguém em uma frase 
anterior. Elimine a ambiguidade escrevendo, por exemplo, íhis test, timl /rm/, thc- 
sc píirticipants e thosc reports. (Ver também Seção 3.20.) 

Comparações. Oomparações ambíguas ou ilógicas resultam da omissão de verbos 
importantes ou da ausência de paralelismo na estrutura. Considere, por exemplo, 
'leii-ycnr-olds wcre more likely to play with age peers tfian S-ycnr-olds (C.rianças de 
10 anos eram mais propensas a brincar emn pares da sua idade do que crianças de 
8 anos). Isto significa que as crianças de 10 anos eram mais propensas do que as 
crianças de 8 anos a brincar com seus pares de idade? Ou significa que as crianças 
de 10 anos eram mais propensas a brincar com seus pares de idade c menos pro¬ 
pensas a brincar com crianças de 8 anos? Uma comparação ilógica ocorre quando 
o paralelismo é esquecido em nome da brevidade» como em Her salary ivrts lowcr 
tlhin a cotivenience storc clcrk (O salário dela era mais baixo do que uma balconis¬ 
ta de uma loja de conveniência). O cuidado com a boa e.strutura das frases e com 
a escolha de palavras reduz as chances de ocorrência desse tipo de ambiguidade. 

Atribuição. Atribuir uma ação de maneira inapropriada ou ilógica a fim de ser 
objetivo pode ser enganoso. Exemplos de atribuição indesejável incluem o uso da 
terceira pessoa, antropomorfismo e o uso do we (nós) editorial. 

Terceira pessoa. Para evitar ambiguidade, use um pronome pessoal em vez 
da terceira pessoa ao descrever as etapas de seu experimento: 

Correto: 

We reviewed the literature. (Nós revisamos a literatura.) 

Incorreto: 

The authors reviewed the literature. (Os autores revisaram a literatura.) 

Antropomorfismo. Não atribua características humanas a animais ou a seres 
inanimados. 


Correto: 

Pairs of rats (cage mates) were allowed to forage together. (Permitiu-se 
que pares de ratos (parceiros de gaiola) buscassem alimento juntos.) 

Incorreto: 

Rat couples (cage mates) were allowed to forage together. (Permitiu-se 
que casais de ratos (parceiros de gaiola) buscassem alimento juntos.) 

Correto: 

The staff for the community program was persuaded to allow five of the 
observers to become tutors. (Os funcionários do programa comunitário 
foram convencidos a permitir que cinco dos observadores se tornassem 
tutores.) 

Incorreto: 

The community program was persuaded to allow five of the observers 
to become tutors. (O programa comunitário foi convencido a permitir 
que cinco dos observadores se tornassem tutores.) 

Um experimento não pode dltcmpl to ilcmoiiítrnte (tentiir demonstrar), con- 
trol umvanled variuhles (controlar variáveis indesejá\’eis), ou ifitcrprct l'indiuy.< 
(interpretar resultados), e tampouco tabelas ou figuras podem comparar (mas to¬ 
dos eles podem s/jcnv(mostrar) ou indiciitc (indicar). Utilize um pronome ou um 
substantivo adec]uado como sujeito destes verbos. / ou uv (referindo-se ao autor 
OLi aos autores) pode substituir the experimeiit. 

Nós editorial. Por razões de clareza, restrinja o uso do vvr (nós) para se refe¬ 
rir apenas a si mesmo e a seus colaboradores (use / [ eu j se você for o linico autor 
do trabalho). O uso mais amplo do we (nós) faz com que os leitores tenham de sa¬ 
ber a quem você está se referindo: em vez disso, empregue um substantivo apro¬ 
priado ou esclareça de quem se trata; 

Correto: 

Researchers usually classify birdsong on the basis of frequency and 
temporal strueture of the elements. (Os pesquisadores geralmente clas¬ 
sificam o canto dos pássaros com base na frequência e na estrutura 
temporal dos elementos.) 

Incorreto: 

We usually classify birdsong on the basis of frequency and temporal 
strueture of the elements. (Geralmente classificamos o canto dos pássa¬ 
ros com base na frequência e na estrutura temporal dos elementos.) 

Nc.stc .sentido, algumas alternativas ao ur a serem consideradas são people 
(as pessoas). Iitinuins (os seres humanos), reseorchers (os pesquisadores), psycho- 
loyhts (os psicólogos), nur$es (os enfermeiros), e assim por diante. We ê um refe¬ 
rente apropriado e iitil; 

Correto: 

As behaviorists, we tend to dispute... (Sendo behavioristas, tendemos a 
contestar...) 

Incorreto: 

We tend to dispute... (Nós tendemos a contestar...) 
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3.10 Recursos linguísticos 

Os recursos que atraem a atenção para palavras, sons ou outros adornos, c não 
para as ideias, são inadequados na escrita científica. Hvite o uso excessivo do alite¬ 
ração, dc rima, de expressões poéticas e de clichês. Use metáforas moderadamen¬ 
te; embora elas possam contribuir para simplificar ideias complicadas, podem 
também distrair o leitor, hvite usar metáforas mistas {por exemplo, u thcory repre- 
senting onc Imwch ofci growing Iwdy ofcvnicuce [uma teoria que representa um 
ramo de um crescente corpo de evidencias]) e palavras com significados adicio¬ 
nais ou indesejáveis (por exemplo, cop [tira] em vc/.ócpoUceoffucr [oficial de po¬ 
licia]), que podem distrair ou até enganar o leitor. Use expressões figuradas com 
moderação e expressões pitorescas com cuidado; essas expressões podem parecer 
forçadas ou artificiaLs. 

3.11 Estratégias para aperfeiçoar o estilo de escrita 

Os autores utili/ain diversas estratégias para expressar suas ideias no papel. O 
ajuste entre autor e estratégia é mais importante do que a estratégia particular uti¬ 
lizada. IVés modos de obter uma comunicação profissional e efetiva .são (a) escre¬ 
ver a partir de um esboço; (b) deixar um primeiro esboço de lado e lê-lo poste¬ 
riormente; e (c) pedir para um colega que analise e avalie seu trabalho. 

Escrever a partir de um esboço preserva a lógica da pesquisa em si. Um es¬ 
boço identifica as principais ideias, define ideias subordinadas, ajuda a disciplinar 
sua escrita e evita excursões tangenciais, além de ajudá-lo a perceber omissões. 
Hm um esboço, você também pode identificar os subtítulos que serão utilizados 
no próprio artigo. 

A releitura de seu artigo depois de deixá-lo de lado por alguns dias permite 
um novo olhar. A leitura em vt^z alta permite que você veja e também ouça as fa¬ 
lhas ignoradas na primeira leitura. Depois de corrigir estes problema.s, peça a um 
colega - de preferência alguém que tenha publicado em uma área relacionada 
mas não esteja familiarizado com seu trabalho - que taça uma leitura crítica de 
seu artigo. Melhor ainda, submeta seu artigo ã análise de dois colegas, e você terá 
uma execução experimenta! de um processo de avaliação de uma revista. 

Estas estratégias, principalmentc a última, podem exigir que você invista 
mais tempo em um manuscrito do que você havia previsto. Uontudo, os resulta¬ 
dos destas estratégias podem ser maior precisão e minúcia e uma comunicação 
mais clara. 

REDUZINDO A TENDENCIOSIDADE NA LINGUAGEM 

A escrita científica não deve conter iuizos implícitos ou avaliações irrelevantes do 
grupo ou dos grupos estudados. C'omo organização, a APA está comprometida 
tanto com a ciência como com o justo tratamento de individuo.se de grupo.s,e sua 
política exige que os autores evitem a perpetuação de atitudes degradantes e pres¬ 
supostos tendenciosos a respeito de pessoas em suas publicações. As con.struções 


que possam implicar tendenciosidade contra pessoas com base em gênero, orien¬ 
tação sexual, grupo racial ou étnico, deficiência ou idade são inaceitáveis. 

A prática cultural há muito existente pode exercer uma forte influência atê 
mesmo sobre o autor mais consciencioso. Assim como você aprendeu a verificar 
a ortografia, a gramática e a verbosidade do que escreve, acostume-se a verificar a 
presença de tendencio.sidade no seu trabalho. Outra sugestão é pedir a alguém do 
grupo-alvo que leia c comente sobre seu material. 

A seguir, apresenta-se um conjunto de recomendações c discussões de ques¬ 
tões específicas que afetam determinados grupos. Não se trata de regras rígidas; 
vt)cê pode constatar que algumas tentativas para seguir as recomendações resul¬ 
tam em verbosidade ou em prosa inadequada. Como sempre, é preciso um bom 
julgamento. Se sua escrita refletir respeito por .seus participantes e leitores, e se 
você escrever com adequada especificidade e precisão, você estará contribuindo 
para a meta de uma comunicação exata c não tendenciosa. Exemplos específicos 
para cada recomendação são apresentados nas Guidelines for Unbiased Langua- 
ge, que podem ser encontradas no site de estilo da APA (wvvw.apastyie.org). 

RECOMENDAÇÕES GERAIS PARA REDUZIR 
A TENDENCIOSIDADE NA LINGUAGEM 

Recomendação 1: Descreva com nível adequado de especificidade 

A precisão é essencial na e.scrita científica; ao referir-se a uma pessoa ou pessoas, 
escolha palavras exatas, claras e não tendenciosas. O grau adequado de especifici¬ 
dade depende do assunto pesquisado e do atual estado do conhecimento na área 
de estudo. Na dúvida, é melhor ser mais específico do que menos específico, por¬ 
que é mais fácil agregar dados publicados do que desagregá-los. Por exemplo, usar 
t7uifi (homem) para se referir a todos os seres humanos é sem dúvida menos pre¬ 
ciso do que usar a locução men (imi wonicii (homens e mulheres). Para descrever 
faixas etárias, é melhor fornecer uma faixa específica (“de 65 a 83 anos”) ao invés 
de uma categoria mais ampla (“mais de 65 anos”; ver Schaie, 1993). Ao descrever 
grupos raciais e étnicos, use o nível adequado de especificidade e atente para ques¬ 
tões de rotulação. Por exemplo, ao invés de descrever os participantes como ame¬ 
ricanos asiáticos ou hispano-americanos, pode ser útil descrevê-los por seu país 
ou região dc origem (p. ex., americanos chineses [ Chinese American], americanos 
mexicanos \Mcxiean American]). Se você estiver discutindo orientação sexual, 
lembre-se de que algumas pessoas interpretam a palavra yny como referente a ho¬ 
mens e mulheres, ao passo que outras a interpretam como referente apenas a ho¬ 
mens (as expressões[homossexuais masculinos| e Icshians [lésbicas] são 
atualmente preferenciais). 

'lermos clínicos amplos, tais como bonierline [limítrofe] e at risk ]cm risco] 
são carregados de insinuações a menos que devidamente explicados. Especifique 
o diagnóstico que é horderline (p. ex., “pessoas com transtorno da personalidade 
horderlhu'"). Identifique o risco e as pessoas envolvidas (p. ex., “crianças em risco 
de evasão escolar precoce”). 
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O gênero {gcnder) é cultural e c o lermo que deve ser usado ao se referir a ho¬ 
mens e mulheres como grupos sociais. O sexo (sex) é biológico; utilize-o quando a 
distinção biológica for predominante. Observe que a palavra scx pode ser confundi¬ 
da com sexual behavior (comportamento sexual). O uso do termo pender ajuda a 
manter o significado inequívoco, como no exemplo a seguir; "Para explicar as atitu¬ 
des para com o projeto de lei, a orientação sexual mais do que o género explicava a 
maior parte da variação. A maioria dos homossexuais masculinos e femininos era a 
favor da proposta; a maioria dos homens e mulheres heterossexuais era contra.’ 

Parte cia tarefa de escrever sem tendenciosidade é reconhecer que as diferen¬ 
ças só devem ser mencionadas quando forem relevantes. Estado civil, orientação 
.sexual, identidade racial e étnica ou o fato de que uma pessoa tem uma deficiên¬ 
cia não devem ser mencionados sem necessidade. 

Recomendação 2: Atente para as rotulações 

Respeite as preferências das pessoas; chame as pessoas da maneira ctiiiK) elas pre¬ 
ferem ser chamadas. Aceite que as preferências mudarão com o tempo e que os in¬ 
divíduos dentro dos grupos muitas vezes discordam a respeito das demiminaçòes 
que preferem. Faça um esforço para determinar o que é apropriado para sua situa¬ 
ção; talvez seja necessário perguntar aos participantes como preferem ser chama¬ 
dos, particularmente quando as denominações preteridas estiverem sendo deba¬ 
tidas dentro dos grupos. 

Evite rotular as pessoas quando possível. Uma ocorrência comum na escrita 
científica e que os participantes de um estudo tendem a perder sua individualida¬ 
de; eles são amplamentc categorizados como objetos (expressões como the j^ays 
[os gays] ou thcelderly |os idosos]) ou, particularmente em descrições de pessoas 
portadoras de deficiências, estas são reduzidas às suas condições médicas somen¬ 
te - os amnésicos, os depressivos, os esquizofrênicos, etc. Uma solução é usar for¬ 
mas adjetivadas (p. ex., gay nicu [homossexuais masculinos], older adulis [pes¬ 
soas idosas], amnesie patients ]pacientes amnésicos]). Outra é "colocar primeiro 
a pessoa”, seguida de uma locução descritiva (p. ex., “as pessoas diagnosticadas 
com esquizofrenia”). Note-se que esta última solução é a mais usada para descre¬ 
ver pessoas com deficiência. 

Quando precisar mencionar vários grupos em uma frase ou em um pará¬ 
grafo, ao relatar resultados, esforce-sc para equilibrar sensibilidade, clareza e par¬ 
cimônia. Por exemplo, pode ser incômodo repetir locuções como "pessoa com ...’. 
Se você apresentou definições operacionais de grupos anteriormente em seu tra¬ 
balho (p. ex.,"Os participantes que obtiveram um escore mínimo de X na escala 
Y constituíam o grupo com habilidade verbal alta, e aqueles que obtiveram esco¬ 
res abaixo de X constituíam o grupo com habilidade verbal baixa ), é cientifica- 
mente informativo e cemeiso descrever os participaiites a partir dai conforme os 
escores usados para classificá-os (p. ex., o contraste a favor do grupo de alta habi¬ 
lidade verbal foi estatisticamente significativo: p < 0,03), contanto que os termos 
não sejam ofensivos. Um rótulo não deve ser usado em absoluto quando for visto 
como pejorativo; .se es.sa interpretação for possível, você vai preci.sar encontrar 
termos mais neutros. Por exemplo, os dementes não poderia ser corrigido por o 


yrupo demente, mas grupo eom demência seria aceitável. Abreviaturas ou rótulos 
seriais para os grupos geralmente sacrificam a clareza e podem ofender: il)s ou 
Ll)group (IMs ou grupo DA) para descrever pessoas com dificuldades de apren¬ 
dizagem específicas é ofensivo; HVAs para high verbal ability group é difícil de en¬ 
tender. Embora Group A não seja ofensivo, tampouco é descritivo. 

Reconheça a diferença entre cyíso, que é uma ocorrência de um transtorno ou 
doença, e paciente, que é uma pessoa acometida pelo transtorno ou doença e que 
está recebendo assistência médica. "Casos maníaco-depressivos foram tratados” é 
problemático; substitua por “Os pacientes com transttírno bipolar foram tratados.” 

Pode ocorrer tendenciosidade quando o autor usa um grupo (geralmente, o 
seu próprio grupo) como modelo segundo o qual os outros são julgados, por exem¬ 
plo, cidadãos dos Estados Unidos. Em alguns contextos, a expressão culturally depri- 
ved (culturalmente desfavorecidos) pode implicar que uma cultura é o modelo uni¬ 
versalmente aceito. Os substantivos não paralelos na expressão man and wife (ho¬ 
mem e esposa) podem inapropriadamente levar o leitor a avaliar os papéis dos 
indivíduos (isto é, a mulher é definida apenas em seu relacionamento com o ho¬ 
mem) e os motivos do autor. Em contraste, as expressões husband and wife (marido 
e mulher) e man and woman (homem e mulher) são paralelas. O uso de “normal” 
pode levar o autor a fazer uma comparação com "anormal”, dessa forma estigmati¬ 
zando os indivíduo.s com diferenças. Por exemplo, comparar "lésbicas” cottí o "pú¬ 
blico em geral” ou com "mulheres normais” retrata as lésbicas cimio marginais ã so¬ 
ciedade. Cirupos comparativos mais apropriados poderiam ser "mulheres heteros¬ 
sexuais”, “homens e mulheres heterossexuais”, ou "homo,s.sexuais masculinos”. 

Além disso, lembre-se de que a ordem de apresentação dos grupos sociais 
pode implicar que o primeiro grupo mencionado é a norma ou padrão e que os 
grupos mencionados posteriormente são desviantes. Assim, as expressões men and 
women e White Americans and racial minorities (americanos brancos e minorias ra¬ 
ciais) sutilmente refletem uma percepção de domínio dos homens e dos brancos st)- 
bre os outros grupos. Da mesma forma, ao apresentar dados de grupos, Címsidere 
como colocar grupos socialmente dominantes, tais como homens e brancos, no 
lado esquerdíí de gráficos e/ou no alto de tabelas também pode implicar que estes 
grupos são o padrão universal (Hegarty & Buechel, 2006). Evite um padrão invariá¬ 
vel de apresentar primeiro as informações sobre grupos socialmente dominantes. 

Recomendação 3: Reconheça a participação 

Escreva sobre as pessoas no seu estudo de uma maneira que reconheça sua parti¬ 
cipação mas ao mesmo tempo seja compatível com as tradições da área em que 
você está trabalhando. Assim, embora termos descritivos como college students 
(estudantes universitários), children (crianças) ou respotidents (entrevistados) 
forneçam intt)rmações precisas sobre os indivíduos que fizeram parte de um pro¬ 
jeto de pesquisa, os termos mais gerais participants (participantes) e subjects (su¬ 
jeitos) também são usados com frequência. Na verdade, por mais de 100 anos o 
termo subjects foi utilizado na psicologia experimental como um ponto de parti¬ 
da inicial geral para descrever uma amostra, e seu uso é apropriado. Subjects (su¬ 
jeitos) e sample (amostra) são costumeiros ao discutir certos termos estatísticos 
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tradicionais (p. ex., withiu subject e bctween subjects design (desenho de pesquisa 
intrassujeito c intersujeitos]). Ademais, a voz passiva sugere que os indivíduos são 
alvo da ação em vez de serem atores (the stiuients compicted íbe survey [os alunos 
concluíram a pesquisa] é melhor do que thcstudents wereyiven tlicsurvey (os alu¬ 
nos receberam a pesquisa] ou the survey vv<?5 aduiiuisiered to lhe sludeiits (a pes¬ 
quisa foi administrada aos alunos]. The subjects completed the trial ou \ve collec- 
ted data from the partiàpants é preferível a thepartkipauts m*re run. Procure evi¬ 
tar termos como patient manayemeut (manejo de pacientes) e patietii placenient 
(colocação de pacientes), quando apropriado. Na maioria dos casos, é o trata¬ 
mento que é manejado, e não os pacientes; algumas alternativas são coordiuaiioii 
of care (manejo do tratamento), supportive Services (serviços de apoio) enssiston- 
cc (assistência). 'lãmbém evite o termo failed, como em eiyht píiriicipíuiisfuiled to 
complete the Rorscfuich and the MMPI (oito participantes não conseguiram con¬ 
cluir o teste de Rorschach e o MMFI), porque ele pode sugerir uma falha pessoal 
em vez de um resultado de pesquisa; did not cotfipleíe (não concluíram) é uma es¬ 
colha mais neutra (Knatterud, 1991). 

Durante a leitura do restante deste capítulo, Cí)nsultc o wvvw.apastyle.org 
para exemplos específicos de linguagem problemática e preferível nos Cluidelines 
for Unbiased Language, assim como recursos e informações adicionais sobre lin¬ 
guagem não discriminatória. 

REDUZINDO A TENDENCIOSIDADE POR TÓPICO 
3.12 Gênero 

Lembre que gender (género) refere-se ao papel, não ao sexo biológico, e c cultural. 
Evite ambiguidade na identidade sexual ou no papel do gênero utilizando subs¬ 
tantivos, pronomes e adjetivos que descrevam especificamente seus participantes. 
Tendenciosidades sexistas podem ocorrer quando os pronomes são usados sem 
cuidado, como, por exemplo, quando o pronome masculino he (ele) c usado para 
se referir a ambos os sexos ou quando o pronome masculino ou feminino c usa¬ 
do exclusivamente para definir os papeis pelo sexo (p. cx., the nurse... she" (elaj}. 
O uso de man (homem) como um substantivo genérico ou na terminação de um 
titulo ocupacional (por exemplo, policeman em vez de poilice officer) pode ser am¬ 
bíguo e erroneamente sugerir que todas as pessoas do grupo são do sexo mascu¬ 
lino. Especifique clarainente se voce está se referindo a um ou a ambos os sexos. 

Há muitas alternativas para o he genérico (consulte os (iuidelines for Unbia¬ 
sed Language em www.apastyle.org), incluindo a reformulação da frase (p. cx.,de 
When an individual conduets this kind of self-appraisal, he is a much sironger per- 
son para When an individual conduets this kind of seIj-appraisaL that person is 
much stronger ] Quando um indivíduo realiza este tipo de autoavaliação, esta pes¬ 
soa se torna muito mais forte] ou This kind of self-appraisal makcs an individual 
much stronger (Este tipo de autoavaliação torna o inclivíduo muito mais fortej); 
usando os substantivos e os pronomes no plural (p. cx., de A íherapisl who is too 
much like his cUent can lose his objectivity para Therapisis who are too much likc 
their clients can lose their objectivity [Os terapeutas que são muito parecidos com 


seus clientes podem perder sua objetividade]): substituindo os pronomes por um 
artigo (p. ex., de Á researcher must apply for his grant by September ! para A roT’- 
archet must apply jor lhe grant by Septcfubcr I [O pesquisador deve solicitar a ver¬ 
ba de pesquisa até 1“ de setembro]); ou suprimindo o pronome (p. ex., de The re¬ 
searcher must avoid letting his owti biases and expcctalions influcncc the interpreta- 
tion of the resulís para The researcher must avoid letting biases and expectations 
infJuenec the interpretatkm ofthe resuits ]0 pesquisador deve evitar permitir que 
inclinações e expectativas infiuenciem a interpretação dos resultados]). A substi¬ 
tuição de/ic por/teor s/ie ou por she orheácve ser feita com moderação, pois a re¬ 
petição pode tornar-se cansativa. Formas combinadas como he/she ou (.sj/ic são 
deselegantes e distraem. Alternar entre he e she também pode provocar distração 
e não é o ideal, pois implica que he ou she podem de fato ser genéricos, o que não 
é o caso. O uso de qualquer um dos pronomes inevitavelmente sugere aquele gé¬ 
nero especifico ao leitor. FAite referir-se a um sexo como o oppositesex (sexo opos¬ 
to): uma designação mais apropriada é otliersex (outro sexo). O termo sexo opos¬ 
to implica lorles dilerenças entre os sexos; contudo, na verdade, existem mais se¬ 
melhanças do cjue dilerenças entre os dois sexos [ p, ex., Hyde, 2{)().'>). 

O adjetivo transgender (transgênero) relere-se a pessoas CLija identidade de 
género ou expressão de gênero dilere de seu sexo biológico; transgender não deve 
.ser usado como substantivo (National l.esbian &. Ciay lournalists Association, 
2005). A palavra trajissexual (transexual) refere-se a pessoas que vivem ou que¬ 
rem viver em tempo integral como os membros do outro sexo, sendo que muitas 
delas de,sejam compatibilizar seus corpos o máximo possível com o sexo de sua 
preferência por meio de cirurgias e tratamentt)s hormonais (American Psychia- 
tric Association, 2()0(): Meyer et al., 2(){)1). A palavra transsexual pode ser usada 
como substantivo ou como adjetivo. Os rótulos female-to-male transgender per¬ 
son, male-to-female tratisgender person, female-to-male transsexual e maíe-to- 
-female transsexual têm uso aceito (Ciay & Lesbian Alliance Against Defamation, 
2()()7). Os tran.sexuais submetem-se a .<c’A' reassignment (alteração de sexo), expres¬ 
são que é prelerivel a sex ehange (mudança de sexo), (iross-dresser é preferível a 
transvestiíe (travesti). 

Refira-se a um indivíduo transgênero usando palavras (nmnes próprios, 
pronomes, etc.) apropriadas à sua identidade de gênero ou expressão de gênero, 
independentemente de seu sexo de nascimento. Por exemplo, use os pronomes he, 
/í/m, ou his para referir-se a uma mulher transexual {female-to-male). Se a identi¬ 
dade de gênero ou expressão de género é ambígua ou variável, talvez seja melhor 
evitar o uso de pronomes, como discutido anteriormenie nesta .seção (para infor¬ 
mações mais detalhadas, consulte www.apastyle.org). 

3.13 Orientação sexual 

Sexual orientation (orientação sexual) refere-se a um padrão duradouro de atra¬ 
ção, comportamento, emoção, identidade e contatos sociais. E melhor utilizar o 
(ermo sexual orientation (orientação sexual) do que sexual preferenee (preferência 
sexual). Para uma pesst)a com orientação bissexual, a orientação não ê escolhida, 
ainda que o sexo do parceiro possa ser Lima escolha. Para mais inlormações, con- 
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suite os Cjuicielifics for Psychotherapy with Lcsbian, Gny, ivid liiscxual Clicnts (APA 
Committee on Lcsbian, Gay, and Bissexual Concerns Joint 'lask Force on Ciuide- 
lines for Psychotherapy with Lcsbian, Gay, and Bisexual (dients, 2000; ver tam¬ 
bém www.apastyle.org). 

Os termos leshians, gay meii, hhexuai men e hhexual wowai são preferíveis a 
homosexual para se referir a pessoas que se identificam desta forma. ie$buiii,gay, 
e bisexual referem-se sobretudo às identidades e à cultura e às comunidades que 
se desenvolveram entre as pessoas que compartilham estas identidades. Gomo tal, 
os termos iesbians, gay meti, e bisexual individuais são mais precisos do que homo- 
sexual. Alem disso, o termo liomosexuality foi e continua sendo associado a este¬ 
reótipos negativos, à patologia e à redução das identidades das pessoas a seu com¬ 
portamento sexual, (iay pode ser interpretado de maneira mais ampla, incluindo 
ambos os sexos, ou de maneira mais restrita, incluindo apenas os homens. 

Identidade racial e étnica 

As preferências por termos referentes a grupos raciais e étnicos estão sempre mu¬ 
dando. Um dos motivos para isso é simplesmente a preferência pessoal; as deno¬ 
minações preferidas são tão variadas quanto as pessoas a que se reterem. Outro 
motivo é que, no decorrer do tempo, as denominações podem ficar obsoletas e às 
vezes negativas. Os autores devem lembrar das duas recomendações básicas de es¬ 
pecificidade e sensibilidade. De acordo com a segunda recomendação, u.se deno¬ 
minações comumente aceitas (p. ex., categorias censitárias) e ao mesmo tempo 
atente para a denominação preferida pelos participantes. Por exemplo, algumas 
pessoas de ascendência africana preferem Black {negros) c outras preferem Afriain 
Anurican (afro-americanos); anibos os termos são atualmente aceitos. Por outro 
lado, Negro e Afro-American tornaram-se obsedetos e por íjíso .seu uso geralmente 
ê inadequado. De acordo com a primeira recomendação, c importante ,ser preciso 
na descrição de sua amostra (ver Seção 2.06); como regra geral, é preferível u,sar o 
termo mais especifico do que o menos específico. 

Uma linguagem que essencializa ou reifica a raça é desaconselhada e geral- 
mente é considerada inadequada. Por exemplo, expressões como íí raça negra e a 
raça branca são de caráter essencialista, retratam os grupos de maneira monolíti¬ 
ca e muitas vezes servem para perpetuar estereótipos. Os autores às vezes usam a 
palavra minoria como substituta de grupos raciais e étnicos não brancos, lèste em¬ 
prego pode ser visto de maneira pejorativa porque gcralmente se equipara mino¬ 
ria a ser menos do que, oprimido e deficiettte em comparação com a maioria (i.c., 
os brancos). Use um modificador (tais como ctnicoou racial] quando empregar a 
palavra minoria. Quando possível, use o tionie real do grupo ou dos grupos aos 
quais você estiver se referindo. 

Lm inglês, os grupos raciais e étnicos são designados por nomes próprios c 
escritos com inicial maifiscula. Assim, escreva Black e White em vez de black e iv/ii- 
fe (cores para se referir a outros grupos humanos são atualmente consideradas 
pejorativas e não devem ser usadas). Denominações não paralelas (p. ex., African 
Americatis and Whites; Asian Americans and Black Arncricans) devem ser evitadas 
porque um grupo é designado pela cor ao passo que o outro é descrito pela heran¬ 


ça cultural. Não use hífens cm nomes com mais de uma palavra, mesmo que os 
nomes funcionem como modificadores de unidade (p. ex.. Asian American parii- 
cipants (participantes americanos asiáticosl). 

As denominações para alguns grupos étnicos são descritas a seguir. Lstes 
grupos Irequentementc .são incluídos em estudos publicados nos periódicos da 
APA. Os exemplos não são exaustivos mas ilustram algumas das complexidades 
de denominação (consulte os Giuidelines for Unbiased Language em www.apasty- 
le.org). Dependendo de sua origem, as pessoas podem preferir ser chamadas de 
Hispanic{hispÂnko), l.alino (latino), (.'/j/amo (mexicano) ou outro nome; Hispa- 
nic não é necessariamente um termo abrangente, e os autores devem consultar os 
participantes do seu estudtx Km geral, pode ser litil mencionar um país ou região 
de origem (p. ex., OdwM Icubano), Salvadoran Isalvadorenho], ou Guatemalan 
Iguatemalteco) é mais específico do que Central American |ccntro-americano| ou 
Hispanic). 

American Indian (índio norte-americano), Native American (americano nati¬ 
vo) e Native North American |norte-americano nativo] são lodos termos aceitos 
para .se reíérir a povos indígenas da América do Norte. Para referir-se aos havaianos 
e .samoanos, você pode usar a designação mais ampla Native Americans. Gs povos 
indígenasdt)Ganadã podem ser referidos como }-'irsl Nations ou Inuit peop/e (povos 
das Primeiras Nações ou limites). Kxislem quase 430 grupos de nativos norle- 
-americanos, e os autores devem indicar o grupo especifico dos participantes, reco¬ 
nhecendo que alguns grupos preferem que seu grupo seja designado em seu idioma 
nativo (p. ex., /)/«(’em vez de Navajo, Tohono (íodaluna em vez de Papago). 

O termo Asiati (asiático) ou Asian American (americano asiático) ê melhor 
do que o termo mais antigií. Oriental (oriental). Pode ser conveniente especificar 
o subgrupo asiático: Chinese (chinês), Vietnamese (vietnamita), Korean (corea¬ 
no), Pakistani (paquistanês) e assim por diante. Povos descendentes do Griente 
Médio podem ser identificados por sua nação de origem: Iracji (iraquiano), Leba- 
nese (libanês), e assim por diante. 

3.15 Deficiências 

G princípio de orientação para o uso de uma linguagem i.scnta é manter a integri¬ 
dade dos indivíduos como seres humanos. Lvile lermos que reduzam as pessoas 
às suas condições (p. ex., autistic [autista] neurotic [ncuróticol), que usem metá¬ 
foras visuais (p. ex., svheelchair bound jeadeirante] ou confhwd to a wlieel chair 
(pre.so a uma cadeira de rodas], que usem rotulação excessiva e negativa (p. ex., 
AIDS viciim [vitima da AIDS], brain damaged [ccrcbralmentc danificado]), ou 
que possam ser considerados desabonadores (p. ex., cripple [aleijado] e invalid 
[inválido]). Use uma linguagem na qual as pessoas aparecem primeiro, sem des¬ 
tacar a deficiência ou condição crônica do indivíduo (p. ex., person with paraple- 
gia [pessoa com paraplegiaj,yoiõ/i with autisin [criança com autismo]). Também 
utilize este formato para grupos de pessoas cinii deficiências. Por exemplo, diga 
pcople with intellectual disabilities (pessoas com deficiências intelectuais) em con¬ 
traste com the retarded (os retardados) (University of Kansas, Research Training 
Genteron Independem Living, 2008). 
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Hvitc eufemismos condescendentes ao descrever pessoas com deficiências 
(p. ex., spccial [especial|, physicully clmlletiyeii [fisicamente desafiado], liaiuii- 
-aipdhlc [incapa/j). Algumas pessoas com deficiências consideram estes termos 
arrogantes e ofensivos. Ao escrever sobre populações com deficiências ou sobre os 
participantes de um estudo, enfatize tanto as capacidades quanto as preocupações 
para evitar reduzi-los a um "amontoado de deficiências” (Rappaport, 1977). Não 
se refira a pessoas com deficiências como pacicnies ou vasos, a menos que o con¬ 
texto seja hospitalar ou clinico. 

3.16 Idade 

A idade deve ser definida na descrição dos participantes na seção de Métodos. Seja 
especifico ao descrever as faixas etárias; evite definições abertas como iituhr /<S (me¬ 
nos de 18 anos) ou ortT 65 (mais de 65 anos), (nr/ (menina) e ^cn' (menino) são ter¬ 
mos corretos para se reterir a pessoas com menos de 12 anos de idade. Youii^ ttian 
(rapaz) e (moça), e Icouüc aiiolcsirut (adole.scente do sexo feminino) 

e nialc üdolcsccíit (adolescente do sexo masculino) podem .ser usados para pessoas 
na faixa etária de 13a 17 anos. Para pessoas de 18 anos ou mais, u.se niai (homens) 
e wofncn (mulheres). Os termos cldcrly (idoso) e senior não são aceitáveis como 
substantivos, e alguns o consideram pejorativos como adjetivos. Descritores de ge¬ 
rações, tais como boooier ou hahy hoonicr, não devem ,ser usadas, a menos que te¬ 
nham relação com um estudo sobre este assunto. O termo oldcr aduhs é preferen¬ 
cial. As faixas etárias também podem ser descritas com adjetivos. Os gerontologislas 
podem preferir usar uma combinação de termos para faixas etárias mais velhas 
iyouii^-old [velhos jovensj, old-old [velhos velhos], very oid [muito velhos], oldcst 
old [velhos mais velhos] e ccutcuarians (centenários); informe as idades específicas 
destes grupos e use estes termos apenas como adjetivos. Use dcnicntia (demência) 
em vez de seiiility (senilidade); especifique o tipo de demência quando possível (p. 
ex., dcincutiü of tlic Alzlícinwr's typc \ demência do tipo Aizheimerl. Para mais refe¬ 
rências sobre idade, consulte iiuidclincs for llic livahiation of Dcnicntia and 
-Rclatcd ('.ognitive Decline (APA Presidential lask force on the Assessmcnl of Agc- 
-('.onsistent Memory Decline and Dementia, 1998) e "(luidelines for Psychological 
l^ractice with Older Adults” (APA, 2004; visite também www.apastyle.org). 

3.17 Imprecisões históricas e interpretativas 

Ds autores devem procurar não perpetuar atitudes depreciativas e pressupostos 
tendenciosos sobre as pessoas em sua escrita. Ao mesmo tempo, eles precisam evi¬ 
tar impreci.sões históricas e interpretativas. C)s bi.storiadores e e.studioso.s que re¬ 
digem revisões da literatura des em ter o cuidado de não deturpar as ideias do pas¬ 
sado em sua tentativa de evitar tendenciosidade na linguagem. Alterações de subs¬ 
tantivos e pronomes podem resultar em graves deturpações das ideias originais 
do autor e dar uma falsa interpretação das crenças e intenções daquele autor. Nes¬ 
tes casos, é melhor preservar a linguagem original e comentá-la na discussão. As 
citações não devem ser alteradas para se adequarem ãs atuais sensibilidades. 


Os autores contemporâneos podem indicar o termo original de um autor do 
passado pospondo um asterisco a ele na primeira vez em que ele aparece e ofere¬ 
cendo um contexto histórico logo após a citação. A seguir há um exemplo do uso 
de um termo antigamente adequado que hoje é considerado tendencioso: 

In forming the elite scientific society called the Experimentalists,Titchener 
"wanted above all to have free, informal interchange between older and 
younger men* in the area of experimentai psychology, with the goal of 
socializing the next generation into the profession" (Furumoto, 1988, p. 
105). (Ao criar a sociedade cientifica de elite chamada Experimentalistas, 
Titchener "queria acima de tudo ter um intercâmbio livre e informal entre 
homens* mais jovens e mais velhos na área da psicologia experimental, 
com o objetivo de socializar a próxima geração para a profissão'.') 

‘Ncstoc.xomplo.o termo inen (homcMis) parece transmitira intenção deTitche- 
ncr de excluir as mulheres da sociedade. Substitui-lo por um termo de gênero 
mais neutro ou inclusivo pode ser historicamente inexato. 

GRAMÁTICA E USO 

íírros gramaticais e frases mal construídas distraem o leitor, introduzem ambigui¬ 
dades e, em geral, prejudicam a comunicação. Os exemplos apresentados nesta se¬ 
ção representam problemas gramaticais e de uso da linguagem que ocorrem com 
frequência em manuscritos recebidos pelos editores de periódicos. 


3.18 Verbos 

Os verbos são comunicadores vigorosos e diretos. Use a voz. ativa em vez da \’oz 
passiva e escolha com cuidado o tempo ou o modo do verbo. 

Dê preferência à voz ativa. 

Indicado: 

We conducted the survey in a controlled setting. (Conduzimos a pesqui¬ 
sa em um ambiente controlado.) 

Menos indicado: 

The survey was conducted in a controlled setting. (A pesquisa foi condu¬ 
zida em um ambiente controlado.) 

A voz passiva é aceitável na escrita expositiva e quando você quer 
concentrar-se no objeto ou no receptor de uma ação e não no seu agente. Ror 
exemplo, 1 hc spcakcrs wcre aiiachcd to cithcr side of the chair (Os alto-falantes 
estavam acoplados a um dos lados da cadeira) enfatiza a posição dos altt)- 
-fabuttes, e não quem os posicionou - o foco mais apropriado da seção de Mé¬ 
todos. The President mis shot (O presidente foi baleado) enfatiza a importância 
da pessoa baleada. 
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Selecione o tempo verbal com cuidado. Uso o passiido simples para expressar uma 
ação ou condição que ocorreu em um momento definido especifico no passado, 
como ao discutir o trabalho de outro pesquisador e ao relatar seus resultados. 

Correfo; 

Sanchez (2000) presented similar resuits. (Sanche2(2000) apresentou os 
mesmos resultados.) 

Incorreto: 

Sanchez (2000) presents similar resuits. (Sanchez (2000) apresenta os 
mesmos resultados.) 

Use o present pcrfcct para expressar utna ação ou condição passada que não 
ocorreu em um momento definido especifico ou para descrever uma ação inicia¬ 
da no passado e que se estende ao presente. 

Correto: 

Since that time, several investigators have used this method. (Desde 
aquela época, vários pesquisadores têm usado [ou usam) este método.) 

Incorreto: 

Since that time, several investigators used this method. (Desde aquela 
época, vários pesquisadores usaram este método.) 

Selecione o modo apropriado. Use o modo subjuntivo apenas para descrever 
condições que se opõem aos fatos ou são improváveis; não utilize o subjuntivo 
para descrever condições ou contingências simples. 

Correfo; 

If the experiment were not designed this way, the resuits could not be 
interpreted properly. (Se o experimento não fosse organizado desta ma¬ 
neira, os resultados nâo poderiam ser interpretados adequadamente.) 

Incorreto: 

If the experiment was not designed this way, the resuits could not be in¬ 
terpreted properly (Se o experimento não foi organizado desta maneira, 
os resultados não poderiam ser interpretados adequadamente.) 

Use would com cuidado. Would pode ser corretamente utilizado com o sig¬ 
nificado de habituidmcntc, como em The efidd wotdd wtdk ahoui ihc classroom (A 
criança costumava andar pela casa), ou para expressar uma ação condicional, 
como em We woidd si^ii tlic letter if \vc could. (Assinaríamos a carta se pudésse¬ 
mos). Não use would para tergiversar; por exemplo, substitua ii woidd uppctir tluit 
(pareceria que) por it appeurs lluit (parece que). 


Concordância entre sujeito e verbo 

Um verbo deve concordar em luimero (isto é, singular ou plural) com seu sujeito, 
mesmo que locuções interpostas iniciem com palavras do tipo to^cíhcr with (jun- 
lamente com), includiti^ (incluindo), pluí (mais) e us wcll (bem como). 


Correto: 

The percentage of correct responses as well as the speed of the respon¬ 
ses increases with practice. (O percentual de respostas corretas, bem 
como sua rapidez, aumenta com a prática.) 

Incorreto: 

The percentage of correct responses as well as the speed of the res¬ 
ponses increase with practice. (O percentual de respostas corretas, bem 
como sua rapidez, aumentam com a prática.) 

A forma plural de alguns sulxstantivos de origem estrangeira, particular- 
mente aqueles tcrminado.s com a letra íi, pode parecer ser singular e levar os au¬ 
tores a utilizarem um verbo que nâo concorda em número com o substantivo: 

Correfo; 

The data indicate that Terrence was correct. (Os dados indicam que 
Terrence estava certo.) 

Incorreto: 

The data indicates that Terrence was correct. (Os dados indica que 
Terrence estava certo.) 

Correto: 

The phenomena oceur every 100 years. (Os fenômenos ocorrem a cada 
100 anos.) 

Incorreto: 

The phenomena oceurs every 100 years. (Os fenômenos ocorre a cada 
100 anos.) 

(ionsulte um dicionário (a APA dá preferência para o Mcrriai)i-\Vch:>ícr's 
('ollc^iíitc Dictiouíiry, 2005) quando estiver em dúvida sobre a forma plural de 
substantivos de origem estrangeira. Visite www.apastyle.org para exemplos de 
substantivos coletivos. 


3.20 Pronomes 

C)s pronomes substituem os substantivos. Iodo pronome deve se referir claramente 
a .seu antecedente e deve concordar com o antecedente em número e gênero. 

Correfo. 

Neither the highest scorer nor the lowest scorer in the group had any 
doubt about his or her competence. (Nem o indivíduo com escore mais 
elevado nem aquele com escore mais baixo no grupo tinha qualquer 
dúvida em relação à sua competência.) 

Incorreto: 

Neither the highest scorer nor the lowest scorer in the group had any 
doubt about their competence. (Nem o individuo com escore mais ele¬ 
vado nem aquele com escore mais baixo no grupo tinham qualquer 
dúvida em relação à sua competência.) 
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Uiii pronome deve concordar em género (i.e., masculino, feminino ou neu¬ 
tro) com o substantivo que substitui. F.sta regra estende-se aos pronomes relativos 
{pronomes que ligam orações subordinadas a substantivos). Use who para seres 
humanos; use tlnit ou which para animais e para coisas. 

Correfo; 

The students who completed the task successfutly were rewarded. (Os 
alunos que concluiram a tarefa com êxito foram recompensados.) 
Correto: 

The instructions that were included in the experiment were complex. 
(As instruções que foram incluidas no experimento eram complexas.) 
Incorreto: 

The students that completed the task successfully were rewarded. 

Use pronomes neutros para referir-.se a animais (p. cx.,“thc dog... Ít”),cxce- 
(í) quando os animais tiverem nome próprio; 

The chimps were tested daily ... Sheba was tested unrestrained in an open 
testing area, which was her usual context for training and testing. (Os 
chimpanzés foram testados diariamente ... Sheba foi testada sem amarras 
em uma área aberta para testes, a qual era o contexto habitual em que ela 
era treinada e testada.) 

Os pronomes podem ser sujeito ou cíbjeto de verbos e preposições. Use who 
como sujeito de um verbo e wlwm como objeto de um verbo ou de uma preposição. 
Você pode verificar se um pronome relativo é sujeito ou objeto de um verbo inver¬ 
tendo a oração subordinada e utilizando um pronome pessoal. Se puder utilizar lie 
ou s/fc, who está correto; se puder utilizar him ou /rt, whotii c o pronome correto. 

Correfo.' 

Name the participant who you found achieved scores abovethe median. 
[You found he or she achieved scores above the median.) (Identifique o 
participante que você descobriu ter tido escore acima da mediana. |Você 
descobriu que ele ou ela teve escore acima da mediana.)) 

Incorreto: 

Name the participant whom you found achieved scores above the me¬ 
dian. (You found him or herseored above the median.) (Identifique o 
participante que você descobriu que teve escore acima da mediana. 
[Você descobriu-a ou descobriu-o teve escore acima da mediana.)) 
Correto: 

The participant whom I identified as the youngest dropped out. (I identified 
him or her as the youngest.) (O participante identificado como o mais jo¬ 
vem abandonou o estudo. [Eu o ou a identifiquei como o/a mais jovem.)) 
Incorreto: 

The participant who I identified as the youngest dropped out. |l identi¬ 
fied he or she as the youngest.) (O participante que identifiquei como 
sendo o mais jovem abandonou o estudo. [Identifiquei ele ou ela como 
o/a mais jovem.)) 


Fm uiiTJ locução constituída do um pronome ou um substantivo seguido 
por um participio presente {p. ex., ruuniii^ [correndo], [voandoj) usado 

cíuuo objeto de uma preposição, o participio pode ser um siibstantixo ou um mo¬ 
dificador de um substantivo, dependendo do que se quer di/cr. Quando você usar 
um participio como substantivo, empregue o pronome possessivo. 

Correfo.' 

\Ã/e had nothing to do with their being the winners. (Não tivemos nada 
a ver com a vitória deles.) 

Incorreto: 

We had nothing to do with them being the winners. 

Correto: 

The result is questionable because of one participanfs performing at 
very high speed. (O resultado é questionável devido à imensa rapidez 
de desempenho de um participante.) |0 significado é questionável devido 
ao desempenho, e não devido ao participante.] 

Incorreto: 

The result is questionable because of one participant performing at very 
high speed. (O resultado é questionável devido a um participante ter 
desempenhado com imensa rapidez.) 


3.21 Modificadores mal posicionados e soltos e uso de advérbios 

Um adjetivo ou um advérbio, seja uma única palavra ou uma locução, deve referir- 
-sc claramente ã palavra que modifica. 

Os modificadores mal posicionados modificam uma palavra de maneira 
ambígua t»u ilógica. Pode-se eliminar isso colocando-se o adjetivo ou o advérbio 
o mais próximo possível da palavra que ele modifica. 

Correto: 

Using this procedure, the investigator tested the participants. (Usando 
este procedimento, o investigador testou os participantes.) 

Correfo; 

The investigator tested the participants who were using this procedure. 
(O investigador testou os participantes que estavam usando o procedi¬ 
mento.) 

Incorreto: 

The investigator tested the participants using this procedure. (O investiga¬ 
dor testou os participantes usando este procedimento.) [A oração éambígua 
quanto a quem usou os proccdimonlos, o iiivcstigador ou os participantes.] 
Correto: 

On the basis of this assumption, we developed a model... (Com base 
nesta suposição, desenvolvemos um modelo...) 

Correto: 

Based on this assumption, the model... (Baseado nesta suposição, o 
modelo...) 
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Incorreto: 

Based on this assumption, we developed a modei... IFsta construção diz: 
“nós estamos baseados em uma suposiçào“.j 

Muitos autores têm problemas com a palavra only (apenas, somente). Use 
()»/>'junto à palavra ou à locução que ela modifica. 

Correto: 

These data provida only a partial answer. (Estes dados oferecem apenas 
uma resposta parcial.) 

Incorreto: 

These data only provide a partial answer. (Estes dados apenas oferecem 
uma resposta parcial.) 

Modificadores soltos. Os modificadores soltos não têm referencial na oração. 
I-.les muitas vc/es ocorrem com o uso da vo/, passiva. Muitos deles pt)dem ser evi¬ 
tados escrevendo-se na voz ativa. 

Correto: 

Using this procedure, 1 tested the participants. (Usando este procedimen¬ 
to, testei os participantes.) |lài, não os participantes. u.sei o procedimento.) 

Incorreto: 

The participants were tested using this procedure. (Os participantes fo¬ 
ram testados usando este procedimento.) 

Correto: 

Mulolland and Williams (2000) found that this group performed bet- 
ter, a result that is congruent with those of other sludies. (Mulolland 
e Williams (2000) descobriram que este grupo desempenhou melhor, 
resultado que é compatível com os de outros estudos.) |0 resultado, e 
não Mulolland e Williams, c compatível.) 

Incorreto: 

Congruent with other studies, Mulolland and Williams (2000) found 
that this group performed better. (Compatível com outros estudos, 
Mulolland e Williams (2000) descobriram que este grupo desempe¬ 
nhou melhor.) 

Advérbios. Os advérbios podem ser usados como palavras dc introdução ou de 
transição. Os advérbios modificam verbos, adjetivos e outro.s adverbio.s, c expres¬ 
sam modo ou qualidade. Alguns advérbios, no entanto - tais como foriuiuitcly (fc* 
lizmente), simihirly (dc modo semelhante), ccrtainly (certamente), loníaiuvnily 
(consequentemente), conversely (inversamente) e rcyrctiohly (lamentavelmente) -. 
também podem ser usados comet palavras introdutórias ou iransicionais. contanto 
que o sentido restrinia*se a, por exemplo, it i.< fortiouiíc ilmt (fe)izmenie) ou iii a .<1- 
niihir niíuuhr (de um modo semelhante). Seta criterioso ao usar advérbios como 
palavras de intníduçâo ou de transição. Verifique se a introdução ou transição é ne¬ 
cessária e se o advérbio está sendo usado corretamente. 

Algumas das locuções adverbiais introdutórias mais comuns são iniporuinfly, 
niorc importivitly e intcrcstiiiyly. F.mbora iniportiuiíly seja uma palavra ampla¬ 


mente usada, sua utilização como advérbio é discutível. Muitas vezes é possível al¬ 
terar tanto íwportatitly quanto inlerestinyly para realçar o conteiido de uma frase, 
ou simplesmente omiti-las sem perda de conteúdo. 

Correto: 

More important, the total amount of available long-term memory ac- 
tivation, and not the rate of spreading activation, drives the rate and 
probability of retrieval. (Mais importante, a quantidade total de ativação 
da memória de longo prazo disponível, e não a taxa de ativação de dis¬ 
tribuição, determina a taxa e a probabilidade de acesso,) 

Correto: 

Expressive behavior and automatic nervous system activity aiso have 
figured importantiy... (O comportamento expressivo e a atividade do 
sistema nervoso autônomo também se mostraram importantes...) 
Incorreto: 

More importantiy, the total amount of available long-term memory ac¬ 
tivation, and not the rate of spreading activation, drives the rate and 
probability of retrieval. (De modo mais importante, a quantidade to¬ 
tal...) 

Correto: 

We were surprised to learn that the total... (Ficamos surpresos em saber 
que o total...) 

We find it interesting that the total... (Achamos interessante que o to¬ 
tal...) 

An interesting finding was that... (Uma descoberta interessante foi 
que...} 

Incorreto: 

Interestingly, the total amount of available long-term memory activa¬ 
tion, and not the rate of spreading activation, drives the rate and proba¬ 
bility of retrieval. (De modo interessante, a quantidade total...) 

Correto: 

First, we hypothesized that the quality of the therapeutic alliance would 
be rated higher... (Em primeiro lugar, consideramos a hipótese de que a 
qualidade da aliança terapêutica seria...) 

Incorreto: 

Firstiy, we hypothesized that the quality of the therapeutic alliance 
would be rated higher... (Primeiramente, consideramos a hipótese de 
que a qualidade da aliança terapêutica seria...) 

Outro advérbio que costuma scr mal-eniprcgado como palavra introdutória 
ou de transiçãc» é hopvfully. Hopcfiiliy significa “de um modo esperançoso” ou 
“com esperança"; hopcfuHy não deve ser usada com o significado de “eu espero” 
ou de “espera-se". 

Correto: 

I hope this is not the case. (Espero que não seja este o caso.) 

Incorreto: 

Hopefully, this is not the case. (Com esperança, este não é o caso.) 
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3.22 Pronomes relativos e conjunções subordinativas 

Os pronomes relativos (vv/io, whoni, ifuit, which) c as conjunções subordinativas 
(p. ex., siua\ whilc, dlthou^h) introdu/em um elemento que é subordinado à ora¬ 
ção principal e refletem o relacicmamento do elemento subordinado com a ora¬ 
ção principal, i^or isso utilize com cuidado esses pronomes e conjunções; 
intcrcambiá-los pode reduzir a precisão do que você quer dizer. 

Pronomes relativos 

That versus whích. As orações introduzidas por ilwt (chamadas de rvítriti- 
v(is), são essenciais para o significado da frase. 

The animais that performed well in the first experiment were used in the 
second experiment. (Os animais que tiveram bom desempenho no primei¬ 
ro experimento foram usados no segundo experimento.) 

As orações introduzidas por whidi podem simplesmente acrescentar mais in¬ 
formações (não restritivas) ou ser essenciais para o significado da frase. A AFA pre¬ 
fere reservar which para orações não restritivas e usar íluU nas orações restritivas. 

Restritiva: 

The cards that worked well in the first experiment were not useful in the 
second experiment. (As cartas que funcionaram bem no primeiro expe¬ 
rimento não foram úteis no segundo. [Somente as cartas que tuncionaram 
bem no primeiro experimento não foram úteis no segundo. Nestes casos, dê 
preferência a tliat.]) 

Nào restritiva: 

The cards, which worked well in the first experiment. were not useful 
in the second experiment. (As cartas, as quais funcionaram bem no pri¬ 
meiro experimento, não foram úteis no segundo. (O segundo experimen¬ 
to não foi apropriado para as cartas.]) 

O uso regular dc thnt para orações restritivas e de which para orações nào 
restritivas, as quais são isoladas por vírgulas, contribuirá para a clareza e a preci¬ 
são da sua escrita. 

Conjunções subordinativas 

While e since. Algumas autoridades em estilo aceitam o uso de while e dc 
since quando estos não sc referem estritamente ao tetnpo; no entanto, palavras 
desse tipo, com mais de um significado, podem causar confusão. Uma vez que a 
precisão e a clareza são a norma na linguagem cientifica, convem restringir o uso 
de while e de íiiur a seus significados temporais. Os exemplos a seguir ilustram os 
significados temporais destes termos: 

Bragg (1965) found that participants performed well while listening to mu- 
sic. (Bragg (1965) constatou que os participantes desempenharam bem en¬ 
quanto ouviam música.) 
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Several versions of the test have been developed since the test was first 
introduced. (Várias versões do teste foram desenvolvidas desde que ele 
foi criado.) 

While versus although, and oubut. Use whtlc para relacionar eventos que ocor¬ 
rem sinuiltancamente; noutros ca.sos, use althoujilu lunl e Init no lugar de while. 

Preciso: 

Although these findings are unusual, they are not unique. (Embora es¬ 
tes resultados sejam incomuns, eles não são singulares.) 

Impreciso: 

While these findings are unusual, they are not unique. (Enquanto estes 
resultados são incomuns, eles não são singulares.) 

Preciso: 

The argument is purely philosophical, but the conclusion can aiso yield 
an empirical hypothesis, amenable to empirical investigation. (0 argu¬ 
mento é puramente filosófico, mas a conclusão também pode produzir 
uma hipótese empírica, passível de investigação empírica.) 

Impreciso: 

While the argument is purely philosophical, the conclusion can also 
yield an empirical hypothesis, amenable to empirical investigation. 
(Enquanto o argumento é puramente filosófico, a conclusão também 
pode produzir uma hipótese empírica, passivel de investigação empi- 
rica.) 

Since versus because. Since c mais preciso quandc) usado para rcferir-sc 
apenas ao tempo (com o significado de "depois disso"); noulrt)S casí)s, substitua- 
-o por becíiuse. 

Preciso: 

Data for two participants were incomplete because these participants 
did not report for foilow-up testing. (Os dados de dois participantes es¬ 
tavam incompletos porque eles não se apresentaram para os testes de 
seguimento.) 

Impreciso: 

Data for two participants were incomplete since these participants did 
not report for follow-up testing. (Os dados de dois participantes esta¬ 
vam incompletos desde que eles não se apresentaram para os testes de 
seguimento,> 


3.23 Construção paralela 

1'ara melhorar a comp|•ccn^<U) do leitor, apresente ideias paralelas de forma 
paralela ou coordenada. ()erlitlque-se de que lodos os elementos do paralelis¬ 
mo estejam presentes antes e depois da conjunção C(H)rdenati\’a (isto é, itiul, hut, 
or, nor). 
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Correto: 

The resuits show that such changes could be made without affecting 
error rate and that latencies continued to decrease over lime. (Os re¬ 
sultados mostram que tais mudanças poderiam ser feitas sem afetar a 
taxa de erro e que as latências continuavam a diminuir no decorrer do 
tempo.) 

Incorreto: 

The resuits show that such changes could be made without affecting 
error rate and latencies continued to decrease over time. (Os resultados 
mostram que tais mudanças poderiam ser feitas sem afetar a taxa de 
erro e as latências continuavam a diminuir no decorrer do tempo.) 

Cx)ni conjunções coordenativas usadas aos pares - {hctwccn...atul, hoih...(tnd, 
tu’iiht'r...tior, citln'r...or, iiot only...but abí)) - coloque a primeira conjunção ime¬ 
diatamente antes da primeira parte do paralelismo. 

Between e and 

Correto: 

We recorded the difference between the performance of subjects that 
completed the first task and the performance of those that completed 
the second task. (Registramos a diferença entre o desempenho dos indi- 
viduos que concluiram a primeira tarefa e o desempenho daqueles que 
concluiram a segunda tarefa.) [A diferença é entre os desempenhos dos 
individiuís e não entre o desempenho ea tarefa.) 

Incorreto: 

We recorded the difference between the performance of subjects that 
completed the first task and the second task. (Registramos a diferença 
entre o desempenho dos individuos que concluiram a primeira tarefa e 
a segunda tarefa.) 

Correto: 

between 2.5 and 4.0 years of age (entre 2,5 e 4 anos de idade) 

Incorreto: 

between 2.5-4.0 years of age (entre 2,5-4 anos de idade) 

Both e and 

Correto: 

The names were difficult both to pronounce and to spell. (Os nomes 
eram difíceis tanto de pronunciar como de escrever.) 

Incorreto: 

The names were both difficult to pronounce and spell. (Os nomes eram 
difícil tanto de pronunciar e escrever.) 

Nunca use both com <i.s wcll as (bem como): a construção resultante é redundante. 
Correto: 

The names were difficult to pronounce as well as to spell. (Os nomes 
eram difíceis de pronunciar, bem como de escrever.) 


Incorreto: 

The names were difficult both to pronounce as well as to spell. (Os no¬ 
mes eram difíceis tanto de pronunciar bem como de escrever.) 

Neithere nore eithere or 

Correto: 

Neither the responses to the auditory stimuli nor the responses to the 
tactile stimuli were repeated. (Nem as respostas aos estímulos auditi¬ 
vos, nem as respostas aos estímulos táteis se repetiram,) 

Incorreto: 

Neither the responses to the auditory stimuli nor to the tactile stimuli 
were repeated. (Nem as respostas aos estímulos auditivos, nem aos es¬ 
tímulos táteis se repetiram.) 

Correto: 

The respondents either gave the worst answer or gave the best answer. 
(Os respondentes ou deram a pior resposta ou deram a melhor res¬ 
posta.) 

ou 

The respondents gave either the worst answer or the best answer, (Os 
respondentes deram ou a pior resposta ou a melhor resposta.) 

Incorreto: 

The respondents either gave the worst answer or the best answer. (Os 
respondentes ou deram a pior resposta ou a melhor resposta.) 

Not oniy e but (aiso) 

Correto: 

It is surprising not oniy that pencil-and-paper scores predicted this 
result but aiso that all other predictors were less aceurate. (É surpre¬ 
endente não apenas que os testes de lápis e papel previram este re¬ 
sultado, mas também que todos os outros preditores foram menos 
precisos.) 

Incorreto: 

It is not oniy surprising that pencil-and-paper scores predicted this 
result but aiso that all other predictors were less aceurate. (Não é 
apenas surpreendente que os testes de lápis e papel previram este 
resultado, mas também que todos os outros preditores foram menos 
precisos). 

Os elementos de uma serie também devem .ser paralelos. 

Correto: 

The participants were told to make themselves comfortable, to read the 
instructions and to ask about anything they did not understand. (Pediu- 
-se aos participantes que ficassem à vontade, lessem as instruções e 
perguntassem caso tivessem dúvidas.) 
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Incorreto: 

The participants were told to make themselves comfortable, to read the 
instructions, and that they should ask about anything they did not un- 
derstand. (Pediu-se aos participantes que ficassem à vontade, lessem as 
instruções e para perguntar caso tivessem dúvidas.) 

Tenha o cuidado dc usar uma estrutura paralela cm listas e tabelas (ver Se¬ 
ções 3.04 e .3.13). 



A mecânica do estilo 


Quando os editores se referem ao estilo, eles querem dizer as regras ou orientações 
que uma editora ob.serva para garantir uma apresentação clara e regular em arti¬ 
gos académicos. Os autores seguem as regras de estilo estabelecidas pelo editor 
para evitar inconsistências entre os artigos publicados em periódicos ou entre os 
capítulos dc um livro. Por exemplo, .sem as regras de estilo, três manuscritos dife¬ 
rentes poderiam u.sar sub-test, suhtcst c Suhtest em uma edição de uma revista ou 
em um Hvro. Embora o significado da palavra seja o mesmo e a escolha de um es¬ 
tilo sobre o outro possa parecer arbitrária (neste caso, suhtest é o estilo adotado 
pela APA), estas variações de estilo podem distrair ou confundir o leitor. 

Este capítulo descreve o estilo dos periódicos da APA com relação às ferra¬ 
mentas fundamentais para transmitir o significado - pontuação, ortografia, uso 
dc letras maiusculas, u.so de itálicos, abreviaturas, números, metrificação e estatís¬ 
ticas. Ele não apresenta regras gerais explicadas cm guias de estilo, que são de fácil 
acesso, nem exemplos de uso com pouca importância para os periódicos da APA. 
A maioria dos manuais de estilo apresentam regras semelhantes entre si; quando 
há divergência, o Manual de Publicação e a fonte mais indicada para as publica¬ 
ções da APA. 


PONTUAÇÃO 

A pontuação estabelece a cadência dc uma frase, informando ao leitor onde fazer 
uma pausa (vírgula, ponto c vírgula e dois-pontos), parar (ponto e ponto de in¬ 
terrogação) ou fazer um aparte (travessão, parênteses e colchetes). A pontuação 
de uma frase geralmente denota uma pausa no pensamento; diferentes tipos de 
pontuação indicam diferentes tipos e durações das pau.sas. 


4.01 Espaçamento depois dos sinais de pontuação 

Insira um espaço depois dc 

■ virgula, dois-pontos c ponto e vírgula; 

■ pontos que separam as partes de uma citação de referência; e 

■ pontos das iniciais em nomes de pessoas (p. ex., J. R. Zhnag). 
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Exceção: Nào insira um espaço dept)is cios pontos internos em abreviações 
{p. ex., a.m., U.S.), incluindo rótulos para ocultar a identiciade dos participantes 
de um estudo (I-.I.M.), ou em volta de dois-pontos em írações. Dê dois espaços 
depois de sinais de pontuação ao fim de uma frase. 

4.02 Ponto 

Use um ponto para terminar uma frase completa. Pontos são usados com abrevia¬ 
turas da seguinte maneira: 

Use pontos com 

■ iniciais de nomes (). R. Smith): 

■ abreviatura dos Hstados Unidos ejuando utili/ada como adjetiví) (U.S. Navy); 

■ rótulos para ocultar a identidade dos participantes de um estudo (RI.M.) (Ver 
Seção 4.01 sobre espaçamento.); 

■ Abreviaturas latinas (a.m., cf., i.e., vs.); 

■ Abreviaturas de referências (Vol. 1,2nd ed., p. ó, P'. Supp.). 

Não use pontos com 

■ abreviaturas de nomes de estados (NY: OH; Washington, DtO nos itens de lis¬ 
tas de referência ou em locais de venda (p. ex., para drogas e equipamentos 
descritos na seção de Métodos); 

■ abreviaturas e acrônimos em letras maiiisculas (APA, NDA, NIMH, IQ); 

■ abreviaturas para vias de administração (icv, im, ip, iv, sc); 

■ endereços da internet no texto ou na lista de referências (http;//www.apa.org). 
No texto, coloc]ue os endereços entre parênteses quando possível ou mude a 
frase para evitar que eia termine com uma URL e .sem pontuação; 

■ abreviaturas de medição no sistema métrico e nào métrico (cd, cm, tt, hr, kg, 
Ib, min, ml, s). 

E.xceção: A abreviatura de iuch (in.) leva um ponto porque sem ele ela poderia scr 
mal interpretada. 


4.03 Vírgula 

Use vírgula 

■ entre elementos (incluindo antes de (Uid e de orem uma série de irês ou mais 
itens. 

Correto: 

the height, width, or depth (a altura, a largura ou a profundidade) 
in a study by Stacy, Newcomb, and Bentier (1991) (em um estudo de 
Stacy, Newcomb e Bentler (1991)) 


Incorreto: 

in a study by Stacy, Newcomb and Bentler (1991) 

■ para isolar uma oração subordinada dispensável ou não restritiva, isto ê, uma 
oração que enfeita uma outra, cuja remoção não afetaria a estrutura gramati¬ 
cal e o significado da oração principal. 

Switch A, which was on a panei, controlled the recording device, (O inter¬ 
ruptor A, que estava em um painel, controlava o dispositivo de gravação.) 
Statistically significant differences were found for both ratings of controlla- 
bility by self, F (3,132) = 19.58, p < .01, est ii2 = .31. 95% Cl [.17..431, and 
ratings of controllability by others, F (3, 96) = 3.21, p = .026, est ti 2 = .09, 
(.00,.20]. (Diferenças significativas foram constatadas para as classifica¬ 
ções de controlabilidade por si mesmo..., e classificações de controlabili- 
dade por outros...) 

■ para .separar duas orações independentes unidas por uma conjunção. 

Cedar shavings covered the floor, and paper was available for shredding 
and nest building. (Folhas de cedro cobriam o chào, e havia papel para 
retalhar e fazer ninhos.) 

■ para i.solar o ano cm datas exatas. 

April 18, 1992, was the correct date. (18 de abril de 1992 era a data correta.) 

mas 

April 1992 was the correct month. (Abril de 1992 era o mês correto.) 

■ para isolar o ano em chamadas de citações. 

(Patrick, 1993) 

(Kelsey, 1993, discovered... IKelsey, 1993, descobriu...)) 

■ para separar grupos de três dígitos na maioria dos milhares (1,{)(){)) ou mais 
(vera Seção 4.07 para as exceções). 

Nào use vírgula 

■ antes de uma oração principal ou restritiva, isto ê, uma oração que limita ou defi¬ 
ne o que ela modifica. A remoção de tal oração da frase alteraria seu significado. 

The switch that stops the recording device aiso Controls the light. (O inter¬ 
ruptor que para a gravação também controla a luz.) 

■ entre duas partes de um predicado composto. 

Correto: 

All subjects completed the first phase of the experiment and returned 
the following week for Phase 2. (Todos os sujeitos completaram a pri¬ 
meira fase do experimento e retornaram na semana seguinte para a 
segunda fase.) 

Incorreto: 

All subjects completed the first phase of the experiment, and returned 
the following week for Phase 2. (Todos os sujeitos completaram a pri- 
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meira fase do experimento, e retornaram na semana seguinte para a 
segunda fase.) 

■ para separar partes dc uma medida. 

8 years 2 months 3 min 40 s 

4.04 Ponto e vírgula 

Use ponto e vírgula 

■ para separar duas orações independentes que não são relacionadas por uma 
conjunção. 

The participants in the first study were paid; those in the second were 
unpaid. {Os participantes do primeiro estudo foram remunerados; os do 
segundo não foram remunerados.) 

■ para separar elementos cm uma serie que já contém vírgulas. (Ver Seção 3.04 
para o uso de ponto e vírgula em séries ordenadas por números ou letras.) 

The color order was red, yellow, blue; blue, yellow, red; or yellow, red, 
blue. {A ordem das cores era vermelho, amarelo, azul; azul, amarelo, ver¬ 
melho; ou amarelo, vermelho, azul.) 

(Davis & Hueter, 1994; Pettigrew, 1993) 

age, M = 34.5 years, 95% Cl [29.4, 39.6); years of education, M = 10.4 [8.7, 
12,1); and weekly income, M = 612 [522, 702); 


4.05 Doís-pontos 

Use dois-ponlos 

■ entre uma oração introdutória sintaticamente completa (oração que poderia 
ser independente) e uma oração final que ilustra, prolonga ou amplia a ideia 
precedente. Se a oração que segue os dois-pontos for uma oração completa, 
ela deverá começar com letra maiuscula. 

For example, Freud (1930/1961) wrote of two urges: an urge toward union 
with others and an egoistic urge toward happiness. (Por exemplo. Freud 
(1930/1961) escreveu sobre dois impulsos: o impulso dirigido à união com 
os outros e o impulso egoísta em direção à felicidade.) 

They have agreed on the outeome; Informed participants perform better 
than do uninformed participants. (Eles concordaram com o resultado: os 
participantes informados têm um desempenho melhor do que os partici¬ 
pantes não informados.) 

■ em razões e proporções. 

The proportion (saltwater) was 1:8. (A proporção (sahágua) era de 1:8.) 
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■ cm referências, entre o local de publicação e a editora. 

NewYork: Wiley. St. Louis, MO: Mosby. 

Não use dois-pontos 

■ depois de uma introdução que não é uma oração completa. 

The formula is h = e + a. (A fórmula é ri = e + a.) 

The instructions for the task were (As instruções para a tarefa eram) 

Your group's task is to rank the 15 items in terms of their importance for the 
crew's survival. (A tarefa de seu grupo é classificar os 15 itens em termos 
de sua importância para a sobrevivência do grupo.) 

4.06 Travessão 

Use o travessão apenas para indicar uma interrupção repentina na cxmtinuidade 
de uma frase. Seu uso em excesso prejudica o iluxo do texto. (Ver também Seção 
4.15 para o uso de iniciais maiusculas após travessões em títulos.) 

These two participants - one from the first group and one from the second 
- were tested separately. (Estes dois participantes - um do primeiro grupo 
e um do segundo - foram testados separadamente.) 

4.07 Aspas 

Observe as seguintes recomendações para o uso de aspas duplas que não em cita¬ 
ções diretas de uma fonte. 

Use aspas duplas 

■ para introduzir uma palavra ou locução usada como comentário irônico, uma 
gíria ou uma expressão inventada. Use aspas somente na primeira vez que a 
palavra ou locução é usada. 

Correto: 

considered "normal" behavior (comportamento considerado "normal") 

lhe "good-outcome" variable... the good outeome variable (a variável 
de "bom resultado"... a variável de bom resultado) [sem aspas depois da 
primeira ocorrência | 
incorreto: 

considered 'normal' behavior 

the "good-outcome" variable... the "good outeome" variable 

■ para destacar o título dc um artigo em um periódico ou dc um capitulo dc um 
livro, quando mencionado no texto. 

Riger's (1992) article, "Epistemological Debates, Feminist Voices: Science, 
Social Values, and the Study of Women" 
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■ para reproduzir itens de testes, questionários, etc., ou instruções para os par- Incorreto: 

ticipantes. Miele (1993) found that "the "placebo effect" which had been verified in 

previous studies, disappeared when [only the first group's) behaviors 

The first fill-in item was could be expected to- were studied in this manner"(p. 276). (Miele (1993) constatou que "o 

(O primeiro item a ser preenchido era "podia esperar-se_.") "efeito placebo" que ") 

■ se as instruções forem longas, isole-as do texto em formato de bloco, sem as- 

pas. (Vor Scçc)cs 4.08 c 6.03 para uma discus.vio do formato dc Itloco.) E"» ilações em bloco (qualquer citação com 40 palavras ou mais|. Não use as- 

pas em citações cm bloco. Use aspas para isolar contcLido citado dentro de uma 
Não use aspas duplas citação em bloco. 


■ para identificar os limites de uma escala. Km vez de aspas, use o itálico. 

We ranked the items on a scale ranging from 1 (all of the time) to 5 (ne- 
ver). (Classificamos os itens em uma escala que ia de 1 (o tempo todo) a 
5 (nunca).) 

■ para citar uma letra, palavra, locução ou oração como exemplo linguístico. 
Km vez disso, use itálico. 

He clarified the distinction between farther and further. (Ele esclareceu a 
distinção entre farthere further.) 

■ para introduzir um termo técnico ou chave. Km vez de aspas, coloque o termo 
em itálico. 

The term zero-base budgeting appeared frequentiy in the speech. (O termo 
zero-base budgeting apareceu muitas vezes no discurso.) 

She compared it with meta-analysis, which is described in the next section. 
(Ela o comparou com metanálise, a qual é descrita na próxima seção.) 

■ para isolar; não use qualquer pcmtuaçào com essas expressões. 

Correto 

The teacher rewarded the class with tokens. (O professor recompensou 
a classe com fichas.) 

Incorreto 

The teacher "rewarded" the class with tokens. (O professor "recompen¬ 
sou" a classe com fichas.) 


4.08 Aspas duplas ou simples 

No texto. Use aspas duplas para isolar citações no texto. Use aspas simples dentro 
de aspas duplas para isolar texto que na fonte t>riginal foi citado entre aspas du¬ 
plas. 

Correto: 

Miele (1993) found that “the 'placebo effect', which had been verified in 
previous studies, disappeared when [only the first groupV) behaviors 
were studied in this manner"(p. 276). (Miele (1993) constatou que "o 
‘efeito placebo', que...") 


Correto: 

Miele (1993) found the following: 

The "placebo effect',' which had been verified in previous studies, di¬ 
sappeared when behaviors were studied in this manner. Furthermore, 
the behaviors were never exhibited again lemphasis added], even 
when the reei [s/cl drugs were administered. Earlier studies (e.g., 
Abdullah, 1984; Fox, 1979) were clearly premature in attributing the 
resuits to a placebo effect. (p. 276) 

Incorreto: 

Miele (1993) found the following: 

"The 'placebo effect', which had been verified in previous studies, di¬ 
sappeared when behaviors were studied in this manner. Furthermore, 
the behaviors were never exhibited again [emphasis addedl, even 
when the reel (s/c| drugs were administered. Earlier studies (e.g., 
Abdullah, 1984; Fox, 1979) were clearly premature in attributing the 
resuits to a placebo effect. (p. 276)" 

Com outra pontuação, ('oloque ponto.s e vírgulas ante.s de fechar aspas simples ou 
dupla.s. CÀ)loque outros sinais de pontuação dentro de citações somente quando 
elas fizerem parte do material citado. 


4.09 Parênteses 

U.se parênteses 

■ para separar elementos cstruturalmente independentes. 

The patterns were statistically significant (see Figure 5). (Os padrões foram 
estatisticamente significativos (ver a Figura 5).) 

(Quando uma oração completa é colocada entre parênteses, coloque a 
pontuação da oração dentro dos parênteses, assim.) Se somente parte de 
uma oração está entre parênteses (assim), coloque a pontuação fora do 
parênteses (assim). 

■ para isolar chamadas de citações no texto (ver Seções 6.09-6.19 e Apêndice 7.1 
para uma discussão mais detalhada de citações de referências no texto). 

Dumas and Doré (1991) reported (Dumas e Doré (1991) relataram) 
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is fully described eisewhere (Hong & 0'Neil, 1992) in the Diagnostic and 
Statistical Manual of Mental Disorders (4th ed., text rev.; DSM-IV-TR-, 
American Psychiatric Association. 2000) (encontra-se plenamente descrita 
em...) 

■ para introduzir uma abreviatura. 

effect on the galvanic skin response (GSR) (efeito sobre a resposta galvâ- 
nica da pele (RGP)) 

■ para isolar letras que identificam itens cm uma série, dentro de frases ou pará¬ 
grafos {ver também Seção 3.04 sobre seriação). 

The subject areas included (a) synonyms associated with cultural inierac- 
tions, (b) descriptors for ethnic group membership, and (c) psychological 
symptoms and outeomes associated with bicultural adaptation. (As áreas 
abordadas incluíam (a) sinônimos associados a interações culturais, (b) 
descritores de filiação a grupos étnicos e (c) sintomas e resultados psicoló¬ 
gicos associados à adaptação bicultural.) 

■ para agrupar expres.sòc.s matemáticas (ver também Seções 4.10 e 4.47). 

(k-1)/(g-2) 

■ para isolar uma citação ou um niimero de página de uma citação direta (ver 
também Seção 7.03). 

The author stated, “The effect disappeared within minutes" (Lopez, 1993, 
p. 311). but she did not say which effect. (O autor afirmou que "O efeito 
desapareceu em questão de minutos" (Lopez, 1993, p. 311), mas não espe¬ 
cificou que efeito.) 

Lopez (1993) found that “the effect disappeared within minutes" (p. 311). 
(Lopez (1993) constatou qúe "o efeito desapareceu em questão de minu¬ 
tos" (p. 311).) 

■ para isolar números que identificam fórmulas c equações apresentadas. 

M^ = iiMi.,+ fl+gj*gj- ( 1 ) 

■ para isolar valores estatísticos. 

was statistically significant (p = 0.031) (foi estatisticamente significativo...) 

■ para isolar graus de liberdade. 

í(75) = 2,19 
f(2, 116) = 3.71 

Não use parênteses 

■ para isolar parte de texto que iá está entre parénte.ses. 

(the Beck Depression Inventory [BDIl), (o Inventario Beck da Depressão 
IIDBI). [O uso dos colchetes evita parênteses contíguos. 1 
were statistically different, fi4, 132) = 13,62, p <.001. |U.sc uma vírgula antes 
do dado estatístico para c\’itar parénte.ses e<intíguos.| 


■ um apos o outro. 

Correto: 

(e.g., defensive pessimism; Norem & Cantor, 1986) (p. ex., pessimismo 
defensivo: Norem & Cantor, 1986) 

Incorreto: 

(e.g., defensive pessimism) (Norem & Cantor, 1986) 


4.10 Colchetes 

Use colchetes 

■ para isolar os valores limítrofes de um intervalo de confiança. 

95% CIs [-7.2, 4.31, 19.2, 12.41, and [-1.2,-0.51 

■ para isolar comentários inseridos cm uma citaçãcí feitcís por outra pessoa que 
nào o autor original. 

"when [his own and othersl behaviors were studied" (Hanisch, 1992, p. 
24) ("quando os comportamentos (dele mesmo e de outrosl foram estuda¬ 
dos" (Hanisch, 1992, p. 24}) 

■ para isolar parte de texto que já está entre parênteses. 

(The resuits for the control group [n = 8) are aiso presented in Figure 2.) 
(Os resultados para o grupo-controle [n = 8) estão também apresentados 
na Figura 2.) 

Exceção I: Não use colchetes se o texto puder ser tacilmente isolado com vírgulas 
sem prejudicar o significado: 

(as Imai, 1990, later concluded) (como Imai, 1990, concluiu posteriormente) 

c não 

(as Imai (19901 later concluded) 

/:.vc<Yí)(» 2: Rm conteúdo matemático, o uso de colchetes c parênteses é inverso; 
isto é. os parênteses aparecem dentro dos colchetes. (Ver Seção 4.47 para uma dis¬ 
cussão mais detalhada de colchetes em equações.) 

Não use colchetes 

■ para isolar estatísticas que já incluem parênteses. 

Correfo; 

was statistically significant, f(1,32) = 4.37, p = .045. 

Incorreto: 

was statistically significant (F11,32) = 4.37, p < ,045). 

Incorreto: 

was statistically significant 1F(1, 32) = 4.37, p < .0451. 
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4.11 Barra 

Use uma barra (també’m denominada virgule, solidiis ou s/j///) 

■ para esclarecer uma relação na qual se utiliza um composto hitenizado. 

the classification/similarity-judgement condition (a condição de classifica- 
çào/jutgamento de semelhança) 

hits/false-alarms comparison (comparação de acertos/alarmes falsos) 

■ para separar numerador de denominador. 

X/Y 

■ para representar per (por), entre as siglas de unidades de medida acompanha¬ 
das de valor numérico. 

0,5 deg/s 7.4 mg/kg 

mas 

luminance is measured in candeias per square meter (a luminância é me¬ 
dida em candeia por metro quadrado) 

■ para isolar fonemas ingleses. 

lo/ 

■ para citar as datas de uma obra: data da publicação original/data da edição ci¬ 
tada. 

Freud (1923/1961) 

Não use barra 

■ quando uma locução seria mais clara 

Each child handed the bali to her mother or guardian. (Cada criança entre¬ 
gava a bola para sua mãe ou guardião.) 

c não 

Each child handed the bali to her mother/guardian. 

■ para comparações simples. Use o hiten ou travessão curto 

test-retest reliability (fidedignidade teste-reteste) 

e jífjo 

test/retest reliability (fidedignidade teste/reteste) 

■ mais de uma vez para expressar unidades compostas. Use pontos ceturais e pa¬ 
rênteses, conforme necessário, para evitar ambiguidade. 

nmol • hr"’ • mg ' 

c não 


nmol/hr/mg 
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ORTOGRAFIA 

4.12 Ortografia preferencial 

A ortografia deve conformar-sc com o inglês americano padrão como exemplifi¬ 
cado no Merriam-Wvhstcr’s Colíeiiiatc Pictíonory (2()()5), a referência ortográfica 
padrão dos periódicos e livros da APA; a ortografia de termos psicológicos deve 
conformar-sc ao APA Diclionary of Psycholo^y (VanderiBos, 2007). Sc uma pala¬ 
vra não estiver incluída no Webster Collcgiatc, consulte o WehstePs Thirci New In¬ 
ternational lyictionary {2002), mais abrangente. Uaso o dicionário ofereça uma 
opção, adote a primeira ortografia listada; por exemplo, use ug/ng e eaneelcd em 
vez de a^ein^ c eaneelkui. 

A forma plural de algumas palavras de origem latina ou grega pode ser pro¬ 
blemática; a seguir apresenta-se uma lista da ortografia correta e preferencial de 
alguns dos plurais mais comuns. Os autores devem lembrar-se de que substanti¬ 
vos no plural exigem verbos no plural. 

Singular Plural 

appendix (apêndice) appendixes (apêndices) 

cannula (cânula) cannulas (cânulas) 

datum (dado) data (dados) 

phenomenon (fenómeno) phenomena (fenômenos) 

Km gerai, o possessivo de um nome próprio no singular é formado 
adicionado-se um apóstrofo e um s, mesmo quando o nome termina em s; o pos¬ 
sessivo de um nome no plural ê formado adicionando-se um apóstrofo. A seguir 
apresenta-se uma lista de exemplos bem como algumas exceções. 

Singular Plural 

Freud's (de Freud) the Freuds' (dos Freuds) 

James's (de James) the Jameses' (dos Jameses) 

Watson's (de Watson) theWatsons' (dosWatsons) 

Skinner's (de Skinner) the Skinners' (dos Skinners) 

/üvtYücs: Use apenas um apóstrofo com a forma singular de nomes que terminam 
com um s mudo (p. ex.. Descartes’). É preferível empregar o/ ao referir-se à forma 
plural de nomes que terminam com um s mudo (p. ex., the Iwnie ofthe Descartes). 

4.13 Hifenízação 

As palavras compostas assumem muitas formas; isto ê, duas palavras podem ser 
escritas como (a) duas palavras separadas, (b) uma palavra hifenizada ou (c) uma 
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Única palavra. Às vezes é difícil escolher a forma adequada. Por exemplo, a forma 
a ser usada é joliow up, follow-up ou followup^. O dicionário é um guia excelente 
para essas decisões, especialmente para palavras não cientificas (a grafia do termo 
c follow-up quando funciona como um substantivo ou adjetivo, mas é follow up 
quando funciona como verbo). Quando uma palavra composta pode ser encon¬ 
trada no dicionário, seu uso está estabelecido e ela é conhecida como composto 
permauctitc (por exemplo, high school, aircgiver e sclf-cslcem). Os dicionários nem 
sempre são unânimes sobre como um composto deve ser escrito (separado, con¬ 
tínuo ou hifenizado); na maioria dos casos, a APA segue o Wchsicr's ('olle^iutc. Pa¬ 
lavras compostas muitas vezes são introduzidas na linguagem como palavras se¬ 
paradas ou hifenizadas, e, à medida que se tornam mais comuns, tendem a fundir- 
-se cm uma só palavra. Por exemplo, o hífen foi retirado de lifc-siyle na décima 
primeira edição do \Vcsbsícr's ('ollcgujtc, e dota base agora c dalabasc. 

Há um outro tipo de composto - o composto temporárioy que e formado por 
duas ou mais palavras que aparecem juntas, talvez apenas em um texto particular, 
para expressar um pensamento. (!omo a linguagem está constanteniente se ex¬ 
pandindo, principalmente na ciência, desenvolvem-se compostos temporários 
que ainda não figuram no diciemário. Se um composto temporário modifica ou¬ 
tra palavra, ele pode ou não ser hifenizado, dependendo de (a) sua posição na fra¬ 
se e (b) se a associação de um composto com outra palavra puder fazer com que 
leitor interprete mal o significado. A principal regra a .ser lembrada é que, se um 
compost(í temporário precede o que ele modifica, ele pode precisar ser hifeniza¬ 
do, e, se está posposto ao que modifica, geralmente a hifenização não é nece,ssária. 
Se um composto não está no dicionárit), siga os princípios gerais de hifenização 
apresentados aqui c na Tabela 4.1. Se continuar em dúvida, opte por usar hífens 
para obter maior clareza, em vez de omiti-los. (Ver também as Tabelas 4.2 e 4.3 
para (í uso dos prefixos e sufixos.) 

Hitens, travessões e sinais de menos são digitados de maneira diferente. 

■ Hífen: Não use espaço antes ou depois (p. ex., trial-by-trial amilysis). 

■ Em dash (travessão longo): C) travessão longo é maior do que um hífen ou do 
que um travessão curto e é usado para isolar um elemento adicionado que 
amplia ou faz uma digressão da oração principal (p. ex.. Stiidics piddishcd or 
unpublishcd—are imiuded). Não use um espaço antes ou depois de um traves¬ 
são longíí. (^iaso não haja uma tecla para o — em seu teclado, use dois hilens 
sem espaço antes ou depois. 

■ En dash (travessão curto): O travessão curto c maior e mais fino do que um 
hífen mas menor do que um travessão longo, sendo utilizado entre palavras de 
igual importância em um adjetivo composto {p. ex., (diicayo-Lotidoti Jhyht). 
Digite um travessão curto ou, caso ele não esteja disponível em seu teclado, di¬ 
gite um hífen simples). De qualquer forma, não use espaço antes ou depoi.s. 

■ Sinal de menos: O sinal tipográtlco de menos e do mesmo comprimento 
que um travessão curto mas é um pouco mais largo e um pouco mais alto. 
Vaso nã(i haja um sinal de subtração em seu processadí>r de texto, use um 
hífen C()m um espaço em ambos os lados (p. ex., a - b). Para valores negati¬ 
vos, use um hífen em vez de um sinal de menos, com um espaço antes mas 
sem espaço depois {p. ex., -2..^). 
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tabela 4.1 

Guia para hifenização de palavras 


Regra Exemplo 


Hifenize 

1 . Um composto com um particípio quando ele ■ role-playing technique 

precede o termo que modifica ■ anxiety-arousing condition 

■ water-deprived animais 

2. Uma locução usada como adjetivo quando precede ■ trial-by-trial analysis 

o termo que modifica ■ to-be-recalled items 

■ alt-or-none questionnaíre 

3. Um composto de adjetivo e substantivo quando ■ high-anxiety group 

precede o termo que modifica ■ middie-class families 

■ low-frequency words 

4. Um composto com um número como primeiro ■ two-wayANOVA 

elemento quando o composto precede o termo que ■ six-trial problem 
modifica ■ 16-sinterval 

5. Uma fração usada como adjetivo ■ two-thirds majority 


Não hifeníze 

1 . Um composto que inclui um advérbio terminado ■ widely used text 

em-ly ■ randomly assigned groups 

2. Um composto que inclui um adjetivo comparativo ■ better written paper 

ou superlativo ■ iess informed interviewers 

■ higher scoring students 

3. Termos químicos ■ sodium chioride solution 

4. Expressões estrangeiras usadas como adjetivos ou ■ a posteriori test 

advérbios ■ post hoc comparisons 

5. Um modificador incluindo uma letra ou numeral ■ Group B participants 

como segundo elemento. ■ Type II error 

■ Trial 1 performace 

6. Frações comuns usadas como substantivos ■ one third of the participants 


Princípio geral 1 

Sc houver a pos.sibilidade de uni adjetivo conipo.sto ser mal interpretado, use hífen, 

Princípio geral 2 

hni um composto temporário usado como adjetivo antes de um substantivo, use 
um hífen se o termo puder ser mal interpretado ou se ele expressar um único pen¬ 
samento (isto é, todas as palavras juntas modificam um substantivo). For exem¬ 
plo, a locução dijjcreiil word lists significa (a) listas de palavras que são diferentes 
de outras listas de palavras (nesse caso, diffcrcnt modifica word lists; portanto, es¬ 
creva diffcrcnt word lists) ou (b) listas que apresentam palavras diferentes (nesse 
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caso, a primeira palavra modifica a segunda, e juntas elas modificam /jsís; portan¬ 
to, (iifjcretu-word lista). De modo análogo, thc (uiolcsccnts resuied in Iwo pnretu ho~ 
mes significa que duas casas serviam dc residências, ao passo que, se os adolescen- 


TABELA 4.2 

Prefixos e sufixos que nâo requerem hífen 


1 Prefixo ou sufixo 

Exemplo 

Prefixo ou sufixo 

Exemplo 

abie 

retrievable 

mini 

minisession 

after 

aftereffect 

multi 

multiphase 

anti 

antisocial 

non 

nonsignificant 

bi 

bilingual 

over 

overaggressive 

cede 

intercede 

phobía 

agoraphobia 

CO 

coworker 

post 

posttest 

counter 

counterbalance 

pre 

preexperimental 

equi 

equimax 

pro 

prowar 

extra 

extracurricular 

pseudo 

pseudoscience 

gram 

cardiogram 

quasi 

quasíperiodic 

infra 

infrared 

re 

reevaluate 

ínter 

interstimulus 

semi 

semidarkness 

intra 

intraspecific 

socío 

socioeconomic 

like 

wavelike 

sub 

subtest 

macro 

macrocosm 

super 

superordinate 

mega 

megawatt 

supra 

supraliminal 

meta 

metacognitive 

ultra 

ultrahigh 

meter 

micrometer 

un 

unbiased 

micro 

microcosm 

under 

underdeveloped 

míd 

midterm 




Exceções Use hi*eii em ifie!<i-cin8lysis e eni qi.iasi-oxpivimenfril. 

TABELA 4.3 

Palavras prefixadas que exigem hífen 


Ocorrência Exemplo 


1. Compostos nos quais a palavra de base é grafada com ■ pro-Preudiar> 

letra maiuscula ■ post-1970 

um número ■ pre-UCStrial 

uma abreviatura ■ non-achievement-oriented students 

mais de uma palavra 

2. Todos os compostos com se/f-, sejam eles adjetivos ou ■ self-report technique 

substantivos^ ■ the test was self-spaced 

■ self-esteem 

3. Palavras que poderiam ser mal interpretadas ■ re-pair [parear novamentel 

■ re-form [formar novamenie) 

■ un-ionized 

4. Palavras em que O prefixo termina e a palavra de base ■ meta-analysis 

se inicia com a mesma vogal" ■ anti-intelleclual 

■ co-occur 

’ Mas seif psychoiogv. 

" Compostos com me o lo goralmonte formam pa'avias cont't'iias com iiafavras de base tioo so mro-am com e 
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tes residiam em two-purcfit hotncs, eles viveriam cada um cm uma família chefia¬ 
da por ambos os pais. Um hiten corretamente posicionado ajuda o leitor a 
compreender o significado pretendido. 

incípío geral 3 

A maioria das regra.s para adjetivos compostos aplica-se apenas quando o adjeti¬ 
vo composto precede a palavra que ele modifica. Se o adjetivo composto e pos¬ 
posto à palavra, não use hífen, porque os relacionamentos já estão suficientemen¬ 
te claros sem hífen. Km todos os exemplos a seguir, o hífen foi corretamente em¬ 
pregado: 

client-centered counseling (orientação centrada no cliente) 

tnüs 

the counseling was Client centered (a orientação era centrada no cliente) 
t-test resuits (resultados dos testes t) 

mus 

resuits from t tests (resultados dos testes t) 
same-sex children 

nms 

children of the same sex 

Princípio geral 4 

Hscreva a maioria das palavras formadas com prefixos como uma palavra só (ver 
a Fabcla 4.2). A labela 4.3 apresenta algumas exceções. 

Princípio geral 5 

Quando dois ou mais modificadores compostos têm uma base comum, essa base 
às vezes é omitida em todos, exceto no último, mas os hifens são mantidos. 

long- and short-term memory (memória de curto e longo prazo) 

2-, 3-, and 10-min trials (testes de 2, 3 e 10 minutos) 

USO DE LETRA MAIÚSCULA 

Use iniciais maiusculas de acordo com as orientações apresentadas nas seções a 
seguir. 
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4.14 Palavras que iniciam uma oração 

Use letra inicial maiiíscula 

■ na primeira palavra de uma oração completa. 

Nota: Se um nome que se inicia com letra minúscula abrir uma oração, ela deve ser 
grafada com inicial maiuscula. Não inicie uma oração com um termo estatístico (p. 
ex., t test ou p value\ ver Seção 4.30 para abreviaturas em começo de oração). 

Correto: 

De Wall 11994) concluded the following 
Incorreto: 

de Wall (1994) concluded the following 

■ na primeira palavra depois de dois-pontos que iniciam uma nova oração. 

The author made one main point: No explanation that has been sugges- 
ted so far answers all questions. (O autor fez uma observação principal: 
nenhuma das explicações até agora oferecidas responde a todas as per¬ 
guntas.) 


4.15 Palavras principais em títulos e cabeçalhos 

Use iniciais maiúsculas 

■ nas principais palavras de títulos de livros e artigos mencionados no corpo do 
trabalho. Conjunções, artigos e preposições curtas não são consideradas pala¬ 
vras significativas; entretanto, use iniciais maiúsculas em todas as palavras de 
quatro letras ou mais. Use iniciais maiúsculas em todos os verbos, substanti¬ 
vos, adjetivos, advérbios e pronomes. Quando a palavra em maiuscula é um 
composto hifenizado, inicie as duas palavras com letra maiuscula. Também 
use a inicial maiiiscula na primeira palavra após dois-pontos ou travessão em 
um título. 

In her book, History of Pathology (Brr\ seu livro, History of Pathology) 

The criticism of the article, "Attitudes Toward Mental Health Workers" (A 
crítica do artigo, "AttitudesToward Mental Health Workers") 

"Memory in Hearlng-lmpaired Children: Implicatioos for Vocabulary 
Development" 

Hxceç‘w: Hm títulos de livros c dc artigos em listas dc referencias, use a inicial 
maiúscula apenas na primeira palavra, na palavra que vem depois dc dois-pontos 
ou travessão, e em nomes próprios. Não use iniciai maiúscula na .segunda palavra 
de uma palavra composta hifenizada. (Ver o C.apílulo 6 para explicações mais de¬ 
talhadas do estilo de referências.) 
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Liu, D.,Wellman, H. M.,Tardif,T., & Sabbagh, M. A. (2008),Theory of mind 
development in Chinese children: A meta-analysis of false-belief un- 
derstanding across cultures and languages. Developmental Psychology, 
44, 523-531. doi:10.1037/0012-1649.44.2.523 

■ nas palavras principais em títulos e subtítulos de um artigo. 

Hxicçào: Km títulos de parágrafo (Níveis 3, 4 e 5), use a inicia! maiúscula apenas 
na primeira palavra e em nomes próprios (ver Seção 3.03). 

■ nas palavras principais cm títulos de tabelas e legendas de figuras. Hm cabeça¬ 
lhos dc tabelas c legendas dc figuras, use inicial maiúscula apenas na primeira 
palavra e em nomes próprios. (Ver Seções 5.13 para cabeçalhos de tabelas e 
5.23 para títulos de figuras.) 

■ nas referências a títulos de seções do mesmo artigo. 

as explained in the Method section (como explicado na seção de Mé¬ 
todos) 

which is discussed in the Data Analyses subsection (que é discutida na 
subseção de Análise de Dados) 

4.16 Nomes próprios e nomes comerciais 

Use inicial maiúscula 

■ em nomes próprios, adjetivos e palavras usadas como nomes proprios. Os ad¬ 
jetivos próprios que adquirem significado comum não são grafados com ini¬ 
cial maiú.scula; consulte o Mcrriani \Vchstcr'í (^ollcgintc Dictioihtry {2005) para 

orientação. 

Freudian slip (lapso freudiano) 

Wilk's lambda (lambda deWilk) 

Greco-latin square (quadrado greco-latino) 

eustachian tube (trompa de Eustáquio) 
cesarean section (cesariana) 

■ em nomes de departamentos universitários .se eles se referirem a um departa¬ 
mento específico dentro de uma universidade específica, e em nomes comple¬ 
tos de disciplinas se elas se referirem a um curso específico. 

Department of Sociology, University of Washington 
Psychology 101 

Developmental Psychopathology 

»íítS 

a sociology department 
an íntroductory psychology course 

■ em marcas o nomes comerciais de fármacos, equipamentos e alimentos. 
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Elavil (porém, hidrocloreto de amitriptilina) 

Hunter Klockounter 
Plexiglas 

Purina MonkeyChow 
Xerox 

Não use iniciais maiusculas em iKímes de leis> teorias» modelos, procedimenios 
estatísticos ou hipóteses. 

the empirical law of effect 
associativa learning model 

mus 

Gregory’s theory of illusions | preserve a caixa alta em nomes de pessoas] 
Fisher's rto Ztransformation 

4.17 Substantivos seguidos de algarismos ou letras 

Use iniciais maiiisculas em substantivos seguidos de algarismos ou letras que in¬ 
diquem um lugar específico em uma série numerada, 

On Day 2 of Experiment 4 

duringTrial 5, the no-delay group performed 

as shown inTable 2 and Figure 3B 

Grant AG02726 from the National Institute on Aging 

líxccção: Não use iniciais maiusculas em substantivos que indicam partes comuns 
de livros ou tabelas seguidas de algarismos ou letras. 

page iv 
row 3 
column 5 

Não use iniciais maiusculas cm substantivos que precedem uma variável, 
trial n and item x 

mus 

Trial 3 and Item b (Teste 3 e Item b) |o número e a letra nào são variáveis] 

4.18 Títulos de testes 

Use iniciais maiusculas em títulos exatos c completos de testes publicados e não 
publicados. Palavras como tcst (teste) ou sailc (e.scala) não sã»> graladas com ini¬ 
ciais maiusculas quandií se reterem a subescalas de lestes. 


Advanced VocabularyTest 
Minnesota Multiphasic Personality Inventory 
Stroop Color-Word InterferenceTest 
the authors' Mood Adjective Checklist 

mas 

MMPI Depression scale 

Não u.se iniciais maiusculas em títulos de testes abreviados, inexatos ou genéricos, 
a vocabulary test Stroop color test 

4.19 Nomes das condições ou grupos de um experimento 

Não use iniciais maiusculas em nomes de condii;òes ou de grupos de um experi¬ 
mento. 

experimental and control groups 

participants were divided into Information and no-information conditions 

mas 

Conditions A and B [Ver Sei;ào4.l7.] 

4.20 Nomes de fatores, variáveis e efeitos 

u.se iniciais maiusculas em nomes de fatores derivados em uma análise fatorial. A 
palavra(fator) não é grafada com inicial maiuscula, a menos que seja segui¬ 
da de um número. (Ver Set;ão 4.17.) 

Mealtime Behavior (Factor 4) 

Factors 6 and 7 
Component 1 

Big Five personality factors 

Não use iniciais maiusculas em efeitos ou variáveis, a menos que apareçam com 
sinais de multiplicação. (Tome cuidado para não usar o termo /dc/or 1 fator 1 quan¬ 
do tiver a intenção de dizer vffcct [efeito] ou variahlc [variável], por exemplo, em 
uma interação ou em uma análise de variância.) 

a significant age effect 

the sex, age, and weight variables 

mas 

the Sex x Age x Weight interaction 
a 3 X 3 X 2 (Group xTrial x Response) design 
a 2 (methods) x 2 (item types) 
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ITÁLICO 

4.21 Uso de itálico 

Fara uso específico de itálicos em periódicos da AFA, consulte as recomendações 
listadas a seguir. De maneira geral, procure não usar o itálico com frequência. 

Use 0 itálico em 

■ títulos de livros, periódicos, filmes, vídeos, programas de televisão e publica¬ 
ções em microfilme. 

The Elements of Style 
American Psychoíogist 

Exccçíio: As palavras de títulos de livros que em texto normalmente apareceriam 
cm itálico devem ser graladas sem itálico (isso e conhecido como itálico itivcrso). 

A Stereotaxic Atlas of the Monkey Brain (Macaca Mulatia) 

Dreaming by the book: Freud's Interpretation of Dreams and the History of 
the Psychoanalytic Movement 

■ género, espécie e variedades. 

Macaca mulatta 

■ introdução de um termo ou rótulo novo, técnico ou chave (depois que o ter¬ 
mo for usado uma ve/, não o coloque mais em itálico). 

The term backward masking 
box labeled empty 

■ letra, palavra ou expressãcí citada como exemplo linguístico. 

words such as big and littie 
the letter a 

the meaning of to fit tightly together 
a row of Xs 

■ palavras que poderiam ser mal interpretadas. 

the small group [significando uma designaçãtx e não o tamanho do grupo] 

■ letras usadas como símbolos estatísticos ou variáveis algébricas. 

Cohen's d = 0.084 
a/b = c/d 
SEM 

■ algumas pontuações e escalas. 

Rorschach scores: F+%, Z 
MMPI scales: Hs, Pd 
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■ números de volumes de periódico em listas de referências. 

American Psychoíogist, 26, 46-67 

■ limites de uma escala. 

heatth ratings ranged from 1 (poor) to 5 (excellent) 

Não use itálico em 

■ expres.sòes e abreviaturas estrangeiras comuns em inglês (isto é, expressões in¬ 
cluídas como verbetes no Mcrrinm WehstcPs Collegiatc Dictionnry, 2005). 

a posteriori et al. per se 

a priori vis-à-vis 

■ termos químicos. 

NaCl, LSD 

■ termos trigonométricos. 

sin, tan, log 

■ subscritos não estatísticos em símbolos estatísticos ou em expressões matemá¬ 
ticas. 

^max 

Sa + Sg 

■ letras gregas. 

P 

■ apenas para ênfase. (O itálico é permitido se de outra forma se perde a ênfase; 
em geral, no entanto, usa-se a sintaxe para dar ênfase.) 

Incorreto: 

lt's important to bear in mind that this process is nof proposed as a stage 
theory of developments. (É importante não esquecer que este processo 
não é proposto como uma teoria dos estágios do desenvolvimento.) 

■ letras usadas como abreviaturas. 

intertrial interval (ITI) 

ABREVIATURAS 

4.22 Uso de abreviaturas 

Fara obter máxima clare/a, use as abreviaturas moderadamente. Hmbora as abre¬ 
viaturas às vezes .sejam úteis na literatura cientifica para termos técnicos longos, a 
comunicação geralmente é truncada em vez de facilitada se, por exemplo, uma 
abreviatura for nova para o leitor. 




MANUAL DE PUBLICAÇAQ DA APA 


Uso excessivo. Avalie sc « espaço economizado pelas abreviaturas na frase a se¬ 
guir justifica o tempo necessário para dominar seu significado: 

The advantage of the LH was clear from the RT data, which reflected high 
FP and FN rates for the RH. (A vantagem da ME era clara a partir dos dados 
de TR, os quais refletiam altas taxas FP e FN para a MD.) 

Sem abreviaturas, a passagem ficaria assim: 

The advantage of the left hand was clear from the reaction time data. which 
reflected high false-positive and false-negative rates for the right hand. 
(A vantagem da máo esquerda era clara a partir dos dados de tempo de 
reação, os quais refletiam altas taxas de falso-positivos e falso-negativos 
para a mão direita.) 

Uso insuficiente. Dc miuicini semelhante, abreviaturas apresentadas na primeira 
menção de um termo e usadas menos do que três ve/es a partir de então, especial¬ 
mente em um artigo longo, podem ser difíceis de serem lembradas pelo leitor; 
neste caso, a leitura será facilitada com a e.scrila dos termos por extenso a cada vez 
que aparecerem. No exemplo seguinte, entretanto, uma abreviatura-padrão de 
um termo conhecido e longo facilita a tarefa do leitor; 

Patients at seven hospitais completed the MMPI-2. {Pacientes de sete hos¬ 
pitais completaram o MMPI-2.) 

Decidindo abreviar ou não. Hm todas as circunstancias, exceto na lista de referên¬ 
cias (ver Seção 6.22) e no abstract, você deve decidir (a) se irá escrever por exten¬ 
so uma determinada expressão toda vez que ela aparece no artigo ou (b) se irá 
escrevê-la por extenso na primeira vez que ela aparece e abreviá-la daí em diante. 
Por exemplo, as abreviaturas l. para /urge (grande) e S para swaíl (pequena) em 
um artigo que discute as diferentes sequências de recompensa (l.LSS ou LSLS) .se¬ 
riam eficazes e facilmente compreendidas. Em outro artigo, no entanto, e.screver 
sobre a l. rcward (recompensa ('0 e a 5 rcward (recompensa P) seria desnecessário 
e confuso. Na maioria dos casos, abreviar nomes de grupos experimentais é inefi¬ 
caz pt)rque as abreviaturas não são suficientemenle informativas ou facilmente 
reconheciveis, podendo ser até mais incômodas ã leitura do que as palavras escri¬ 
tas por extenso. De modo geral, use uma abreviatura somente (a) se ela for con¬ 
vencionai e se o leitor estiver mais familiarizado com a abreviatura do que com a 
forma completa, ou (b) se eia economizar espaço considerável e evitar repetição 
incômoda. Hm resumo, use apenas aquelas abreviaturas que contribuem para a 
sua comunicação com os leitores. Lembre-se de que eles não têm a mesma expe¬ 
riência que você com suas abreviaturas, 


4.23 Explicação das abreviaturas 

Uma vez que as abreviaturas que os psicólogos usam na sua escrita diária podem 
não ser familiares aos estudantes ou aos leitores de outras disciplinas ou de outros 
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países, um termo a ser abreviado deverá ser escrito por extenso ao aparecer pela 
primeira vez, e imediatamente seguido por sua abreviatura entre parênteses. A 
partir de então, a abreviatura é usada no texto sem mais explicações (não alterne 
entre as formas abreviadas e por extenso de um termo). 

The resuits of studies of simple reaction time (RT) to a visual target have 
shown a strong negative relation between RT and luminance. (Os resul¬ 
tados de estudos do tempo de reação (TR) simples a um estimulo visual 
indicaram uma forte relação negativa entre oTR e a luminância.) 

As abreviaturas usada.s cm figuras devem ser explicadas no seu título ou na 
legenda. Aquelas usadas nas tabelas também devem ser explicadas no título da ta¬ 
bela (se cie incluir palavras que estão abreviadas no corpo da tabela; ver Seção 
5.12) ou na nota ao pé da tabela (ver Seção 5.16). Uma abreviatura que ,sc repete 
em diversas figuras ou tabelas deve ser explicada em cada figura ou tabela na qual 
ela é usada. H.vite u.sar abreviaturas em títulos dc figuras ou cm notas de tabelas se 
elas não aparecerem na própria figura ou tabela. As abreviaturas padronizadas dc 
unidades de medida não precisam ser escritas por extenso na primeira vez que 
aparecerem (ver Seção 4.27). 

4.24 Abreviaturas aceitas como palavras 

o estilo da APA permite o uso de abreviaturas incluídas como verbetes (isto é, que 
não .são rotuladas com abbr) no Mcrri(Uii-\Vch.<tcr's (Adlc^iulc Dictioiituy (2005). 
Essas abreviaturas não precisam de explicação no texto. 

IQ REM ESP AIDS HIV NADP ACTH 

4.25 Abreviaturas usadas com frequência nos periódicos da APA 

Algumas abreviaturas não estão no dicionário, mas aparecem frequentemente no 
periódico para o qual você está escrevendo. Embora seja provável que muitos lei¬ 
tores as entendam, essas abreviaturas devem mesmo assim ser explicadas quando 
usadas pela primeira vez. 

Minnesota Multiphasic Personality Inventory (MMPI) 

conditioned stimulus (CS) 

conditioned avoidance (CA) 

intertrial interval (ITI) 

consonanl-vowel-consonant (CVC) 

short-term memory (STM) 

reaction time (RT) 

Não use as abreviaturas .S, /: ou O para subjee! (sujeito), cxpcrimcutcr (expe¬ 
rimentador) e ohscrvcr (observador). 
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4.26 Abreviaturas latinas 

Use as seguintes abreviaturas latinas somente entre parênteses; em outras situa¬ 
ções, use a tradução inglesa destes termos latinos; em ambos os casos, inclua a 
pontuação correta que acompanha o termo: 


cf. 

compare 

i.e.. 

that is. 

e.g., 

for example, 

VÍ2., 

namely. 

, etc. 

, and so forth 

vs. 

versus, against 


Exceção /: Use a abreviatura v. (para versus) em referências e citações de casos judi¬ 
ciais cm todas as circunstâncias (ver Apêndice 7.1, Seção A7.03, Kxemplos 1 a 8). 

Exceção 2: Na lista de referências e no texto, use a abreviatura el ai, que significa 
"e outros", cm todos os casos. 


4.27 Abreviaturas científicas 

Unidades de medida. Use abreviaturas e símbolos para unidades de medida mé¬ 
tricas e não métricas, acompanhadas de valores numéricos (p. ex., 4 cm, 30 s, 12 
min, 18 hr, 45''). (Ver Tabela 4.4 para uma lista de algumas abreviaturas comuns 
usadas para unidades de medida.) 

Não repita unidades de medida abreviadas ao expressar quantidades múlti¬ 
plas: 

16-30 kHz 0.3, 1.5, and 3.0 mg/dl 

Escreva por extenso as unidades que não são acompanhadas por valores nu¬ 
méricos (p. ex., nieasureã in centinieters, several kilogrums). 

Unidades de tempo. Para evitar erros de leitura, não abrevie as seguintes unidades 
de tempo, mesmo quando acompanhadas de valores numéricos: 

day week month year 

Abrevie as seguintes unidades de tempcK 

hr, hour 
min, minute 
ms, millisecond 
ns, nanosecond 
s, second 

Compostos químicos. Os compostos químicos podem ser expressos pelo nome 
comum ou por sua denominação química. Se você preferir usar o nome comum, 
escreva a denominação química entre parênteses ao citá-lo pela primeira vez na 
seção de Métodos. Evite expressar os compostos com fórmulas químicas, uma vez 
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tabela 4.4 

Abreviaturas comuns para unidades de medida 


Abreviatura 


mM 
mmHg 
mmot 
mol wl 
mph 


Unidade de medida 


ampere (ampère) 
angstrom 

âlternating current (corrente alternada) 

ante meridiem (período entre a meia-noite e o meio-dia) 

degree Celsius (graus centígrados) 

curie (Curie) 

centimeter (centímetro) 

cycles per second (ciclos por segundo) 

decibel (decibel) (especifique a escala) 

direct current (corrente direta) 

degrees per second (graus por segundo) 

deciliter (decilitro) 

degree Fahrenheit (graus Fahrenheit) 
gram (grama) 
gravity (gravidade) 
hertz (hertz) 

inch (polegada) (converta também para sistema métrico entre parênteses) 

inteiligence quotient (Ql - Quociente de Inteligência) 

international unit (UN - Unidade Internacional) 

kilogram (quilograma) 

kilometer (quilómetro) 

kilometer per hour (quilômetros por hora) 

kilowatt (quilowatt) 

liter (litro) 

meter (metro) 

micrometer (míeron ou micròmetro) 

milliampere (miliampere) 

milliequivalent (miliequivalente) 

million electron volts (1 milhão de elétrons-voits) 

milligram (miligrama) 

milliliter (mililitro) 

milimeter (milímetro) 

millimolar (milimolar) 

miílimeters of mercury 

millimole (milimol) 

molecular weight (peso molecular) 

miles per hour (milhas por hora) (converta também para sistema métrico entre 

parênteses) 

megohm (megaohm) 

newton 

post meridiem (período entre o meio dia e a meia noite) 
parts per million (partes por milhão) 

pounds per square inch (libra por polegada quadrada) (converta também para 
sistema métrico entre parênteses) 
revolutions per minute (rotações por minuto) 

Siemens 

voit 


I 
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que elas geralmente são menos informativas para o leitor c tem grande possibili- 
dade de serem digitadas ou impressas incorretamente (p. cx.^tispirm [aspirina] ou 
saUcylic aàd [ácido salicílicoj, não CyHH 04 ). Se a denominação dos compostos in¬ 
clui letras gregas, conserve as letras cotikí símbolos, e não os escreva por extenso 
(p ex., (3 airotcne, e não beta carotene). 

As denominações longas de compostos orgânicos são muitas vezes abrevia¬ 
das; se a abreviatura estiver listada como verbete no Mern(vn-\Vcb$icr's Collegiate 
Dictionary (2005; p. ex., NADP para nkotinamhic odenine dinucleoiuic phospha- 
tc], você pode usá-la livremente, sem ter dc escrevê-la por extenso na primeira ci¬ 
tação. 

Concentrações. Se você expressar uma solução como concentração percentual 
em vez de como concentração molar, certifique-se de especificar o percentual 
como uma razão de peso por volume (wt/vol), razão de volume (vol/vol) ou como 
razão de peso (vvt/wt) de soluto por solvente. Quanto mais alta a concentração, 
mais ambígua a expressão como percentual. A especificação da razão c particular- 
mente necessária para concentrações de álctxil, glicose e sucrose. A especificação 
do sa! também é essencial para uma descrição precisa: </-amphelamíne H('I ou 
d-amphelamine SC )4 (observe que a expressão do nome químico em combinação 
com uma lórmula é aceitável neste cas(5). 

12% (vol/vol) ethyl alcohol solution (solução de álcool etílico) 

1% (wt/vol) saccharin solution (sotuçào de sacarina) 

Vias de administração. Você pode abreviar uma via dc administração quando ela 
estiver acompanhada de uma combinação de niimero e unidade. O estilo indicado 
pela APA é sem uso de pontos: icv = intracerebral ventricular, im = intramuscu¬ 
lar, ip = intraperitoneal, iv = intravenous; sc = subcutaneous e assim por diante. 

anesthetized with sodium pentobarbital (90mg/kg ip) (anestesiado com só¬ 
dio pentobarbital (SOmg/kg ip)) 

ttuis 

the first of two subcutaneous injections (a primeira de duas injeções sub¬ 
cutâneas) [e nào "sc injections"] 


4.28 Outras abreviaturas 

Use abreviaturas para estatísticas como descrito na Seção 4.45. Para informações 
sobre o Sistema Internacional de Medidas (SI), visite o sitede estilo da APA (www. 
apastyle.org). 


4.29 Plural de abreviaturas 


Para formar o plural da maioria das abreviaturas e simbolos estatísticos, acrescen¬ 
te apenas um s, não italizado c sem apóstrofo. 
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IQs Eds. vols. Ms ps ns 

HxaXíia I: Não acrescente um s para pluralizar abreviaturas de unidades dc medi¬ 
da (p. ex., 12 cm; ver Seção 4.40). 

Exceção 2: Para formar o plural da abreviatura usada nas referências, p. (página), 
cscrcva pp.; não acrescente s. 


4.30 Abreviaturas no ínícío de uma oração 

Nunca comece uma oração com uma abreviatura em letra miniiscula (p. ex., Ib) 
ou com um símbolo que aparece isoladamente (p. ex., a). Uomece uma oração 
com uma abreviatura ou sigla com inicial cm letra maiiiscula (p. ex., U.S. ou APA) 
ou com um símbolo ligado a uma palavra (p. ex., [3-hndorpbins) somente quan¬ 
do necessário para evitar uma escrita indireta e confusa. No caso dc compostos 
químicos, use inicial maiuscula na primeira letra da palavra à qual o símbolo está 
ligado; mantenha os preri\t>s de localização, descrição ou posição (isto é, letras 
gregas, itálicas, versaletes e numerais). 

No fucio do texto: No itiicio da frase: 

L-methionine L-Methionine 

A/.W'-dimethylurea N,N'-Dimethylurea 

y-hydroxy-h-aminobutyric acid y-Hydroxy-h-aminobutyric acid 


NÚMEROS 

A regra geral que orienta o estilo da APA quanto ao uso de números é usar alga¬ 
rismos para expressar números iguais ou maiores que 10 e palavras para expressar 
os números menores que 10. As Seções 4.31 a 4.34 detalham essa regra e indicam 
as exceções e os usos especiais. 


4.31 Números expressos em algarismos 

Use algarismos para expressar: 

a. números iguais ou superiores a 10. {Exceções: Ver Seções 4.33 a 4.34.) 

12 cm wide (12cm de largura) 

the remaining 10% (os 10% restantes) 

25 years old (25 anos de idade) 
lOth-grade students (alunos da 10® série) 

13 lists (13 listas) 

105 stimulus words (105 palavras de estímulo) 
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b. niimcros in) nbstract do um artigo ou em uma apresentação gráfica cm um ar- 
tigü. 

c. niimeros que precedem iniediatamente uma unidade de medida. 

a 5-mg dose (uma dose de 5mg) 
with 10.54 cm of (com 10,54cm de) 

d. números que representam funções estatísticas ou matemáticas, números fra¬ 
cionais ou decimais, porcentagens, relações e percentis e quartis. 

multiplied by 5 (multiplicado por 5) 

3 times as many (3 vezes) [proporção] 

0.33 ofthe (0,33 de) 

more than 5% of the sample (mais de 5% da amostra) 
a ratio of 16:1 (uma relação de 16:1) 
the 5th percentile (o 5° percentil) 

e. números que representam tempo, datas, idades, escores c pontos em uma es¬ 
cala, quantidades exatas de dinheiro e numerais como numerais. 

1 hr 34 min (1 h34min) 
at 12:30 a.m. (às 00:30h) 

2-year-oids (crianças de 2 anos de idade) 

scored 4 on a 7-point scale (obteve escore de 4 em uma ficha de pontuação 
de 7 pontos) 

Exceção: Use palavras para números aproximados de dias, meses e anos (p. ex., 
about three months ngo [em torno de 3 meses atrás|). 

f. números que indicam um lugar especifico em uma série numerada, parles de 
livros e tabelas, e cada número em uma lista de quatro ou mais números. 

Grade 8 (8^ série) (porém, the eighth grade [a oitava série]; ver Seção 
4.34) 

Table 3 (Tabela 3) 
row 5 (linha 5) 


4.32 Números expressos em palavras 


Use palavras para expressar 

a. qualquer número que inicie uma sentença, titulo ou cabeçalho. (Sempre que 
possível, reformule a oração para evitar iniciá-la com um número.) 

Forty-eight percent of the sample showed an increase; 2% showed no 
change. (Quarenta e oito por cento da amostra apresentou aumento; 2% 
não apresentou mudança.) 

Tweive students improved, and 12 students did not improve. (Doze alunos 
melhoraram, e 12 não melhoraram.) 


b. frações comuns. 

one fifth of the class (um quinto da classe) 
two-thirds majority (maioria de dois terços) 

c. uso universalmente aceito. 

the Tweive Aposties (Os Doze Apóstolos) 

Five Pilars of Islam (Os Cinco Pilares do Islamismo) 


4.33 Combinação de algarismos e palavras para expressar números 

Use uma combinação de algarismos e palavras para expressar mculiflcadi^res ad¬ 
jacentes. 

2 two-way interactions (2 interações em via dupla) 
ten 7-point scales (dez escalas de 7 pontos) 

A combinação de núnieros e palavras nestas situações aumenta a dare/a e a 
legibilidade da construção. Ciontudo, em algumas situações, a leitura pode ser 
mais prejudicada do que lacililada; nestes casos, escreva ambos tis númertis por 

extenso. 

Correto: 

first two items (os primeiros dois itens) 

Incorreto: 

Ist two items (1®® dois itens) 
first 2 items (primeiros 2 itens) 


4.34 Números ordinais 


Trate os números ordinais da mesma forma que trata os números cardinais (ver 
Seções 4.01 a 4.03). 


Ordinal 

second-order factor 
the fourth graders 
the first item of the 75 trial 
the 2nd and llth rows 


Base cardinal 

two orders 
four grades 
one item, 75 trials 
2 rows, 11 rows 


4.35 Frações decimais 

Use um zero antes do ponto decimal com números menores que 1 quando a 
quantidade pode ser maior que 1. 
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0.23 cm, 0.48 s 
Cohen's d= 0,70 
0.48 s 

Não use um zero antes de uma fração decimal quando o número não pode ser 
maior que 1 (p. ex., correlações, proporções e níveis dc significãncia estatística). 

r(24)=-.43, p=.28 

O número de casas decimais na descrição dos resultados dos experimentos 
c das manipulações analíticas dos dados deve obedecer o seguinte princípio geral: 
arredondar o máximo possível mas manter em mente o uso prospectivo e a pre¬ 
cisão estatística, ('omo regra geral, um número com poucos dígitos decimais é 
mais fácil de compreender do que um com mais dígitos; por isso, em geral é me¬ 
lhor arredondar para duas casas decimais ou reescalar a medida (neste caso, os ta¬ 
manhos do eteilo devem ser apresentados na mesma unidade). Por exemplo, uma 
diterença em distâncias que deve ser colocada em quatro decimais quando a esca¬ 
la é em metros pode ser melhor ilustrada com a conversão para milímetros, que 
requereria apenas poucos dígitos decimais para ilustrar a mesma diferença. Como 
regra, quando os dados estão adequadamente e.scalados, a maioria dos dados 
pcídc ser eletivamente apresentada com dois dígitos decimais de precisão. Apre¬ 
sente as correlações, proporções e estatísticas inferenciais, tais como t, l-c yj, com 
dois decimais. 

At) apresentar as probabilidades de significãncia (valores dcp), apresente va¬ 
lores exatos (p. ex., p = .031). ('ontudo, valores de p menores que 0.001 devem ser 
apresentados no formato p < .001. A tradição de apresentar valores de p no for¬ 
mato p < . 1 0 , p < .05, p <.() 1 , etc. era adequada na época em que só havia um nú¬ 
mero limitado de tabelas de valores críticos. Entretanto, cm tabelas, a notação “p 
<" pode ser necessária por motivos de clareza (ver Seção 5.16). 

4.36 Numerais romanos 

Se os numerais romanos forem parte de uma terminologia estabelecida, não os 
substitua por números arábicos; por exemplo, use Typc II error. Use numerais ará¬ 
bicos, e não romanos, para seriação comum {p. ex., Step /). 

4.37 Vírgulas em números 

Use vírgulas entre grupos de três dígitos na maioria dos milhares ou números 
maiores. 

lixccçòes'. 

números de páginas 
dígitos binários 
números seriais 


page 1029 
00110010 
290466960 


graus de temperatura 
designações de frequência acústica 
graus de liberdade 


3071 °F 
2000 Hz 
F(24, 1000) 



4.38 Plural de números 

Para formar os plurais dos números, quer expressos em algarismos ou em pala¬ 
vras, acrescente apenas 5 ou í’ 5, sem apóstrofo. 

íours and sixes (quatros e seis) 

1950s (os anos 50) 

lOs e 20s (números 10 e números 20) 

METRIFICAÇÃO 

4.39 Sistema de metrificação 

A APA usa o sistema métrico em seus periódicos. Iodas as referências a medições fí¬ 
sicas devem, quando possível, ser expressas em unidades métricas. (3 sistema métri¬ 
co esboçado nesta seção se baseia, com algumas exceções, no Sistema Internacional 
de Medidas (Sl), que é uma extensão e refinamento do sistema métrico tradicional 
apoiado por órgãos nacionais de padronização de muitos países, inclusive os Esta¬ 
dos Unido.s. Os experimentadores que utilizam instrumentos que registram medi¬ 
ções em unidades não métricas podem apresentá-las, mas também devem apresen¬ 
tar os equivalentes do SI, entre parênteses imediatamente depois. 

The rods were spaced 19 mm apart. (O espaço entre as hastes era de 
19mm.) 1 Medição feita em unidades métricas.] 

The rod was 3 ft (0.91 m) long. (A haste tinha 3 pés (0,91 m) de comprimen¬ 
to.) [Medição feita em unidades não métricas c convertida para um equivalente 
métrico arredondado. | 

4.40 Estilo de unidades métricas 

Abreviatura. Use o símbolo métrico (consulte o International Sy.siem [Sl] Base 
and Suppiementary Units e outros recursos sobre metrificação cm www.apastyle. 
org) para expressar uma unidade métrica quando ela aparece com um valor nu¬ 
mérico (p. ex., 4 m). Quando uma unidade métrica não aparece com um valor 
numérico, e.screva por extenso a unidade no texto (p. ex., meaíiircd in incterí) e 
use o símboK) métrico em colunas e cabeçalhos de tabelas para economizar espa¬ 
ço (p. ex., l(iy in ni$). 

Uso de iniciais maíúsculas. Use letras minúsculas ao escrever os nomes das uni¬ 
dades por extenso (p. ex., meter, nnnometer), a menos que o nome apareça em tex¬ 
to grafado com maiúsculas ou em início de frases. 
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De motlo geral, use letras minúsculas para os símbolos (p. cx., cd), mesmo ] 
em texto grafado com maiusculas. Os símbolos derivados do nome de uma pes- ] 
soa cm geral incluem iniciais maiusculas {p. cx., (íy)> como também os símbolos ^ 
de alguns prebxos que representam potências de 10: exa (K), pela (P), lera (T), 
giga (Ci) e mcga (M). (Ver Tabela 4.4 para mais exemplos.) 

Use 0 símbolo /. para litro quando ele aparecer sozinho (p. ex.,5 L>().3 mg/L) 
porque um / minúsculo pode ser erroneamente interpretado como o número um 
(use um / minúsculo para frações de litro: 5 ml, 9 ng/dl). 

Plurais, ('oloque os nomes completos das unidades no plural quando adequado, 
meters 

Não plurali/.e os símbolos das unidades, 

3 cm, e não 3 cms 

Ponto final. Não use ponto tlnal apos um símbolo, exceto no final de uma frase. 

Espaçamento. Use um espaço entre um símbolo e o número ao qual ele se refere, 
exceto no caso de medidas de ângulos (p. ex., graus, minutos e segundos). 

4.5 m, 12°C, porém 45° angle 

Unidades compostas. Use um ponto centralizado entre os símbolos de um termo 
composto formado pela multiplicação de unidades. 

Pa • s 

Use um espaço entre os nomes completos de unidades de uma unidade com¬ 
posta formada pela multiplicação de unidades; não use um ponto centralizado. 

pascal second 


APRESENTAÇÃO DE INFORMAÇÕES ESTATÍSTICAS E MATEMÁTICAS 

O estilo da APA para a apresentação de expressões estatísticas e matemáticas rc- 
(lete tanto (a) os padrões de forma e de conteúdo adotados na área quanto (b) as 
exigências de clara comunicação. 


4.41 Seleção de modos eficientes de apresentação 

Informações estatísticas e equações podem ser apresentadas no texto, em tabelas 
e em figuras. Discussões detalhadas dos princípios para a criação de tabelas, figu¬ 
ras e gráficos podem ser encontradas no Ciapitulo 5. Para decidir qual abordagem 
adotar, uma regra geral que pode ser útil é 
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■ .se você precisa apresentar três ou menos números, primeiro tente usar uma frase; 

■ se você precisa apresentar quatro a 20 números, primeiro considere usar uma 
tabela bem elaborada; e 

■ se você tem mais de 20 números, um gráfico muitas vezes c mais útil do que 
uma tabela. 

E.sco)ha o modo de apre.sentação que otimize a compreen.sào dos dados pelo 
leitor. Pode ser mais adequado incluir apre.sentações detalhadas que permitem 
uma compreensão mais minucio.sa de um conjunto de dados cm arquivos suple¬ 
mentares na internet (para mais informações sobre arquivos eletrônicos suple¬ 
mentares. ver Seção 2.13) do que na versão impressa de um artigo. Tabelas, figu¬ 
ras, quadros e outros materiais gráficos devem ser preparados sempre tendo em 
mente que, se o manuscrito for aceito, elas serão publicadas a critério do editor. 
De qualquer maneira, esteja preparado para submeter as tabelas c figuras dc tex¬ 
tos estatísticos e matemáticos complexos, caso o editor as solicite. 

4.42 Referências para estatísticas 

Não faça referência a estatísticas de u.so comum; essa convenção se aplica à maio¬ 
ria das estatísticas usadas em artigos de periódicos. Faça referência quando (a) es¬ 
tatísticas menos comuns forem usadas, principalmente aquelas cujo aparecimen¬ 
to é tão recente que só podem .scr encontradas em periódicos: (b) uma estatística 
c usada de maneira não convencional ou controversa; ou (c) a própria estatística 
é o foco do artigo. 

4.43 Fórmulas 

Não apresente uma fórmula estatística de uso comum; apresente a fórmula quan¬ 
do a expressão estatística ou matemática for nova, rara ou essencial ao trabalho. A 
apresentação dc equações ê descrita nas Seções 4.47 c 4.48. 

4.44 Estatísticas no texto 

Ao apresentar estatísticas dc inferência (p. cx., testes í, testes F, tc.stes x' its niag- 
nitudes de efeito c intervalos de confiança associados), inclua informações sufi¬ 
cientes para permitir que o leitor entenda perfeitamente as análises conduzidas. 
Os dados apresentados, prefcrencialmcntc no texto mas possivelmente cm um ar¬ 
quivo eletrônico suplementar conforme o tamanho destes bancos de dados, de¬ 
vem permitir que o leitor confirme as análises básicas descritas (p. ex., médias, 
desvios padrão, tamanhos das amostras e correlações) e também que o leitor in¬ 
teressado possa fazer algumas estimativas de magnitude de efeito c de intervalos 
dc confiança além daquelas apresentadas no artigo. No caso dc dados em múlti¬ 
plos níveis, apresente estatísticas de resumo para cada nível de agregação. O que 
constitui informações suficientes depende da abordagem analítica e.scoihida. 




146 


MANUAL DE PUBLICAÇÃO DA APA 


A MECÂNICA DO ESTILO 


147 


For immediate recognition, the omnibus test of the main effect of sentence 
format was statistically significant, F(2, 177) = 6.30, p = .002, est = . 07 . 
The one-degree-of-freedom contrast of primary interesl (the mean diffe- 
rence between Conditions 1 and 2) was aiso significant at the specified .05 
levei, f(117) = 3.51, p< . 001 , 0.65, 95% Cl [0.35, 0 . 95 ). (Em termos de re¬ 

conhecimento imediato, o teste de Omnibus do principal efeito do formato 
da sentença foi estatisticamente significativo F{2, 177) = 6.30, p = 0.002, est 
0)2 = 0,07. O contraste de principal interesse de um grau de liberdade (a di¬ 
ferença média entre as Condições 1 e 2), também foi significativo no nível 
0,05 especificado, «117) = 3,51, p < 0,001, d = 0,65, 95% IC (0.35. 0.95).) 

High-school GPA statistically predicted college mathematics performance, 
fí^= ,12, F(1,148) = 20,18, p< .001,95% Cl (.02, .22I.The four-sub-test battery 
added to this prediction, FP = .2^, .\R^ = ,09, F(4, 144) = 3.56, p= .004, 95% Cl 
(.10, .32). Most important, when the two preceding variables were statísti- 
cally accounted for, the college mathematics placement examination aIso 
explained unique variance in students' college mathematics performance, 
R2 = .25, Aff2= .04, F(1, 143) = 7.63, p =.006, 95% Cl |.13. .37). (A MGN no 
ensino médio previu estatisticamente o desempenho em matemática no 
ensino superior, R2 = 0,12, F(1, 148) = 20,18, p< 0,001, 95% IC (0,02, 0,22). 
A bateria de quatro subtestes se somou a esta previsão. R^2 = 0,21, \FP= 
0,09, F(4, 144) = 3,56, p = 0,004, 95% IC [0,10, 0,32}. Mais importante, quan¬ 
do as duas variáveis precedentes foram estatisticamente levadas em con¬ 
ta, o exame de colocação na faculdade de matemática também explicou a 
variância única no desempenho dos alunos universitários em matemática, 
fí2 = 0,25, \fí2= 0,04, F11, 143) = 7,63, p = 0,006, 95% IC [0,13, 0,37).) 

.Se você apresentar estatísticas descritivas em uma tabc)a ou figura, não vai 
precisar repeti-las no texto, embora você deva (a) mencionar a tabe)a em que as 
estatísticas podem ser encontradas e (b) destacar determinado.s dados na narrati¬ 
va que possam ajudar na interpretação dos resultados. 

Ao enumerar uma serie de estatísticas similares, certifique-se de que a rela¬ 
ção entre as estatísticas e seus referentes está clara. Palavras como rrspíVínr/)' (res¬ 
pectivamente) e in oulcr (nessa ordem) podem elucidar es.sa relação. 

Means (with standards deviations in parenthesis) forTrials 1 through 4 
were 2.43 (0.50), 2.59 (1.21), 2.68 (0.39), and 2.86 (0.12), respectively. (As 
médias (com desvios padrões entre parênteses) nas tentativas 1 a 4 fo¬ 
ram... respectivamente.) 

Ao apresentar intervalos de confiança, use o formato 95% Cl jl.l.. UI.|,ondc 
1,1, é o lowvr liniit (limite interior) do intervalo de confiança e UI. é o upper liinil 
(limite superior). 

Quando uma sequência de intervalos de confiança se repete em uma série 
ou dentro do mesmo parágrafo e o nível de confiança (p. ex., 93‘)<)) não se alterou, 
e o significado está claro, não é neces.sario repetir o 9.5‘^i. Cl. Ioda apresentação dc 
um intervalo de confiança deve descrever com clare/.a o nível de confiança. Uma 
frase poderia, então, conter 

95%Cls (5.62, 8.311, (-2.43, 4.311, e [-4.29, -3.111, respectively 


Quando um intervalo de confiança é apresentado depois de uma estimativa 
por pontos, as unidades de medida não devem ser repetidas 

/W= 30.5 cm, 99% IC (18.0, 43.01 

4.45 Símbolos estatísticos 

Ao usar um termo estatístico na narrativa, use 0 termo, não o símbolo. Por exem¬ 
plo, use 

The means were (As médias foram) 
não 

The Ms were (As Ms foram) 

Símbolos para estatísticas populacionais versusúe amostragem. Os parâmetros 
populacionais geralmentc são representados por letras gregas. A maioria dt)s esli- 
madores é representada por letras latinas em itálico. Por exemplo, a correlação de 
população seria representada por p, e o estimador seria representado por r. [P.st 
(p) e p'' lambem são aceitãvei.s.j Algumas estatísticas de testes também são ex¬ 
pressas por letras latinas em itálico íp. ex., / e f), e algumas são representadas pí)r 
letra.s gregas (p. ex., F). 

Símbolos para número de sujeitos. Use um N maiusculo em itálicx) para designar 
o número de integrantes de uma amostra total (p. ex., N = 135) e um n minúscu¬ 
lo em itálico para designar o número de integrantes em uma porção limitada da 
amostra total (p. ex., n = 30). 

Símbolo de porcentagem. Use o símbolo de porcentagem somente quando prece¬ 
dido por um número. Use a palavra peravj/íççt* (porcentagem) quando não apare¬ 
cer um numeral. 

found that 18% of the rats (constatou que 18% dos ratos) 
determined the percentage of rats (determinou a porcentagem de ratos) 

Hxccção: Km cabeçalhos de tabelas e legendas de figuras, use o símbolo 'Vn para 
economizar espaço. 

Tipos padrão, negrito e itálico. Símbolos estatísticos e expressões matemáticas 
são impressos em três tipos: padrão, negrito e itálico. Q mesmo tipo é usado em 
textos, tabelas e figuras. 

l.etras gregas, subscritos e sobrescritos que funcionam como identificadores 
(isto é. não são variáveis) e abreviaturas que não são variáveis (p. ex., log, (11.M, 
WI.S) são impressos no tipo padrão. 

Mgiris' 1^1 

Síml>olos de vetores são escritos em negrito. 

V,2 
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Todos os outros símbolos estatísticos são digitados em itálico. 

N, Mxr df, SSE, MSE, t, F 

Às vcv.es. um elemento pode servir tanto de abreviatura quanto de símbolo (p. 
ex., SD); nestes casos, use o tipo que reflita a função do elemento (ver 'lábela 4.5). 

Identificação de letras e de símbolos. C^omo com todos os aspectos da prepara¬ 
ção de um manuscrito, certifique-se de que não existem ambiguidades que pode¬ 
riam levar a erros nas etapas finais dc produção, principalmentc com símbolos 
matemáticos, caracteres não ingleses e alinhamentos complexos (p. ex., subscritos 
c sobrescritos). Evite mal-entendidos e correções preparando as expressões mate¬ 
máticas com cuidado. 

4.46 Espaçamento, alinhamento e pontuação 

Utilize os espaçamentos nas expressões matemáticas cia mesma forma que o faria 
com palavras: <}+b=c é tão difícil de ler quanto pulüvnisscfncspaços. Eiii vez disso, 
digite íJ + ^ = c. 

Alinhe sinais e símbolos cuidadosamente. Use as teclas de subscrito e so¬ 
brescrito dc seu processador dc texto. Na maioria dois casos, os subscritos prece¬ 
dem sobrescritos (X„-), mas o apóstrofo é colocado ao lado de uma letra ou sím¬ 
bolo (X’„). Uma vez que a APA prefere alinhar subscritos e sobrescritos um em¬ 
baixo do outro {empilhados) para facilitar a leitura, em vez de colocar um à 
direita do outro {em zi^uezague), e assim que eles costumam ser compostos. Caso 
os subscritos e sobrescritos não devam ser empilhados, indique isso em uma car¬ 
ta de apresentação ou no manuscrito. 

EQUAÇÕES 

Pontue todas as equações, quer estejam na linha do texto ou separadas (isto é, di¬ 
gitadas em outra linha), para que se conformem à sintaxe da oração (ver o ponto 
seguindo a Equação 3 na Seção 4.48). Se uma equação exceder a largura da colu¬ 
na de uma página impressa (aproximadamente 55 caracteres, incluindo os espa¬ 
ços, cabem em uma linha na maioria dos periódicos da APA), o compositor irá 
separá-la. Para equações longas, indique na versão final do manuscrito aceito 
onde poderiam ser feitas estas separações. 

4.47 Equações no texto 

Coloque equações curtas c simples, como a = [ (I + b)/xl na linha do texto. As 
equações colocadas na linha do texto não devem .se projetar acima ou abaixo da 
linha; por exemplo, seria difícil colocar a equação anterior na linha dí) texto se ela 
fosse expressa da seguinte forma: 



tabela 4.5 

Abreviaturas e símbolos estatísticos 


1 Abreviatura/símbolo 

Definição 

Tradução da definição | 

Conjunto de caracteres 
ingleses 



a 

In item response theory, the 
slope parameter 

Na teoria de respostas ao item, o 
parâmetro de inclinação 

AlC 

Akaike Information criterion 

Critério de informação Akaike 

ANCOVA 

Analysis of covariance 

Análise da covariância 

ANOVA 

Analysis of variance 

Análise da variância 

b,b, 

In regression and multiple 
regression analyses, estimated 
values of raw (unstandardized) 
regression coefficients; in item 
response theory, the dífficulty- 
-severity parameter 

Nas análises de regressão e de 
regressão múltipla, valores estimados 
dos coeficientes de regressão brutos 
(não padronizados); na teoria de 
respostas ao item, o parâmetro de 
dificuldade-severidade 

b*. B*, 

Estimated values of standardize 
regression coefficients in 
regression and multiple 
regression analyses 

Valores estimados de coeficientes de 
regressão padronizados em análises 
de regressão e de regressão múltipla 

BIC 

Bayesian Information criterion 

Critério de informação bayesiano 

CAT 

Computerized adaptive testing 

Testagem adaptativa computadorizada 

CDF 

Cumulative distribution 
funclion 

Função de distribuição cumulativa 

CFA 

Confirmatory factor analysis 

Análise fatorial confirmatória 

Cl 

Confidence interval 

Intervalo de confiança 

d 

Cohen's measure of sample 
effect size for comparing two 
sample means 

Medida de Cohen de maginitude de 
efeito da amostra para comparar duas 
médias de amostra 

d' 

Discriminability, a measure of 
sensitivity in signal detection 
theory 

Discriminabilidade. uma medida de 
sensibilidade na teoria de detecção de 
sinais 

df 

Degrees of freedom 

Graus de liberdade 

OIF 

Diferential item functioning 

Funcionamento diferencial do item 

EFA 

Exploratory factor analysis 

Análise fatorial exploratória 

EM 

Expectation maximization 

Maximização de expectativas 

ES 

Effect size 

Magnitude de efeito 

f 

Frequency 

Frequência 

fu 

Expected frequency 

Frequência esperada 

fo 

Observed frequency 

Frequência observada 

F 

f distribution, Fisher's Fratio 

Razão Fde Fisher 

F(V,.Vjí 

Fwith V, and V 2 degrees of 
freedom 

Distribuição com graus de liberdade v, 
evp 

^Cflt 

Criticai value for statístical 
significance in an Ftest 

Valor critico para significáncia estatís¬ 
tica em um teste F 
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TABELA 4.5 (continuação) 

Abreviaturas e símbolos estatísticos 


1 Abreviatura/símbolo 

Definição 

Tradução da definição | 


Hartley’s test of variance 
homogeneity 

Teste de Hartley de homogeneidade 
da variância 

FIML 

Full Information maximum 
likelihood 

Probabilidade máxima de informação 
completa 

9 

Hedge's measure of effect size 

Medida de Hedge de magnitude do 
efeito 

GLM 

Generalized linear model 

Modelo linear generalizado 

GLS 

Generalized least squares 

Quadrados mtnímos generalizados 

Ho 

NulI hypothesis, hypothesis 
under test 

Hipótese nula, hipótese sob verifica¬ 
ção 

H, (ou H,) 

Alternative hypothesis 

Hipótese alternativa 

HLM 

Hierarchical linear model(ingl 

Modelo(amento) linear hierárquico 

HSD 

Tukey's honestiy significant 
difference 

Diferença verdadeiramente significati¬ 
va deTukey 

IRT 

Item response theory 

Teoria de respostas ao item 

k 

Coefficient of alienation; 
number of studies in a meta- 
-analysis; number of leveis in 
an experimental design or 
individual study 

Coeficiente de alienação; número de 
estudos em uma metanálise; número 
de níveis em um desenho experimen¬ 
tal ou estudo individual 


Coefficient of nondetermination 

Coeficiente de não determinação 

KR20 

Kuder-Richardson formula 

Fórmula de Kuder-Richardson 

LGC 

Latent growth curve 

Curva de crescimento latente 

LL 

Lower limit (as of a Cl) 

Limite inferior (como de um IC) 

LR 

Likelihood ratio 

Razão de probabilidade 

LSD 

least significant difference 

Menor diferença significativa 

M (ou X) 

Sample mean, arithmetic 
average 

Média da amostra, média aritmética 

MANOVA 

Multivariate analysis of 
variance 

Análise multivariada de variância 

MANCOVA 

Multivariate analysis of 
covariance 

Análise multivariada de covariancia 

MCMC 

Markov Chain Monte Cario 

Métodos Markov Chain Monte Cario 

Mdn 

Median 

Mediana 

MLE 

Maximum likelihood estimator 
Maximum likelihood estimate 

Estimativa (estimador) de máxima 
verossimilhança 

MS 

Mean square 

Quadrado médio 

MSE 

Mean square error 

Erro quadrado médio 

n 

Number in a subsample 

Número em uma sub-amostra 

N 

Total number in a sample 

Número total em uma amostra 

ns 

Not statistically significant 

Não estatisticamente significativo 


tabela 4.5 (continuação) 

Abreviaturas e símbolos estatísticos 


1 Abrevíatura/símbolo 

Definição 

Tradução da definição | 

OLS 

Ordinary least squares 

Quadrados mínimos ordinários 

Oft 

Odds ratio 

Razão de chances 

P 

Probability; probability of a 
success in a binary trial 

Probabilidade; probabilidade de 
sucesso em um teste binário 

Picp 

The probability a replication 
would give as a result with the 
same sign as the original result 

A probabilidade de que uma replica- 
çào daria um resultado com o mesmo 
sinal que o resultado original 

PDF 

Probability density function 

Função de densidade de probabilidade 

Q 

Probability of a failure in a 
binary trial, 1 - p 

Probabilidade de falha em um teste 
binário, 1 - p 

Q 

Test of homogenity of effect 
sizes 

Teste de homogeneidade das magnitu¬ 
des de efeito 

r 

Estimate of the Pearson 
product-moment correlation 
coefficient 

Estimativa do coeficiente de correla¬ 
ção produto-momento de Pearson 

^ab.r 

The partial correlation of a and 
b with the effect of c removed 

A correlação parcial de a e b com o 
efeito de c removido 

^alb.cl 

The part (or semipartial) 
correlation of a and b with the 
effect of c removed from b 

A correlação parcial (ou semiparcial) 
de a e b com o efeito de c removido de 
b 


Coefficient of determination; 
measure of strength of relation- 
ship; estimate of the Pearson 
product-moment correlation 
squared 

Coeficiente de determinação; medida 
da força de relação; estimativa da 
correlação produto-momento de 
Pearson ao quadrado 


Biserial correlation 

Correlação bisserial 

Tpb 

Point biserial correlation 

Correlação bisserial pontual 

rs 

Spearman rank order correla- 
íion 

Correlação da ordem de classificação 
de Spearman 

R 

Multiple correlation 

Correlação múltipla 

R^ 

Multiple correlation squared; 
measure of strength of assocía- 
tion 

Correlação múltipla quadrada; medida 
de força de associação 

RMSEA 

Root mean square error 
approximation 

Raiz do erro quadrático médio de 
aproximação 

s 

Sample Standard deviation 
(denominator sjn - 1 ) 

Desvio padrão da Amostra (denomina¬ 
dor 7^ ) 

S 

Sample variance-covariance 
mairix 

Matriz de variância-covariância da 
amostra 


Sample variance (biased 
estimator) - denominator n 

Variância da amostra (estimador 
parcial) - denominador n 


Sample variance (unbiased) - 
denominator n - 7 

Variância da amostra (estimador 
imparcial) - denominador n - 1 

SD 

Standard deviation 

Desvio padrão 


icontinua) 
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TABELA 4.5 (continuação) 

Abreviaturas e símbolos estatísticos 


1 Abreviatura/símbolo 

Definição 

Tradução da definição | 

SE 

Standard error 

Erro padrão 

SEM 

Standard error of measurement 

Erro padrão de medição; erro padrão 
da média 

SEM 

Structural equatíon modelíng 

Modelo de equação estrutural 

ss 

Sum of squares 

Soma de quadrados 

t 

Student's t dístributíon; a 
statístícal test based on the 
student rdístríbution; the 
sample value of the Ptest 
statístíc 

Distribuição rde Student; teste 
estatístico baseado na distribuição 
Student t. o valor da amostra da 
estatística do teste t 

n 

Generic effect size estimate 

Estimativa da magnitude de efeito 
genérico 

V 

Hotelling's multivariate test for 
the equality of the mean vector 
in two multivariate populations 

Teste multivariado de Hoteiling para a 
igualdade do vetor médio em duas 
populações multivariadas 

U 

The Mann- Whitney test 

Teste de Mann-Whitney 

UL 

Upper limit (as of a Cl) 

Limite superior (como os de um IC) 

V 

Piliai- Bartiett multivariate trace 
criterion; Cramér's measure of 
association in contingency 
tables 

critério de traço multivariado de 
Pillai-Bartlett; medida de associação 
de Cramer para tabelas de contingên¬ 
cia 

UVk 

Fixed effects weights 

Pesos de efeitos fixos 

tVK- 

Random effects weights 

Pesos de efeitos aleatórios 

W 

KendalTs coefficient of concor- 
dance and its estimate 

Coeficiente de concordância de 

Kendall e sua estimativa 

WLS 

Weighted least squares 

Quadrados mínimos pesados 

z 

A standardized score; the value 
of a statistic divided by its 
Standard error 

Um escore padronizado; o valor de 
uma estatística dividido por seu erro 
padrão 

Conjunto de caracteres 
gregos 



(X 

In statistical hypothesis testing, 
the probability of making aType 

1 error; Cronbach's index of 
internai consistency (a form of 
reliability) 

Na testagem estatística de hipóteses, 
a probabilidade de haver um erro do 
Tipo 1 ; Índice de Cronbach da 
consistência interna (uma forma de 
fidedignidade) 

li 

In statistical hypothesis testing, 
lhe probability of making aType 

II error (1 - (5 denotes statistical 
power); population values of 
regression coefficients (with 
appropriate subscripts as 
needed) 

Na testagem estatística de hipóteses, a 
probabilidade de haver um erro do 

Tipo 11; (1 - |t representa o poder 
estatístico); os valores populacionais 
dos coeficientes de regressão (como 
subscritos apropriados se necessário) 

1 

Goodman-KruskaTs index of 
relationship 

índice de relação de Goodman-Kruskal 


(continua) 


tabela 4.5 (continuação) 

Abreviaturas e símbolos estatísticos 


1 Abreviatura/símbolo 

Definição 

Tradução da definição | 

6 

Population value of Cohen's 
effect size; noncentrality 
parameter in hypothesis testing 
and noncentral distributions 

Valor de população da magnitude de 
efeito de Cohen; parâmetro de não 
centralidade na testagem de hipótese 
e de distribuições não centrais 


Measure of strength of relation¬ 
ship in analysis of variance 

Medida de força de relação em análise 
de variância 

A 

Incremeni of change 

Incremento de mudança 


Measure of strength of relation¬ 
ship (eta squared) 

Medida de força de relação (eta ao 
quadrado) 


Generic effect size in meta 
analysis 

Tamanho de efeito genérico em 
metanálise 

(-) 

Roy's multivariate test criterion 

Critério de teste multiavirado de Roy 

K 

Cohen's measure of agreement 
corrected for chance agreement 

Medida de concordância de Cohen 
corrigida para concordância casual 

L 

Eiement of a factor loading 
matrix 

Elemento de uma matriz de carga 
fatorial 

}. 

Goodman-Kruskal measure of 
predictability 

Medida de previsibilidade de 
Goodman-Kruskal 

A 

Wilks's multivariate test criterion 

Critério de teste multivariado deWilks 

M 

Population mean; expected 
value 

Média de população; valor esperado 

V 

Degrees of freedom 

Graus de liberdade 

P 

Population product-moment 
correlation 

Correlação produto-momento de 
população 

Pi 

Population intraclass correla¬ 
tion 

Correlação intraclasse de população 

o 

Population standard deviation 

Desvio padrão de população 


Population variance 

Variância de população 


Population variance-covariance 
matrix 

Matriz de variância-covariáncia de 
população 

t 

Kendall's rank-order correlation 
coefficient: Hotelling's multivar¬ 
iate trace criterion 

Coeficiente de correlação de classifica¬ 
ção de Kendall 

<l> 

Standard normal probability 
density function 

Função de densidade de probabilidade 
normal padrão 


Measure of association in 
contingency tables; standard 
normal cumulative distribution 
function 

Medida de associação para tabelas de 
contingência; função de distribuição 
cumulativa normal padrão 


The chi-square distribution; a 
statistical test based on the 
chi-square distribution; the 
sample value of the chi-square 
test statistic 

Distribuição do qui-quadrado; teste 
estatístico baseado na distribuição do 
qui-quadrado; o valor da amostra da 
estatística do qui-quadrado 
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TABELA 4.5 (continuação) 

Abreviaturas e símbolos estatísticos 


1 Abrevíatura/símbolo 

Definição 

Tradução da definição | 

'1' 

In statístical hypothesis testíng, 
a statístical contrast 

Na testagem de hipótese estatística, 
um contraste estatístico 

(0^ 

Strength of a statístical 
relationshíp 

Força de uma relação estatística 

Símbolos matemáticos 



|d| 

Absolute value of a 

Valor absoluto de a 


Summation 

Somatório 


Nota. Algumas formas são usadas tanto como abreviaturas quanto como símbolos Use a forma abreviada 
ao referir-se ao conceito e o símbolo quando especificar um valor numérico. Como regra, o símbolo seré 
uma letra nào inglesa ou uma versão em itálico de uma letra inglesa A niaiona das abreviaturas pode ser 
convertida em símbolos (a serem usados quando apresentar estimativas nunnencas) simplesmente grafando 
a abreviatura eni itaiico. Além disso, é aceitável a forma esi(O) ou u para indicar um estimador ou estimativa 
do parámetio t) 


(i.c., parênteses, colchetes e chaves), letras maiusculas e minúsculas, ptintuação, 
subscritos e sobrescritos e todos os outros elementos exatamente como você gos¬ 
taria que eles aparecessem no artigo publicado. Siga as convenções para uso de 
símbolos, equações c apresentação de resultados apresentadas nas seções anterio¬ 
res deste capítulo. 


Para apresentar frações na linha do texto, use uma barra inclinada (/) e pa- 
rêtiteses, colchetes e chaves apropriados; use {) primeiro, depois [()], e finalniente 
11() ] [. Use parênteses c colchetes para evitar ambiguidade: ti/h + cé o mesmo que 
ia/b) + cou (i/ib + c)? 


4.48 Apresentação de equações 

Hquações simples devem ser mostradas caso seja preciso numerá-las para poste¬ 
rior referência. Kxiba todas as equações complexas. Numere as equações apresen¬ 
tadas consecutivamente, com o número entre parênteses próximo à margem di¬ 
reita da página: 

Wj±Zuü2Kr 13) 

Ao referir-se a equações numeradas, escreva a referencia por extenso; por 
exemplo, escreva Equation J (não abrevio como liq. d), ou então escreva ihv tliird 
equation. 


4.49 Preparação de informações estatísticas e matemáticas 

Se possível, digite todos os sinai.s e símbolos de conteúdt) matemático. 1-orneça 
imagens prontas para serem fotografadas dos eventuais símbolos que não possam 
ser produzidos em um programa de processamento de textos. Digite separadores 
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Apresentação de resultados 


Desde a Liltima edição do Manual dc Puhlu-ai;ào, poucas áreas foram mais signifi- 
cativamente afetadas pelos desenvolvimentos tecnológicos do que os métodos 
disponíveis para a apresentação de resultados de experimentação c investigação - 
tabelas, gráficos, diagramas, mapas, desenhos e fotografias. Quase todas as apre¬ 
sentações são atualmente resultados de manipulação eletrónica de dados básicos 
- seja com processadores de texto, planilhas eletrônicas, pacotes estatísticos ou 
programas altamente especializados para criar imagens digitais. l'stas mudanças 
aumentaram muito a llexibilidade de que os autores dispõem para apresentar re¬ 
sultados. 

Tabelas e figuras permitem que os autores apresentem uma grande quanti¬ 
dade de informações com eficiência e tornem seus dados mais compreensíveis. As 
tabelas geralmente mostram valores numéricos ou informações textuais (p. ex., 
listas de palavras de estimulo) dispostos de modo organizado em colunas e linhas. 
Uma figura pode ser um quadro, um gráfico, uma fotografia, um desenho ou 
qualquer outra ilustração ou representação não textual. Às vezes o limite entre ta¬ 
belas e figuras pode se confundir; entretanto, as tabelas são quase sempre caracte¬ 
rizadas por uma estrutura fila-coluna. Qualquer tipo de ilustração que não uma 
tabela é chamada de figura. 

Neste capitulo, discutimos os propósitos aos quais as apresentações de da¬ 
dos podem servir e oferecemos orientação para seu planejamento e preparação 
para que elas possam comunicar com mais efetividade. Oferecemos orientação 
específica sobre a formatação e construção de tabelas e figuras, além de diversos 
exemplos ilustrativos. 


ORIENTAÇÃO GERAL PARA TABELAS E FIGURAS 
5.Q1 Finalidades das apresentações de dados 


■ comunicação: você descobriu o significado nos dados e quer contar aos ou¬ 
tros sobre isso (este é o propósito tradicional da maioria das apresentações de 
dados em documentos científicos); 

■ cálculo: a apresentação permite que você calcule alguma estatística ou função 
dos dados (os nomogramas são o arquétipo disso); 

■ armazenamento: voce pode armazenar os dados em uma apresentação para 
posterior leitura, incluindo os resultados de um estudo para uso posterior cm 
uma metanálise (historicamente, este papel tem sido desempenhado por tabe¬ 
las. mas figuras às vezes servem para este fim com mais eficiência); e 

■ decoração: as apresentações de dados atraem a atenção, e você pode optar por 
seu uso para tornar seu manuscrito visualmente mais atraente (como nos jor¬ 
nais e em outros veículos de imprensa). 

Em publicações científicas, a função comunicativa das apresentações gráfi¬ 
cas é dominante; contudo, outras características (p. cx., armazenamento) podem 
ser úteis em uma representação gráfica. 


5.02 Formato e preparação de uma apresentação de dados 

o primeiro passo na preparação de uma apresentação para submissão é determinar 
os propósitos da apresentação e a relativa importância destes propósitos. Por exem¬ 
plo, o detalhamento necessário para uma apresentação de armazenamento pode 
conflitar com a clareza necessária para uma apresentação comunicativa. Depois de 
ter decidido sobre a hierarquia de propósitos de uma apresentação, escolha o mode¬ 
lo melhor projetado para seu propósito principal - ã forma canônica de uma apre¬ 
sentação. Esta forma de apresentação (p. ex., um gráfico de dispersão) mostrou-se 
flexível (ela funciona para muitos tipos de dados), robusta (ela funciona relativa¬ 
mente bem mesmo quando não é exatamente adequada) e adaptativa (ela mostra 
uma capacidade de adaptação para torná-la adequada). Além disso, o uso de formas 
canônicas simplifica a tarefa dos leitores de tentar compreender uma apresentação 
porque eles podem usar sua experiência anterior com a forma. 

A preparação de materiais gráficos requer cuidadosa atenção ã organização e ao 
conteúdo. Os elementos gráficos precisam ser editados com o mesmo cuidado que os 
elementos textuais de um manuscrito. Mudanças no texto muitas vezes exigem mu¬ 
danças nos elementos gráficos, c deixar de editar os materiais gráficos e aguçar o foco 
da apresentação é uma falha importante cm grande parte dos textos científicos. 

Planeje sua apresentação gráfica tendo o leitor em mente; ou seja, lembre-se 
da função comunicativa da apresentação. 


As apresentações de dados podem servir para diversos fins; 

■ exploração: os dados contêm uma mensagem, e você gostaria tle aprender 
qual é ela (análise exploratória de dados e técnicas de mineração de dadt>s .são 
exemplos de apresentações que são principalmente exploratórias); 


Coloque os itens que devem ser comparados próximos uns dos outros. 
Coloque rótulos de uma forma que eles estejam cm claro contato com os ele 
mentos que estão rotulando. 

Use fontes que sejam de tamanho suficiente para serem lidas sem o uso de am 
pliaçào. 
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■ Inclua todas as informações necessárias para comprcendê-la dentro da ima¬ 
gem gráfica - evite novas abreviaturas, use notas em tabelas e rotule os ele¬ 
mentos gráficos. 

■ Mantenha as apresentações gráficas livres de materiais irrelevantes, por mais 
que estes materiais possam dar um aspecto decorativo ao material. 

A comunicação é o propósito primordial do elemento gráfico. Dma apre¬ 
sentação gráfica atraente torna um artigo científico um dispositivo de comunica¬ 
ção mais efetivo. 


5.03 Apresentação gráfica versusXexXual 

Seja seletivo na escolha de quantos elementos gráficos você pretende incluir em 
seu artigo. Primeiro, o leitor piíde ter dificuldade para escolher entre um grande 
niimero de tabelas e figuras e pode perder de vista a mensagem do autor. Segun¬ 
do, um número desproporcionalniente grande de tabelas e figuras comparado 
com uma quantidade pequena de texto pode cau.sar problemas na composição de 
páginas impressas; o leitor terá dificuldade em acompanhar um texto constante- 
mente interrompido por tabelas, lerceiro, apresentações gráficas nem sempre são 
ideais para uma comunicação efetiva. Por exemplo, os resultados de muitos testes 
de significância estatística comuns podem com frequência ser apresentados em 
texto: 

The one-way ANOVA, F(1, 136) = 4.86, MSE = 3,97, p = .029. = .03, de- 

monstrated statistically significant differences between the two groups, as 
theory would dictate. (A ahálise de variância unilateral, r(1, 136) = 4,86, 
MSE = 3,97, p = 0,029, ti^= 0,03, demonstrou diferenças estatisticamente 
significativas entre os dois grupos, como prediria a teoria.) 

Informações que normalmente eram apresentadas em tabelas (p. ex., tabelas 
de análise de variância [ANOVA]) hoje costumam ser apresentadas no texto. 


5.04 Formatação de tabelas e figuras 

AtualmcMilc, a maioria dos manuscritos ê submetida e!etn)nicamente; portanto, 
todos os elementos do manuscrito devem ser cm formato eletrônico, l-stes ele¬ 
mentos podem ser produzidos em muitos formatos de arquivo diferentes (p. ex., 
.doc, .jpg, .pps, .pdf), e as editoras podem limitar os formatos aceitos. A maioria 
das tabelas ê construída com o recurso de tabelas do proces.sador de texto usado 
para escrever o texto do manuscrito, làitretanto, às vezes as tabelas são ct>rtadas e 
coladas a partir de dados computacionais (raramente recomendado) ou podem 
ser imagens PDF criadas a partir do exame de tabelas preparadas de outras for¬ 
mas. Quando as tabelas são preparadas com programas de processamento de tex¬ 
to padrão, o texto pode ser diretamente convertido em arquivos tipográficos, as¬ 


APRESENTAÇÃO DE RES ULTADOS 

sim diminuindo a probabilidade de erros de digitação. As figuras gcralmente po¬ 
dem ser submetidas cm diversos formatos, como ê necessário pelos múltiplos 
modos como .são produzidas. Muitas vezes, figuras como gráficos e quadros são 
inicialmente produzidas com programas de apresentação, tais como o Microsoft 
PowerPoint. Os elementos fotográficos geralmente sào limitados aos formatos de 
imagem específicos que permitem uma ciara resolução da imagem em sua aplica¬ 
ção impressa. Como regra, as figuras são reproduzidas na versão impressa dos ar¬ 
tigos do modo como são recebidas do autor (após eventuais mudanças editorais 
aprovadas pelo editor). 

Para editores que oferecem arquivos eletrónicos suplementares, estipule cui- 
dadosameníe os materiais que irão aparecer com o artigo e aqueles que serão co¬ 
locados no arquivo eletrónico suplementar (ver Seção 2.13). Devido ao custo re- 
lativamcnte alto da reprodução em cores, representações em cores só devem ser 
incluídas se contribuírem significativamente para o material. Sc a representação 
em cores não for crucial para compreensão imediata, você pode cogitar 
disponibilizá-la como material suplementar. 


5.05 Números de tabelas e figuras 

Numere todas as tabelas e figuras com algarismos arábicos na ordem em que elas 
são mencionadas pela primeira vez no textcí, mcsmcí que uma discussão mais de¬ 
talhada da tabela ou da figura apareça posteriormente no artigo. Nãt) use letras 
sufixais em números e tabelas; ou seja, rotule-as como Tabela 5, Tabela 6 e Tabela 
7, ou Figura 5, Figura 6, Figura 7, c não como ,S, ,Sa e 5b. Sc o manuscrito inclui 
um apêndice com tabelas e figuras, identifique estes elementos do apêndice com 
letras maiusculas e algarismos arábicos (p. ex., Tabela Al é a primeira tabela do 
Apêndice A t)u de um único apêndice que não é rotulado com uma letra; Figura 
C^2 ê a segunda figura do Apêndice CT. 


5.06 Permissão para reproduzir apresentações de dados 

Se você reproduziu ou adaptou uma tabela, figura, questionário ou item de teste 
de uma fonte com direitos autorais protegidos, você precisa obter permissão es¬ 
crita para rcpr<Hluzir ou reutilizar eletronicamente do proprietário dos direitos e 
reconhecer no titulo da figura ou tabela o autor original e proprietário dos direi¬ 
tos autorais. Uma série de instrumentos comerciais - por exemplo, testes de inte¬ 
ligência e lestes projetivos - sào altamente protegidos. í necessário pedir autori¬ 
zação, que pode ser negada, para republicar mesmo um item destes instrumentos. 
Ioda tabela (ou figura) ou parte dela deve ser acompanhada por uma nota ao pê 
da tabela reproduzida (ou no titulo da figura) reconhecendo o autor original c o 
proprietário dos direitos autorais (ver Seção 2.12 para a forma correta das notas 
de pê de página de permissão para reprodução de material com direitos autorais 
protegidos). Para informações detalhadas sobre direitos autorais e autorizações, 
ver Seção 6.10. 
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TABELAS 

Ao preparar tabelas para inclusão em um manuscrito, determine (a) os dados que 
o leitor vai precisar para compreender a discussão e (b) os dados necessários para 
fornecer o “conjunto suficiente de estatísticas” (ver Seção 4.44) que permitam o 
uso dos métodos inferenciais usados. 


5.07 Concisão nas tabelas 

Limite 0 conteúdo de suas tabelas a materiais essenciais. Tabelas com elementos 
em excesso são menos efetivas do que tabelas enxutas. O princípio de concisão se 
aplica nào somente para tabelas de texto mas também para tabelas a serem colo¬ 
cadas em arquivos suplementares na internet. Embora as tabelas suplementares 
possam ser mais extensas e detalhadas do que tabelas de texto, elas devem ler re¬ 
lação direta e clara com o conteúdo do artigo (ver Seção 2.13). As tabelas devem 
ser parte integrante do texto mas devem ser elaboradas de modo que possam ser 
compreendidas isoladamente. 

5.08 Composição das tabelas 

üs componentes básicos de uma tabela prototípica são mostrados na Tabela 5.1, 
incluindo a denominação técnica, a localização e a definição de cada elemento. 

A organização da tabela deve ser lógica e facilmente compreensível pelo lei¬ 
tor. As entradas a serem comparadas devem estar uma ao lado da outra. Seguindo 
estes princípios, de modo geral, diferentes índices (p. ex., médias, desvios padrão, 
tamanhos de amostra) devem ser segregados em diferentes partes ou linhas das 
tabelas. Posicione rótulos de variáveis e condições bem próximo dos valores da 
variável para facilitar a comparação. A Tabela 5.2 ilustra estes princípios. 

Todas as tabelas visam mostrar algo específico; por exemplo, tabelas que co¬ 
municam dados quantitativos são efetivas somente quando os dados são organi¬ 
zados de modo que seu significado seja evidente de relance (Wainer, 1997). Com 
frequência, os mesmos dados podem ser organizados de modos diferentes para 
enfatizar diferentes características dos dados. Na Tabela 5.3, os mesmos dados de 
cargas fatoriais são apresentados de dois modos distintos. O primeiro exemplo 
enfatiza a estrutura fatorial das duas baterias de teste por manter as subescalas das 
baterias adjacentes uma a outra. O segundo arranjo dos mesmos dados enfatiza a 
natureza dos fatores por agrupar as subescalas das baterias de leste de acordo com 
o padrão de cargas fatoriai.s. Dependendo do seu objetivo, um destes arranjos será 
o melhor. 

5.09 Formatos-padrão 

Algumas tabelas de dados possuem certas formas-padrão (canônicas). A vantagem 
de usar a forma canônica é que o leitor geralmente sabe onde procurar na tabela 
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tabela 5.1 

Componentes básicos de uma tabela 


númaro da tabela 


abrangador da coluna {eolumn 
»pmnn»ii\ cabeçalho que identifi¬ 
ca as entradas em duas ou mais 
colunas no corpo da tabela 


'^T3bl6 X ca as entradas em duas ou mais 

colunas no corpo da tabela 

tftuio da tabala 

***XNumbers of ChitdrefiWith and Without 
«idiaçaiho do P^oof of Parental Ciàzenship 

oan b oto {9tub 

baadt: cabeçalho _^_ . ** 

que identifica as . r 

entradas na _ Giris_ BoyS 


^luna esquerda 


'Grade With Without With Without 


cabeçalhos 
"empilhadoe* 
(dadrad hemth): 

cabeçalho em 
múltiplos níveis, 
com frequência 
para evitar a 
repetição de 
* palavras nos 
cabeçalhos de 
>' coluna 


cabeçalhos da 
coluna {eolumn 


abrangador da 
tabola {tãblo 
Bpannoti: 

cabeçalho que 
abrange toda a 
largura do corpo 
da tabela, 
parmítindo 
divisões adicio¬ 
nais 



headm): cabeça¬ 
lho que identifica 
as entradas em 
apenas uma 
coluna no corpo 
da tabela 


oanhoto ou 
coluna canhoto 
(stwb ou 9tub 
edumn): coluna 
que fica no 
extremo esquer¬ 
do da tabela; 
garalmente lista 
88 principiais 
variáveis inde¬ 
pendentes ou 
preditivas 


/ Total 878 751 877 717 


WaV6 2-^** toblo epannor 



célula: 

ponto de 
intersecção 
de uma fila e 
uma coluna 



nota da 
tabala: três 
tipos de notas 
que podem ser 
colocadas 
abaixo da 
tabela, o que 
pode eliminar 
repetição do 
corpo de tabela 


Nota. As notas gerais de uma tabela aparecem aqui, 
inclusive as definições de abreviaturas (ver Seçáo 
5.16). 

« Uma nota especifica aparece em uma linha separada 
abaixo das eventuais notas gerais; as notas especificas 
subsequentes seguem em sucessão (ver Seção 5.16). 

* Uma nota de probabilidade (valor de p) aparece em 
uma linha separada abaixo das notas específicas; 
notas de probabilidade subsequentes seguem em 
sucessão (ver seção 5.16 para mais detalhes sobre 
conteúdo). 


corpo da 

tabola: filas de 
células qua 
contêm os dados 
básicos da tabela 
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TABELA 5.2 

Exemplo de composição de tabela 
Table X 

Proportion ofErrors in Younger and Older Groups 


Younger Older 


Levei of difficulty 

n 

M(SD) 

95% Cl 

n 

MiSD) 

95% Cl 

Low 

12 

.05(.08) 

(.02, .111 

18 

.14{.t5) 

1-08, .22) 

Moderate 

15 

.05(.07) 

(.02, ,101 

12 

.171.15} 

108, .28) 

High 

16 

,11(,10) 

(.07, .17) 

14 

.26(21) 

1.15, .391 


Note. Cl = confidcnce mtervai 


certos tipos de informação. Fm algumas situações, pode-sc usar a forma não canô¬ 
nica para assinalar um ponto específico ou enfatizar certas relações. O uso criterio¬ 
so de formas atípicas pode ser efetivo mas deve .sempre .ser motivado pelas circuns¬ 
tâncias especiais da série de dados. Ao utilizar tormas não padronizadas, certifique- 
-se de que os rótulos estejam exlremamente claros porque a maioria dos leitores 
presumirá que a forma canónica está sendo usada. A Seção 5.18 inclui exemplos de 
tabelas-padrão para apresentar vários tipos de dados. 

5.10 Relação entre tabelas e texto 

Discutindo as tabelas no texto. Uma tabela informativa suplementa - e não du¬ 
plica - o texto. No texto, faça referência a todas as tabelas e informe o leitor sobre 
o que procurar. Discuta somente os destaques da tabela; se você discutir todos os 
itens da tabela no texto, ela será desnecessária. Se as tabelas forem submetidas 
como arquivos suplementares na internet, mencione sua existência apenas breve¬ 
mente na versão impressa do artigo. Tabelas designadas como materiais suple¬ 
mentares devem ser acompanhadas de informações suficientes para que possam 
ser compreendidas por si só (ver Seção 2.13). 

Citando tabelas. No texto, refira-se às tabelas por seu mimero: 

as shown in Table 8, the responses were provided by chcldren with pretrai- 
ning... (Como mostra aTabela 8,...) 

Não escreva “the table abovo/below" (a tabela acima/abaixo) ou “the table 
on page 32” (a tabela da página 32), porque a posição e o número da página de 
uma tabela não poderão ser determinados antes de sua composição final. 


5.11 Relação entre tabelas 

U.onsidere a possibilidade de combinar tabelas que repetem dados. Nornialmente, 
colunas ou linhas de dados idênticos não devem aparecer em duas ou mais tabe- 
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tabela 5.3 

Exemplo de tabela de cargas fatoriais (com método de rotação especificado) 


A tabela a seguir está formatada para enfatizar a estrutura das baterias de teste. 

Table X 

Factor Loadings for Exploratory Factor Analysis With Varimax Rotation of Personality Pathology 
Scales 

Scale 

Iniroversion 

Dysregulation 

Emotional 

Peculiarity 

SPQ Constricted Affect 

.77 

,33 

.21 

Excessive Social Anxiety 

.43 

,52 

.29 

Ideas of Reference 

-.08 

.17 

.67 

No Friends 

.84 

,19 

.13 

Odd Beliefs 

-.03 

,13 

.50 

Odd Behavior 

.23 

.19 

.56 

Odd Speech 

.15 

.34 

.56 

Unusual Perceptions 

.09 

.14 

.76 

DAPP Submissiveness 

.24 

.70 

,11 

Cognitive Distortion 

.26 

.70 

.36 

Identity Problems 

.52 

.58 

.16 

Affective Lability 

.11 

.73 

.34 

Restricted Expression 

.69 

.31 

,02 

Passive Oppositionaiity 

.25 

.70 

.12 

Intimacy Problems 

.63 

.18 

.03 

Anxiousness 

.24 

.83 

.18 

Conduet Problems 

,27 

.10 

.24 

Suspiciousness 

.39 

.36 

.23 

Social Avoidance 

.59 

.67 

.10 

Insecure Atlachment 

.04 

.58 

.26 

Self-Harm 

.30 

,38 

.28 

Chapman Magicai Ideation 

.12 

.17 

.72 

Social Anhedonia 

.78 

.04 

,26 

Perceptual Aberrations 

.12 

,25 

.49 

Physical Anhedonia 

.61 

.05 

-.15 


Note. Factor loadmgs > 40 aio in boldfaco SPQ - Sdurotyfjal Peisoiialiiy Oi/osiio-inaite. DAF’ (■' - ASSOSS- 

moni of Personality Pathologv - Basic Questionrvnro 


A tabela a seguir está formatada para enfatizar a estrutura dos fatores. 


Table X 


Factor Loadings for Exploratory Factor Analysis With Varimax Rotation of Personality Pathology 
Scales 


Scale 

Introversion 

Emotional 

Dysregulation 

Peculiarity 

SPQ No Friends 

.84 

,19 

,13 

Chapman Social Anhedonia 

.78 

,04 

,26 

SPQ Constricted Affect 

.77 

,33 

.21 

DAPP Restricted Expression 

.69 

,31 

.02 

DAPP Intimacy Problems 

.63 

.18 

.03 

Chapman Physical Anhedonia 

.61 

.05 

-.15 
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TABELA 5.3 (continuação) 

Exemplo de tabela de cargas fatoriais (com método de rotação especificado) 


DAPP Social Avoidance 

.59 

.67 

.10 

DAPP Identity Problems 

.52 

.58 

.16 

SPQ Excessive Social Anxiety 

.43 

.52 

-29 

DAPP Anxiousness 

.24 

.83 

.18 

DAPP Afective Lability 

,11 

.73 

.34 

DAPP Cognitive Distortion 

.26 

.70 

.36 

DAPP Passive Oppositionality 

,25 

.70 

.12 

DAPP Submissiveness 

.24 

.70 

.11 

DAPP Insecure Attachment 

.04 

.58 

.26 

DAPP Self-Harm 

,30 

.38 

.28 

SPQ Unusual Perceptions 

.09 

.14 

.76 

Chapman Magicai Ideation 

,12 

.17 

.72 

SPQ Ideas of Reference 

-.08 

.17 

.67 

SPQ Odd Speach 

,15 

.34 

.56 

SPQ Odd Behavior 

.23 

.19 

.56 

SPQ Odd Beliefs 

-.03 

.13 

.50 

Chapman Perceptual Aberratio 

ns .12 

,25 

.49 

DAPP Suspiciouness 

,39 

.36 

.23 

DAPP Conduet Problems 

.27 

.10 

.24 

Note í <K:H)r ■ 40 nre n hc/i' 

;lfdc'^ SP() Si''ii.'o;vi>al Pc 

ty t!?. DA* 

’P Dimensional Asses- 

of Pdsonal ly l’.i:fH)l<)yv Ud;, 

u: Gij<;;,I.oiiii.)i'ií Aa.ipUKi fions "A Ditíions.undl Motitíl oi 

i Porsonality Disorder: 

Infnrpnidt ikj DSM Cluf.tot A Ctidrdcd 

piistics.' by J L Tdckiíil, A 1 

Silborsdifiidt. M 1 Ktu<;ii(‘i, 

and S R Sponheim. 2008. 

Jouir.,i: of Aboonosl Psyc/Kiiogy 117 

|) 457 Copyriyh: 2008 by 'h 

e An-eticiiii Psycboloqical Association 


las. Atonte para a regularidade das apresentações de todas as tabelas de um traba¬ 
lho para facilitar as comparações. Use formatos, títulos e cabeçalhos similares, e 
use a mesma terminohígía em todas elas (p. ex., rc.^ponse time [tempo de resposta) 
ou rcactioti time [tempo de reação], não ambos). 


5.12 Títulos de tabelas 


Itom título: 

Mean Performance Scores of Students With Different College Majors 

(Escores Médios de Desempenho de Estudantes de Diferentes Cursos 

Universitários) 

Abreviaturas que aparecem nos cabeçalhos ou no corpo da tabela às vezes 
podem ser explicadas entre paiênteses no título da Tabela. 

Hií and False-Alarm (FAj Proportions in Experiment 2 (Proporções de 

Acertos e Alarmes Falsos (AF) no Experimento 2) 

Abreviaturas que requerem explicações mais longas ou que não se relacio¬ 
nam com o título da tabela sào explicadas em uma nota geral à tabela (ver Seção 
5.16 e Tabela 5.2). Não use uma nota espeeínca para esclarecer um elemento do 
título. 


5.13 Cabeçalhos de tabelas 

Uma tabela classibca itens relacionados e permite ao leitor compará-los. Os dados 
formam o corpo da tabela. Os cabeçalhos estabelecem a lógica de organização e 
identificam as colunas abaixo deles, (iomo os títulos, os cabeçalhos devem ser 
curtos e não devem ter um número muito maior de caracteres do que o maitir 
item da respectiva coluna. 

Fraco: Melhor: 

Grade levei Grade 

3 3 

4 4 

5 5 


Toda tabela deve ter um titulo sucinto mas claro e explicativo. O conteúdo básico 
da tabela deve ser facilmente deduzido do título. 

ncniasiiuiamente generalizado: 

Table 1 

Relation Between College Majors and Performace{Re\açâo Entre Estudantes 
de Graduação e Desempenho) [ Não está claro quais dados são apresentados 
na tabela,] 

Demaíiadainenie detalhado: 

Table 1 

Mean Performance Scores on Test A, Test B, and Test C of Students with 
Psychology, Physics, Engtish, and Engineering Majors (Escores Médios 
de Desempenho nos Testes A, B e C de Estudantes de Graduação de 
Psicologia, Fisica, Inglês e Engenharia) [Isso duplica informações nos cabe¬ 
çalhos da tabela.] 


Você pode usar abreviaturas e símbolos padronizados de termos não técni¬ 
cos (p. ex-, no. para ninnber, % para percent) e para estatísticas (p. ex.. M, SD. y\ 
ou qualquer outra abreviatura na Tabela 4.4) em cabeçalhos de tabela sem explicá- 
-los. Abreviaturas de termos técnicos, nomes de grupos c assemelhados devem ser 
explicados no título da tabela ou em uma nota ao pé da tabela (ver Seção 5.12). 
Abreviaturas também podem ser explicadas entre parênteses após as entradas na 
coluna da esquertia. 

Uada coluita de uma tabela precisa ter um cabeçalho, inclusive a stub column 
ou que é a coluna que fica no extremo esquerdo da tabela, A subordinação 
dentro desta coluna é mais fácil de compreender listando-se subitens com recuos 
em vez de criar-se uma ceduna adicional (p. ex., Tabelas 5.4 e 3.5). A coluna da es¬ 
querda geralmente lista as principais variáveis independentes ou preditivas. Na 
Tabela 5.1, por exemplo, a coluna lista as séries (grades). Numere os elementos so¬ 
mente quando aparecer uma matriz de correlação (ver Tabela 5.6) ou se (í texto 
refere-se a eles por número. 
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TABELA 5.4 

Exemplo de tabela com especificações detalhadas de projetos experimentais complexos 


Table X 

Summary of Experimental Designs 



Group 

Stage 1 

Stage II 

Test 

Experiment 1 

Block 

A+ 

AB+ 

CD+ 

B vs. 0 

Unblock Intensíty 

A+ 

AB+ 

CD+ 


Unblock Number 

A+ 

AB++ 

CD++ 


Experiment 2 

A+ 

C+ 

AB+ 

AO vs. BC 

Experiment 3 

A-f 

B-»- 

C+ 

D++ 


AD vs. BC 

A. B, C, D 

Experiment 4a 

A+ 

C+ 

AB+ 

AD vs. BC 

Experiment 4b 

A+ 

C+ 

AB++ 

AD vs. BC 

Experiment 5 

A+ 

AB+ 

AD vs. BC 


C+ 

CD++ 

A, B. C, D 


No;o ABC <i''d D wore tour conclilioncci a clirAet. lono, and flashintj iiçjh;. tespnct vnly U;ciiinti!ibala'!ced) + denotes 

a 0.4-n'.A ahoct jnccxiitiüned htinuiiu's, * ♦ denotes two 0 4 n'A sixicks, + denotes a 0 8-mA ij''Condiiioned stimuliis Adanfed 
ffot” ■U''l)ioci'i' itj I' Privlovian F ear Conilittoorru!,' l>v L Btadiie-d and G i’ WcNdlIv. ?008. Jiuirnal of c /'syrboííK/y 

An, Boiiav:oi P.nírcssc"'', ,? I 0 ?59 CopyrKiht 7008 l>v the Aniotican ("sycho-ogical Associíiticn 

lodos os cabeçalhos identificam os itens que cstào abaixo de si, c não entre 
si. Os cabeçalhos imediatamentv acima do corpo da tabela (chamados column 
hcüds [cabeçalhos de coluna] e cohtniu spanturs [abrangedores de colunas)) iden¬ 
tificam as entradas nas colunas verticais no corpo da tabela. Um cabeçalho de co¬ 
luna cobre apenas uma coluna; um abrangedor de colunas abrange duas ou mais 
colunas, cada uma delas com seu próprio cabeçalho. (Àibeçalhos dispostos dessa 
maneira são chamados de dcckcci hcads (cabeçalhos em múltiplos níveis, “empi¬ 
lhados”), podendo ser usados para evitar repetição de palavras nos cabeçalhos de 
colunas (ver 'Fabela 3.!). Se possível, não use mais que dois níveis de cabeçalhos 
deste tipo. 

Incorreto: 

Temporal lobe: Left Right 
Vcrhornt^ico: 

Left temporal lobe Right temporal lobe 

(.Àvrcío: 


Temporal lobe 
Left Right 
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tabela 5.5 

Exemplo de tabela de apresentação das características de uma amostra 
Table X 

Individual and Family Characteristies as a Percentage of the Sample íCensus Data in Parentheses) 



Note. Adapted from 'Sampiing and Recroilrnent in Studies of Cultuial Influences on Adjustnient A Casu Studv WitF". Me- 
xicans Amencans.' by M.VV. Roosa. RR Lio. M. Tones, N.A Gonzates. G P Knigni, cind ü Saen/, 7G0B. Jcyuina! of Fan),iy 
Psyctiology, 22. p 300. Copyright 2008 by the American Psychoiogical Associaiion 

'Census data are for all vvomen or mon aie not lirnited to paients or aduAs m our age group ' The niost conipa-dblo consus 
data for rnothers and fathers are for all adoits 18 and okte' and for childrcn ars.’ fin IB to 17 vea' o;ds Cer-sus dala are for al 
women, riot i-.ist rnothers, whereas the maie data are linnted lo hijsbatids 


Algumas tabelas podem requerer tahlc spciniu’r$ (abrangedores de tabela) 
em ,seu corpo, permitindo mais divisões na mesma (ver Tabelas 5.1 e 3.15). Alem 
disso, os abrangedores de tabela podem ser usados para combinar duas tabelas em 
uma, contanto que ambas tenham cabeçalhos de coluna idcmticos. 

Qualquer item dentro de uma coluna deve ser sintática e conceitualmente 
comparável com os outros itens dessa coluna, e todtis os itens devem ser descritos 
pelo cabeçalho. 

Não píindclo: Pandclo: 

Condition Condition 

Functional psychotic Functional psychosis 

Drinks to excess Alcoholism 

Character disorder Character disorder 


Os cabeçalhos de todas as colunas e dos abrangedores de colunas devem es¬ 
tar no singular, a menos que se refiram a grupos (p. ex., Childrcn [crianças]), mas 
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TABELA 5.6 

Exemplo de tabela de correlações na qual são apresentados os valores para duas amostras 


Table X 

Summary of Intercorrelations, Means. and Standard Deviations for Scores on the BSS. BDI, SAFE 
and MEIM as a Function of Race 

Measure 

1 

2 

3 

4 

M 

SD 

1. BSS 

- 

.54' 

,29' 

-.23' 

1.31 

4.32 

2. BDI 

,54* 

- 

.34' 

- 14' 

8.33 

7.76 

3. SAFE 

.19' 

.30' 

- 

-.074 

47.18 

13.24 

4. MEIM 

-.09 

-.11 

-.08 

- 

47.19 

6.26 

M 

1,50 

9,13 

39,07 

37.78 



SD 

3,84 

7.25 

13,17 

729 




Note. Itit(.‘'corioiaiions foi Afncan Ainorxan (>aitici|)iifis ).'> = ?96l are presetitoc) above the diagonal, and intefcorrelations 
for Europoan American paiticipanis í;> = 1S3) are presoiMeci boiow the diagorvil Means and standard deviations for Aftican 
American students üü; piosontoci m tho vertical co Dn-t^s, and moans ai'd ;>ta'i(liti() deviations for Eutopcan Anieiicans are 
prosírnted m tho honíionta lows For all r.CcTO:*, higtiet scoir;-'. aii> nd cativo oí moro Oxttome respondmg ir the diroctiort of 
lho cunstmcl assessed BSS :r Beci' Suede Si «iif, ROl • Bei:k Deptossiot- l■ 1 ve^•t(íIv: SAf L = Socolal Attitudina' Famtlial 
I nv lornianial. MElM ■ Mi,'i ttmii:) Elhí ir Idmiiii^ Measuto Aif.inicvi tiom An Emp fical Ifivestigat-on of Stress and Eth- 
■i.(, UlíMUitv .-is N'o;u"dlois fc;i [)f‘|i(essioii and Sii cm.i Ideatiot- m Collerje Students.' by R I WaKor. L R Wmgate. L M. 
Dohsi. and ■ í- .lomni 700H it^veis:!^ orii r '.r<i}‘i: Mooníy Psychoiogy. t-l p 7H (;<H>vfigMt 2008 hy the .American 

PsVcriolíKjiCdl Asscuaatlon 
■ ;)•- OI 


TABELA 5.7 

Exemplo de tabela de resultados de modelos matemáticos adequados 
TableX 

Estimates {and 95% Confidence Iniervalsl for the Parameters of the Simptified Conjoint Recognition 
Model for Experiment 5 


List conditiun 


Parameter 

Target-first 

Target-last 

Control 

\G^(íít2l 

P 

a 

.43 

.28 

.24 

4.26 

.12 


(.30, .571 

(.16, .40] 

[.10, .381 



b 

.26 

.27 

.19 

4.68 

.10 


(.19, .321 

(.21,-331 

(.13, .241 



G, 

,29 

.38 

.28 

0.39 

.82 


(.00. ,63! 

(.14, .63] 

(.03, ,531 



G. 

.43 

.70 

.72 

4.86 

.09 


(.19, .671 

(.55, .84] 

(.56, .881 



F, 

.89 

.81 

.86 

3.20 

.20 


[.83, ,94] 

(.75, .871 

(.80, .911 



V, 

.72,, 

.05|, 

-23„ 

20.89 

<.01 


[61,.82] 

[.00, ,421 

ò 

0 

b> 

K> 




Noto f.iiiiinelni ostimatos m oach lOvv ihal sriare s.ibscnpts do -lol (sBei siijnif caritly .) - probability of giiessing 'taiyef: 
n i>iol)ab;litv of giiess.nçj ifiai an tom is oiU-tv a targirt oi a reialet) (vooo, G- probat)i;iiv of retrievin.g a taigot s gist 
tmcí' (! vnn a tirçint piobo. G. - [rrohabihtv o* reinevng a taigra s gir^t f.tco gwn a 'olated (>'ol)e. V. - probahility of refio- 
virg a taigul s vmhaiim tiaco Çjiven a larget piobe, V = [iiní>abi ity Of lotiiovii^q a taigot s vOtbatim trace g-ven a 'oliited 
prolie AdaiMod from 'A Siinpiified Coniomí Recognition Paracíigm ío' the Measuremetn of üist andVerbatim Memory.' by 
C Sitifil and K C Klauei, 2008, Jotírrjti/ 0 /t.vperímenfa'Psvc'ic>/()dy Leoiiimg. Me'^!oiy, end Cogrutioo, 34. 0 579 Copyri¬ 
ght 2008 by the American Psychological Associaiion 


abrangodores de tabela podem estar no plural. Círafe com maiiiscuta apenas a pri¬ 
meira letra da primeira palavra de todos os cabeçalhos (cabeçalhos de colunas, 
abrangedores de colunas, cabeçalhos à esquerda e ahrangedores de tabela) e de to¬ 
das as entradas. Além disso, devem ter inicial maiuscula e as demais letras minús¬ 
culas todos os nomes próprios c a primeira palavra após dois-pontos ou travessão 
longo. 

5.14 Corpo da tabela 

Valores decimais. O corpo da tabela contém os dados. Kxpresse os valores numé¬ 
ricos com o número de casas decimais que a precisão da medida exigir (ver Seção 
4.35) 0 , SC possível, apresente todos os valores comparáveis com o ntesmo núme¬ 
ro dc casas decimais. 

Células vazias. Se o ponto de interseção entre uma linha e uma coluna (chamado 
de ccliil(i) não puder ser preenchido porque os dados não se aplicam ao caso, 
deixe-o em branco. Se uma célula não puder ser preenchida porque os dados nào 
luram obtidos ou não são apresentados, insira um travessão naquela célula e ex¬ 
plique (» seu uso na nota geral ao pé da tabela. For convenção, um travessão na 
principal posição diagonal de uma matriz de correlação (ver Tabela 5.6) indica a 
correlação de um item consigo mesmo, o qual deve ser 1.00, sendo simplesmente 
substituída por um travessão. Se você precisa explicar que os dadt)s na matriz de 
correlação não estão disponíveis ou não se aplicam, use uma nota especifica cm 
vez de um travessão (ver Seção 5.16). 

Concisão. Seja .seletiv'o na sua apresentação. Não inclua ex)lunas de dados que po¬ 
dem ser facilmente calculados a partir de outras colunas: 

Nào conciso: 

No. Responses 
First Second 

Participant trial trial Total M 

1 5 7 12 6 

O exemplo aqui mostrado poderia ser melhorado apresentando-sc o núme¬ 
ro dc respostas por leste ou o número total dc respostas, dependendo do que seja 
mais importante para a discussão, e não incluindo a coluna das médias porque 
seu cálculo é simples. 


5.15 Intervalos de confiança em tabelas 

Quando uma tabela inclui estimativas por pontos, como, por exemplo, médias, 
correlações ou coeficiente angular de regressões, ela deve, se possível, incluir tam¬ 
bém os intervalos de confiança. Voce pode descrever intervalos de confiança em 
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tabelas usando colchetes, como no texto (ver Seção 4.10) c na 'labela 5.8, ou apre¬ 
sentando os limites inferior e superior em colunas separadas, como na Tabela 5.9. 
Hm toda tabela que inclui intervalos de confiança, informe o nível dc confiança, 
por exemplo, 95%. Cíeralmenle é melhor usar o mesmo nível de confiança em 
todo o artigo. 

5.16 Notas em tabelas 

As tabelas podem ter três tipos dc notas, que são colocada.s abaixo da tabela: no¬ 
tas gerais, notas específicas e notas de probabilidade. 

Uma nota geral qualifica, explica ou fornece informações relacionadas à ta¬ 
bela como um todo e conclui com uma explicação das abreviaturas, símbolos e 
assemelhados. As notas gerais também incluem os eventuais reconhecimentos de 
que uma tabela provém dc outra fonte. As notas gerais são designadas pela pala¬ 
vra Note (Nota), em itálico, seguida de um ponto. (Ver Tabelas 5.1 e 5.4, entre ou¬ 
tras.) 

Note. Factor toadings greater than .45 are shown in boldface. M = match 
process; N = nonmatch process. 


TABELA 5.8 

Exemplo de tabela indicando os intervalos de confiança com colchetes 
Table X 

Weight Sfafus, Body Dissatisfaction, and Weight Control Behaviors at Time 1 and Suicidai Ideation 
atTime 2 


Adjusted for 
demographic 

Unadiusted^ variables*^ 


Variable 

OR 

95% Cl 

OR 

95% Cl 

Weight status 

Young men 

0.97 

10.78, 1.211 

0.94 

10.75, 1.191 

Young women 

1.06 

[0.88, 1,261 

1.02 

10.85, 1.231 

Body dissatisfaction 

Young men 

0,88 

[0.50, 1,54] 

0.99 

10.56, 1.751 

Young women 

1,06 

[0.77. 1,46] 

1.02 

10.74, 1.421 

UWCB 

Young men 

0,81 

[0.54, 1.24] 

0.77 

10.50, 1.191 

Young women 

0.89 

[0,65, 1.211 

0.93 

10.68, 1.27) 

EWCB 

Young men 

1.36 

(0,55, 3,36! 

1.73 

10.69,4.371 

Young women 

1,98 

11,34 ,2,931 

2.00 

[1.34, 2.991 

Nnte Oa - ocids liitio, Cl • 

mtorvai: UWCB - u-ii-oiiifiy wcigiu cot-ttol bt; 

naviots, fWCB 

«xdotiin wPKjht con 


uoi Detiaviors Aaai)ten from 'Arn Bcxlv Dissnlisfíiction. Faling Disuitbancp. a’>(l BcKly Msss Index Ptedictcxs of S-.iickIí)! Bcha- 
vior m Aflolescenis’A LongiíijdiiiHl Siudv.'bv S Ciow IV1 í fcisenbery, M Stofy, and D Neun-.ark-Sztamet. 2008. Jowna/ 0 / 
Coi^Hutting and Chnical Psychology. 76. p 890 Copyrtghi 2008 by rbe Amencan Psychological Association 
■ Four weight-^elaíPd vanablss eniered siniultaneoiisly ■ Adiusted 'or race, socioecononMc staiiiS. and ago gioup 


Uma nota específica refere-se a uma coluna, linha ou item particular. As no¬ 
tas especificas são indicadas por letras minúsculas sobrescritas (p. ex., •''''■^). Nos 
cabeçalhos e no corpo da tabela, ordene os sobrescritos da esquerda para a direita 
e de cima para baixo, começando no canto superior esquerdo. 

As notas ao pé de uma tabela, gerais ou específicas, aplicam-se somente 
àquela tabela específica e a nenhuma outra. Inicie a primeira nota ao pé de cada 
labela com um a mimisculo sobrescrito, (Ver Tabela 5.5.) 

= 25. '^This participant did not complete the trials. (®n = 25. “^Este partici¬ 
pante náo completou os testes.) 

Uma nota de probabilidade indica como asterisco.s c outros símbolos são 
usados em uma tabela para indicar os valores dc p e assim os resultados dos testes 
de hipóteses estatísticas. Para resultados da testagem de significância estatística 
em textos o tabelas, descreva as probabilidades exatas com duas ou três casas de¬ 
cimais (p. ex., p = .023 em oposição ã p < .05; ver Tabela 5.7 c Seção 4.35). Ao 
apresentar o resultado por meios gráficos (incluindo certas tabelas tais como as 
tabelas de matrizes de correlação), p()de ser ditícil seguir esta recomendação sem 
desordenar a apresentação. Portanto, ao apresentar resultados graficamente, re¬ 
torne ao estilo "p <" caso o uso de probabilidades exatas dificulte a compreensão 
da apresentação. Ao discutir os resultados no texto, use probabilidades exatas 
qualquer que seja o modo de apresentação utilizado. Inclua uma nota de proba¬ 
bilidade apenas quando for relevante para dados específicos na tabela. 

Sc o estilo“p <”for necessário, asteriscos indicam as faixas de valores p. Atri¬ 
bua o mesmo número de asteriscos cm todas as tabelas do seu artigo, tais como ’p 
< .05, **p < .01, e ‘'*p < 0.001; não use nenhum valor menor do que ***p < 
0 . 001 . 

Se você precisar distinguir entre testes unilaterais e bilaterais na mesma ta¬ 
bela. use um asterisco para os valores p bilaterais e algum outro símbolo (p. ex., 
cruzes) para valores p unilaterais. 

* p < .05, two-tailed. ** p< .01, two-tailed. p < .05 one-tailed. 
p< .01, one-tailed. 


TABELA 5.9 


Exemplo de tabela indicando os intervalos de confiança com limites superior e inferior 


Table X 

Estimated Distance (cm) for Letter and Digit Stimuli 

Condition 

M(SD) 


95% Cl 

LL 

UL 

Letters 

Digits 

14.5(28.6) 

31.8(33.2) 

5.4 

21.2 

23.6 

42.4 


Note Cl = confidence mte-val. í I - lowe- l-tint. Ut - uoper litin' 
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I^ira indicar diferenças significativas entre duas ou mais entradas - por 
exemplo, médias que são comparadas com procedimentos, como com o teste de 
lukey- use letras mituisculas subscritas (ver Tabela 5.7). Kxplique o uso dos subs¬ 
critos na míta ao pé da tabela (ver a seguir os exemplos de notas de tabedas). 

Note. Means having the same subscript are not significantiy different ato 

< ,01 aceording to theTukey HSD procedure. 

Ordene as notas de uma tabela na seguinte sequétteia: nota geral, nota espe¬ 
cifica, nota de probabilidade (ver Tabela 5.1). 

Note.The participants... responses 

^n=25. ^n = A2. 

* p< .05. ** p< .01. 

Todos os tipos de notas começam na margem esquerda (sem recuo) em 
nova linha abaixo da tabela. .X primeira nota específica começa na margem es¬ 
querda em uma nova linha abaixo da ncua geral; as notas especificas sub.sequentes 
são colocadas uma após a outra na mesma linha (notas específicas mais longas 
podem ser colocadas em linhas separadas ao serem compostas). A primeira nota 
de probabilidade começa na margem esquerda em nova linha; as notas de proba¬ 
bilidade subsequentes são então introduzidas. 

As notas são liteis para eliminar a repetição no corpo de uma tabela. Alguns 
tipos de informações podem ser mais adequados na tabela ou cm uma nota. Para 
determinar a melhor posição de tal conteúdo, lembre-se de que dados organiza¬ 
dos com clareza e eficiência permitem ao leitor concentrar-se na importância des¬ 
tes. Assim, se valores de probabilidade ou tamanhos das subamostras forem nu¬ 
merosos, use uma coluna em vez de muitas notas. Inversamente, se uma linha ou 
coluna contém poucas entradas (ou a mesma entrada), elimine a coluna acres¬ 
centando uma nota ã tabela. 


}-raco: 


Melhor: 

Group 

n 

Group® 

Anxious 

15 

Anxious 

Depressed 

15 

Depressed 

Control 

15 

Control 

^n= 15 


5.17 Uso de linhas horizontais em tabelas 

C") uso de linhas horizontais em uma tabela deve limitar-se ao que é necessárit) por 
motivíís de clareza. As linhas podem ser substituídas de maneira eficiente por es¬ 
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paços em branco adequadamente posicionados; por exemplo, colunas longas e 
ininterruptas de números ou palavras são mais legíveis quando se insere uma li¬ 
nha horizontal de espaço depois de cada quatro ou cinco entradas. No manuscri¬ 
to, use bastante espaço entre as colunas e linhas e um alinhamento perfeito para 
que fiquem claras as relações dentro da tabela. 

As tabelas podem .ser apresentadas em espaço simples ou duplo. Pense na le¬ 
gibilidade da tabela durante o processo de revisão para tomar sua decisão. 

5.18 Apresentação de dados em tipos específicos de tabelas 

Projetos experimentais complexos podem ser resumidos em tabelas compactas, 
deixando clara toda a estrutura do experimento sem a necessidade de longas des¬ 
crições textuais (ver Tabela 5.4). 

Uma tabela bem organizada pode resumir concisamente características im¬ 
portantes de uma amostra. Dados censitários comparáseis podem aiudar o leitor 
a compreender as possibilidades de generalização dos resultados (ver Tabela 

As propriedades psicomélricas fundamentais das principais variáveis po¬ 
dem ,ser facilmente sintetizadas cm uma tabela (ver 'Tabela 5.10). Indique clara¬ 
mente o índice de fidedignidade (ou outra propriedade psicométrica) que estiver 
sendt) usado e a amostra na qual a fidedignidade se baseou (caso ela seja diferen¬ 
te da amostra do estudo). 

A Tabela 5.11 mostra os contrastes entre sujeitos com um grau de liberdade 
dentro de um conjunto maior de efeitos, incluindo tanto os intervalos de confian¬ 
ça quanto os tamanhos de efeito. Na 'Tabela 5.6, observe a forma compacta porém 
repleta de informações, na qual as intercorrelações entre as variáveis de dois gru¬ 
pos diferentes são apresentadas na mesma tabela - um grupo abaixo da diagtinal 
principal, o outro acima dela. As médias e desvios padrão para os dois grupos são 
posicionados de modo semelhante, sendo as médias e desvios padrão do (Irupo 1 
apresentadas nas duas últimas colunas de dados e as do Clrupo 2 nas duas últimas 
linhas de dados. A construção de uma matriz de correlação desta forma, além de 
concisa em termos da quantidade de espaço usado, também facilita muito a com¬ 
paração visual dos elementos correlacionais. 

Indique claramente o tipo de regressão (p. ex., hierárquica) e o tipo de C(K'- 
flcientesdc regressão (brutos ou padronizados) que estão sendo descritos (ver Ta¬ 
belas 5.12 e 5.13). Para regres.sões hierárquicas e outras regressões .sequenciais, 
certifique-se de informar os incrementos de mudança (ver Seção 4.44). 

Km tabelas de comparação de modelos, certifique-se de que os modelos 
concorrentes estejam claramentc identificados e que as comparações estejam cla¬ 
ramente especificadas. Índices comparativos adequados podem ser úteis para o 
leitor (ver labelas 5.14 e 5.13). 

Os dois exemplos ilustrativos na 'Tabela 5.3 demonstram como a formatação 
da tabela pode ser variada dependendo da ênfase desejada. As tabelas ptidem con¬ 
ter t)utras entradas além de algarismos (p. ex., texto; \’er 'Tabela 5.16), contanto 
que a estrutura de linha por coluna seja mantida. 
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TABELA 5.10 

Exemplo de tabela com apresentação de propriedades psícométricas de variáveis de resultado 
fundamentais 

Table X 

Psychometric Properties of the Major Study Variables 


Range 


Variable 

n 

M 

SD 

ijt 

Potential 

Actuâl 

Skew 

Dispositional affectivity 

Positive 

560 

3.27 

0.77 

.91 

1-5 

1.0-5.0 

-0.36 

Negative 

563 

2.26 

0,79 

,91 

1-5 

1.0-4.7 

0.63 

Social support 

Mother 

160 

4.17 

1.08 

.92 

1-5 

1.0-5.0 

-1.54 

Partner 

474 

4.03 

1.19 

.94 

1-5 

1.0-5.0 

-1.26 

Friend 

396 

4.37 

0.89 

.90 

1-5 

1.0-5.0 

-1.94 

Social conflict 

Mother 

159 

1.22 

0.47 

.81 

1-5 

1.0-3.6 

3.07 

Partner 

471 

1,40 

0.79 

.90 

1-5 

1.0-5.0 

2.63 

Friend 

381 

1.15 

0.45 

,79 

1-5 

1.0-5.0 

5.27 

Postabortion adjustment 

Distress 

609 

0.59 

0.63 

.90 

0-4 

0.0-3.0 

1.56 

Well-being 

606 

4.60 

0.69 

.85 

1-6 

2.3-6.0 

-0.53 


Note The variation m sample sue \s dui; to the vanation m ihe numbei of women who lo'<l a particulai source about the 
abortion Adaptecí froni 'Mixed Messages iniplicatioos ot Sooal Conflict and Social Sopport VVithin Close Relationships for 
Ad|ustmont to a Siressful Life Eveni,' by B Maior. J M Zubek. M I Cooper. C Cozzarelli. and C Richards. 1997 Journal 
of PersoraUv and Soaal Psydiology, 76. [) 1355 Copyright 1997 by the Aniencan Psychologicdl Association. 


TABELA 5.11 

Exemplo de tabela de contrastes estatísticos de um grau de liberdade 
Table X 

Contrast of Time 1 With Time 2 For Exhaustion-Only Group That Changed Toward Burnout 


Time 1 Time 2 95% Cl 


Variable 

M 

SD 

M 

SD 

«34} 

P 

LL 

UL 

Cohen’s d 

Workioad 

2.79 

0.89 

2.61 

0.66 

1.61 

.12 

-0.06 

0.42 

0.72 

Control 

3.60 

0.83 

3.13 

1,18 

1.91 

,06 

-0.05 

0.98 

0.86 

Reward 

3.58 

0.82 

3.26 

0,62 

1.68 

.10 

-0.08 

0.70 

0.75 

Community 

3.75 

0.79 

3,21 

1,01 

2.96 

.006 

0,16 

0-92 

1.32 

Fairness 

2.77 

0.65 

2.32 

0,97 

2.33 

,03 

0.05 

0.85 

1.04 

Values 

3,25 

0.78 

2,65 

0.93 

3,70 

<,001 

0.26 

0.94 

1.65 

Exhaustion 

3,16 

0.96 

3,62 

0.95 

-2,08 

.05 

-0.92 

0.00 

-0.93 

Cynicism 

0.92 

0.38 

3.30 

1.05 

-8.71 

<.001 

-2.95 

-1.81 

-3.89 

Efficacy 

4.54 

1.08 

4.38 

1.25 

0.51 

.61 

-0.49 

0.80 

0.23 


Note Cl - confidence intervai, LL - lower iicnrt. UL - iipper iimit Adapted from 'Early Predictors of Job Burnout and En- 
gagennenl,' by C Maslach and M Leiler, 2008, Journal of Applied Psychology. 93. p 509. Copyiight 2008 by the American 
Psyohologicdl Assüciaiion 


tabela 5.12 

Exemplo de tabela de regressão 


Table X 

Predictors of Self-Reported Moral Behavior 

Self-reported moral behavior 




Model 2 

Variable 

Modell B 

B 

95% Cl 

Constant 

3,192” 

2.99' 

[237, 3,621 

Gender 

0,18* 

0.17 

[-0.00, 0.331 

Age 

-0,06 

-0,05 

[-0.14, 0.03] 

Social desirability bias 

-0,08“ 

-0,08" 

1-0.10,-0.051 

Moral identity internalization 

-0.17'* 

-0,16*' 

1-0.26, -0.06] 

Moral identity symbolization 

0.07’ 

0.06 

[-0.01, 0.121 

Perceptual moral attentiveness 


0.07' 

10.00, 0.131 

Reflective moral attentiveness 


-0,01 

[-0,08, 0.061 

ff 

,29 


.31 

F 

19.07" 


14.46" 

.\ff 



.01 

.\F 



2,39 

Note N - ?4?. Cl - cor.tioence mtufvd-. Add[)Ied fron^ 

‘Mofdl Attentiveness Wh.o Puy;. 

. Av.cnt Dii tu tli 

f Muu-il Aspects of Life-'' 


by S J Reynolds. 2008. Jouinalof Afypiicd PsytiwlCKiy. 93. p 1035 Copyright 2008 by the Ari'ciican Pf.ycho-ogical Association 
' D< 05. "p < 01 

TABELA 5.13 

Exemplo de tabela de regressão múltipla hierárquica 
Table X 

Hierarchical Multiple Regression Analyses Predicting Postabortion Positive Well-Being From Preabor- 
tion Social Support and Preabortion Social Conflict With Mother, Partner, and Friend 

Source of social suppon and social conflict 


Mother Partner Friend 


Predictor 

.\R^ 

|i 

\R^ 


\R^ 

íi 

Step 1 

.13' 


.10'" 


,10'" 


Control variables^ 

Step 2 

.16"' 


.19'" 


.22'" 


Positive affect 


.31'" 


.32"' 


.35"' 

Negative affect 

Step 3 

.02 

-.25'" 

.05'" 

,27'" 

,or 

.30'" 

Social support 


,17' 


,17'" 


.08’ 

Social conflict 

Step 4 

.01 

.09 

.00 

-.08 

.00 

-.06 

Social Support x 

Social Conflict 


-.14 


-.00 


-.07 

Total R^ 

.32'" 


,33'" 


,34'" 


n 

153 


455 


373 



Note Adapted from "M-xed Mttss.iyes inip.icalioi-s of Social Conflict a('<:l Soc ar Suppüd Wilfnt’ Close Relationslnps for 
Acliustment to <1 Sitossfijl L ‘o fveiit.'by B Ma.o'. .) M M I Coo|)e'. C Coz/are li, and C Richards, 1997 

ol Pprsonaiiíy and Soaai Psycholagy. 72. p 1359 Copyngfn 1997 hy iht; Afieooan Rsyonologioa. Associaiion 
'Contfol vanables mcluded age, race. ed-.ication, m.intaí status. reiigion, aborion hiiríttytv, (leiin'rssion histbry, aim prior 
mental headh counselmg. 

'p< 10 'p< Ob '"p< 001 
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TABELA 5.14 

Exemplo de tabela de comparação de modelos 


Table X 

Fit índices for Nested Sequence of Cross-Sectiona! Models 


Model 

y; 

NFl 

PFI 


NFl 

1. MobleVs (1977) 
measurement model 

443.18' 

,92 

.67 



2. Quit & search intentions 
Difference between 

Model 2 and Modell 

529.80' 

.89 

.69 

86.61' 

.03 

3, Search intentions & 
thoughts of quitting 

Difference between 

Model 3 and Modell 

519,75' 

.90 

.69 

76.57' 

.02 

4. Intentions to quit & 
thoughts of quitting 

Difference between 

Model 4 and Model 1 

546.97' 

.89 

.69 

103.78' 

.03 

5. One withdrawal cognition 
Difference between 

Model 5 and Modell 

616.97' 

.87 

.70 

173.79' 

.05 

6- Hom, Griffeth, & Sallaros 
(1984) structural model 

Difference between 

Model 6 and Model5 

754.37' 

.84 

.71 

137.39' 

.03 

7. Structural nuli model 

Difference between 

Model 7 and Model 6 

2,741,49' 

,23 

.27 

1,987.13' 

.61 

8. NulI model 

3,849.07' 






(Vofo NFl - 'icnied f t indcx. PFi - |WSin'(>riioi;s f I niiox Ad.iptefJ Ironi ■Stiuct.iriil Equaiions Moflc^ng Test o‘ dTurrovef 
Theorv Cioss Seclional and [ nntjiH.(li’W Anaiyses.' by P W Honi and R W Gtiffeth. . Joiiinnl ot Psvi.1u>it>gv. 76. 

p 356 Copyngbt 1991 by tho Aincncat'. PsycFioíogical Associalioi' 

■p < 05 


tabela 5.15 

Exemplo de tabela de modelos com múltiplos níveis 


Table X 






Fixed Effects Estimates (Top) and Variance-Covariance Estimates (Bottom) for Models af the Predic- 

tors of Positive Parenting 





Parameter 

Model 1 

Model 2 

Model 3 

Model 4 

Model 5 




Fixed effects 


Intercepl 

Levei 1 

12.51 (0.04) 

12,23 (0,07) 

12.23 (0.07) 

12.23(0.07) 

12.64 (0.11) 

(child-specific) 

Age 


-0.49‘ (0,02) 

-0.48' (0,02) 

-0,48' (0,02) 

-0,48’ (0,02) 

Age^ 


0,06‘ (0,01) 

0.06' (0.01) 

0,06' (0.01) 

0,06' (0.01) 

Negative 


-0,56' (0,08) 

-0.53' (0.08) 

-0.57' (0.09) 

-0,57’ (0,09) 

affectivitv 

GirI 


0.05 (0.05) 

0.05 (0.05) 

0.04 (0.05) 

0.07 (0.05) 

Not bio. mother 


-0.34(0.26) 

-0.28 (0.26) 

-0,28 (0,26) 

-0,30 (0.28) 

Not bio. father 


-0.34' (0.10) 

-0.31’ (0.10) 

-0.30’ (0.10) 

-0.29 (0.15) 

Oldest sibiing 


0.38' (0.07) 

0.37' (0.07) 

0.37' (0.07) 

0.36' (0.07) 

Middie sibiing 
Levei 2 (family) 


0.36' (0.06) 

0.34’ (0.06) 

0.35' (0.06) 

0.28' (0.06) 

SES 





0.18’ (0.06) 

Marital 





-0.43' (0.14) 

dissatisfaction 
Family size 





-0.41’ (0.08) 

Single parent 





0.09 (0.19) 

All-girl sibship 





-0.20 (0.13) 

Mixed-gender 

sibship 





-0,25' (0.10) 




Random parameters 


Levei 2 






Intercept/ 






intercept {ct|o) 

5.13' (0.17) 

4,87' (0.15) 

4.92' (0,15) 

4,86' (0,15) 

4.79' (0.14) 

Age/age (a^,) 

Age/ 



0.09’ (0.01) 

0.09' (0.01) 

0.09' (0.01) 

intercept 

Neg. affect/ 



-0.04 (0,03) 

-0.05 (0,03) 

-0.05 (0.03) 

nea. affect 




1.51' (0.46) 

1,51' (0.46) 

Neg. affect/ 
intercept (0^30) 
Neg. affect/ 




-0.03 (0,20) 

-0,02 (0,20) 

age 




0.00 (0.05) 

0.00 (0,05) 

Levei 1 






Intercept/ 






intercept (Wq) 

3,80’ (0,08) 

2.74' (0.06) 

2,30'(0.07) 

2.19' (0.07) 

2.18’ (0,07) 

-2'log likelihood 

38,369.7 

37,001.9 

36,919.6 

36,899.8 

36,849.4 


Núto Standard ('rfots iitr; -ri par<;ntt'OS«S Nol k)i<) 'tioitiíir = not :ivinçj wilb tbp l)'OlOÇ}ical tnothei, Noi bin father • not 
livinçj with thc! biolofjiral bithot. SFS socmc-cono-nic slatu;;. Ncg atfr^ct .. t«*g;irivo aMoctiviiy Atlaptnd " Ihc Rolf' cf 
th« Snarcid I arnly Conto»! m diftorontial Patordmg." by J M Jonkiti;;, J. Raí)t)a:iti, and 1 íi Ü'Cünno;, 2ÜÜ3, í)(’yo/í)i;íni’/) 
'<!/ Psychoioiiy. 39. p 10-1 Copyr yril 2003 by fio Airtüican Psyctioog.oa- AsMi<.'at(o'i 
■»<. Ob 




TABELA 5.16 

Exemplo de tabela de palavras 
TableX 

Inductively Developed Thematic Categories 

Category Thematic caiegory Key terms Characteristic Levei 3 responses 


Q1. How "should" husbands, wives, and children act?What is the "right way" to act? 
What are certain family members supposed to do? 


Family traditionalism 



F1 

Macho privílege 

Man, woman, say, house 

The husband is the one who give$ 



OR mother 

"orders." The wife never says what 
she feels.The children should 




"obey," no matter what. 

F2 

Family trust and 

Respect OR trust OR 

Always share everything equally 


respect 

work OR help 

and there should be respect 
among everyone/between couples 
and children. 

F3 

Family unity 

Family OR unity 

Above all, there should be family 
unity. 

F4 

Values traditions 

Tradition OR continue 

If she is a true believer, she should 



OR important 

always participate in the traditions. 


Q2. Many "traditional" 

people like Maria believe that life in a small rural town 


is better than life in a big city. Please tell me some of these beliefs. 

Rural lifestyle 



RI 

Small town life 

Small town OR 

Because there is so much violence 


is better 

everybody knows 

in the big city.... 



each other 

You know your town and people 
and you trust each other like family. 

R2 

Big city opportunities 

Live OR believe OR big 

Better to live in a big city because 



cities OR better 

there are more jobs and 
educational opportunities. 

R3 

Rural tranquility 

Life OR less stress 

1 agree that life in a small town is 



OR rural 

better because in a small 


to\A/n life is more peaceful. 

There is less gang activity and 
overati life is more peaceful. 

R4 It depends It depends OR more Sometimes it is true that rural life 

opportunities OR the city is better. However, it's aiso true 

that a big city can help you or can 
destroy you; that depends on you. 

Note. Adanteci fmm ' Tiadilions and Alcohoi Use A Mixeci-MRthocJs Anaivsis,’" by F. G. Castro and K Coe, 2007, CiiiUiral 

Diversity and Ethnic Mmonty Psychology. 73, p 276 Copyriglit 2007 by the An>encar> Psychological Association 
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5.19 Lista de conferência de tabelas 

A lista de conferência a seguir pode ajudar a garantir que os dados cm sua tabela 
sejam apresentados de maneira efetiva e obedeçam às regras de estilo apresenta¬ 
das neste capitulo. 


Lista de Conferência de Tabelas 


□ A tabela é necessária? 

□ Ela pertence à versão impressa do artigo, ou ela pode ser publicada em um arquivo 
eletrônico suplementar? 

□ Todas as tabelas comparáveis do manuscrito sáo consistentes entre si na apresentação? 

□ O título é sucinto mas explicativo? 

D Todas as colunas lèm seus cabeçalhos? 

□ Todas as abreviaturas, assim como itálicos, parênteses, travessões e símbolos especiais 
estão explicados? 

□ As notas estão na seguinte ordem: nota geral, nota especifica, nota de probabilidade? 

□ Todas as linhas verticais foram suprimidas? 

□ Os intervalos de confiança estão indicados para todas as principais estimativas? O nível de 
confiança - por exemplo, 95% - está informado? O mesmo nível de confiança é usado para 
todas as tabelas do manuscrito? 

□ Caso testes de significância estatística sejam usados, todos os valores de nivel de probabili¬ 
dade estão corretamente identificados? Os asteriscos estão vinculados às entradas apro¬ 
priadas em tabelas somente quando necessário (em oposição à apresentação de probabili¬ 
dades exatas)? Quando usado, um determinado nível de probabilidade tem o mesmo 
número de asteriscos quando aparece em mais de uma tabela? 

□ Se parte ou totalidade de uma tabela protegida por direitos autorais é reproduzida, as notas 
da tabela fazem pleno reconhecimento ao proprietário dos direitos autorais? Você recebeu 
permissão por escrito do proprietário dos direitos autorais para reprodução {em forma 
impressa ou eletrónica) e enviou uma cópia dela para o editor da revista com a versão final 
de seu artigo? 

□ Há referência à tabela no texto? 


FIGURAS 


5.20 Princípios do uso e construção de figuras 

Kxistem muitos tipo diferentes de figuras; contudo, alguns princípios são os mes¬ 
mos para figuras de todos os tipos. Primeiro, considere o valor informativo da fi¬ 
gura no contexto do artigo em que ela deve aparecer. Se a figura não contribui sig- 
nificativamente para a compreensão do trabalho ou duplica outros elementos do 
artig(», ela não deve ser incluída. Segundo, pergunte se a figura c o melhor modo 
de comunicar a informação. Hm alguns casos {principalmente quando informa¬ 
ções quantitativas estão sendo veiculadas), uma tabela pode oferecer mais preci¬ 
são do que, digamos, um gráfico. Terceiro, considere se a figura pode ser produzi- 
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da de um modo que capte as informações essenciais sem que detalhes causem dis¬ 
tração. Ao cogitar a inclusão de uma figura, nunca se esqueça de que o valor 
informativo da figura deve dominar outras decisões. Se você se concentrar no 
principio do valor informativo, outras questões - por exemplo, uso de cores, uso 
de imagens fotográficas ou a extensão dos cortes de uma fotografia - devem ser 
relativamente fáceis de resolver. 

Como com outros elementos de um manuscrito, você pode cogitar a colo¬ 
cação de algumas figuras em arquivos eletrônicos suplementares quando houver 
esta disponibilidade. Figuras colocadas em arquivos eletrônicos suplementares 
são aquelas que enriqueceriam a compreensão do material apresentado na versão 
impressa do artigo mas nã(5 são essenciais à compreensão básica do conteúdo. 
Você também pode incluir materiais que não podem ser apresentados no forma¬ 
to impresso, tais como videoclipes. ('omocom outros materiais eletrónicos suple¬ 
mentares, as figuras devem poder ser compreendidas por si .só (ver Seção 2.13). 
Forlanto, inlitLile-as com clare/.a e use legendas detalhadas. 


5.21 Tipos de figuras 

Muitos tipos de figuras podem ser usados para apresentar dados ao leitor. Às ve¬ 
zes a escolha de qual tipo usar será óbvia, às vezes não. Os tipos de figuras mais 
comuns são descritos a seguir. 

■ Os ^ráfhvs tipicamente mostram a relação entre dois índices quantitativos ou 
entre uma variável contínua (geralmente apresentada como o eixoy) e grupos 
de sujeitos apresentados ao longo do eixo .v. 

■ Os diagramas geralmenle apresentam informações não quantitativas, tais 
como o tluxo de sujeitos através de um processo, por exemplo, diagramas de 
fiuxo. 

■ Os mapas geralmente apresentam informações espaciais. 

■ Os desenhos apresentam informações de modo pictórico. 

■ As fotografias contêm representações visuais diretas da informação. 

F.mbora esses sejam protótipos gerais, existem muitas variações e versões de 
cada um, e as distinções entre muitos deles não são claras. Fode-se lazer com que 
imagens geradas em computador pareçam fotografias da realidade, e fotografias 
podem ser manipuladas para que pareçam desenhos. Sempre que imagens foto¬ 
gráficas forem alteradas de um modo que suas informações básicas .sejam modi¬ 
ficadas, você deve informar a manipulação (ver Seção 5.29). 

As figuras podem ser usadas para ilustrar formulações teóricas complexas 
(ver Figura 5.1) ou para representar uma teoria graficamente através de um con¬ 
junto de modelos de caminho (ver Figura 5.2). Fias também podem mostrar a 
amostragem e o fiuxt) de sujeitos por meio de um estudo clínico randomizado ou 
outro experimento (ver Figura 5.3) ou o fluxo de participantes em uma pesquisa 
de levantamento de dados (Figura 5.4). Figuras podem ser usadas para ilustrar os 
resultados dc uma metodologia unilateral com barras de erro representando a 
precisão das estimativas resultantes (ver Figura 5.5) ou resultados cnipíricos dc 



um modelo multivariado complexo (ver Figura 5.6). Elas também podem mos¬ 
trar detalhes sobre os tipos de respostas coletadas e os métodos de pontuação (ver 
Figura 5.7), bem como detalhes da montagem de experimento labt^ratorial (ver 
l-igura 5.8) e um procedimento experimental (ver Figura 5.9). 

5.22 Padrões para figuras 

Os padrões para boas figuras são simplicidade, clareza, continuidade e (evidente¬ 
mente) valor informativo. 
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Home 1 iteracy 

c 




(Prediclors) 




al Dircci 



Figure X. Generic mediation model being (ested (on the basis of Baron & Kenny, 1986). Adapted 
from ' Preschool Home Literacy Practices and Children s Literacy Development: A Longitudinal 
Analysis,” by M. Hood, E. Conlon, and G. Andrews, 2008, Journal of Educational PsYchology. 
100, p. 259. Copyright 2008 by the American Psychological Association. 


FIGURA 5.2 

Teoria através de um conjunto de modelos de caminho. 

Uma boa figura 

■ aumenta em vez de duplicar o texto, 

■ comunica apenas fatos essenciais, 

■ omite detalhes que possam distrair, 

■ é tácil de interpretar - seus elementtis (tipo, linhas, rótulos, simbolos, etc.) têm 
tamanho suficiente para serem lidos facilmente, 

■ é fácil de compreender - seu propósito é visível 

■ é coerente e tem estilo semelhante ao de figuras semelhantes no mesmo artigo, e 

■ é cuidadosamente planejada e preparada. 

Em figuras de todos os tipos, confira se 

■ as iinha.s são suaves e nítidas, 

■ a fonte é simples {.síí/i.s scrif) e legível, 

■ as unidades de medida foram informadas, 

■ os eixos estão claramenie rotulados, e 

■ os elementos na figura estão rotulados ou explicados. 

Ciertifique-se, por exemplo, de distinguir barras de erro de intervalos de 
confiança. Ao usar intervalos de confiança, especifique claramente o tamanho do 


Assessed for eligibillty 
In = 96 couples) 



Figure X. Participant flow chart following Consolidated Standards of ReportingTrials guidelines. 
ANCOVA = analysis of covariance. Adapted from "Evaluating a Brief Prevention Program for 
Improving Marital Conflict in Community Families," by E. M. Cummings, W. B. Faircioth, R M. 
Mitchell, J. S. Cummings, and A. C. Schermerhorn, 2008, Journal of Family Psychology, 22, p. 
196. Copyright 2008 by the American Psychological Association. 


FIGURA 5.3 

Amostragem e fluxo de sujeitos através de um estudo clínico randomizado ou outro experimento. 


intervalo (p. ex., atJ usar barras de erro, informe o rótulo para o erro (p. ex., 
erro padrão da média). Além disso, assegure-se em todas as figuras de que 

■ a legenda contém informações suficientes para que a figura possa ser compreen- 
dida por si só. 

■ os símbolos são fáceis de diferenciar, e 

■ o gráfico é grande o suficiente para seus elementos serem discerníveis. 
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Figure X. Response rate throughout the recruitment and interviewing processes. PRC = 
Prevention Research Center. Adapted from "Sampling and Recruitment in Studies of Cultural 
Influences on Adjustment: A Case Study With Mexican Americans," by M, W. Roosa, R F. Liu. 
M. Torres, N. A. Gonzales, G. P Knight, and D. Saenz, 2008, Journal of Family Psychology, 22. 
p, 299. Copyright 2008 by the American Psychological Association, 


FIGURA 5.4 

Fluxo de participantes em pesquisa de levantamento. 


Hm geral, os programas gráficos dc computador dc aiia qualidade resrtlveni 
os aspectos técnicos das construção de figuras. Hntretanto, examine as imagens 
resultantes para garantir que as normas tenham sido respeitadas e faça os ajustes 
que porventura sejam necessários. 
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Testl.Oayl Test 2, Day 1 Final test, 

1 week later 


Test 


Figure X. Accuracy in Experiment 1 for each lype of feedback and for each test. Error bars 
represent standard errors. Points are offset horizontally so that error bars are visible. 
Adapted from "When Does Feedback Facilitate Learning of Words?" by H, Pashier, N. J. 
Cepeda. J. T. Wixted. and D. Rohrer, 2005, Journal of Experimental Psychology: Learning. 
Memory, and Cognition, 31, p. 5. Copyright 2005 by the American Psychological Association. 


FIGURA 5.5 

Resultados de desenho unilateral usando barras de erro para representar a precisão das estimativas 
resultantes. 


5.23 Legendas e títulos de figuras 

Uma legenda (le^ctid) explica os símbolos usados na figura; ela é colocada dentro 
da figura. Um título (c(?/>/ic)n) é uma explicação concisa da figura que é colocado 
imediatamente abaixo dela. 

Legendas. A legenda é parte integrante da figura; portanto, ela deve ter o mesmo 
tipo e proporção dos letreiros que aparecem no resto da figura. Use iniciais maius¬ 
culas nas principais palavras de uma legenda. 

Títulos. C) título serve tanto como explicação quanto como título da figura; por¬ 
tanto, a figura em si não deve incluir um titulo. Ü titulo deve ser uma frase curta 
porém descritiva, (iompare os seguintes títulos de figuras: 
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Figure X. Multitrait-multimethod confirmatory factor analysis mode! of two correlated traits 
and two correlated methods across two measurement waves. Completely standardized 
robust maximum likelihood parameter estimates.The residual variance components (error 
variances) indicate the amount of unexplained variance.Thus, for each observed variable, FF 
= (1 - error variance). GPA = grade point average; IRT = item response theory; L2 = English. 
Adapted from "Native Language Proficiency, English Literacy, Academic Achievement. and 
Occupational Attainment in Limited-English-Proficient Students: A Latent Growlh Modeling 
Perspective," by R. S. Guglieimi, 2008, Journal of Educational Psychology, 100, p. 329. 
Copyright 2008 by the American Psychological Association. 

'p < .05. "p < .01, "‘p < .001. 


FIGURA 5.6 


Resultados empíricos de um modelo multivariado complexo. 

DciniiíiiuliiiiicnU' breve: 

Figure 3. Fixation duration. {Figura 3. Duração da fixação.) 

Sufieieiiteineiite deíeritivo: 

Figure 3. Fixation duration as a function of the delay between the begi 
ning of eye fixation and the onset of stimulus in Experimenl 1. [Figura 
Duração da fixação em função do atraso entre o início da fixação do olhar 
e o começo do estimulo no Experimento 1.) 


c 
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Figure X. Orawing copy task with elcphant by smaller delelion cases (Cases 1, 2, and 3) and age and iQ.ma. 
tchcd full deletionWilliam syndrome cases. Adapted from "Williams Syndrome Déficits in Visual Spatial Pro¬ 
cessing Linkcd to GTF2IRD1 and GTF2I on Chromosome 7q11.23, ' by H. Hirota. R. Matsuoka, X.-N. Chon, L. 
S- Salandanan. A, Lincoln, F. E. Rose, ... J. R. Korenberg, 2003, Ger^cties in Medicine. 5. p. 318. Copyright 
2003 by American College of Medicai Geneties. Reprinted with permission. 


FIGURA 5.7 

Tipos de respostas coletadas e métodos de pontuação. 
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Figure X. Schematic drawings of a bird's eye view of the table (a) and the test phase of the 
choice task (b). Nunnbers represent the dimensions in centimeters. Adapted from "Visual 
Experience Enhances Infanis' Use ofTask-Relevant Information in an ActionTask," by S.-h. 
Wang and L. Kohne, 2007, Developmental Psychology, 43, p. 1515. Copyright 2003 by the 
American Psychological Association, 


FIGURA 5.8 

Detalhes da montagem de um experimento laboratorial. 


Figure X. Schematic of the criterial recollection task, At study, each black word was followed 
by the same word in red letters (depicted in italics) or by a colored picture. Black words were 
used at test as retrieval cues, under various retrieval instructions (picture test shown, with 
correct responses in quotes). Adapted from "Retrieval Monitoring and Anosognosia in 
Al2heimer's Disease," by D. A, Gallo. J. M. Chen, A. L. Wiseman, D, L. Schacter, and A. E. 
Budson, 2007, Neuropsychology, 21, p. 560. Copyright 2007 by the American Psychological 
Association. 


Detalhes de um procedimento experimental. 

camentc significativos sejam marcados na figura, explique a probabilidade no tí¬ 
tulo (siga o mesmo sistema usado para notas de tabelas; ver Seção 5.16). Se for o 
caso, indique no título que a figura é reproduzida de alguma outra fonte, (ver Se¬ 
ção 2.12). 

C)ertifique-se de que os símbolos, abreviaturas e terminologia no titulo e na 
legenda concordam com os .símbolos, abreviaturas e terminologia na figura, em 
outras figuras no artigo e no texto. 



Após a frase descritiva, acrescente as eventuais informações necessárias para 
esclarecer a figura. C) leitor deve poder entender o conteúdo da figura sem preci¬ 
sar consultar o texto. Sempre explique unidades de medida, símbolos e abreviatu¬ 
ras que não estejam incluídas na legenda. C'a.so o seu gráfico inclua barras de erro, 
explique se elas representam desvios padrão, erros padrão, limites de confiança ou 
faixas; também é útil informar os tamanhos das amostras, ('aso valores estatisti- 


5.24 Planejamento de figuras 

Ao planejar uma figura, considere as seguintes normas: 

■ Figuras paralelas ou figuras de igual importância devem ter o mesmo tama¬ 
nho e escala. 
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■ Figuras semelhantes devem ser combinadas para facilitar comparações entre 
si. Por exemplo, duas figuras podem ser colocadas uma sobre a outra e trata¬ 
das como uma figura só. Dois gráficos de linha com eixos idênticos poderiam 
ser combinados horizontalmente e tratados como uma única figura. 

■ A legenda de uma figura não deve exceder seus limites (ver Figura 5.5). Os ró¬ 
tulos para as partes da figura devem ser colocados o mais próximo possível 
dos componentes que estão sendo identificados. 

5.25 Preparação de figuras 

As figuras a serem publicadas em pcriódico.s acadêmicos devem ser produzidas 
em computador usando programas gráfíco.s profissionais. Sempre verifique os 
tipos de arquivos que são aceitos pela revista na qual você pretende publicar seu 
trabalho. As figuras devem ser preparadas em uma resolução suficiente para 
produzir imagens de alta qualidade: a resolução apropriada depende do tipo de 
figura. Fotografias (ver Seção 5.29), por exemplo, podem .ser reproduzidas cla¬ 
ramente em uma resolução mais baixa do que a necessária para figuras em pre¬ 
to e branco. 

A dimensão das imagens deve permitir que os arquivos possam scr facil¬ 
mente transferidos eletronicamente. Evite o uso de efeitos tridimensionais e de 
outro tipo (inclusive cores), exceto nos raros casos em que eles contribuem deci¬ 
sivamente para a apresentação dos dados. Cada revista tem sua política própria 
em relação à impressão em cores. 

Tamanho e proporção dos elementos. C^ada elemento deve ter tamanho e nitidez 

suficientes para ser legível. Use uma fonte simples (tais como Arial, Futura ou 
Helvetica) com espaço suficiente entre as letras para evitar aglomeração. As letras 
devem ser claras, nítidas e uniformemente escuras e devem ter tamanho regular 
em toda a figura. O estilo da fonte influencia a legibilidade. Por exemplo, o negri¬ 
to tende a engrossar as letras e torná-las menos legíveis. O tamanho da fonte não 
deve ser menor que 8 pontos nem maior que 14 pontos. Como regra geral, os sím¬ 
bolos de plotagem devem ter mais ou menos o mesmo tamanho de uma letra mi¬ 
núscula de um rótulo da figura. Também leve em consideração o peso (isto c, ta¬ 
manho, densidade) de cada elemento na figura em relação ao pe,so de todos os ou¬ 
tros elementos, destacando-se os elementos mais importantes. Por exemplo, as 
curvas nos gráficos de linha e os contornos das colunas nos gráficos dc barra de¬ 
vem ser mais grossos do que os rótulos dos eixos, que devem ser mais grossos do 
que as marcas c os traços dos eixos. 

Sombreamento. Limite o número de sombreamentos diferentes usados em uma 
mesma figura. Se sombreamentos diferentes forem usados para distinguir barras 
ou segmentos de um gráfico, escolha sombreamentos que sejam distintos (p. cx., 
a melhor opção para distinguir dois conjuntos dc barra.s c nenhum .sombreamen¬ 
to 1 aberto] c preto ]sólido]). Se mais do que três .sombreamentos forem necessá¬ 
rios, talvez seja mais indicado apresentar os dados em uma tabela. Use arte gerada 
em computador a fim de maximizar a clareza da figura resultante. E, como sem¬ 
pre, busque simplicidade e limpidez. 


apresentaçao de dados eletrofisiologicos, 

RADIOLÓGICOS E BIOLÓGICOS DE OUTRO TIPO 

Dados eletrofisiológicos e radiológicos apresentam desafios especiais porque são 
complexos e não existe uma convenção única para apresentar estes tipos de dados. 
A falta dc um padrão único e bem estabelecido exige que a rotulação de todos os 
aspectos da apresentação seja feita de maneira clara e completa (os leitores podem 
consultar Deviin & Poldrack, 2007: Mildenberger, Eichenberger & Martin, 2002: 
Picton et al., 2000; visite também http://vAvw.fmrimethods.org). Não presuma 
que os leitores conhecerão a convenção que você está seguindo. A maioria das re¬ 
presentações gráficas e baseadas em imagem dos dados básicos são altamente pro¬ 
cessadas, editadas e realçadas. O alto nível de processamento destes tipos de dados 
torna essencial que os métodos de processamento sejam claramente identificados 
e que os dados realçados (e a consequente representação destes dados realçados) 
sejam identificados de maneira clara c explícita. 

Ao selecionar os elementos dos dados para apresentar na versão impressa do 
documento, concentrc-sc primeiramente nos princípios de clareza da representa¬ 
ção, necessidade para compreensão e coerência entre as representações. Oom a 
disponibilidade de arquivos eletrônicos suplementares, considere cuidadosamen¬ 
te a legibilidade do texto ao decidir pela inclusão ou não de gráficos e imagens 
complexas no texto propriamente dito. Quando os materiais são melhor visuali¬ 
zados por meios não impressos, ou quando as imagens e elementos gráficos con¬ 
têm mais informações do que é possível compreender facilmente pelos formatos 
impressos usuais - por exemplo, aqueles que são fortemente realçados com uso de 
cores, ou casos em que numerosas imagens são necessárias para comunicar as ca¬ 
racterísticas es,senciais do estudo - considere o uso de arquivos eletrônicos suple¬ 
mentares para a apresentação do "grosso” destas informações. 

Muitos procedimentos usados para apresentar dados de cunho biológico 
empregam cores, movimento ou outras características visuais que perdem muito 
em uma impressão em preto e branco. F.m particular, as imagens de ressonância 
magnética funcional (fMRl) costumam ser codificadas em cores, t)nde as diferen¬ 
ças de cor indicam diferenças de ativação. Na área genética, os resultados de colo¬ 
ração dos genes muitas vezes são apresentados em cores. A difusão dinâmica da 
ativação cerebral pode ser exibida por meio dc videoclipes em cores. No material 
a seguir, aprc.scntamos exemplos impressos que são adequados para impressão 
em prelo e branco, mas também apontamos diversos exemplos (principalmentc 
os que usam cores) incluídos no site da APA (visite www.apastylc.org). 


5.26 Dados eletrofisiológicos 

Ao apresentar dados eletrofisiológicos, uma rotulação clara e essencial; por exem¬ 
plo, na apresentação de dados do potencial cerebral ligados a eventos, é essencial 
que a direção da negatividade (i.e., negativo para cima ou para baixo) seja indica¬ 
da, bem como a escala da resposta. Informações necessárias para a correta inter¬ 
pretação da figura, tais como o número ou posicionamento dos eletrodos, devem 
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acompanhar a apresentação gráfica. A imagem gráfica e os pontos mencionados 
no texto devem estar intimamente relacionados. Suprima materiais irrelevantes 
da apresentação gráfica (ver Figura 5.10). 

5.27 Dados de imagens radiológícas 

Ao apresentar imagens cerebrais, rotule claramcnie cada imagem. Quando seções 
axiais ou coronais forem apresentadas, rotule claramente qual hemisfério é o es¬ 
querdo e qual é o direito. Quando seções sagitais forem exibidas, indique clara¬ 
mente se cada seção é do hemisfério direito ou esquerdo. Ao apresentar seções, 
mostre também uma imagem que indique onde elas foram obtidas para ajudara 
orientar o leitor. Especifique o espaço coordenado no qual as imagens foram nor¬ 
malizadas (p. ex., Talairach, MNl). 

Vistas de cortes do cérebro que mostram ativações em seu interior podem 
ser liteis se os cortes representarem claramente o tecidt) que foi ressecado. Quan¬ 
do as ativações torem sobrepostas a uma imagem do cérebro em superfície, inclua 
uma explicação clara de quais ativações estão sendo mostradas, principalmente 
em relação à profundidade de ativação que foi trazida à superfície; o uso de ima¬ 
gens de superfície achatadas pode ajudar a esclarecer os dados. Ao usar cores, use- 
as uniformemente em todas as representações dentro do documento e especifi¬ 
que claramente o mapeamento cor-escala (ver exemplo em www.apavStyle.org). 

Dados de neuroimagem quase sempre exigem processamento extensivo 
apõs sua aquisição. Os detalhes dos métodos de proces-samento devem acompa¬ 
nhar sua exibição {ver Figura 5.11). 

Microfotografias costumam ser usadas em estudos com coloração de células 
e outros tipos de estudos de imagem. Ao preparar microfotografias, inclua uma 
barra de escala e informações sobre os materiais de pigmentação no título da fi¬ 
gura. 

5.28 Dados genéticos 

(iomo com outras exibições de material biológico, uma rotulação clara realça a 
apresentação dc informações genéticas, tais como padrões de deleção - sejam eles 
da variedade dc mapa físico (ver Figura 5.12) ou da variedade dc coloração fotográ¬ 
fica (ver exemplo em www.apastylc.org). Forneça informações sobre localizações, 
distâncias, marcadores e métodos dc identificação com a figura. Apresentações dc 
dados genéticos muitas vezes contêm muitas informações; uma edição cuidadosa 
da imagem e de sua legenda pode aumentar o valor comunicativo da figura. 

5.29 Fotografias 

Imagens fotográficas são quase sempre submetidas como arquivos digitais incluí¬ 
dos ou anexados à versão eletrônica do manuscrito, H es,scncial que estas imagens 
sejam enviadas com os níveis apropriados de resolução. 
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Figure X. Lesion maps for the two right hemisphere patients piofted onto a normal template 
brain using MRIcro software (Rorden & Brett, 2000). Affected regions (translucent white) are 
piotted onto axial slices, with numbers above each slice indicating Zcoordinates inTalairach 
space. Adapled from "Central Perceptual Load Does Not Reduce Ipsílesional Flanker Interfe- 
rence in Parietal Extinction," by J. C. Snow and J. B. Mattingley, 2008, Neuropsychiogy, 22, p 
375. Copyright 2008 by the American Psychological Association. 


FIGURA 5.11 


Dados de neuroimagem com detalhes das informações de processamento. 


Uma ve/ qtie a reprodução atenua o contraste e os detalhes nas tolografias, 
ó importante começar com um bom contraste e cópias nítidas. A posiçãt> da câ¬ 
mera c a iiuminaçãt) devem destacar o tema e oferecer alto contraste; um fundo 
claro ou escuro pode proporcionar ainda mais contraste. 

As fotografias devem ser de qualidade profissional e cm preto e branco, a 
menos que incluam informações específicas sobre cores pertinentes ao estudo (p. 
ex., e.stímulos de cores diferentes). Lòivie a imagem em um formato de arquivo 
que seja adequado às necessidades da revista à qual vocé a está submetendo. Nào 
submeta arquivos com imagens em cores para .serem reprodu/idas em prelo e 
branco, porque a transição da cor para preto e branco para reprodução é impre¬ 
visível c pode gerar imagens distorcidas. V. responsabilidade do autor garantir que 
a representação final seja precisa. Se fotografias coloridas torem necessárias, con¬ 
sulte as instruções para autores do periódico para obter orientações .sobre ima¬ 
gens coloridas. 


APRESENTAÇAO DE RES ULTADOS 

As fotografias geralmente ficam melhores quando recortadas (isto é. 
eliminatido-.se o que não deve ser reproduzido), exatamente como a cuidadosa 
escolha de palavras pode produzir um texto mais compreensível. Os recortes re¬ 
compõem a fotografia, eliminam detalhes irrelevantes e redefinem o centro da 
imagem. Ames de recortar, certifique-se de que a imagem está reta (p. ex., que as 
linhas verticais sejam realmente verticais); use um programa de edição de ima¬ 
gens para alinhar a imagem se necessário). Quandet u.sadas adequadamente, estas 
alterações podem realçar e esclarecer a imagem e torná-la mais lilil como meio de 
comunicação cientifica; elas também ajudam a proteger a identidade dos indiví- 
duo.s. (a)ntudo. a mesma tecnologia pode .ser usada para enganar. Princípios éti¬ 
cos de publicação proíbem qualquer má representação intencional de imagens, 
exalamcnte do mestno modo como a manipulação fraudulenta de dados é proi¬ 
bida. Quando uma imagem que poderia ser razoavelmente considerada como 
sendo uma imagem fotográfica (em oposição a uma imagem que é daramente 
uma imagem construída - uma tabela, um desenho, etc.) sofreu mais alterações 
do que simples recortes, indique claramente em uma nota iunto à imagem ^lue el.i 
(oi alterada. 



.. Tvpkal WHUams 


-Case2 

C«se3 


Figure X. Physical map oí the common Williams syndrome deletion. Genes mapping in this 
region are represented by black boxes (names reading vertically). Bacterial artificial chromo- 
somes, P1-derived artificial chromosomes, and cosmid clones spanning this region are 
indicaied below the genes and are described in the Method section.The black horizontal 
lines depicl the approximate size and extent of deletions in the three cases with atypical 
deletions and in typical subjects with Williams syndrome. Adapted from "Williams Syndrome 
Déficits in Visual Spatial Processing Linked to GTF2IRD1 and GTF2I on Chromosome 
7q11.23." by H. Hirota, R. Matsuoka. X.-N. Chen, L. S. Salandanan, A. Lincoln, F E. Rose,... J. 
R- Korenberg. 2003, Genedes in Medicine. 5, p. 315. Copyright 2003 by American College of 
Medicai Geneties. Reprinted with permission. 


FIGURA 5.12 

Apresentação de material genético - mapa físico. 
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Se você fotografar uma pessoa, obtenha uma permissão assinada dela para 
usar a fotografia. Se você usar uma fotografia de outra fonte, tente obter a foto¬ 
grafia original, porque fotografias de fotografias não são impressas com clareza. 
Obtenha permissão escrita do proprietário dos direitos autorais para sua repro¬ 
dução (tanto na forma impressa quanto na forma eletrônica) e faça o reconheci¬ 
mento do autor e do proprietário dos direitos autorais no título da figura (ver Se¬ 
ções 5.06 e 2.12). Talvez também seja necessário obter a licença do fotógrafo, pois 
fotografias profissionais não preenchem todos os critérios de trabalho por enco¬ 
menda e geralmente são propriedade do fotógrafo. 



Reconhecendo fontes 


5.30 Lista de conferência de figuras 

A seguinte lista de conferência pode ser útil para garantir que sua figura comuni¬ 
que mais efetivamente e respeite o estilo e as convenções de formatação da APA. 


Lista de Conferência de Figuras 


□ A figura é necessária? 

□ A figura é simples, limpa e não contém detalhes irrelevantes? 

□ O título da figura descreve o seu conteúdo? 

□ Todos os elementos da figura estão claramente rotulados? 

□ A magnitude, escala e direção de elementos de grade estão claramente indicados? 

□ As figuras de conceitos de mesma importância foram preparadas na mesma escala? 

□ Todas as figuras foram numeradas consecutivamente com números arábicos? 

□ Todas as figuras são mencionadas no texto? 

□ A permissão por escrito para uso impresso e eletrônico das figuras foi obtida? O devido 
crédito está indicado no título da figura? 

□ Todas as modificações substanciais às imagens fotográficas foram informadas? 

□ As figuras estão sendo submetidas em um formato de arquivo que é aceito pela revista? 

□ Os arquivos foram produzidos em uma resolução suficientemente alta para permitir uma 
reprodução precisa? 


O conhecimento científico representa as realizações de muitos pesquisadores ao 
longo do tempo. Uma parte essencial do processo de escrita é ajudar os leitores a 
contextualizara contribuição citando os pesquisadores que a influenciaram. Nes¬ 
te capítulo, apresentamos as regras básicas para reconhecer ct)mo os outros con¬ 
tribuíram para seu trabalho. Iniciamos pela descrição do nível apropriadií de ci¬ 
tação e oferecemos um breve apanhado do plágio e autoplágio. Depois, oferece¬ 
mos nortoas sobre a formatação de material citado m) texio e informações sobre 
a obtenção de autorização para reproduzir ou adaptar material publicado ante- 
riorniente. Isso é seguido por instrução sobre a citação de fontes no texto e uma 
descrição dos principais elementos da lista de referência. 

QUANDO CITAR 

C^iteo trabalho das pessoas cujas ideias, teorias ou pesquisas tenham influenciado 
diretaniente seu trabalho. Hlas podem fornecer informações de base fundamen¬ 
tais, apoiar ou contestar sua tese ou oferecer definições e dados imprescindíveis. 
A citação de um artigo .significa que você leu pessoalmente o trabalho citado. 
Além de reconhecer as ideias dos outros que você usou para construir sua tese, 
documente todos os fatos e figuras que não sejam de conhecimento comum. A Fi¬ 
gura 6.1 oferece um exemplo do nível apropriado de citação, adaptado de um ar¬ 
tigo publicado cm um periódico da APA. 

O número de fontes que você cita em seu trabalho dependerá do objetivo do 
artigo. Para a maioria dos artigos, procure citar uma ou duas das fontes niais re¬ 
presentativas para cada idcia-chavc. Uontudo, como o objetivo dos artigos de re¬ 
visão c familiarizar os leitores com tudo que sc escreveu sobre um lema, os auto¬ 
res de análises da literatura geralmcntc incluem uma lista de citações mais exaus¬ 
tiva. 


6.01 Plágio 

(xíiiio afirmado no (lapítulo l,“Os autores nào apresentam o trabalho de outra 
pessoa como se fosse de sua autoria” (p. .'^3). Aí> parafrasear, citar um autor dirc- 
tamonle ou descrever uma ideia que influenciou seu trabalho, você deve reconhe¬ 
cer a fonte. Para evitar acusações de plágio, faça aponlamenftis cuidadosos duran- 
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Left-handers make up 8% to 13% of most human populations, with left-handedness more 
common in men than in women (Gilbert & Wysocki, 1992; McManus, 1991). Secondary school 
and university students engaged in "interactive" sports such as tennis and basketball are 
significantiy more likely to be left-handed than those engaged in "noninteractive" sports such 
as swimming or rowing, or than those in the general population (Grouios.TsorbaUoudis, 
Alexandris, & Barkoukis, 2000; Raymond et al., 1996). One possible explanation for this 
handedness bias is that left-handers are better than right-handers at some visuomotor lasks, as 
has been invoked to explain the left-handed bias among elite tennis players IHoltzen, 2000). 

Note. Adapted from "Frequency-Dependent Performance and Handedness in Professional 
Baseball Players (Homo sapiensl," by E. D. Clotfelter, 2008, Journal of Comparativa Psychology. 
122, p. 68, Copyright 2008 by the American Psychological Association. 


FIGURA 6.1 

Exemplo de nível apropriado de citação. 


te sua pesquisa para manter um registro das fontes consultadas c citá-las de acor¬ 
do com as diretrizes apresentadas neste capitulo (ver também Seção 1.10). 

6.02 Autoplágio 

Hnquanto o plágio refere-se à prática de reivindicar a autoria pelas palavras, ideias 
e conceitos dos outros, o autoplágio refere-se à prática de apresentar um trabalho 
próprio já publicado como se ele fosse novo. (kmio observado no C^apítulo l,“o 
núcleo do novo documento deve constituir uma contribuição original ao conhe¬ 
cimento, e somente a quantidade de material anteriormente publicado necessária 
para compreender aquela contribuição deve ser incluída, sobretudo na discussão 
da teoria e metodologia ' (p. 33). Evite acusações de autoplágio familiarizando-se 
com os padrões éticos sobre publicação duplicada e as normas legais de uso razo¬ 
ável (ver também Seção 1.10). 

CITANDO E PARAFRASEANDO 
6.03 Citação direta de fontes 

Reproduza palavra por palavra qualquer texto direiamcnte citado do trabalho de 
outro autor ou de seu próprio trabalho publicado anteriormente, material repli¬ 
cado de um item de teste e instruções literais aos participantes. Ao citar, sempre 
informe o autor, o ano e a página especinca ou numero do parágrafo para mate¬ 
rial sem paginação (ver Seção ò.O.S) no texto e inclua uma referência completa na 
lista de referências (ver Catando Referências no 'léxto, p. 202, para exceções a esta 
regra). 

Se a citação compreende menos do que 40 palavras, incorpore-a ao texto e a 
coloque entre aspas duplas. Caso a citação apareça no meio de uma oração, feche 
a passagem com aspas, cite a fonte entre parênteses imediatamente dept)is das as¬ 


pas, e continue a oração. Nao utilize nenhuma outra pontuação a menos que o 
sentido da oração assim exija. 

Interpreting these results, Robbins et al. (2003) suggested that the "the- 
rapists in drop out cases may have inadvertently validated parental 
negativity about the adolescent without adequately responding to the 
adolescent's needs or concerns"(p. 541), contributing to an overall clima¬ 
te of negativity. 

Caso a citação apareça no fim da oração, feche a passagem citada com aspas, 
cite a fome entre parênteses imediatamente depois das aspas, e termine com pon¬ 
to ou outro sinal de pontuação fora do parêntese final. 

Confusing this issue is the overlapping nature of roles in pailiative care, 
whereby "medicai needs are met by those in the medicai disciplines; 
non-medical needs may be addressed by anyone on the team"(Csikai & 
Chaitin, p. 112). 

Se a citação compreende 40 ou mais palavras, apresente-a em um bloco de 
texto separado e omita as aspas. Inicie essa citação ciii bloco em uma nova linha 
e recue o bloco cerca de meia polegada í l,3cm) a partir da margem esquerda 
(no mesmo ponto que um novo parágrafo). Se houver novos parágrafos dentro 
da citação, recue a primeira linha de cada um com mais meia pedegada. Use 
espaço dois em toda a citação. No tlnal da citação em bloco, informe a fonte ci¬ 
tada e o número da página ou do parágrafo entre parênteses depois do ponto 
final. 

Others have contradicted this view; 

Co-presence does not ensure intimate interaction among all group 
members. Consider large-scale social gatherings in which hundreds or 
thousands of people gather in a location to perform a ritual or celebrate 
an event. 

In these instances, participants are abie to see the visible manifestation 
of the group, the physical gathering, yet their ability to make direct, inti¬ 
mate connections with those around them is limited by the sheer mag¬ 
nitude of the assembly. (Purcell, 1997, pp. 111-112) 

Sc a fonte do material citado é mencionada na oração que introduz a citação 
em bloco (p. cx.,“Em 1997, Purcell contradicted this view...”), apenas o número 
de página ou parágrafo é necessário no fim da citação. 


6.04 Paráfrases de material 

Ao parafrasear ou referir-se a uma ideia contida em outro trabalho, você de\e in¬ 
formar um número de página ou de parágrafo, especialmente quando is.so auxi¬ 
liaria um leitor inleres,sado a localizar a passagem citada em um texto longo ou 
complexo. 
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6.05 Citações diretas de material da internet sem paginação 

Reconheça citações diretas de material eletrónico informando o autor, o ano e o 
número de página entre parênteses. Muitas fontes eletrônicas não indicam núme¬ 
ros de página. Caso os parágrafos apareçam numerados, use-os no lugar dos nú¬ 
meros de página. Use a abreviatura para. 

Basu and Jones (2007) went so far as to suggest the need for a new "inte¬ 
lectual framework in which to consider the nature and form of regulation 
in cyberspace" (para. 4), 

Sc o documento inclui tituUxs ma.s não números de página ou de parágrafo 
visíveis, cite o titulo e o número do parágrafo depois dele para dirigir o leitor à lo¬ 
calização do material citado. 

In their study, Verbunt, Pernot, and Smeets (2008) found that "the levei 
of perceived diability in patients with fibromyalgia seemed best explai- 
ned by their mental health condition and less by their physical condition" 
(Discussion section, para. 1). 

Hm alguns casos em que não há números de página ou de parágrafo visíveis, 
os títulos podem ser muit(í longos para serem citados integralmente. Em vez dis¬ 
so, use um título abreviado entre aspas para a citação entre parênteses: 

Empirical studies have found mixed results on the efficacy of labeis in edu- 
cating consumers and changing consumption behavior" (Golan, Kuchier, & 
Krissof, 2007, "Mandatory Labeling HasTargeted," para. 4). 

(Neste caso, o título era “Mandatory I.abeling Has Targeted Information 
Caps and Social ("Ibjectives.”) 


6.06 Precisão das citações 

Catações diretas devem ser exatas. Exceto como assinalado aqui e nas Seções 6.07 
e 6.08, a citação deve reproduzir o fraseado, a ortografia e a pontuação interna da 
fonte original, mesmo que a fonte contenha erros. 

C^aso algum erro de ortografia, pt)ntuação ou gramática na fonte possa con¬ 
fundir os leitores, insira a palavra s/c, em itálico e entre colchetes, imediatamente 
depois do erro na citação. (Ver Seções 4.08 e 4.10 sobre o uso de colchetes em ci¬ 
tações.) Sempre compare o manuscrito digitado ã ftmie para certiflear-se de que 
não existem di.screpãncias. 


6.07 Alterações nas citações em comparação à 
fonte original que não requerem explicação 

Pode-se mudar a primeira letra da primeira palavra em uma citação para uma le¬ 
tra maiúscLila ou minúscula. (.) sinal de pontuação ao final de uma oração pode 
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ser alterado para se adequar à sintaxe. Aspas simples podem ser substituídas por 
aspas duplas e vice-versa (ver a seção anterior). Quaisquer outras alterações (por 
exemplo, utilização de itálico para dar ênfase ou para suprimir palavras; ver Seção 
6.08) devem ser explicitamente indicadas. 


6.08 Alterações nas citações em comparação 
à fonte original que requerem explicação 

Supressão de texto. Use reticências, porém, com os ponto.s separados por espaços 
(...), em uma oração para indicar que você suprimiu texto da fonte original. Use 
quatro pontos para indicar supressão entre duas orações. Ü primeiro ponto indi¬ 
ca o final da primeira oração citada, e os outros são os ponto.s das reticências. Não 
use as reticências no início ou no fim de qualquer oração, a menos que, para pre¬ 
venir enganos de interpretação, você precise enfatizar que a citação começa ou 
termina no meio da frase. 

Inserção de texto. Use colchetes, e não parênte.se.s, para incluir texto, tais como 
um acréscimo ou explicação, em uma citação, inserido por alguém que não o au¬ 
tor original (ver também o segundo exemplo na Seção 4.10). 

"They are studying, from an evolutionary perspective, to what extent 
(children's] play is a luxury that can be dispensed with when there are too 
many other competing claims on the growing brain . . ." (Hening, 2008, p. 
40). 

Adicionando ênfase. Se você quiser enfatizar uma ou várias palavras em uma ci¬ 
tação, escreva a palavra ou palavras em itálico. Imediatamente depois das palavras 
escritas cm itálico, insira dentro de colchetes as palavras ciuphasis added, ou seja, 
[emphasis added]. (Ver Seção 4.08, segundo exemplo.) 


6.09 Citações dentro de citações 

Não omita citações incluídas no texto original que você está citando. Os trabalhos 
citados não precisam .ser apresentados na sua lista de referências (a menos que 
você os cite como fontes básicas cm outra parte no trabalho). 

"In the United States, the American Câncer Society (2007) estimated that 
about 1 million cases of NMSC and 59,940 cases of melanoma would be 
diagnosed in 2007, with melanoma resulting in 8,110 deaths" (Miller et ai., 
2009, p. 209). 


6.10 Permissão para citar, reproduzir ou adaptar 

Talvez seja preciso obter permissão por escrito do proprietário dos direitos autorais 
de um trabalho caso você inclua citações extensas ou tabelas, figuras, questionários 
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OU itens de testes reproduzidos ou adaptados. Reprotiução {rcprhiliu;^) indica que o 
material é reproduzido exatamente como apareceu originalmente, sem modifica¬ 
ções, iKí modo como foi proposto. Adaptação iadaptation) refere-se à modificação 
do material para que ele sirva a um novo propósito (p. ex.. paraírasear ou apresen¬ 
tar uma teoria original discutida em uma longa passagem em um artigo publicado 
de uma ncwa forma que sirva a seu estudo: usar parte de uma tabela ou figura em 
uma nova tabela ou figura em seu manuscrito). As exigências para obtenção de li¬ 
cença para citar material com direitos autorais protegidos variant conforme o pro¬ 
prietário; por exemplo, a política da AI^A permite que os autores usem. com algu¬ 
mas exceções, no máximo três figuras ou tabelas de um artigo de revista ou capítu¬ 
lo de livro, um Linico trecho de texto com menos de 400 palavras, ou uma serie de 
trechos que não somem mais do que 800 palavras, sem solicitar permÍs.sào formal 
da APA. É importante verificar com a editora ou com o proprietário dos direitos au¬ 
torais as exigências específicas para poder citar ou adaptar material protegido. 

H responsabilidade do autor descobrir .se é necessário licença do proprietário 
de direitos autorais e obtê-la tanto para uso impre.sso quanto eletrónico. A APA não 
pode publicar material com direitos autorais anleriormente protegidos que exceda 
a determinação de “uso razoável" do detentor dos direitos sem permis.são. 

Ciaso seja necessário obter permissão escrita do proprietário de direitos au¬ 
torais, anexe uma nota de rodapé ao material citado com um número sobrescrito, 
e nela reconheça a permissão do proprietário de direitos autorais. Formate a nota 
como indicado no (iapítulo 2, Seção 2.12. 


CITANDO REFERÊNCIAS NO TEXTO 

As referências nas publicações da APA são citadas no texto com um si.slema de cita¬ 
ção autor-data e são listadas em ordem alfabética na lista de referências. Ksse estilo 
de citação identifica rapidamente a fonte para os leitores e lhes permite localizar a 
fonte de informações na lista de referencias em ordem alfabética no final do artigo. 
C'ada referência mencionada no texto deve aparecer na lista de referências, assim 
como cada entrada na lista de referências deve ser citada no texto. O autor deve 
certificar-se de que cada fonte citada aparece nos dois lugares e que a chamada do 
texto e a entrada na lista dc referências sejam idênticas na ortografia e no ano. 

Contud(í, há dois tipos de materiais que são citados somente no texto; refe¬ 
rências a obras clássicas, tais como a Bíblia e o Alcorão, cujas seções são padroni¬ 
zadas entre as edições, e referências a comunicações pessoais (ver Seções 6.18 e 
6.20). As referencias cm uma mctanálise não são citadas na lista dc referências a 
menos que também sejam mencionadas no texto (ver Seção 6.26). 


6.11 Trabalhos de um autor 

o método autor-data das chamadas no texto exige que o sobrenome do autor 
(não inclua sufixos como Ir.) e o ano dc publicação sejam inseridos no texto no 
local apropriado: 


Kessler (2003) found that among epidemiological samples 

Early onset resuits in a more persistent and severe course (Kessler, 2003). 

Sc í) nome do autor aparece como parte da narrativa, como no primeiro 
exemplo, cite apenas o ano de publicação entre parênteses. Em outros casos, colo¬ 
que o nome e o ano, separados por virgula, entre parênteses (como no segundo 
exemplo). Indique apenas o ano, mesmo que a referência inclua mês e ano. Quan¬ 
do o ano e o autor são apresentados como parte da discussão textual, não adicio¬ 
ne informações entre parênte.ses. 

In 2000 Kessler's study of epidemiological samples showed that 

Dentro do um parágrafo, quando o nome do autor faz parte da narrativa 
(como no primeiro exemplo acima), você não precisa incluir o ano nas citações 
subsequentes a um estudo, desde que o estudo não possa ser confundidt) com ou¬ 
tros citados no artigo. Não deixe de incluir o ano em todas as citações entre pa¬ 
rênte.ses: 

Among epidemiological samples, Kessler (2003) found that early onset so¬ 
cial anxiety disorder resuits in more potent and severe course, Kessler aiso 
found. .. .The study aIso showed that there was a high rate of comorbidity 
with alcohol abuse or dependence and major depression (Kessler, 2003). 

F.ntretanto, quando tanto o nome quanto o ano estão entre parênteses 
(como no segundo exemplo acima), inclua o ano nas citações subsequentes den¬ 
tro do parágrafo; 

Early onset resuits in a more persistent and severe course (Kessler, 2003). 
Kessler (2003) aiso found. . . . 

6.12 Trabalhos de múltiplos autores 

Quando um trabalho tem dois autores, cite os dois nomes toda vez que a referên¬ 
cia ocorrer no texto. Quando um trabalho tem três, quatro ou cinco autores, taça 
a chamada para todos na primeira vez que a citação ocorrer; em citações subse¬ 
quentes, inclua apenas o .sobrenome do primeiro autor seguido de ct al. (sem itá¬ 
lico e com um ponto após o “al”) e o ano, se for a primeira citação da referência 
naquele parágrafo: 

Kisangau, Lyaruu. Hosea e Joseph (2007) found [Use como a primeira cita¬ 
ção no texto I 

Kisangau et al. (2007) found |lJse cemio a primeira citação subsequente por 
parágrafo I 

Kisangau et al. found [Omita o ano das citações subsequentes depeus de uma 
primeira citação dentro de um mesmo parágrafo. Inclua o ano em citações sub¬ 
sequentes se a primeira citação dentro do parágrafo estiver entre parênteses. \'er 
Seção 6.11.1 
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Exceção: Se duas referências dc mais de três sobrenomes com o mesmo ano fica¬ 
rem idênticas quando abreviadas (p. ex., tanto Ireys, (^hernoff, DeVet, & Kim, 
2001, quanto Ireys, Chernoff, Stein, DeVet, & Silver, 2001, tornam-sc Ireys et al., 
1994 quando abreviadas), cite os sobrenomes dos primeiros autores e dc tantos 
quantos forem necessários para distinguiras duas referências, seguidos por vírgu¬ 
la e et ai: 

Ireys, Chernoff, DeVet, et al. (2001) and Ireys, Chernoff, Stein. et al. (2001) 

Ao citar um trabalho com múltiplos autores no texto corrente, use a palavra 
ami antes do último nome. Entre parênteses, em tabelas, em títulos de figuras e na 
lista de referências, ligue os nomes com um ampersatui (&): 

as Kurtines and Szapocznik (2003) demonstrated 

as has been shown (Jòreskog & Sòrborn, 2007) 

Quando um trabalho tem seis t)u mais autores, ia^a a chamada apenas pelo 
sobrenome do primeiro autor seguido de et ai (sem itálico e com um ponto de¬ 
pois de al) e o ano na primeira c nas citações subsequentes. (Ver Seção 6.27 e o se¬ 
gundo exemplo no Capitulo 7 para saber como citar trabalhos com mais dc seis 
autores em uma lista dc referências.) Se duas referências com seis ou mais autores 
ficarem idênticas quando resumidas, faça a chamada para os sobrenomes dos pri¬ 
meiros autores e de tantos autores quanto forem necessários para diferenciar as 
duas referências, seguidos de vírgula e et al. Por exemplo, digamos que você tenha 
as seguintes referências: 

Kossiyn, Koenig, Barrett, Cave.Tang, and Gabrieli (1996) 

Kossiyn, Koenig, Gabrieli,Tang, Marsolek, and Daly (1996) 

No texto, você as citaria, respeclivamente, como: 

Kossiyn, Koenig. Barrett. et al. (1996) and Kosslyn, Koenig, Gabrieli, et al. 

(1996) 

A Tabela 6.1 ilustra os estilos básicos de citação. Exceções c estilos de citação 
que não funcionam no formato tabular são discutidos no texto ou incluídos como 
parte das referências de exemplo. 

Entidade como autor 

Os nomes de entidades que atuam como autores (p. ex., corporações, associações, 
órgãos governamentais e grupos de estudo) geralnientc sáo escritos por extenso 
cada vez que aparecem em uma chamada no texto. Os nomes de algumas entida¬ 
des (p. ex., associações, órgãos governamentais) são escritos por extenso na pri¬ 
meira chamada de citação e abreviados a partir de então. Para decidir abreviar a 
autoria de entidades, use a regra geral de que você precisa fornecer informações 


tabela 6.1 

Estilos básicos de citação 


Tipo de citação 

Primeira 
citação 
no texto 

Citações 
subsequentes 
no texto 

Formato entre 
parênteses, 
primeira 
citação no 
texto 

Formato entre 
parênteses, 
citações 
subsequentes 
no texto 

Trabalho de um autor 

Walker (2007) 

Walker (2007) 

(Walker, 2007) 

(Walker, 2007) 

Trabalho de 

Walker and 

Walker and 

(Walker & Allen, 

(Walker & Allen, 

dois autores 

Allen (2004) 

Allen (2004) 

2004) 

2004) 

Trabalho de 

Bradley. Ramirez, 

Bradley et al. 

(Bradley, Ramirez, 

(Bradley et al.. 

três autores 

and Soo (1999) 

(1999) 

&Soo, 1999) 

1999) 

Trabalho de 

Bradley. Ramirez, 

Bradley et al. 

(Bradley. Ramirez, 

(Bradley et al.. 

quatro autores 

Soo, andWalsh 

(2006) 

Soo, & Walsh, 

2006} 


(2006) 


2006) 


Trabalho de 

Walker, Allen. 

Walker et al. 

(Walker, Allen. 

(Walker etal., 2008) 

cinco autores 

Bradley, 

(2008) 

Bradley, 



Ramirez, and 


Ramirez, & 



Soo (2008) 


Soo, 2008) 


Trabalho de seis 

Wasserstein 

Wasserstein 

(Wasserstein et 

(Wasserstein 

ou mais autores 

et al.(2005) 

etal. (2005) 

al-, 2005) 

et al., 2005) 

Entidades 

National Institute 

NIMH (2003) 

(National Institute 

(NIMH, 2003) 

(identificadas por 

of Mental Health 


of Mental 


abreviaturas) como 

(NIMH, 2003) 


Health INIMH), 


autores 



2003) 


Entidades 

University of 

University of 

(University of 

(University of 

(sem abreviatura) 

Pittsburgh 

Pittsburgh 

Pittsburgh, 

Pittsburgh, 

como autores 

(2005) 

(2005) 

2005) 

2005) 


suficientes na chamada de citação do texto para que o leitor localize sem dificul¬ 
dade a entrada na lista de referências. Se o nome for longo ou difícil, e se sua abre¬ 
viatura ê familiar ou facilmente compreensível, você pode abreviar o nome na se¬ 
gunda citação e nas ocorrências subsequentes. .Se o nome for curto ou se a abre¬ 
viatura pode não ser facilmente compreensível, escreva-o por extenso cada vez. 
que ele aparecer (ver exemplos na lábela 6.1). 

6.14 Autores com 0 mesmo sobrenome 

Se uma lista de referências inclui publicações de dois ou mais autores principais 
com o mesmo sobrenome, indique as iniciais do primeiro autor em todas as chama¬ 
das de citações do texto, mesmo que o ano de publicação seja diferente. As iniciais 
ajudam a evitar que o leitor se confunda com o texto e a localizar o item na lista de 
referencias (ver Seção 6.25 para a ordem das Referências na Lista de Referências): 

Keferências: 

Light, I. (2006). Deflecting immigration: Networks, markets, and regulation 
in Los Angeles. New York, NY: Russell Sage Foundation. 
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Light, M. A., & Light, I. H. (2008). The geographic expansion of Mexican 
immigration in the United States and its implications for local law enfor- 
cement. Law Enforcement Executiva Forum Journal, 8. 73-82. 

('hanxuldí no ícxto: 

Among studies, we review M. A. Light and Light (2008) and I. Light (2006). 

6.15 Trabalhos $em autor ou com autor anônimo 

Qiiaiulo uni trabalho não tem um autor identificado, faça a chamada no texto pe¬ 
las primeiras palavras da entrada do item na lista de referências (geralmenle o tí¬ 
tulo) e o ano. Use aspas duplas no título do artigo ou capítulo e itálico no titulo 
do periódico, livro, folheto ou relatório: 

on free care ("Study Finds," 2007) 

the book College Bound Seniors (2008) 

lí ale as citações tle documentos tundicos como traballtos sem autor; isto é, 
no texto, cite documentos como casos indiciais, estatutos e lej^islação pelas pri¬ 
meiras pahnras da reíerência e o ano (ver Apêndice 7.1 para o lormato de citações 
no texto e referências para materiais iurídicos). 

QLiando o trabalho de Lim autor é designado como “Anônimo”, cite no texto 
a pahwra Ánoiiyiiiou.< seguida de vírgula e data. 

(Anonymous, 1998) 

Na lista de referências, um trabalho anônimo ê colocado em ordem alfabé¬ 
tica como Ano/ivujím.s (\’er Seção 6.25). 

6.16 Dois ou mais trabalhos dentro dos mesmos parênteses 

Ordene as chamadas de dois ou mais trabalhos dentro dos mesmos parênteses na 
mesma ordem em qLie eles aparecem na lista de referências (inclusive citações que 
seriam abreviadas com ct ai). 

Organize dois ou mais trabalhos dos mesmos autores por ano de publica¬ 
ção. (ioloqLie as citações de trabalhos em produção íin press |no prelo]) por últi¬ 
mo. ('oloque os sobrenomes dos autores apenas uma vez; para cada trabalho sub¬ 
sequente, indique apenas a data. 

Training materiais are avaifable (Department ofVeterans Affairs, 2001,2003) 

Past research (Gogel, 1990, 2006, in press) 

Identifique trabalhos do mesmo autor (ou dos me.smos dois ou mais auto¬ 
res, na mesma ordem) com a mesma data de publicação pelos sufixos a, h e c, c as¬ 
sim por diante depois do ano; repita o ano. Os sufixos são atribuídos na lista dc 
referências, onde esses tipos de chamadas de citações são ordenados alfabetica¬ 
mente pelo título (do artigo, capítulo ou trabalho completo). 
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Several studies (Darryberry & Reed, 2005a, 2005b, in press-a; Rothbart, 
2003a, 2003b) 

Liste dois ou mais trabalhos de diferentes autores que são citados dentro do.s 
mesmos parênte.ses em ordem alfabética pelo sobrenome do primeiro autor. Se¬ 
pare as citações por ponto e vírgula. 

Several studies (Miller, 1999; Shafranske & Mahoney, 1998) 

Kvicçdi»; Você pode separar uma chamada de citação importante de outras inse¬ 
rindo uma indicação, tal como sir aho (ver também), antes das chamadas adicio¬ 
nais. que devem aparecer em Lirdem alfabética: 

(Minor, 2001; see aiso Adams, 1999; Storandt, 1997) 


6.17 Fontes secundárias 

Use fontes secundárias moderadamenie, por exemplo, qLiando o trabalho original 
está esgotado, indisponível pelos meios iisLiais, oli indisponível em inglês. Infor¬ 
me a fonte .secundária na lista de referências; no texto, nomeie o trabalho original 
e faça a chamada para a fonte secundária. Por exemplo, se o trabalho de Allport ê 
citado em Nicholson e você não leu o trabalho de Allport, liste a referência de Ni- 
choLson na ii.sta de referências. No texto, use o seguinte formatt): 

Allport's diary (as cited in Nicholson, 2003). 


6.18 Obras clássicas 

Quando uma data de pLiblicação ê inaplicável, como em obras muito antigas, cite 
o ano da tradução que você lisoli, precedido dc traiis., ou o ano da versão que \’ocê 
usou, .seguido de vir^ion. Se você conhece a data original de publicação, inclua 
isso na citação. 

(Aristotie, trans. 1931) 

James (1890/1983) 

Não ê neces-sário incluir entradas na lista de referências para obras clássicas 
importantes, tais c<imo obras gregas e romanas e obras religio.sas clássicas; sim¬ 
plesmente identifique na primeira citação no texto a versão que você usou. Tre¬ 
chos de obras clássicas (p. ex., li\'ro.s, capítulos, \’ersos, linhas, cantos) são sistenia- 
ticamente numerados em todas as edições; use esses luimero.s em vez de números 
de páginas ao referir-se a partes especificas da fonte: 

1 Cor. 13:1 (Revised Standard Version) 

(Qur'an 5:3-4) 
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6.19 Citações de partes específicas de uma fonte 

Para citar uma parte específica de uma fonte, indique a página, o capítulo, a figu¬ 
ra, a tabela ou a equação no local adequado no texto. Forneça sempre o número 
de página para as citações (ver Seção 6.03). Observe que a palavra pa^v (página), 
mas não a palavra chapter (capitulo), é abreviada nessas citações no texto: 

(Centers for Disease Control and Prevention, 2005, p. 10) 

(Shimamura, 1989, Chapter 3) 

Para orientação sobre citações de fontes eletrônicas que não fornecem nú¬ 
meros de página, consulte a Seção 6.03. 

Consulte a Seção 6.18 para citar partes de obras clássicas. 


6.20 Comunicações pessoais 

Comunicações pessoais podem ser cartas, memorandos, comunicações eletrôni¬ 
cas (p. ex., c-ntai!s, mensagens de grupos de discussão ou de quadros de aviso ele¬ 
trônicos), entrevistas, conversas telefónicas e similares. C'omo não fornecem da¬ 
dos recuperáveis, as comunicações pessoais não são incluídas na lista de referên¬ 
cias; cite-as apenas no texto. Forneça as iniciais, o sobrenome do interlocutor e 
uma data o mais exata possível. 

T. K. Lutes (personal communication, April 18, 2001) 

(V.-G. Nguyen, comunicação pessoal, September 28, 1998) 

Use o bom-senso para citar outras fontes eletrônicas como comunicações 
pessoais; atualmente, as redes sociais oferecem um foro informal de comunicação, 
e o que você cita deve ter relevância acadêmica. 

Algumas formas de comunicação pessoal podem ser acessadas, c estas de¬ 
vem ser mencionadas como materiais de arquivo. Consulte a Seção 7.10 para mo¬ 
delos, descrições e exemplos dc fontes de arquivo na lista de reíerências. 


6.21 Citações de texto entre parênteses 

Em uma citação que aparece cm texto entre parênteses, use vírgulas (e não colche¬ 
tes) para separar a data: 

(seeTable 3 of U.S, Department of Labor, 2007, for complete data) 


LISTA DE REFERÊNCIAS 

A lista de referências no final de um artigo de periódico fornece as informações 
necessárias para identificar e acessar cada fonte. (Is autores devem escolher as re- 
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ferências criteriosamente e incluir apenas as fontes que foram usadas na pesquisa 
c na preparação do artigo. Os periódicos da APA c outros periódicos que usam o 
estilo da APA exigem listas de referências, e não bibliografias.' A APA exige que a 
lista dc referências seja digitada em espaço duplo e com alinhamento recuado. 
Uma vez que uma lista dc referências inclui .somente referências que documentam 
o artigo e fornecem dados acessíveis, não inclua nela comunicações pessoai.s, tais 
como cartas, memorandos e comunicações eletrônicas informais. Em vez disso, 
cite comunicações pessoais somente no texto (ver Seção 6.20 para o formato). 


6.22 Construção de uma lista de referências exata e completa 

Uma vez que o propósito de listar as referencias c permitir aos leitores acessar e 
usar as fontes, os dados das referências devem ser exatos e completos. Cada entra¬ 
da em geral contem os seguintes elementos: autor, ano de publicação, título e da¬ 
dos de publicação - todas as informações necessárias para a identificação e busca 
bibliográfica. A melhor maneira de garantir que as informações estejam corretas 
e completas é comparar cada referência cuidadosamente com a publicação origi¬ 
nal. Dê atenção especial ã ortografia dc nomes próprios e de palavras escritas em 
línguas estrangeiras, incluindo acentos ou outros sinais especiais, e à integridade 
dos títulos de periódicos, anos, números de volume c números de páginas, além 
dos dados para acesso eletrónico. Os autores são responsáveis peias informações 
em .suas listas de referências. 

Abreviaturas. Abreviaturas aceitáveis na lista de referências para partes de livros e 
outras publicações incluem: 


Abreviaturas 

Partes de livros e outras publicações 

ed. 

edition (edição) 

Rev. ed. 

Revised edition (edição revisada) 

2nd ed. 

second edition (segunda edição) 

Ed. ÍEds.) 

Editor(s) (editor[es]) 

Trans. 

Translator(s) (tradutor[es)) 

n.d. 

no date (sem data) 

p. (pp.) 

page(s) (páginaís)) 

Vol. 

Volume [como em Vol. 4] 

Vois. 

Volumes [como emVols. 1-4) 

No. 

Number (número) 

Pt. 

Part (pane) 

Tech. Rep. 

Technical Report (relatório técnico) 

Suppi. 

Suppiement (suplemento) 


‘ Observe i|ue unui Ihui ik re/crémiíis cita os trabalhos que apoiam espcciílcamenle um artigo. Lm contraste, um.t 
hihlití^rtilui cita trabalhos coin iiil'oriiia<,‘oes ãc base ou para leitura adicional c podem incluir notas descritivas. 

N. dc J.: iiuknt: Isto significa que em reíerências que ocupam mais de uma linha, todas as linhas devem 

Ibrniar um parágraUí recuado à direita, exceto pela primeira, que se inieia no extremo da margem estpierd.i. 
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Números arábicos. Hmbora alguns números de livros e periódicos sejam indica¬ 
dos com números romanos, os periódicos da APA usam números arábicos (p. ex., 
Vol. 3, não Vol. 111) porque eles ocupam menos espaço c são mais fáceis de com¬ 
preender do que os algarismos romanos. Um número romano que faz parle de 
um título deve ser preservado (p. ex., Attentiou and Performance XUl). 

6.23 Uniformidade 

Uniformidade no estilo de referencia é importante, especialmentc ã luz do desen¬ 
volvimento de novas técnicas na indexação de bases de dados, tais como indexa¬ 
ção automática por rastreadores eletrônicos. Estes programas de computador 
usam algoritmos para localizar dados dos artigos principais c tambcni da lista de 
referencia. Se os elementos de referência estiverem desordenados ou incompletos, 
o algoritmo pode não reconhecê-los, diminuindo a probabilidade de que a refe¬ 
rência seia localizada para indexação. C]om isso em mente, siga os formatos gerais 
para ct)locação da data e use as diretrizes para referências eletrônicas detalhadas 
neste capitulo ao decidir quais dados são necessários para permitir que os leitores 
acessem as fontes que você usou. 

6.24 Uso de uma cópia de arquivo ou versão de registro 

Ao usar informações e dados acessados por meios eletrônicos, verifique se você 
está citando a versão apropriada de sua fonte de referência. Versões em andamen¬ 
to e finais do mesmo trabalho podem coexistir na internet, o que pode tornar um 
desafio determinar qual versão c mais atual e qual é mais confiável. Na maioria 
dos casos, ê melhor citar a versão de arquivo ou versão de registro, que passou 
pelo processo de revisão de pares e pode fornecer remissões adicionais para ma¬ 
teriais eletrônicos suplementares. Se a versão mais atual disponível foi uma versão 
antecipada na época em que você a citou originalniente, verifique novamente a 
fonte e atualize os dados de publicação para o mais próximo possível da data de 
publicação de seu trabalho (consulte a Seção 6.32). 

6.25 Ordem das referências na lista de referências 

Os princípio.s para organizar as entradas em uma lista de referencia são descritos a se¬ 
guir. 'lambem pode ser útil examinar a lista de referências no ('apítulo 2 no exemplo 
de manuscrito e nas li.stas de referências em periódicos publicados no estilo da APA. 

Ordenação de nomes. Disponha as entradas em ordem alfabética pelo sobrenome 
do primeiro autor seguido pelas iniciais dos primeiros nomes, usandt) as seguin¬ 
tes regras para casos especiais: 


■ Ordene alfabeticamente por sobrenome de autor. Este tormato de sobrenome/ 
primeiro nome ê comumente usado em países ocidentais mas é menos co¬ 
mum em muitos paí.ses orientais. Ciaso haja dúvida sobre o formato correto 
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para um nome, consulte o autor para a forma de sua preferência ou consulte 
as publicações anteriores do autor para a forma mais comumente usada (p. 
ex., ('hen Zhe pode publicar como Zhe Chen nos Estados Unidos). 

■ Ordene letra por letra. Ao alfabetizar sobrenomes, lembre-se de que “nada 
precede algo”; Brown, J. R., precede Browning, A. K.. embora o i preceda o; no 
alfiibeto. 

Singh.Y, precede Singh Siddhu. N. 

López, M. E., precede López de Molina, G. 

Ibn Abdulazis.T, precede Ibn Nidal, A. K. M. 

Girard, J.-B, precede Girard-Perregaux, A. S. 

Villafuerte, S. A., precede Villa-Lobos, J. 

Benjamin, A. S,, precede ben Yaakov, D. 

■ Ordene alfabeticamente os prefixos M’, Mc, e Mac literalmente, e nãt) como se 
eles tossem grafacU)s coint) Mac. Desconsidere o apóstrofo: MacArthur prece¬ 
de McAllister, e MacNeil precede M’C'arthy. 

■ Ordene alfabeticamente entradas com algarismos por cronoK)gia (p. ex., Ma- 
comber, J., 11, precede Macomber,)., III). 

Ordenação de vários trabalhos com o mesmo primeiro autor. Ao ordenar vários 

trabalhos com o mesmo primeiro autor, indique o nome do autor na primeira re¬ 
ferência, bem como nas referências subsequentes, e use as seguintes regras para 

organizar os itens: 

■ As obras de apenas um autor são ordenadas pelo ano de publicação, sendo o 
mais antigo primeiro: 

Upeniel<s,V. (2003). 

Upenieks, V. (2005). 

■ As obras de um único autor precedem as entradas de autores múltiplos que se 
iniciam pelo mesmo sobrenome: 

Alleyne, R. L. (2001). 

Alleyne, R. L., & Evans, A. J. (1999). 

■ As referências com o primeiro autor em comum e com segundo c terceiro au¬ 
tores diferentes são alfabeticamente ordenadas pelo sobrenome do segundo 
autor ou, se o segundo autor c o mesmo, pelo sobrenome do terceiro autor, e 
assim sucessivamente: 

Boockvar, K. S., & Burack, 0. R. (2007). 

Boodívar, K. S.. Carlson LaCorte, H., Giambanco, V., Friedman, B., & Siu, 

A. (2006). 

Hayward, D., Firsching, A., & Brown, J. (1999). 

Hayward. D., Firsching, A., & Smigel, J. (1999). 

■ As referências com os mesmos autores na mesma ordem sào ordenadas pelo 
ano de publicação, sendo a mais antiga primeiro: 
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Cabading, J. R., &Wright, K. (2000). 

Cabading, J. R., &Wright, K. (2001). 

■ As referências com o mesmo autor (ou com os mesmos dois ou mais autores 
na mesma ordem) com a mesma data de publicação são aifabeticamentc orde* 
nadas pelo título (cxcluindo-se o A ou The que segue a data). 

/;xaYíí(): Sc as referências com os mesmos autores publicadas no mesmo ano são 
identificadas como artigos em uma série (p. ex.> Pari 1 e Part 2), ordcnc-as na or¬ 
dem da .série, e não alfabeticamente por titulo. 

Letras miniisculas - n, h, c c assim por diante - são colocadas imediatamen¬ 
te depois do ano, entre parênteses: 

Baheti, J. R. (2001 a). Control... 

Baheti, J. R. (2001 b). Roles of... 

Ordenação de vários trabalhos de diferentes autores com o mesmo sobrenome. 

Irabalhos de diferentes autores com o mesmo sobrenome são allabeticamente or¬ 
denados pela primeira inicial; 

Mathur, A. L., & Wallston, J. (1999). 

Mathur, S. E., & Ahlers, R. J. (1998). 

Nota: Inclua iniciais com o sobrenome do primeiro autor nas chamadas de cita¬ 
ções do texto (ver Seção 6.14). 

Ordenação de trabalhos com autores entidade ou sem autores. Às vc/cs, um traba¬ 
lho tem como autor um órgão, associação ou instituição, ou não tem qualquer autor. 

Ordene alfabeticamente os autores entidade, tais como associações ou ór¬ 
gãos governamentais, pela primeira palavra significativa do nome. Deve-se usar 
os nomes oficiais por extenso (por exemplo, American Psychological Association, 
não APA). Uma subdivisão é precedida pelo órgão ã qual pertence (p. ex., Univer- 
sity of Michigan, Department of Psychology). 

Se, e somente se, o trabalho é assinado como "Anonymous” (Anônimo), o 
item é iniciado com a palavra Ationynunts por extenso e colocado em ordem alfa¬ 
bética como se Ationymous fosse de fato um nome. 

Sc não há autor, o título passa a ocupar a posição do autor, e o item é posto 
em ordem alfabética pela primeira palavra significativa do título. 

Trate os documcnto.s jurídicos como referencias .sem autor, ou seja, ordene- 
-as alfabeticamente pela primeira palavra ou abreviatura significativa da entrada. 
Consulte o Apêndice 7.1 para o formato das referências para materiais jurídicos e 
modos de citá-las no texto. 


6.26 Referências incluídas em uma metanálíse 

Se o niimero de artigos incluídos como estudos da metanálíse for relativamente 
pequeno (p. ex., em torno de 50 ou menos), eles devem figurar na lista de referên¬ 
cias com um asterisco para identificá-los. Se o niimero de artigos na nietanálise 
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excede 50, as referências dos artigos devem ser colocadas em uma lista e apresen¬ 
tadas como arquivo eletrônico suplementar. Neste segundo caso, se um artigo é 
mencionado no texto e é incluído na metanálise, ele deve ser citado tanto na lista 
de referências quanto nos materiais suplementares. 

Acrescente o seguinte enunciado antes da primeira referência: Rcfercnccí: 
tnarkai witb an asterisk iadicatc sttuiics iticliidcd in the mcía-atialysis (Referências 
precedidas de um asterisco indicam estudos incluídos na metanálise). As chama¬ 
das dc citações no texto de estudos selecionados para metanálise não são precedi¬ 
das dc asterisco. 

Bandura. A. J. (1977). Social learning theory. Englewood Cliffs, NJ: Prentice 
Hall. 

* Bretschneider, J. G., & MeCoy, N. L. (1968). Sexual interest and behavior in 
healthy 80- to 102-year-oids. Archives of Sexual Behavior, 14, 343-350. 

COMPONENTES DAS REFERÊNCIAS 

De modo geral, uma referência deve conter o nome do autor, a data de publicação, 
o título do trabalho e os dados da publicação. As seções a seguir (6.27 a 6.31) des¬ 
crevem estes componentes. Notas detalhadas sobre estilo acompanham a descri¬ 
ção dc cada elemento, e os números dos exemplos entre parênteses correspimdem 
aos exemplos apresentados no ('apitulo 7 nas Seções 7.01-7.11. 

6.27 Informações do autor e do editor 
Autores. 

■ Inverta os nomes de todos os autores; escreva os sobrenomes e as iniciais dos 
autores, incluindo até sete autores (p. ex.. Autor, A. A. Autor, B. B., & Autor, U. 
CL). Se o número de autores tor oito ou mais, cite os nomes dos seis primeiros, 
insira três pontos e adicione o nome do último autor (Ver Uapítulo 7, Exem¬ 
plo 2). No texto, siga as orientações de citação na Seção 6.12. 

■ Se a lista de referências inclui diferentes autores com o mesmo sobrenome e 
primeira inicial, os primeiros nomes cios autores podem ser informados entre 
colchetes: 

Janet, P IPaulj. (1876). La notion de la personnalité IThe notion of persona- 
lity). Revue Scientifique, 10, 574-575. 

Janet, P. IPieere). (1906).The pathogenesis of some impulslons. Journal of 
Abnormal Psychology. 1. 1-17. 

No texto: 

(Paul Janet, 1876) 

(Pierre Janet, 1906) 

■ Se o primeiro nome de um autor é hifeni/ado, conserve o hífen e inclua um 
ponto após cada inicial (I.amour, J.-IT para Jean-Baptiste I.amour). 
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■ Use virgulas para separar os autores, para separar os sobrenomes e as iniciais, 
e para separar as iniciais e os sufixos (p. ex., Jr. e III; ver Capítulo 7. Exemplo 
24); com dois até sete autores, use antes do liltimo autor. 

■ Escreva por extenso o nome completo de um autor coletivo (p. ex., Royal Ins- 
tilue of Technology; National Institute of Mental Health; ver ('apíiulo 7, 
Exemplos 31, 32, 35, 68). Hm uma referência a um trabalho como um autor 
coletivo (p. ex., grupo de estudos, órgão do governo, associação, corporação), 
um ponto deve seguir o elemento autor. 

■ Se os autores são listados com a palavra with, inclua-a na referencia entre pa¬ 
rênteses, p. ex., Bulatao, E. (with Winford, C. A.). A citação no texto, contudo, 
refere-se somente ao autor principal. 

■ Em uma referencia a um trabalho sem autor, desloque o título para a posição 
do autor, antes da data de publicação (Ver o Capítulo 7, Exemplos 9. 30, 71). 
Coloque um ponto depois do titulo. 

Editores. 

■ Em uma referência a um livrei com editores, coloque o nome dos editores na 
posição do autor e ponha entre parênteses a abreviatura “Ed.”ou "Hds.” depois 
do nome do liltimo editor. Um ponto deve ser colocado depois da abreviatura 
(Hds.). 

■ Em uma referência a um capitulo de um livro com editores, inverta os nomes 
do autores do capítulo como observado acima mas não inverta os nomes dos 
editores do livro. 

■ O nome do editor do livro deve ser precedido pela palavra In. Informe as ini¬ 
ciais e sobrenomes de todos os editores (para obras de referência volumosas 
com grande corpo editorial, informar apenas o editor principal seguido de et 
al. ê aceitável). 

Author, A. A. (2008).Title of chapter. In E. E. Editor (Ed.). Titie of book (pp. 
xx-xx). Location; Publisher. 

■ Para um livro sem editor, simplesmente inclua a palavra In antes do título do 
livro. 

6.28 Data de publicação 

■ C-oloque entre parênteses o ano em que o trabalho foi publicado (para traba¬ 
lhos não publicados ou publicados informalmente, informe o ano em que o 
trabalho foi produzido). 

■ Para revistas, boletins informativos c jornais, indique o ano seguido da data 
exata da publicação (mês ou mês c dia), separados por vírgula e entre parên¬ 
teses (ver o Capítulo 7, Exemplos 7-11). .Se a data ê informada como estação 
do ano, indique o ano e a estação, separados por vírgula e entre parênte.scs. 

■ Para trabalhos e pôsteres apresentados em rcuniêies, forneça o ano e o mês 
destas, separados por uma vírgula e colocados entre parênteses. 

■ Escreva in press (no prelo) entre parênteses para artigos que íoram aceitos 
para publicação mas ainda não foram publicados (ver o Capítulo 7, E)xcmplo 
6). Não indique data atê que o artigo tenha realmente sido publicado. (Para fa¬ 


zer referência de um artigo que ainda está em processo de revisão e submissão, 
ver o Capitulo 7, Exemplo 59.) 

■ Caso não haja datas disponíveis, escreva n.d. entre parênteses. 

■ Para vários volumes cm uma obra com múltiplos volumes ou várias cartas da 
mesma coleção, expresse a data como uma faixa do ano mais antigo ao ano 
mais recente (ver Capítulo 7, Exemplos 23 e 65). 

■ Para fontes de arquivo, indique uma data estimada que seja razoavelmente 
certa mas não declarada no documento usando ca. (circa = aproximadamen¬ 
te) e coloque a informação entre colchetes (ver o Capítulo 7, Exemplo 67). 

■ Coitclua o elemento “Data” com um ponto depois de fechar o parêntese. 


6.29 Título 

Titulo de artigo ou de capítulo. Use inicial maiuscula apenas na primeira palavra 
do título e do subtilukí (quando houver), e de nomes pr()prios; não escreva o tí¬ 
tulo em itálico nem o coloque entre aspas. Conclua o elemento com um pontci. 

Mental and nervous diseases in the Russo-Japanese war; A historical 
analysis. 

Periódicos: Títulos de periódicos científicos, boletins informativos, revistas. In 

dique o nome do periódico por extenso, com letras maiúsculas e minúsculas. O 
nome do periódico deve ser em itálico. 

Social Science Quarterly 

Não periódicos: Títulos de livros e relatórios. 

■ Use inicial maiúscula apenas na primeira palavra do título e do subtítulo 
(quando houver), e de nomes próprios; escreva o titulo em itálico. 

■ Indique informações adicionais fornecidas na publicação para sua identificação 
e acesso (p. ex., edição, número do relatório, número do volume) logo após o tí¬ 
tulo e entre parênte.scs. Não use um ponto entre o título e as infiírmaçóes entre 
parênteses; as informações entre parênteses não dever ser colocadas em itálico. 

Development of entry-level tests to select FBI special agents (Publication 
No. FR-PRD-94-06). 

■ Sc um volume faz parte de uma série ou coleção maior, com títulos separados, 
trate os títulos da série c do volume como um titulo em duas partes (ver Uapí- 
tulo 7, Exemplo 24). 

■ Uonclua o elemento com um ponto. 

Informações não rotineiras em títulos. Inclua entre colchetes (depois de quais¬ 
quer informações entre parênteses) alguma informação especial sobre a forma dt) 
trabalho caso essa informação seja necessária para identificação e acesso. Use ini¬ 
cial maiuscula na primeira palavra da notação. Os colchetes indicam uma descri¬ 
ção da forma, não um título. Eis alguns exemplos das notações mais comuns que 
ajudam a identificar os trabalhos: 
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Notação 

[Letter to the editor) (carta ao editor) 

[Special issue] (edição especial) 

(Special section] (seção especial) 

(Monograph) (monografia) 

[Abstract] (resumo) 

[Audio podcast) (arquivo de áudio via internet) 
[Data file] (arquivo de dados) 

[Brochure] (folheto) 

[Motion Picturel (filme) 

[Lecture notes] (apontamentos em palestra) 

[CD] 

[Computer software] (programa de computador) 
[Video webcast] (arquivo de video via internet) 
[Suppiemental material] (material suplementar) 


de siiii instituição ou editora para escrever ou abreviar os nomes de estados, 
províncias, territórios e países. 

■ Use dois-pontos depois da localidade. 

■ Indique o nome da editora da maneira mais breve possível que possa ser com¬ 
preendida. Kscreva os nomes de associações, corporações e editoras universi¬ 
tárias, mas omita termos supérfluos, tais como Pnhlishcrs, Co. c /nc., que não 
sào necessários para identificar a editora, preservando, porem, as palavras 
liooks e Press. 

■ Se duas ou mais localidades da editora são citadas no livro, use a primeira na 
lista ou, se especificada, a localidade da filial. 

■ Quando o autor também é quem publica, use Author para indicar a editora. 

■ (.lonclua o elemento com um ponto. 

New York, NY: McGraw-Hill. 

Washington, DC: Author. 

Newbury Park, CA: Sage. 

Pretória, South África: Unisa. 


6.30 Informações de publicação 

Periódicos científicos, boletins informativos, revistas. 

■ Indique o número do volume cm itálico após o título do periódico. Não use 
Vol. antes do número. 

■ Inclua o número da edição do periódico {se disponível) junto ao número do 
volume caso o periódico seja paginado separadamente por edição (ver o Capí¬ 
tulo 7, Exemplos 3, 7, 8). Informe o número da edição entre parênteses ime¬ 
diatamente depois do número do volume; não use itálico. Informe números 
dc páginas inclusivos nas quais o material citado aparece. 

■ CÀ)nclua o elemento com um ponto. 

Social Science Quarterly, 84, 508-525. 

■ Os nomes e localidades das editoras dos periódicos geralmenle não são incluí¬ 
dos nas referências, como há muito ê a prática. 

Não periódicos: Livros e relatórios. 

■ Informe a localidade (cidade e estado, ou, se fora dos Estados Unidos, cidade 
e país) onde a editora está locali/ada, como observado na página de titulo dos 
livros; relatórios, folhetos e outras publicações separadas, nào periódicas. 

■ Sc a editora for uma universidade e o nome do estado ou província estiver in¬ 
cluído em seu nome, nào repita o nome ao informar a localidade da editora. 

■ Os nomes de estados e territórios estadunidenses são abreviados na lista de re¬ 
ferência c na seção dc Métodos (localidade do.s lórncccdores); use as abrevia¬ 
turas oficiais de diia.s letras do Serviço de Oorreios do.s Estados Unidos. Para 
citar localidades tora dos Estados Unidos, indique por extenso os nomes da ci¬ 
dade e do pais. C.ontudo, se você estiver publicando fora dos listados Unidos 
ou para a comunidade internacional, verifique as normas dc estilo específicas 


6.31 Fontes eletrônicas e informações do localizador 

I)c,sdc a última atualização deste manual, a publicação eletrônica cm periódicos 
deixou de ser uma exceção à regra. A publicação em ambiente eletrônico aumen¬ 
tou imensamente a eficiência dos processos de publicação e contribuiu para um 
conipartilhamentt) mais vibrante c oportuno dos resultados dc pesquisa, ('ontu- 
do, a disseminação eletrônica dc informações também trouxe uma serie dc novos 
modelos de publicação. Artigos ainda não publicados podem agora ser dissemi¬ 
nados na internet antes da publicação. Links para material suplementar, tais como 
extensos conjuntos dc dados c vídeos podem ser embutidos em artigos eletrôni¬ 
cos e acessados com um simples clique, ('orreções que anteriormente eram assi¬ 
naladas em uma edição subsequente do periódico agora podem ser feitas facil¬ 
mente com uma simples atualização de arquivos eletrônicos. Todas estas circuns¬ 
tâncias exigiram novos modos de rastrear informações digitais. 

Neste novo ambiente, alguns métodos anteriores dc fazer referência a um 
material não sào mais válidos. Nem sempre há clareza sobre cornei distinguir a 
versão eletrônica antecipada de um artigo da versão publicada final, ou comt) de¬ 
terminar qual ê a “versão dc registro” (ver Seção 6.24). Além disso, os leitores po¬ 
dem estar consultando a versão eletrônica com material suplementar ou a versão 
impressa do mesmo artigo sem material suplementar. No mundo efêmero da in¬ 
ternet. os links para artigos nem sempre sào duráveis. 

De forma geral, recomendamos que você inclua os mesmos elementos, na 
mesma ordem, como faria para uma referência a uma fonte em meio lixo, e acres¬ 
cente a quantidade de infc^rmaçôes dc acesso eletrônico necessárias para que os 
outros localizem as fontes que você citou. A seguir, discutimos alguns elcmentos- 
-chave do processo dc acesso eletrônico, iniciando com algumas informações ge¬ 
rais sobre localizadores uniformes de recursos (URLs) e identificadores dc obic- 
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tos digitais (DOIs), conclLiindo com orientações de formatação para citar dados 
de publicação de fontes eletrónicas. 

Compreendendo um URL Os URLs são usados para mapear informações digitais 
na internet. Os componentes de um URI. são os seguintes: 


Protocolo Nome do host Caminho para o documento 

r^n,-^^-, 

http://www.apa.org/monitor/oct00/workplac6.html 


Nome do arquivo do documento especifico 


O protocolo indica que método o navegador (ou outro tipo de programa) da 
internet deve usar para trocar dados com o servidor do arquivo no qual reside o 
documento desejado. Os protocolos reconhecidos pela maioria dos navegadores 
são o protocolo de transferência de hipertexto (HTTP), o protocolo de transfe¬ 
rência de hipertexto seguro (H i rP.S) e o protocolo de transferência de arquivo 
(Uri^). Em um URI., o protocolo ê seguido por dois-pontos e duas barras (p. ex., 
http://). 

O nome do host ou íioniínio identifica o servidor no qual reside o arquivo. 
Na web, muitas vezes ê o endereço para a página inicial de uma organização (por 
exemplo, http://wvvw.apa.org c o endereço para a página inicial da APA). Apesar 
de muitos nomes de domínio começarem com “www”, nem todos são assim (por 
exemplo, http://journals.apa.org ê a página inicial para as revistas eletrônicas da 
Ai^A, e http://mcmbcrs.apa.org c a página de entrada para a parte exclusiva dos 
membros do site APA). O nome de domínio não faz. diferença entre maiusculas e 
miniisculas; para regularidade e facilidade de leitura, sempre digitc-o em letras 
minúsculas. 

A extensão do nome dc dc»mínio (no exemplo anterior, “.org”) pode ajudar 
a determinar a adequação da fonte para seu propósito. Hxten.sócs diferentes são 
usadas dependendo de qual entidade hospeda o site. Por exemplo, as extensões 
“.edu” c “.org” são para as instituições educacionais e organiz.açòes sem fins lucra¬ 
tivos, respectivamente; e “.gov” c “.mil” são usadas para sites do governo c milita¬ 
res, respectivamente; e “.com” e “biz.” são usadas para sites comerciais. As exten¬ 
sões do nome de dominio também podem incluir um código do país (por exem¬ 
plo, ".ca” para o Canadá ou ".nz.” para a Nova Zelândia). O restante do endereço 
indica o caminho do diretório principal para o documento desejado. 

Todo o conteúdo da internei está propenso a ser movido, reestruturado ou 
excluído, resultando em hiperlitiks desfeitos c URl.s que não funcionam na lista 
de referencias. Em uma tentativa dc resolver esse problema, os editores acadé- 
mico.s começaram a atribuir um DOI aos artigos de periódicos c outros docu¬ 
mentos. 

0 sistema DOI. Desenvolvido por um grupo de editoras internacionai.s, o sistema 
DOl fornece um meio de identificação persistente de gestão da informação em 
redes digitais (ver hltp;//www.doi.org/). O sistema DOl é implementado através 
dc agências de registro, como a CrossRef, a qual fornece serviços de vinculação de 
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citações para a setor de publicação cientifica. De acordo com a sua declaração de 
missão, a CrossRef é dedicada “a permitir uma fácil identificação e utilização de 
conteúdo eletrónico confiável promovendo o cooperativo desenvolvimento e 
aplicação de uma infraestrutura sustentável” (http://www.crossrcf.org/). 

Os participantes do CrossRef desenvolveram um sistema que desempenha 
duas funções críticas. Em primeiro lugar, atribuir a cada artigo um “identificador 
e sistema dc rotcamcnio subjacente único”, o qual funciona como uma câmara de 
compensação para dirigir os leitores ao conteúdo, onde quer que ele resida (Kas- 
dorf, 2003, p. 646). Segundo, colaborar para usar o DOI como um mecanismo de 
vinculação subjacente “embutido” nas listas de referência de artigos eletrónicos 
que permita acesso a cada referência através de um clique. A OossRcf tem atual¬ 
mente mais de 2.600 editoras e sociedades académicas participantes. 

0 DOl como identificador de artigos. O DOI é uma sequência alfanumérica 
única atribuída por um serviço dc registro (a International DOl Eoundation) 
para identificar o conteúdo e fornecer um link permanente à sua localização na 
internet. 

O editor atribui um DOl quando seu artigo é publicado e disponibilizado 
eletronicamente. Todos os números de DOl começam com um 10 e contêm um 
prefixo e um sufixo separados por uma barra. O prefixo é um número único de 
quatro ou mais dígitos atribuído às organizações; o sufixo é atribuído pela edito¬ 
ra c foi projetado para ser flexível com as normas dc identificação das editoras. 
Recomendamos que, quando DOIs estão disponíveis, você os inclua tanto para 
fontes impressas quanto eletrónicas. 

O DOI gcralmentc se encontra na primeira página de um artigo de um pe¬ 
riódico eletrônico, próximo ao aviso dc direitos autorais (ver Figura 6.2). O DOI 
também pode ser encontrado na página dc acesso ao banco de dados de um arti¬ 
go (ver Figura 6.3). 

A função de ligação dos DOls. Os DOIs na lista de referências funcionam 
como ligação para o conteúdo que você está mencionando. O DOl pode estar 


Unini.il I.l I \|htiiiiciiij1 C ii|'> tinlil .'(XIS l-, llu- \i,uri,.m 1’'% 

Umiiiiii}:. Mciii.'Tv..,i,d< ..piiii.iii i<::s : «‘Mux, *i: oii DOI; I0.1037/0278-7393.M.3.439 

JiKWi. Vi'1. <1. \,> 


How to Say No: Single- and Dual-Process Theories of Short-'lcrm 
Recognition Tested on Negativo Probos 

Kliuis Dbcraiicr 
Univorsityof hristol 

I hr« , wiili '(mil li jm .in- tcii.uua lii I 1 iiid J, 

.KMdc.l wlu-llni .1 (ii.iUhv. 1 .1 li>t n,iM li, iIn ,|i.i(i,d l.•,,1llc'll lliiii, .il j .liidv 

FIGURA 6.2 

Localização do identificador de objeto digital (DOl) em um artigo de periódico. 
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FIGURA 6.3 

Localização do identificador de objeto digital para artigo em uma página de acesso a uma base de 
dados- 
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<ref> Hedges, L. V,, & Vevea, J. L. (1998). Fixed- and random- 

effects modela in meta-analysis. Psychological Methods, 3, 
486<en>504. 


FIGURA 6.4 

Exemplo de referência em documento eletrônico com identificador de objeto digital oculto atrás de 
um botão- 


ociilto debaixo dc uni botão rotulado ArticU\ CrossRcf, PubMcd, ou outro nome 
de um fornecedor de textos completos (ver Figura 6.4). Os leitores podem então 
clicar no botão para ler o artigo real ou para ler um resumo e ter a oportunidade 
de adquirir uma cópia do artigo. Se o link não estiver ativo ou se o 1)01 for men¬ 
cionado em uma publicação impressa, o leitor pode simplesmente digitar o 1)01 
no campo dc busca do resolver (determinador) do 1)01 fornecido pela agencia de 
registro OossRel.org c ser direcionado ao artigo ou a um link para adquiri-lo (ver 
Figura 6,6). Localizando um artigo eletrônico com o 1)01, você tem acesso a 
quaisquer arquivos eletrônicos suplementares associados ao artigo (ver Seção 
2.1.^ sobre materiais suplementares). 



FIGURA 6.5 


Resolver do identificador de objeto digital. 

Fonte; crossref.org 
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6.32 Informando a data de publicação para fontes eletrônicas 

■ Para versões eletrónicas baseadas em uma fonte impressa (como um arquivo 
PDF), informe números de página inclusivos para o artigo citado. Use pp. an¬ 
tes dos números de página nas referências a jornais. Ver Capítulo 7, Exemplos 
1 a 3. 

■ Informe o DOÍ, caso ele tenha sido atribuído ao conteúdo. As editoras com 
práticas de excelência publicam o DOI com destaque na primeira página do 
artigo. Como a sequência alfanumérica do 1)01 pode .ser longa, ê mais seguro 
copiá-la e colá-la sempre que possível. Digite a sequência alfanumérica do 
DÒl exatamente como publicada no artigo. Nào se trata de uma questão de 
estilo, e sim de acesso. 

■ Use 0 seguinte formato para o DOI nas referências: doi: xxxxxxx 

■ Quando um DO! é usado, nenhuma outra informat^âo de acesso ê neces,sária 
para identificar ou localizar o conteúdo. 

■ vSe nenhum DOI foi atribuído ao conteúdo, indique o URI. da página inicial 
do periódico ou do livro ou da editora do artigo. Caso você esteja acessando o 
artigo de uma base de dados privada, talvez seja nece.ssário fazer uma rápida 
busca na internet para localizar este URI.. Franscreva o URL fielmente 
copiando-o diretamente da barra de endereço de seu navegador e colando-o 
em seu documento (assegure-se de que o recurso de hifenização automática 
de seu processador de texto esteja desativado). 

■ Não insira um hífen caso necessite dividir um URL entre duas linhas; em vez 
disso, divida o URL antes de alguma pontuação (exceto http://). Não use pon¬ 
to depois de um URL, para não dar a impressão de que o ponto faz parte do 
URL. Não se trata de uma questão de estilo, e sim de acesso. 

■ Teste os URLs em suas referências em cada etapa antes da suhmi.ssão e/ou pu¬ 
blicação de seu trabalho. Sc o documento que você está citando mudou de lu¬ 
gar, atualize o URL para que ele aponte para a localização correta. Se o conteú¬ 
do não estiver mais disponível, indique outra fonte (i.e., a versão final .se ori¬ 
ginalmente você tiver citado um esboço) ou a exclua totalmente do artigo. 

■ Geralmente não ê necessário incluir informações sobre a base de dados. A co¬ 
bertura de um periódico de uma determinada base de dados pode mudar com 
o tempo; além disso, ao usar um agregador como EBSCO, OVID, ou ProQuest 
(que contém cada um muitas bases de dados de di.sciplinas específicas, tais 
como PsycINFO), pode nào ficar claro exatamente qual base forneceu o texto 
integral do artigo. 

■ Alguns documentos de arquivo (p. ex., periódicos extintos, monografias, dis¬ 
sertações ou trabalhos não publicados formalmente) só podem ser encontra¬ 
dos em bases de dados eletrónicas, tais como ERIC ou ISTOR. Quando o do¬ 
cumento não é facilmente localizado através de .seus principais canais de pu¬ 
blicação, indique o URL da página de acesso aos arquivos eletrônicos. 

■ Nào inclua datas de acesso, a não ser que o material da fonte possa mudar com 
o tempo (p. ex., wikis). 

■ ('omo nas referências a materiais impressos ou cnitros meios fixos, é preferível 
citar a versão final (i.e., a cópia de arquivo ou versão de regÍ.stro; ver Seção 
6.24). 


0 - 7 

Exemplos de referências 


Este capítulo contém exemplos de referencias no estilo da APA. Os exemplos são 
agrupados nas seguintes categorias: periódicos; livros, obras de referência e capí¬ 
tulos de livros; relatórios técnicos e de pesquisa; encontros e simpósios; teses de 
doutorado e dissertações de mestrado; análises e comentários de pares; meios au¬ 
diovisuais; cxmjuntos de dados, software, instrumentos de medição e equipamen¬ 
tos; trabalhos não publicados ou publicados inlormalmente; documentt)s de ar¬ 
quivos e acervos; e comunicações pessoais aceessíveis. Na maioria das casos, refe¬ 
rências a versões eletrônicas ou que podem ser baixadas da internet de cada tipo 
de fonte ,são integradas às referências a versões em meios impressos ou fixos. 

Os tipos mais comuns de referências sãcí ilustrados aqui. Às vezes, entretan¬ 
to, você pode precisar citar uma fonte para a qual este capítulo não oferece orien¬ 
tação específica. Neste caso, escolha o exemplo que seja mais parecido com sua 
fonte c siga aquele formato. L preferível fornecer mais do que menos informações, 
sempre lembrando que a maioria dos itens contém os seguintes elementos; autor, 
ano de publicação, titulo e dados da publicação ou do acesso - todas as informa¬ 
ções necessárias para identificação única e pesquisa bibliográfica. Exemplo de re¬ 
ferências adicionais podem ser encontrados no site de estilo da APA (www.apas- 
tyle.org). 

A seguir apresentamos um índice dos exemplos de referências que lista os ti¬ 
pos de trabalht>s citados e variações em cada elemento das referências. Os núme¬ 
ros após cada item de indexação referem-se aos exemplos de referências numera¬ 
dos. O Apêndice 7.1 no final deste capitulo inclui modelos e exemplos de referên¬ 
cias a materiais jurídicos. 

TIPOS E VARIAÇÕES 
Periódicos 

ahsíntci, 16, 17 
artigo de periódico, 1-6 
com DOI, 1,2,5 
sem DOI, 3,4 
artigo de revista, 7,8 
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artigo em jornal diário, 10, 11 
artigo em língua diferente do inglês, 4 
artigo em ncwsicttcr, 9 

artigo cm produção, arquivo pre-impressão, 6 
artigo traduzido, 4 
carta ao editor, 15 

CongrcssioiKil Rccord (Diário do CA)ngresso Naciotial) (ver Apêndice 7.1, 
Exemplo 16) 
editorial, 14 

fascículo de periódico com indicação de editor, 12 
fa.scículo de um periódico, inteiro, 12 
fascículo especial, 12 

Federal Register (Diário Oficial) (ver Apêndice 7.1, Exemplo 18) 

manuscrito submetido a, 59 

material suplementar, 15 

monografia, 13 

paginado por fasciculo, 3 

publicação eletrônica antecipada, 5 

resumo (ver ahstract) 

seção especial, 12 

suplemento, monografia, 13 


Relatórios técnicos e de pesquisa 

arquivo in.stitucional, relatório de, 34 
autoria corporativa, relatório de, 31.32 
issue brief, 35 

organização não governamental, relatório com indicação de autor. 33 

relatório autoral, 33 

relatório de força-tarefa, 32 

relatório governamental, autor corporativo, 31 

serviço de depósito de documentos, relatório de, 34 

Encontros e simpósios 

ahstract de lraballn> de congresso, acessado eletronicamente, 37 

atas publicadas, 38, 39 

atas publicadas anualmenle, 38 

contribuição em simposio, 36 

Teses de doutorado e dissertações de mestrado 


Livros, obras de referência e capítulos de livro 

capitulo em livro com indicação de editor, 24-26 

capitulo traduzido em livro com indicação de editor, 21,26 

edição revisada ou subsequente, 28, 30 

entrada em obra de referência, 29, 30 

livro com indicação de editor, 22, 23, 27 

livro em língua diferente do inglês, 28 

livro, inteiro, 

circulação limitada, 22 
eletrônico exclusivo, 20 
impresso, 18 

versão eletrônica baseada em fonte impressa, 19 
versão eletrônica de livro republicado, 21 
manuscrito submetido, 59 
obra de referencia, 27-30 
obra em vários volumes, 23 
obra reimpressa, 26 
obra republicada, 21 
revisão de, 45 
sem autor, 30 
série, 24 


ahstract publicado no Disscrlatioii Ahstracts International, 43 
dissertação de mestrado, de base de dados comercial, 40 
lese de doutorado, 

de base de dados institucional, 41 
da internet, 42 

tese de doutorado, de universidade fora dos Estados Unidos, 44 

Análises e comentários de pares 

artigo, comentário de par sobre. 48 
jogo eletrônico, análi.se de, sem autor, 47 
livro, análise de, 45 
vídeo, análise de, 46 

Meios audiovisuais 

gravação musical. 52 

mapa acessado elelr<inicanienle, 53 

podcasi, 50 

série de televisão, episódio único de, 51 
vídeo, 49 
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Conjuntos de dados, software, instrumentos de medição e equipamentos Variações de autor 


conjunto clc dados, 54 
equipamento, 57 
instrumento de medição, 55 
software, 56 

Trabalhos não publicados ou publicados informalmente 

comunicações pessoais (ver vSeçào 6.20) 

manuscrito em produção ou submetido para publicaçiK), 59 

não publicado, 

dados brutos de estudo, 60 
manuscrito com universidade citada, 58 
trabalho publicado intdrmalmente ou em arquivo pessoal, 61 
trabalho publicado iníormalmente ou em arquivo pessoal, de HKK), 62 

Documentos de arquivos e acervos 

artigo em jornal diário, histórico, em arquivo ou coleçãt) pessoal, 71 
cartas, 

coleção de, de arquivo, 65 
de coleção particular, 64 
de repositório de, 63 

entrevista, gravada e disponível em arquivo, 69 
fonte de arquivo, autor corporativo, 68 

fonte de arquivo/histórica, autor e/ou data conhecida ou razoavelmente certa, 
não declarada no documento, 67 
fotografias, 73 

palestras, de arquivo ou coleção pessoal, 66 
publicação histórica, circulação limitada, 72 
trabalhos não publicados, 66 

transcrição de entrevista gravada, gravação indisponível, 70 

Fóruns da internet listas de correio eletrônico 
e outras comunidades eletrônicas 

mensagem publicada em. 

grupo de noticias, fórum eletrónico ou grupo de discussão, 74 
lista de correio eletrónico, 75 
postagem de vídeo em hlo^, 77 
postagem em blo^, 76 


agência ou instituto governamental, 31 
associações, 32 
autor como editor, 28, 32, 35 
autor corporativo, 28, 31,32,35,49 
autor entidade, 28,31,32, 35, 49, 53, 54, 68, 72 
autor modificado (p. cx., como organizador), 12, 22,23, 27,49-51,53 
autores “com” (ver Seção 6,27) 
colaborações {ver Seção 6.27) 
editores (organizadores), 21 -27, 29 
comissão editorial (vrr Seção 6.27), 
de atas, 39 

de fascículos especiais, 12 
líder (irr Seção 6.27), 22. 27 
no lugar do autor, 12, 22, 23, 27 
número de (irr Seção 6.27) 

.sem editor. 30 
série. 24 
volume, 23 

iniciais e sobrenome, ordem de (ver Seção 6.27) 
para o trabalho específico mencionado, 1 -2 

para o trabalho ou coleção em que se encontra o trabalho específico, 21, 25-26 
instituto particular, 35 
|r. no nome, 24 
número de autores 

dois. 3, 4, 15, 17.33,34,46.58,60 
nenhum, 9, 14, 30, 47 
oito ou mais, 2 

três, quatro ou cinco, 7, 13, 16, 38, 39. 59 
um. 3.6. 8, 10, 18-20, 37, 40-45, 48. 61 -66, 69,70 
primeiro nome hifenizado (ver Seção 6.27) 
sufixos no nome (Jr., 111), 24 (ver Seção 6.27) 


Variações de título 

edição revisada ou nova, 28-30 

nome próprio notítulo, 12, 13, 15, 16,32,33,54, 62,66,67, 70 
número de volume aparecendo com número de páginas, 21 
númer<»(s) de volume de um livro, 23, 24, 39 
obra traduzida, 21,26 
subtítulo (ver titulo em duas partes) 

título de duas partes, 7, 8, 19, 21-24, 26, 31,34.40,42,43, 54. 55, 59, 62, 70 

titulo dentro de um título, 45.46,48 

título em língua diferente do inglês (com tradução), 4, 28 
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trabalho sem título, 47, 60 
tradução de título para o inglês, 4, 28 

Variações de informação de publicação 

artigo dc pericklico em produção, 5, 6 

autor como editor, 28, 31-35 

carta ao editor, 15 

manuscrito em preparação, 59 

manuscrito submetido mas ainda nào aceito, 59 

monografia, 13, 22 

nome da editora abreviado {\'cr Seção 6.30), 26 
paginação por niimero em ve/ de por volume, 3 
páginas descontinuas, 10 

publicação tora dos l:stadt)s Unidos {ver Seção 6.30). 2S 

publicação por períodci de mais de um ano, 23 

sem data (ve/' Seção 6.28), 20, 30, 47 

trabalho não publicado, 58, 60, 66 

trabalho reimpresso ou republicado, 21,26 

trabalho sem data (ver Seção 6.28), 20, 30, 47 

versão eletrônica de livro impresso, 19 


EXEMPLOS POR TIPO 
7.01 Periódicos 

C)s periódicos incluem pLiblicações regulares, tais como revistas, jornais e boletins 

informativos. 

Formato geral de referência; 

Autor, A. A,, Autor, B, B.. & Autor, C. C. (ano). Titulo do artigo. Titulo do 
Periódico, xx, pp-pp. doi: xx.xxxxxxxxxx 

■ Inclua 0 identificador de objeto digital (DOI) na referência caso ele lenha sido 
informado (ver Seção 6.31). 

■ C^aso não conste um DOI no conteLido acessado eleln)nicamenle. inclua o 
URL da página inicial do periódico, boletim informativo ou revista na refe¬ 
rência. Use o seguinte formato: Retrieved from http://\\'\vw.xxxxxxxx 

■ Se cada lasciculo de um periódico inicia na página I, cite o número do fa.scículo en¬ 
tre parênteses imediatamente após o número do volume. 

■ Ciaso você esteja citando uma versão antecipada de um artigo, insira as pala¬ 
vras Áiivdiicc oiiliiic puhlicatiou antes da declaração de acesso. 

■ Alguns periódicos olerecem material suplementar disponível somente eletro¬ 
nicamente. Para citar materiais suplementares, ou qualguer outra informação 


atípica que seja importante para identificação e acesso, inclua a descrição do 
conteúdo entre colchetes depois do título: (Unter to the editor), [Map), [Audio 
j>odcastI. 


1. Artigo de periódico com DOI 

Herbst-Damm, K, L., & Kulik, J. A. (2005). Volunteer support, marital status, 
and the survival Times oí terminally ill patients. Health Psychology, 24. 
225-229. doi:10.1037/0278-6133.24,2,225 


2. Artigo de periódico com DOI, mais de sete autores 

Gilbert, D. G., McCIernon, J, R, Rabinovich, N, E,, Sugai, C,, Plath, L. C,, 
Asgaard, G,, , , . Botros, N. (2004), Effects of quitting smoking on EEG 
activation and attention last for more than 31 days and are more severe 
with stress, dependence, DRD2 Al allele, and depressive traits, Nicotine 
andTobacco Research, 6, 249-267. doi:10.1080 /14622200410001676305 

■ Use a seguinte citação no texto: (('dlbert et al., 2004). 

■ Quando uma referência tem ate sete autores, cite por extenso todos os nomes 
dos autores na lista de referências. 


3. Artigo de periódico sem DOI (quando DOI está indisponível) 

Sillick,T J,, & Schutte, N. S. (2006). Emotional inteiligence and setf-esteem 
mediate between perceived early parental love and adult happiness. 
E-Journal of Applied Psychology, 2(2), 38-48. Retrieved from http://ojs. 
Iib.swin.edu.au/index .php/ejap 

Light, M. A., & Light, I. H. (2008). The geographic expansion of Mexican 
immigration in the United States and its implications for local law enfor- 
cement. Law Enforcement Executiva Fórum Journal, 8(1), 73-82. 

■ Inclua o número do fascículo caso o periódico seja paginado por fascículo. 

■ (.aso nào conste um DOI c a referência foi acessada eletronicamente, informe 
o URL da página inicial do periódico. 

■ Não ê preciso informar a data de acesso. 


4. Artigo de periódico sem DOI, título 
traduzido para o inglês, versão impressa 

Guimard, R, & Florin, A. (2007). Les evaluations des enseignants en grande 
section de maternelle sont-elles predictives des difficultes de lecture au 
cours preparatoire? [Are teacher ratings in kindergarten predictive of 
reading difficulties in first grade?l. Approche Neuropsychologique des 
Apprentissages chez TEnfant, 19. 5-17. 
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■ Se uma versão original de um artigo não inglês for usada como fonte, cite a 
versão original. Informe o titulo original e, entre colchetes, a tradução ingle¬ 
sa. 

■ Se a tradução inglesa de um artigo não inglês for usada como fonte, cite a tra¬ 
dução inglesa. Informe o titulo inglês sem colchetes. 


5. Artigo de periódico com DQI, publicação eletrônica antecipada 

Von Ledebur, S, C, (2007). Optimizing knowledge transfer by new employe- 
es in companies. Knowledge Management Research & Practice. Advance 
online publication. doi:10.1057/palgrave.kmrp.8500141 

■ Hste periódico publica quatro edições impressas por ano mas também oferece 
artigos eletrónicos individuais assim que eles são finalizados. O conteiido re¬ 
cebe um 1)01 antes de receber um volume, edição ou números de páginas. 

■ Se não consta um 1)01 cm um artigo acessado eletronicamente, informe o 
URL da página inicial do periódico. 

■ As definições de piihlicnção clclrônicu antccipíuia variam entre as editoras de 
periódicos. Cíeralmente, o termo refere-se a um trabalho revisado por pares, 
mas o conteúdo pode ainda não estar preparado ou formatado para a pn>du- 
ção final. 

■ Atualize suas referências para a data mais próxima de seu trabalho, e refira-se 
ãs versões finais de suas fontes, se possível. 


6. Artigo em produção publicado em um arquivo pré-impresso 

Briscoe, R. (in press). Egocentric spatial representation in action and per- 
ception. Philosophy and Phenomenological Research. Retrieved from 
http://cogprints.org/578071/ECSRARF07.pdf 

■ O URL exato ê usado porque o artigo está publicado informalmente e ainda 
não está indexado no site de um periódico. As editoras de periódicos que não 
oferecem publicação eletrônica antecipada podem permitir qiieosaulores pu¬ 
bliquem uma versãíí de seu artigo eletrônico antes da impressão em um repo¬ 
sitório externo, também chamado de preprint orchive. 

■ Atualize suas referências para a data mais próxima de seu trabalho, c refira-se 
à versão final de sua fonte, se possível. 


7. Artigo de revista 

Chamberlin, J., Novotney, A,, Packard, E., &Price, M. (2008, May). Enhancing 
worker well-being: Occupational health psychologísts convene to share 
their research on work, stress, and health. Monitor on Psychology, 39(5), 
26-29. 


8. Artigo de revista eletrônica 

Clay, R. (2008, June). Science vs. ideology: Psychologísts fight back about 
the misuse of research. Monitor on Psychology, 39(6). Retrieved from http:// 
wvvw.apa.org/monitor/ 

9. Artigo de boletim informativo, sem autor 

Six sites meet for comprehensive anti-gang initiative conference. (2006, 
November/December). OJJDP News c® a Glance. Retrieved from http;// 
www.nqrs.gov/html/ojjdp/news_at_glance /216684/topstory.html 

■ O URL exato c útil neste caso porque artigos específicos em boletins informa¬ 
tivos são de difícil localização a partir da página iniciai de um órgão governa¬ 
mental. 

■ Os trabalhos sem autor devem ser listados em ordem alfabética pela primeira 
palavra importante do título (neste caso,“Six'’). 

■ No texto, use um título abreviado (ou o título inteiro caso ele seja curto) entre 
aspas para citação entre parênteses: (“Six Sites Meet,’’ 2006). 

10. Artigo de jornal 

Schwartz, J. (1993, September 30). Obesity affects economic, social status. 
The Washington Post, pp. Al, A4. 

■ Preceda os números de páginas para artigos de jornal com p. ou pp. 

■ Se um artigo aparece em páginas descontínuas, informe todos os números de 
página e separe os números com vírgulas (p. ex., pp. BI, B.U B5-B7). 


11. Artigo de jornal eletrônico 

Brody, J. E. (2007, December 11). Mental reserves keep brain agile, The 
NewYorkTimes. Retrieved from http://www.nytimes.com 

■ Informe o URL da página inicial quando a versão eletrónica do artigo estiver 
disponível por busca para evitar URLs inativos. 


12. Edição ou seção especial em periódico 

Haney, C., & Wiener, R. L. (Eds.). (2004). Capital punishment in the United 
States ISpecial issue). Psychology, Public Policy, and Law, 70(4). 

Greenfield. P, & Yan, Z. (Eds.). (2006). Children, adolescents, and the 
Internet ISpecial section). Developmental Psychology, 42, 391-458. 
doi:10.1037/0012-1649.42.3.391 
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Autor, A. A., & Autor B. B, (1995).Titulo do capitulo ou verbete. In A. Editor, 
B. Editor, & C. Editor (Eds.), Titulo do livro (pp. xxx-xxx). Localidade: 
Editora. 

Autor, A. A., & Autor B. B. (1993).Título do capítulo ou verbete. In A. Editor. 
& B. Editor (Eds.), Titulo do livro (pp. xxx-xxx). Retrieved from http:// 
www.xxxxxxx 

Autor, A. A., & Autor B. B. (1995).Titulo do capítulo ou verbete. In A. Editor, 
B. Editor, & C. Editor (Eds.), Titulo do livro (pp. xxx-xxx). doi: xxxxxxxx 

■ Caso não haja números de página, o título do capítulo ou do vcrbclc c sufi¬ 
ciente. 

Para um verbete em uma obra de referência sem autor, use os seguintes 

formatos: 

Titulo do verbete. (1998). In A. Editor (Ed.), Título da obra de referência (xx 
ed.,Vol. XX, pp. xxx-xxx). Localidade; Editora. 

Titulo do verbete. (1998). Titulo da obra de referência (xx ed., Vol. xx). 
Retrieved from http://www.xxxxxxxxx 

■ Quando a edição c do autor, use a palavra Auílwr como nome da editora. 

■ A ordem alfabética para livros sem autor ou editor deve se basear na primeira 
palavra importante no titulo. Na citação no texto, use algumas palavras do tí¬ 
tulo, ou o titulo inteiro se ele for curto, no lugar do nome do autor. 

■ Coloque as informações sobre edições, números de volume c de página (tais como 
edição reservada, número do volume ou intervalo de páginas) entre parênteses 
após o título, com um ponto depois dos parênteses: (Rev.ed.) ou (Vol. xx, pp. xxx- 
-xxx). Assim como com periódicos, em caso de quaisquer informações não roti¬ 
neiras que sejam importantes para a sua identificação e recuperação, coloque uma 
descrição do conteúdo entre parênteses após o título: [Brochure). 

■ Para obras de referência importantes com amplo corpo editorial, você pode 
listar o nome do editor principal, seguido de ct nl. 

■ l^ara livros ou capítulos disponíveis na internet, o endereço para acesso eletró¬ 
nico substitui o nome e localização da editora (ver Exemplos 19-22,24). 

18. Livro inteiro, versão impressa 

Shotton, M. A. (1989). Computer addiction? A study of Computer depen- 
dency. London, EnglandiTaylor & Francis. 

19. Versão eletrônica de livro impresso 

Shotton, M. A. (1989). Computer addiction? A study of Computer depen- 
dency IDX Reader versionf Retrieved from http://www.ebookstore.tan- 
df.co.uk/html/index.asp 

Schiraldi, G. R. (2001). The post-traumatic stress disorder sourcebook: A 
guide to healing, recovery, and growth (Adobe Digital Editions version]. 
doi:10.1036/0071393722 


20. Livro apenas em formato eletrônico 

0'Keefe, E. (n.d.). Egoism & the crisis in Western values. Retrieved from 
http://www.ont ineo riginals.com/showitem. asp?itemlD=135 


21. Versão eletrônica de obra republicada 

Freud, S. (1953).The method of interpreting dreams: An analysis of a spe- 
cimen dream. In J. Strachey (Ed. &Trans.), The standard edition of the 
complete psychological works of Sigmund Freud (Vol. 4, pp. 96-121). 
Retrieved from http://books.google.com/books (Original work published 
1900) 

■ No texto, use o seguinte formato: (Preud, 1900/1953). 


22. Livro ou monografia de circulação limitada, de base de dados eletrônica 

Thomas, N. (Ed.). (2002). Perspectives on the community college: A journey 
of discovery IMonograph), Retrieved from http://eric.ed.gov/ 


23. Vários volumes de obra em múltiplos volumes 

Koch, S. (Ed.). (1959-1963). Psychology: A study of Science (Vols. 1-6). New 
York, NY: McGraw-Hiil. 

■ No texto, use o seguinte formato entre parênteses: (Koch, 1959-1963). 


24. Versão eletrônica de um capítulo de um livro em um volume de uma série 

Strong, E. K., Jr., & Uhrbrock, R. S. (1923). Bibliography on job analysis. In 
L. Outhwaite (Series Ed.), Personnel Research Series: Vol. 1. Job analysis 
and the curricuium (pp. 140-146). doi:10.1037/10762-000 

■ Se o conteúdo recebeu um 1)01, cite o 1)01 na referencia. Não ê necessário in¬ 
formar a base de dados ou o URL. 

■ Hm uma série publicada regularmente com subtítulos que mudam regular¬ 
mente, o título da serie e grafado com letras niaiúsculas e o subtítulo em mi- 
niisculas.como no titulo de um livro. 


25. Capítulo de livro, versão impressa 

Haybron, D. M. (2008). Philosophy and the Science of subjective well-being. 
In M. Eid & R. J. Larsen (Eds), The Science of subjective well-being (pp. 17- 
43). NewYork, NY: Guilford Press. 




236 


MANUAL DE PUBLICAÇÃO DA APA 


EXEMPLOS DE REFERÊNCIAS 


237 


26. Capítulo de livro, tradução inglesa, reproduzido de outra fonte 

Piaget, J. (1988). Extracts from Piaget's theory (G. Gelíerier & J. Langer, 
Trans.). In K. Richardson & S. Sheldon (Eds.), Cognitive development to 
adolescence. A reader(pp. 3-18). Hillsdale, NJ: Eribaum. (Reprinted from 
Manual ofchildpsychology, pp. 703-732. by R H. Mussen, Ed.. 1970, New 
York, NY:Wiley) 

■ Sc a tradução inglesa dc uma obra não inglesa c usada como fonte, cite a tra¬ 
dução inglesa. Informe o título inglês sem colchetes, seguido pelo nome do 
tradutor entre parênteses. 

■ No texto, Litili/e o seguinte formato entre parênteses: (Piaget, 1970/1988). 


27. Obra de referência 

VandenBos, G. R. (Ed.). (2007). APA dictionary of psychology. Washington, 
DC: American Psychological Association. 


zeni parte dc um corpo de literatura às vezes chamado de literatura cinza, a qual 
“pode desempenhar um valioso papel complementar à publicação hírmal, in¬ 
cluindo recursos adicionais, detalhes, métodos de pesquisa e técnicas experimen¬ 
tais” (“(íray I.iterature”, 2006). Formate as referências a relatórios técnicos e de 
pesquisa como faria com um livro. 

Autor, A. A. (1998). Título do trabalho (Report No. xxx). Localidade: Editora. 

■ Sc a organização de publicação designou um número (p. ex., número do rela¬ 
tório, número do contrato, número da monografia) para o documento, infor¬ 
me este número entre parênteses imediatamente após o título. 

■ sSe você obteve o relatório junto à gráfica do governo dos Kstados Unidos, in¬ 
dique a localização da editora e nome como Washington, DC), (»overnment 
Printing Office. 

■ Para relatórios acessados eletronicamente, identifique a editora como parte da 
declaração de acesso, a menos que a editora lenha sido identificada comci o 
autor: Relricval froni endereço do site do órgão; hllp://\v\v\v.xx\\xx\ 


28. Obra de referência não inglesa, título traduzido para o inglês 

Real Academia Espanola. (2001). Diccionario de Ia lengua espanola 
[Dictionary of the Spanish language) (22nd ed.). Madrid, Spain: Author. 

■ Se uma obra de releréncia em outra língua que não o inglês é usada como fon¬ 
te, informe o título no idioma original e, entre colchetes, a tradução inglesa. 


29. Verbete em obra de referência eletrônica 

Graham, G. (2005). Behaviorism. In E. N. Zaita (Ed.), The Stanford encyclo- 
pedia of philosophy {FaW 2007 ed.). Retrieved from http://plato.Stanford 
.edu/entries/behaviorism/ 


30. Verbete em obra de referência eletrônica, sem autor ou editar 

Heuristic. (n.d ). In Merriam-Webster's online dictionary {\Uh ed.). Retrieved 
from http://www.m-w.com/dictionary/heurist(C 

■ Sc a versão eletrônica refere-se a uma edição eiu papel, inclua o número da 
edição depois do título. 


7.03 Relatórios técnicos e de pesquisa 

ds relatórios técnicos e de pesquisa, como os artigos dc periódicos, geralmcnte 
descrevem pesquisa original mas podem ou não ser revisados por pares. Kles fa- 


31. Autor corporativo, relatório governamental 

U.S. Department of Health and Human Services, National Institutes of 
Health, National Heart, Lung, and Blood Institute. (2003). Managing as- 
thma. A guide for schools (NIH Publication No. 02-2650). Retrieved from 
http;//www.nh lbi.nih.gov/health/prof/lung/asthma/asth_sch.pdf 


32. Autor corporativo, relatório de força-tarefa em arquivo eletrônico 

American Psychological Association, Task Force on the Sexualization of 
Giris. (2007). Repori of the APA Task Force on the Sexualization of Girls. 
Retrieved from http://www.apa.org/pi/wpo/sexualization.html 


33. Relatório com indicação do autor, de organização não governamental 

Kessy, S. S. A., & Urio, F. M. (2006). The contribution of microfinance ins- 
titutions to poverty reduetion in Tanzania (Research Report No. 06.3). 
Retrieved from Research on Poverty Alleviation website: http://www. 
repoa.or.t2/documents_storage/Publications/Reports/06.3_Kessy_and 
.Urio.pdf 


34. Relatório de arquivo institucional 

McDaniel, J. E., & Miskel, C. G. (2002). The effect of groups and indi¬ 
viduais on national decision-making: Influence and domination in 
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the reading policymaking environment (CIERA Report 3-025). Retrieved 
from University of Michigan, Center for Improvement of Early 
Reading Achievement website: http;//www.ciera.org/library/reports/ 
inquiry-3/3-025/3-025.pdf 


35. Issue Bríef 

Employee Benefit Research Institute. (1992, February). Sources of health insu- 
rance and characteristics ofthe un/nsurecf (Issue Brief No. 123). Washington. 
DC: Author. 

■ U.sc este formato para iísuc bricfs, documentos de trabalho e outros documen¬ 
tos corporativos, com o número do documento apropriado para acesso entre 
parênteses. 

7.04 Encontros e simpósios 

As atas de encontros e simpósios podem ser publicadas em tormalo de livro ou de 
periódico. Para citar as atas de um livro, use o mesmo formato utilizado para li¬ 
vros ou capítulos de livros (ver Exemplo 39). Para citar atas que são publicadas re¬ 
gularmente, use o formato utilizado para periódicos (ver Exemplo 38). Para con¬ 
tribuições em simpósios ou apresentações de trabalhos ou pósteres que não fo¬ 
ram publicados formalmente, use os seguintes modelos: 

Simpósio: 

Contribuidor, A. A., Contribuidor, B. B., Contribuidor C. C., & Contribuidor, 
D. D. (Ano. Mês). Titulo da contribuição. In E. E. Presidente (Chair), 
Titulo do simpósio. Symposium conducted at the meeting of Nome da 
Organização, Localidade. 

Apresentação de trabalho ou pôster: 

Apresentador, A. A. (Ano, Mês). Titulo do trabalho ou do pôster. Paper 
or póster session presented at the meeting of Nome da Organização, 
Localidade. 

■ Para contribuições e apresentações dc trabalhos ou póster cm simp(')sios que 
não foram publicadas formalmcntc, informe o mês e ano do simpósio ou en¬ 
contro na referência. 


36. Contribuição em simpósio 

Muellbauer, J. (2007, September). Housing, credit, and consumer expen- 
díture. In S. C. Ludvigson (Chair), Housing and consumer behavior. 
Symposium conducted at the meeting of the Federal Reserve Bank of 
Kansas City, Jackson Hole, WY 


EXEMPLOS DE REFE RÊNCIAS 

37. Abstractáe trabalho em conferência acessado eletronicamente 

Liu, S. (2005, May). Defending against business crises with the help of intelli- 
gent agent based early warning Solutions. Paper presented at the Seventh 
International Conference on Enterprise Information Systems, Miami, FL. 
Abstract retrieved from http://www.iceis.org/iceis2005 /abstracts_2005.htm 


38. Atas publicadas regularmente em formato eletrônico 

Herculano-Houzel, S., Coilins, C. E., Wong, P., Kaas, J. H., & Lent, R. (2008). 
The basic nonuniformity ofthe cerebral córtex. Proceedings ofthe National 
Academy of Sciences, USA. 105, 12593-12598. doi:10.1073/pnas.0805417105 


39. Atas publicadas em formato de livro 

Katz, I., Gabayan, K., & Aghajan, H. (2007). A multi-touch surface using 
multiple cameras, In J. Blanc-Talon, W. Philips, D. Popescu, & P. 
Scheunders (Eds.), Lecture Notes in Computer Science: Vol. 4678. 
Advanced Concepts for Inteiligent Vision Systems (pp. 97-108). doi: 
10.1007/978-3-540-74607-2_9 


7.05 Teses de doutorado e dissertações de mestrado 

'leses de doutorado e dissertações de mestrado podem ser acessadas em base de 
dados por assinatura, arquivos institucionais e websiles pessoais. Se o trabalho for 
acessado pela base de dados ProQuest Dissertations and 'I heses (cujas fímtes dc 
indexação e abstraets incluem Disscrtntion Abstracis lutcnuUionnl (DAI | e Maslcr'.^ 
Theses Itiíenuitional, ambas publicadas pela University Microforms International, 
e Atmricíiii Doctoral Dissertations, publicada pela Association ot Research Libra- 
ries) ou outra fonte dc publicação, inclua estas informações na referência. 

Para uma tese de doutorado ou dissertação de mestrado disponível em um ser¬ 
viço de base de dados, use o seguinte modelo: 

Autor, A. A. (2003). Titulo da tese de doutorado ou da dissertação de mes¬ 
trado (Doctoral dissertation ou Master's thesis). Retrieved from Nome 
da base de dados. (Aceession ou Order No.) 

Para uma tese ou dissertação não publicada, use o seguinte modelo: 

Autor, A. A. (1978). Título da tese de doutorado ou da dissertação de mes¬ 
trado (Unpublished doctoral dissertation ou master's thesis), Nome da 
Instituição, Localidade. 

■ O titulo da tese ou dissertação deve ser digitado em itálico. 

■ Identifique o trabalho como tese dc doutorado ou dissertaç/u) de mestrado 
entre parênteses depois do titulo. 
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■ Sc o trabalhei estiver disponível em uma base de dados, informe o número do 
acesso ou do pedido entre parênteses no final da referência. 


40. Dissertação de mestrado obtida em uma base de dados comercial 

McNiel, D. S. (2006), Meaning through narrativa: A personal narrativa discus- 
sing grov/ing up with an alcoholic mother (Master's thesis). Available 
from ProQuest Dissertations andTheses database. (UMI No. 1434728) 


41. Tese de doutorado obtida em uma base de dados institucional 

Adams, R. J. (1973). Building a foundation for evaluation of instruction in higher 
education and continuing education (Doctoral dissertation). Retrieved 
from http://www.ohiolink.edu/etd/ 


42. Tese de doutorado acessada na internet 

Bruckman, A. (1997). MOOSE Crossing: Construction, community. and 
learning in a networked virtual world for kids (Doctoral dissertation, 
Massachusetts Institute of Technology). Retrieved from http://www-static. 
cc.gatech.edu/~-asb/thesis/ 


43. Tese de doutorado com abstraetna DAI 

Appeibaum, L. G. {2005).Three studies of human Information processíng: 
Texture amplification, motion representation, and figure-ground se- 
gregation. Dissertation Abstraets International: Section B. Sciences and 
Engineering, 65(10), 5428. 


44. Tese de doutorado produzida em universidade fora dos Estados Unidos 

Caribom, R (2000). Carbody and passengers in rail vehicle dynamics 
(Doctoral thesis. Royal Institute of Technology, Stockholm, Sweden). 
Retrieved from http://urn.kb. se/resoíve?urn=urn:nbn:se:kth:diva*3029 


7.06 Revisões e comentários de pares 

Análises dc livros, filmes c outros produtos dc infi)rma»,ào ou entrelenimcnlo são 
publicadas cm diversos vcícukts, incluindo periódicos e sites e hlo^s na internet. 
Algumas publicai,òes publicam as respostas dos autores às análises críticas de um 
analista ou múltiplas análises do mesmo produto. 


Revisor, A. A. (2000). Titulo da revisão [Review of the book Titulo do livro 
by A. A. Autor]. Titulo do trabalho completo, xx, xxx-xxx. 

■ Se a análise não possuir um título, use o material entre colchetes conn) título; 
mantenha os colchetes para indicar que o material ê uma descrição da forma 
c do conteiidü, e não o título. 

■ Identifique entre colchetes o tipo de mídia que está sendo analisado (livro, flb 
me. progranta de televisão, etc.). 

■ Se o item analisado for um livro, inclua os nomes dos autores depois do título 
do livro, separados p(U vírgula. 

■ Sc o iton analisado for um filme, DVD ou outra mídia, inclua o ano de lança¬ 
mento após o titulo da obra, separado por vírgula. 

45. Revisão de um livro 

Schatz, B. R. (2000, November 17). Learning by text or context? IReview 
of the book The social life of Information, by J. S. Brown & R Duguid). 
Science, 290, 1304. doi:10.1126/science.290.5495.1304 


46. Revisão de um vídeo 

Axelman, A., & Shapiro, J. L. (2007). Does the solution warrant the pro- 
blem? IReview of the DVD Brief therapy with adolescents, produced by 
the American Psychological Association, 2007). PsycCRITIQUES, 52(51). 
doi:10.1037/a0009036 


47. Revisão de um jogo eletrônico sem autor 

(Review of the video game BioShock, produced by 2K Games, 2007). (n.d.). 
Retrieved from http://www.whattheyplay.com/products/bioshock-for- 
-xbox-360/?fm=3&ob=1 &t=0#166 


48. Comentário de pares sobre um artigo 

Wolf, K. S. (2005). The future for Deaf individuais is not that bleak IPeercom- 
mentary on the paper "Decrease of Deaf potential in a mainstreamed en- 
vironmenf' by K. S. Wolf], Retrieved from http://www,personalityresearch. 
org/papers/hall.html#wolf 


7.07 Meios audiovisuais 

Meios audiovisuais incluem filmes, transmissões de áudio e vídeo (incluindt) pod- 
easts) c objetos estáticos, tais como mapas, ilustrações ou fotos. 
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Para filmes, use o seguinte formato: 

Produtor, A. A. (Producer), & Diretor, B. B. (Director). (Ano). Titulo do filme 
[Motion picture]. Cidade de origem: Estúdio. 

Para uma gravação musical, use o seguinte formato: 

Autor, A, (Ano do cop/r/g/ifl.Titulo da música (Recorded by B. B. Artista se 
diferente do autor). On Titulo do álbum [Mídia de gravação: CD, disco, 
fita cassete, etc.) Localidade: Selo. (Data de gravação se diferente da 
data do Copyright tia música) 

■ Liste os principais contribuidores na posição do autor c use parênteses para 
identificar sua contribuição. 

■ Para um episódio de uma série de televisão ou rádio, use o me.smo formato 
que o usado para um capítulo de livro, mas indique o roteirista e diretor na 
posição de autor e o produtor na posição de editor. 

49. Video 

American Psychological Association (Producer). (2000). Responding thera- 
peutically to patient expressions of sexual attraction [DVD). Available from 
http://www, apa.org/videos 


50. Podeast 

Van Nuys, 0. (Producer). (2007, December 19). Shrink rap radio [Audio pod- 
cast). Retrieved from http://www.shrinkrapradio.com/ 


51. Episódio único de uma série de televisão 

Egan, D. (Writer), & Alexander, J. (Director). (2005). Failure to communica- 
te [Television series episode). In D. Shore (Executive producer), House. 
New York, NY: Fox Broadeasting. 


52. Gravação musical 

lang, K. D. (2008). Shadow and the frame. On Watershed [C0\. New York, 
NY: Nonesuch Records. 

■ Nas citações no texto, inclua números de lado c faixa:“Shadow and lhe I rame*’ 
(lang, 2()()8,track lO). 


53. Mapa acessado eletronicamente 

Lewis County Geographic Information Services (Cartographer). (2002). 
Population density, 2000 U.S. Census [Demographic map). Retrieved 


from http://www.co.lewis.wa.us/publicworks/maps/Demographics/census- 
-popdens_2000.pdf 

7.08 Conjuntos de dados, software, 

instrumentos de medição e equipamentos 

F..sta categoria inclui dados brutos e instrumentos que auxiliam as pessoas na rea¬ 
lização de uma tarefa, tais como análi.sc ou medição de dados. Kntradas de refe¬ 
rência não são necessárias para software e linguagens de programação padrão, tais 
como Microsoft Word ou Kxcel, Java, Adobe Photoshop, nem mesmo SAS e SPSS. 
No texto, indique o nome do software corretamente, alem do número da versão. 
Contudo, software especializado ou programas de computador com distribuição 
limitada devem ser indicados com verbetes nas referências. 

Proprietário dos direitos, A. A. (Ano).Título do programa (Número da ver¬ 
são) [Descrição da forma). Localidade: Nome do produtor. 

ou 

Proprietário dos direitos. A. A. (Ano).Titulo do programa [Descrição da for¬ 
ma). Retrieved from http://xxxx 

■ Os nomes do software, programas ou linguagens não devem aparecer em itálico. 

■ Não use itálico no título de um conjunto de dados. 

■ Sc um indivíduo é o proprietário dos direitos de um software, indique seu nome 
como o autor; se não, considere estas referências como trabalhos sem autor. 

■ Entre parênteses imediatamente depois do título, identifique (í número da 
versão, se houver. 

■ Entre colchetes imediatamente depois do título ou número da versão, identi¬ 
fique a fonte como programa de computador, linguagem, software e assim por 
diante. Não use um ponto entre o título e as informações entre colchetes. 

■ Indique a localidade c nome da organização que produziu o trabalho, se for o 
caso, na posição de editora. Se o programa pode ser baixado ou encomendado 
pela internet, indique isso na posição da editora. 

■ 1’ara a patente de um equipamento, use o formato para referência jurídica (ver 
Apêndice 7.1). 

54. Conjunto de dados 

Pew Hispanic Center. (2004). Changing channels and crisserossing cultu¬ 
ras: A survey of Latinos on the news media [Data file and code book). 
Retrieved from htlp://pewhispanic.org/datasets/ 

55. Instrumento de medição 

Friedlander, M. L, Escudero.V., & Heatherington, L. (2002). E-SOFTA: System 
for observing family therapy ailiances [Software and training videos). 
Unpublished instrument. Retrieved from http://www.softa-soatif.com/ 
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56. Software 

Comprehensive Meta-Analysis (Version 2] [Computer software). Englewood, 
NJ: Biostat. 


57. Equipamento 

Eyelink II [Apparatus and software]. (2004). Mississauga, Canada: SR 
Research. 

7.09 Trabalhos não publicados ou publicados ínformalmente 

Hslii categoria inclui trabaiho.s que ainda não foram concluídos, foram sul'uneli- 
dos para publicação, ou íoram concluido.s ma.s não submetidos para publicação. 
Ida também inclui traballios que não foram pul>licado.s lormalmenie mas estão 
disponíveis em um <iíc pessoal ou institucional, em uma liase de dados eletrônica, 
tal como a Hducation i^esources Inlormatitm Cienter (bRICi), ou um arquivo de 
pré-impressão. 

Autor, A. A, (Ano). Titulo do Manuscrito. Unpublished Manuscript [ou 
"Manuscript submitted for publication," ou "Manuscript in preparation"]. 

■ Se o trabalho estiver disponível em um arquivo eletrônico, indique esta infor¬ 
mação no final. 

■ Atiiali/e suas referências com frequência antes da publicação de .seu trabalho; 
cite a versão publicada final das fontes sempre que possível. 


58. Manuscrito não publicado com universidade citada 

Author, A. A. (Year). Titie of manuscript. Unpublished manuscript [ou 
"Manuscript submitted for publication," ou “Manuscript in preparation"). 


59. Manuscrito em produção ou submetido para publicação 

Ting, J.Y, Florsheim, R, & Huang, W, (2008). Mental Health help-seeking in 
ethnic minority populations:A theoreticalperspective. Manuscript submit¬ 
ted for publication. 

■ Não informe o nome do periódico ou da editora ao qual t) manuscrito foi sub¬ 
metido. 

■ Trate o manuscriít) aceito para publicação mas ainda não publicado como 
uma referência no prelo (ver Hxemplo 6). 

■ Use o mesmo formato para um esboço ou trabalho em produção, mas substi¬ 
tua a frase final por “Manuscript in preparation”. Use o ano do esboço que 
você leu (e não in prcpanition) na citação no texto. 


EXEMPLOS DE REFERÊNCIAS 


60. Dados brutos de um estudo não publicado, trabalho sem título 

Bordi, R, & LeDoux, J. E. (1993). [Auditory response latencies in rat auditory 
córtex]. Unpublished raw data. 


61. Trabalho informalmente publicado ou de arquivo próprio 

Mitcheil, S. D. (2000). The impon of uncertainty. Retrieved from http://philsci- 
-archive.pitt.edu /archive/00000162/ 

l-.sto trabalho foi posteriormente publicado em uma revista e atualmente a refe¬ 
rência a ele seria como segue: 

Mitcheil, S. D. (2000). The import of uncertainty.The Pluralist 2{^), 58-71. 


62. Trabalho publicado informalmente ou de arquivo próprio, obtido na ERIC 

Kubota, K. (2007). "Soaking" model for learning: Analyzing Japanese le- 
arning/teaching process from a socio-historical perspective. Retrieved 
from ERIC database. (ED498566) 


7.10 Documentos de arquivos e acervos 

Fontes de arquivo incluem cartas, manuscritos não publicados, folhetos e panfle¬ 
tos de circiilaçàt) limitada, documentos institucionais e corporativos internos, re¬ 
cortes c outros documentos, assim como materiais não textuais, tais como foto¬ 
grafias e equipamentos, que estão em poder pessoal de um autor, fazem parle de 
uma coleção institucional ou estão armazenados em um acervo como os .Arebives 
of the History of American Psycliology at the University of Akron ou os AFA ar- 
chives. 

Autor, A. A. (Ano, Mês Dia). Titulo do material. [Descrição do material]. 
Nome da coleção (Número de chamada. Número da caixa. Nome ou 
número do arquivo, etc.). Nome e localização do repositório. 

■ l-.ste formato geral pode ser modificado para coleções que exigem informações 
mais ou menos específicas para localizar os materiais, para tipos diferentes de 
coleções, ou para informações descritivas adicionais (p. cx., a tradução de uma 
carta). Os autores podem escolher listar a correspondências de suas coleções 
pes.soais, mas correspondências de outras coleções particulares devem .ser lis¬ 
tadas somente com licença do colecionador. 

■ (.orno com qualquer outra referência, o propósito ê dirigir o leitor à fonte, a 
despeito do falo dc que apenas uma única cópia do documento possa estar 
disponível c o leitor possa ter alguma dificuldade para rcalmentc ver uma 
cópia. 
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■ Inclua as informações necessárias para ajudar a localizar o item com razoável 
facilidade dentro do repositório. Para itens de coleçòe.s com recursos de busca 
detalhados, o nome da coleção pode ser suficiente; para itens de coleções sem 
recursos de busca, mais informações (p. ex. número de chamada, número da 
caixa, número ou nome do arquivo) podem scr necessárias para ajudar a loca¬ 
lizar 0 item. 

■ ('aso várias cartas da mesma coleção sejam citadas, liste a coleção como uma 
referência e forneça informações de identificação específicas (autor, destinatá¬ 
rio e data) para cada carta nas citações no texto. 

■ Use colchetes para indicar informações que não aparecem no documento. Use 
pontos de interrogação para indicar incerteza sobre nomes e datas; use ca. 
(circa, sem itálico) para indicar datas estimadas (ver Exemplo 67). 

■ Para entrevistas e histórias orais, liste o entrevLstado como o autor. Inclua o 
nome do entrevistador na descrição. 

■ Se uma publicação de circulação limitada estiver disponível em bibliotecas, a 
referência pode ser formatada como da maneira usual para material publica¬ 
do, sem a fonte de arquivo. 


63. Carta de um repositório 

Frank, L. K. (1935, February 4). ILetter to Robert M. Ogdenl. Rockefeller 
Archive Center (GEB series 1.3, Box 371, Folder 3877),TarrYtown, NY. 


64. Carta de coleção particular 

Zacharius, G. R (1953, August 15). (Letter to William Rickel (W. Rickel, 
Trans.)]. Copy in possession of Hendrika Vande Kemp. 


65. Coleção de cartas de um arquivo 

Allport, G. W. (1930-1967). Correspondence. Gordon W. Allport Papers (HUG 
4118.10). Harvard University Archives, Cambridge, MA. 

Citações de cartas específicas no texto: 

(Allport, G, W-, 1930-1967, Allport to E, G. Boring, March 1, 1939} 

(Allport G. W., 1930-1967, E. G. Boring to Allport, Oecember 26, 1937) 

■ Observe que os Exemplos 6.3 e 65 referem-se a materiais que podem ser recu¬ 
perados e por isso incluem detalhes completos na lista de reterência que per¬ 
mitem que o leitor os encontre, (lartas e correspondências privadas que não 
são facilmente acessadas são consideradas comunicações pessoais e são citadas 
somente no texto (ver Seção 6.20). 


66. Trabalhos não publicados, palestras de um arquivo ou coleção pessoal 

Berliner, A. (1959). Notes fora lecture on reminiscences ofWundt and Leipzig. 
Anna Berliner Memoirs (Box M50). Archives of the History of American 
Psychology, University of Akron, Akron, OH. 


67. Fonte de arquivo ou histórica para a qual o autor e/ou data é conhecida ou 
razoavelmente certa mas não declarada no documento 

(Allport, A.?j, Ica. 1937). Marion Taylor today—by the biographer. 
Unpublished manuscript, Marion Taylor Papers. Schiesinger Library, 
Radcliffe College, Cambridge, MA. 


68. Fonte de arquivo com autor corporativo 

Subcommittee on Mental Hygiene Personnel in School Programs. (1949, 
November 5-6). Meeting of Subcommittee on Mental Hygiene Personnel in 
School Programs. David Shakow Papers (Ml 360). Archives of the History 
of American Psychology, University of Akron, Akron, OH. 


69. Entrevista gravada e disponível em acervo 

Smith, M. B. (1989, August 12). Interview by C. A. Kiesler (Tape recording]. 
President's Oral History Project, American Psychological Association. 
APA Archives, Washington, DC. 


70. Transcrição de um entrevista gravada, gravação indisponível 

Sparkman, C. F. (1973). An oral history with Dr. Colley F Sparkman/lnter- 
viewer: Orley B. Caudill. Mississippi Oral History Program (Vol. 289), 
University of Southern Mississippi, Hattiesburg. 


71. Artigo de jornal, histórico, em um acervo ou coleção pessoal 

Psychoanalysis institute to open. (1948, September 18). [Clipping from an 
unidentified Dayton, OH newspaper] Copy in possession of author. 


72. Publicação histórica de circulação limitada 

Sci-Art Pubiishers. (1935). Sci-Art Publications [Brochurel. Cambridge, MA: 
Author. A. A. Roback Papers (HUGFP 104.50, Box 2, Folder "Miscellaneous 
Psychological Materials"), Harvard University Archives, Cambridge, MA. 
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73. Fotografias 

[Photographs of Robert M.Yerkes], (ca. 1917-1954). Robert MearnsYerkes 
Papers (Box 137, Folder 2292), Manuscripts and Archives,Yale University 
Library, New Haven, CT 

7.11 Fóruns na internet listas de correio 

eletrônico e outras comunidades eletrônicas 

A internet oferece várias opções para que pessoas ao redor do nuindo possam pa¬ 
trocinar e participar de discussões dedicadas a determinados assuntos. Hstas op¬ 
ções incluem hlop, grupos de notícias, fóruns eletrônicos e grupos de discus.são e 
listas de correio eletrônico. (Hstas últimas co.stumam ser chamadas de íhiservs. 
C.ontLido, 1,1S rSF.RV' é uma marca comercial de um íofln-iirc especínco; cUrirouic 
inailin^ liíl é o termo genérico apropriado.) 

Autor, A. A. (Ano, Més Dia). Título da postagem [Descrição da forma). 
Retrieved from http://www.xxxx 

■ Sc o nome cx)mpleto do autor estiver disponível, liste o último nome por primeiro 
seguido pelas iniciais. Se somente um pseudônimo estiver disponível, use-o. 

■ Indique a data exata da postagem. 

■ Depois da data, indique a linha de assunto da mensagem (também conhecida 
como “thread”); não use itálico. Ofereça uma descrição da mensagem entre 
colchetes depois do titulo. 

■ Inclua a informação “Retrieved from" seguida pelo URI. onde a mensagem 
pode ser acessada. Inclua o nome da lista onde a mensagem foi postada, se esta 
informação não for parte do URL. 

■ Informe o endereço para a versão de arquivo da mensagem. 


74. Mensagem postada em um grupo de notícias, 
fórum eletrônico ou grupo de discussão 

Rampersad.T (2005, June 8). Re: Traditiona! knowledge and traditional cul¬ 
tural expressions (Online forum commentl. Retrieved from http:// www. 
wipo.int/rol ler/com ments/ipisforumAA/eblog/theme_eight_how_can_ 
cultural#comments 


75. Mensagem postada em uma lista de correio eletrônico 

Smith, S. (2006, January 5). Re: Disputed estimates of IQ (Electronic maí- 
ling list messagel. Retrieved from http://tech.groups.yahoo.com /group/ 
ForensícNetwork/message/670 


76. Postagem em blog 

PZ Myers. (2007, January 22). The unfortunate prerequisites and con- 
sequences of partitioning your mind [Web log post). Retrieved from 
http://scienceblogs.eom/pharyngula/2007/01/the_unfortunate_prere- 
quisites.php 

Um comentário em hh}’ seria referenciado como segue: 

MiddleKid. (2007, January 22). Re: The unfortunate prerequisites and conse- 
quences of partitioning your mind [Web log commentl, Retrieved from 
http://scienceblogs,com/pharYngula/2007/01/the_unfortunate_prerequisi- 
tes.php 

■ No segundo exemplo, um pseudônimo é usado como nome do autor. O autor 
adotou um apelido (nickimnic), ou iiome de usuário, para ser usado para pu¬ 
blicar mensagens neste blo^. 


77. Postagem em blogáe vídeo 

Norton, R.(2006, November4), Howtotrainacattooperatea lightswitch IVideo 
filei. Retrieved from http://www.youtube.com/watch ?v=Vja83KLQXZs 

APÊNDICE 7.1: REFERÊNCIAS A MATERIAIS JURÍDICOS 

Os periódicos jurídicos e os periódicos da ARA diferem quanto ã colocação c for¬ 
mato das referências. A principal diferença é que os periódicos jurídicos citam re¬ 
ferências em notas de rodapé, ao passo que os pcri()dicos da ARA posicionam to¬ 
das as referências, inclusive a materiais jurídicos, na lista dc referências. Rara a 
maioria das referências, use o formato da ARA descrito neste capitulo. (x>ntudo, 
referências a materiais jurídicos, que incluem decisões judiciais, estatutos, outros 
tnalcriais legislativos e várias fontes secundárias, são mais úteis ao leitor quando 
fornecem as informações no formato convencional das citações jurídicas. Alguns 
exemplos de referências e citações de casos judiciais, estatutos e outros materiais 
legislativos aparecem neste apêndice, juntamente com normas para sua prepara¬ 
ção. Rara mais informações sobre a preparação destes e de outros tipos de referên¬ 
cias jurídicas, consulte a edição mais recente de 'ihc Bluc Hook: A Uiiifortn System 
oj('iuitioii lBluchook\ 18th ed., 2005), que ê a fonte para o estilo de citação iurídi- 
ca que segue. 

dertifique-se de que suas referências jurídicas são precisas e contem todas as 
informações necessárias para permitir que o leitor locali/.e o material citado, C!on- 
sulte bibliotecários jurídicos para confirmar que suas referências iurídicas (a) 
contêm as informações necessárias para aces.so e (h) reíletem c) atual status da au¬ 
toridade jurídica citada para evitar a possibilidade de sc basear em um caso que 
foi vencidí.) em apelação ou ern unia lei que sofreu enientias signifleatisxis ou te¬ 
nha sido repelida. 
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A7.01 Formas gerais 

Uma forma dc referência é fornecida em cada uma das seções a seguir. Na maio¬ 
ria das vezes, cada forma dc referencia para estatutos c outras leis inclui (□) um tí¬ 
tulo popular ou formal ou nome da legislação e (b) a citação, que pode ser ou à 
compilação dc matcriai.s legislativos publicada onde a lei está codificada (p. cx., 
uma seção numerada específica dc um volume específico do Utiitcd States Code), 
incluindo a data de publicação da compilação estatutária entre parênteses, ou ao 
rótulo de identificação para a legislação atribuída pelo corpo promulgador du¬ 
rante aquela sessão legislativa (p. ex., uma seção específica dc uma lei identificada 
por seu número dc lei pública). 

Uni formato dc referência típico para decisões judiciais inclui (a) o título ou 
nome do caso (geralmente uma parte contra outra; (b) a citação, geralmente a um 
volume e página de um dos diversos conjuntos de livros (chamados reporterSy que 
geralmente contêm as decisões dos tribunais em determinados departamentos 
políticos, ou juris<ii{vcs) onde os casos podem ser encontrados (p. ex., o Fctieral 
Reporíer, Sccotui Series)-, e, por fim, (c) a precisa jurisdição do tribunal que redige 
a decisão {p. ex., a New York CÀ)urt of Appeals), entre parênteses, incluindo a data 
da decisão. 

Tanto para leis quanto para decisões judiciais, a citação pode ser seguida por 
algumas informações descritivas adicionais que se referem ao conteúdo da lei ou 
decisão judicial, à história da lei ou decisão judiciai (p. ex., apelos po.steriores às 
decisões judiciais ou emendas posteriores à legislação) ou outras fontes das quais 
a legislação ou citação judicial podem ser acessadas. Os autores são aconselhados 
a consultar o Bluebook para o formato adequado para essas informações adicio¬ 
nais. Siga o Bluebook para o estilo de abreviatura correto. Alguns exemplos das 
abreviaturas mais comuns que aparecem nos periódicos da APA são mostrados 
aqui. 


Cong. 

U.S. Congress 

H.R. 

House of Representatives 

S. 

Senate 

Reg. 

Regulation 

Res. 

Resolution 

F 

Federal Repórter 

F2d 

Federal Repórter, Second Series 

F3d 

Federal Repórter, Third Series 

F Supp. 

Federal Suppiement 

u.s.c. 

United States Code 

Cong. Rec. 

Congressional Record 

Fed. Reg. 

Federal Register 


A7.02 Citações de materiais jurídicos no texto 

Embora o formato dc referência para materiais jurídicos difira do usado para ou¬ 
tros tipos de trabalhos citados nas publicações da APA, as citações são compostas 
da mesma forma e cumprem o mesmo propósito. Como para os trabalhos sem 
autor identificado (ver Seção 6.15), indique as primeiras palavras da entrada na 
lista de referências e a data; ou seja. na citação no texto, forneça informações su¬ 
ficientes para permitir que o leitor localize a entrada na lista de referência com ra¬ 
pidez e facilidade. Exemplos de citações no texto c entradas de referência para ti¬ 
pos e.specificos de materiais jurídicos são apresentados nas seções a .seguir. 

A7.03 Decisões judiciais (Regra 10 do Bluebook) 

No texto, cite o nome do caso (cm itálico) e o ano da decisão. Sc houver dois ou 
mais anos, cite-os também, (kisos judiciais com frequência têm vários anos, cada 
um refletindo uma etapa específica em sua história. Catar apenas uma data pode¬ 
ria dar a impressão de que somente um ponto na história do caso está sendt) cita¬ 
do. ou poderia enganar o leitor quanto à época de ocorrência do caso. 

Formato da referência para casos: 

Nome V. Nome, Página Fonte do Volume (Data doTribunat). 

Abrevie a fonte publicada (se houver), o tribunal e a data como especificado no 
Bluebook. 


1. Exemplo de entrada na lista de referência para um caso 

Lessard v. Schmidt, 349 F. Supp. 1078 (E.D.Wis. 1972). 

Citação no texto: 

Lessard v. Schmidt {)972) 

{Lessard v. Schmidt, 1972) 

hcpliaiçào: Esta decisão foi proferida pelo tribunal do distrito federal para o Eas- 
tern District ofWisconsin em 1972. Ela aparece no volume 349 do Federal Siipple- 
nient e inicia na página 1078 daquele volume. 


2. Exemplo de entrada na lista de referência para um caso de apelação 

Durflingerv. Artiles, 563 R Supp. 322 (D, Kan.1981), afftí, 727 F.2d 888 (lOth 
Cir. 1984). 
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Citação no texto: 

Durflinger v. Artiles (1981/1984) 

Hxplic(ii;()o: F.sta decisão foi proferida pelo tribunal do distrito lederal para o 
trict of Kansas em 1981. Na apelação, a decisão foi afirmada pelo lOth Circuit 
('oLirt of Appeais em 1984. CÀmsulte o liludnHyk para o modo correto de indicar 
as várias etapas na história de um caso. 

Casos não publicados: 

3. Exemplo de referência para um caso de decisão não relatada 

Gilliard v. Oswald, No. 76-2109 (2d Cir. Mar. 16, 1977). 

r.xpíiaiçüo: O número do documento c o tribunal são intormados. O parecer foÍ 
anunciado em 16 de março de 1977. fara citar uma página específica de uma slip 
opiiiioti (parecer que luu) é publicado em um repórter de caso mas c impresso se¬ 
paradamente), use o lermo'‘slip op. at [número da páginaf’. 

Alleriuitiea: Você pode citar casos não relatados encontrados em bases de 
dados, tais como I.f.XIS ou VVestlaw, em ve/ de referenciá-los a slip opinions. Indi¬ 
que o nome da base de dados, um número de registro se disponível, e informações 
suficientes para que o leitor encontre o caso. Preceda os números das páginas de 
tela, se numeradas, com um asterisco para distingui-las do número de página da 
slip opinion; números de parágrafo, se fornecidos, devem ,ser precedidos por um 
símbolo de parágrafo. 

Com número de registro: 

Dougherty v. Royal Zenith Corp., No. 88-8666, 1991 U.S. Dist. LEXIS 10807, 
at *2 (E.D. Pa. July 31, 1991). 

Sem número de registro: 

Gustin V. Mathews, No. 76-7-C5 (D. Kan. Jan. 31, 1977) (LEXIX, Genfed li- 
brary, Dist File). 

Noto: Se o caso não está disponível como uma slip opinion ou eletronicamente, 
consulte o Bltiebook para outros formatos de referência. 

Casos judiciais em nível de primeira instância: 

4. Exemplo de referência a um parecer estadual em primeira instância 

Casey v. Pennsylvania-American Water Co., 12 Pa. 0. & C.4th 168 (C.P 
Washington County 1991). 

/■.vp/jVííÇíio; Psta decisão foi proferida peloCourt ofCommon Pleasem Washing¬ 
ton County, PennsyKania, em 1991. (ti Court of Common Picas é a designação 
da maioria d()s tribunais de primeira instância na Pennsylvania. lòn outros esta¬ 
dos, os tribunais de primeira instância são chantados de superior eouris Itriiíunais 
superioresI ou suprenie eourts [cortes supremasl, o que pode confundir porque 
geralmente se considera que um supreuie eourl c o tribunal mais alto em qualquer 
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jurisdição e não o mais baixo. Os autores devem consultar o Bluebook para uma 
listagem da estrutura de tribunais particular de cada jurisdição.) A decisão pode 
ser localizada nos Benusylvannio Disirict íuui CiouiUy Reports, l-ourih Series, a par¬ 
tir da página 168 daquele volume. 

5. Exemplo de referência a um 
parecer federal em primeira instância 

Davis V. Monsanto Co.. 627 F Supp. 418 (S.D, W. Va. 1986) 

Bxplieaçüo: O parecer foi emitido do Southern District of West Virgínia e foi de¬ 
cidido em 1986. Aparece no volume 627 do Fcdernl Supplcnient e inicia na página 
418 daquele volume. 

Casos judiciais em nível de apelação: 

6. Exemplo de referência a um caso de 
apelação a um tribunal superior estadual 

Compton V. Commonwealth, 239 Va. 312, 389 S.E.2d 460 (1990). 

HxpliaiçÕo: I^ste parecer foi redigido pelo Virgínia Supreme Oourt em 1990. fie se 
encontra no volume 239 dos Viryinia Reports, que publicam as decisões do tribu¬ 
nal superior de estado de Virgínia, a partir da página 312. líxiste uma citação pa¬ 
ralela ao volume 389 do South Kasterri Repórter, Seeouii Series, a partir da página 
460. Um repórter imprime os casos: o South hasteru Repórter é um repórter regio¬ 
nal que contém casos de vários estados na região sudeste dos 1-stados Unidos. 

7. Exemplo de referência a um caso de apelação 
para um tribunal de recursos estadual 

Texas v. Morales, 826 S.W.2d 201 (Tex, Ct. App. 1992). 

lixplieayào: Kste parecer foi proferido pelo Texas CÀ)urt of Appeais em 1992 e se encon¬ 
tra no volume 826 do South Western Repórter, Second Series, a partir da página 201. 

8. Exemplo de referências a casos decididos 
pela Corte Suprema dos Estados Unidos 

Brown V. Board of Educ., 347 U.S. 483 (1954). 

Maryland v. Craig, 110 S. Ct. 3160 (1990). 

hxplkíiçâo: Uada um desses casos foi decidido pela Uorte Suprema dos fstados 
Unidos. A primeira citação é aos United States Reporls. fsta citação é feita quando 
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o volume apropriado dos United States Reports está disponível. A segunda citação 
é ao Suprcine Court Repórter. Use esta fonte quando o volume dos United States 
Reports em que o caso vai aparecer ainda não foi publicado. 

A7.04 Estatutos jRegra 12 do Bluebook) 

No texto, indique o nome popular ou o nome oficial da lei (se disponível) e o ano 
da lei. Na entrada na lista de referencias, inclua a fonte e o número da seção do es¬ 
tatuto, e, entre parênteses, informe a data de publicação da compilação estatutá¬ 
ria, que pode ser diferente do ano no nome da lei. 

Formato de referência para estatutos: 

Nome da Lei, Volume Fonte § xxx (ano). 

Abrevie a fonte como especificado no Bluebook. Alguns e.stados usam números de 
capítulo ou de artigo cm vez de números de seção; use abreviaturas ou símbolos 
como indicado no Bluebook. 


9. Exemplo de referência a um estatuto 

Mental Health Systems Act, 42 U.S.C. § 9401 (1988). 

Citação no texto: 

Mental Health Systems Act (1988) 

Mental Health Systems Act of 1988 

10. Exemplo de referência a um estatuto em um código estadual 

Mental Care andTreatment Act, 4 Kan. Stat. Ann. §§ 59-2901-2941 (1983 & 
Supp. 1992). 

Explicação: Hsta lei do Kansas pode ,ser encontrada cm versão codificada entre as 
seções 2901 e 2941 no capítulo 59 do volume 4 da edição de 1983 do Kansas Sta- 
tutes Annotated. Duas emendas à lei e referências adicionais são fornecidas no su¬ 
plemento de 1992 do Kansas Statutes Annotated. C-aso você esteja discutintio uma 
determinada cláusula da lei, cite a seção específica em que a cláusula apareceu (p. 
ex., $ 59-2903). Ann. é abreviatura de Annotated Icomcntados), que se referem ã 
versão da compilação estatutária do Kansas que contem casos resumidos inter¬ 
pretando determinadas seções do estatuto. 

11. Exemplo de referência a um estatuto no código federal 

Americans with Disabilities Act of 1990, 42 U.S.C.A. § 12101 et seq. (West 
1993). 


Explicação: Hsta lei pode ser localizada a partir da .seção 12101 do título 42 dos Uni¬ 
ted States Code Annotated, que é a versão não oficial dos United States Code (a com¬ 
pilação estatutária oficial das leis promulgadas pelo Congresso). Et secp é uma ex¬ 
pressão latina que significa “e seguinte”, sendo uma forma taquigráfica de indicar 
que a lei cobre não apenas a seção inicial citada mas também as outras que seguem 
a seção inicial. O texto entre parénte.ses indica que os United States Code Annotated 
é publicado pela West Puhli.shing e que 1993 é a data de publicação do volume em 
que as seções citadas podetn ser encontradas. Referir-se à U.S.C, U.S.C.A. ou a U.S.C. 
S. é o método preferencial de citar leis, pois geralmentc é mais fácil trabalhar e aces¬ 
sar leis codificada do que leis de sessão, a forma da legislação antes de ela .ser codifi¬ 
cada. Uma citação a uma lei de sessão c construída como segue: 

Americans With Disabilities Act of 1990, Pub. L. No. 101-336, § 2, 104 Stat 
328 (1991). 

Explicação: A citação é para a versão da lei cm sua forma não codificada. A lei foi 
a 336-^ lei pública promulgada pelo lOT’ C:t)ngrc.sso. A seção 2 é a seção específica 
da lei cilada (^ 2 corre.sponde ao ^ 12011 do U.S.C.A. 42, que é onde o § 2 foi por 
fim codificado). C) texto da seção citada também pode ser encontrado na compi¬ 
lação oficial das leis dc sessão não codificadas, chamada United States Statutes at 
Large (abreviada por Stat.) no volume 104, p. 328. O volume 104 do.s United Sta¬ 
tes Statutes at Large foi publicado em 1991. 


A7.05 Materiais Legislativos (Regra 13 do Bluebook) 

Para depoimentos c audiências, projetos de lei e resoluções e relatórios e docu¬ 
mentos, indique no texto o título ou número (ou outras informações descritivas) 
e a data. 

Formato para depoimentos em audiências federais e audiências inteiras: 

Titie, XXX Cong. (data). 


12. Exemplo de referência para depoimento federal 

RU486: The import ban and its effect on medicai research: Hearings before 
íhe Subcommittee on Regulation, Business Opportunities. and Energy, 
ofthe House Committee on Small Business, 101st Cong. 35 (1990) (tes- 
timony of Ronald Chesemore). 

Citação no texto: 

RU486: The Import Ban (1990) 

{RU486:The Import Ban, 1990) 

E.xplÍcação: H.stc depoimento f(ú dado perante uma subcomissão da U.S. House of 
Represcnlativcs durante a segunda sessão do lOl" Congresso e pode ser localiza¬ 
do a partir da página 35 do folheto oficial que documenta a audiência. Na referên¬ 
cia, sempre inclua o título inteiro do assunto como ele aparece na capa do folheto. 
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o niimero do projeto de lei (se disponível), o nome da subcomissão (se disponí¬ 
vel} e o nome da comissão. Oaso você esteja citando a audiência inteira, alguns 
ajustes na citação precisam ser teitos, como no txemplo 13. 

13. Exemplo de referência para uma audiência federal inteira 

Urban America's need for social Services to strengthen famUies: Hearing 
before the Subcommittee on Human Resources of the Committee on 
Ways and Means, House of Representativas, 102d Cong. 1 (1992). 

Citação no texto: 

Urban America's Need(^SS2) 

(Urban America's Need, 1992) 

Explicação: Hsta audiência foi rcali/ada em 1992 na U..S. House ol Rcpresenlativcs 
durante c) 102" Congresso. A audiência se inicia na página 1 do lolheto oficial que 
foi preparado após a audiência. 

14. Formato para projetos de lei e resoluções federais 

Título [se pertinente], número do projeto de lei ou resolução, xxx Cong. (ano). 

() número deve ser precedido por H.R. (House of Representatives) ou S. (Senate), 
dependendo da t)rigem do projeto de lei ou resolução. 

Entrada na lista de referência: 

S. 5963, 102d Cong. § 4 (1992). 

Citação no texto: 

Senate BilI 5936 (1992) 

(S. 5936, 1992) 

15. Exemplos de referências para projetos de lei federais não promulgados 

Equitable Health Care for Severe Mental lllnesses Act of 1993, H. R. 1563, 
103d Cong, (1993). 

Equitable Health Care for Severe Mental lllnesses Act of 1993, S. 672,103d 
Cong, (1993). 

Explicação: O primeiro exemplo é a um projeto de lei criado na U.S. House ol Re¬ 
presentatives durante o 103" Congres.so. Ele recebeu o número de projeto de lei 
1363. C) segundo exemplo ê a versão do Senado do mesmo projclí> de lei. 

16. Formato para projetos de lei e resoluções federais aprovados 

XX. Res. XXX, XXX Cong., Volume Fonte página (ano) (promulgado). 


Entrada na lista de referências: 

S. Res. 107, 103d Cong., 139 Cong. Rec. 5826 (1993) (promulgado). 

Citação no texto: 

Senate Resolution 107 (1993) 

(S. Res. 107, 1993) 

Explicação: Esta resolução pelo Senado recebeu o número 107 e ê relatada no vo¬ 
lume 139 do Con^rcssional Rcconi na página 5826. Observe que projetos de lei e 
resoluções conjuntas são leis e devem ser citadas como estatutos. Re.soluçòes sim¬ 
ples ou concorrentes promulgadas devem seguir este formato. 

17. Formato para relatórios (Rep.) e documentos (Doc.) federais 

XX. Rep. No. xx-xxx (ano). 

(À)nK) com os prt)jetos de lei, os números de relatório de\’em ser precedidos por 
ll.R. ou -S. como apropriado. (0 número do relatório c composto do ano do Con¬ 
gresso .seguido de hífen e do número do relatório, concluindo com um ano do ca¬ 
lendário. 

Entrada na lista de referências: 

S. Rep. No. 102-114, at 7 (1991). 

Citação no texto: 

Senate Report No. 102-114 (1991) 

(S. Rep. No. 102-114, 1991} 

Explicação: Este relatório foi submetido ao Senado pelo Senate Committee on La¬ 
bor and Human Resources referente ã Protection and Advocacy for Mentally 111 
Individuais Amendments Act of 1991. A referência é ao material que se inicia na 
página 7 daquele documento. 

A7.06 Materiais administrativos e executivos (Regra 14 do Biuebook) 

Para regras e regulamentos, pareceres consultivos e ordens executivas (decretos), 
indique no texto o titulo ou número (ou outra informação descritiva) e a data. 

18. Formato para regulamento federal 

Tituio/Número, Volume Fonte § xxx (ano). 

Entrada na lista de referências: 

FDA Prescription Drug Advertising Ruie, 21 C.FR. § 202.1 (2006). 

Adoption and Foster Care Analysis and Reporting System, 73 Fed. Reg. 
82,082 (proposed Jan. 11, 2008) (to be codified at45 C.FR. pt. 1355). 
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Citação no texto: 

FDA Prescription Drug Advertising Rule (2006) 

(Adoption and Foster Care Analysis and Reporting System, 2008) 

Explicação: A primeira regra foi codificada em 2006 no volume 21 do Code ofEc- 
dmil Regulations (o código regulamentar oficial) comoseçào202.1. A segunda re¬ 
gra foi proposta e publicada no Federal Register antes de ser oficialmcnle codifica¬ 
da; as informações entre parênteses são uma referência cruzada (indicada na en¬ 
trada no Register) à seção do Code of Federal Regulations onde a regra proposta 
será codificada. 


19. Formato para ordens executivas 

Exec. Order No. xxxxx. 3 C.F.R. Página (ano) 

Entrada na lista de referências: 

Exec. Order. No. 11,609, 3 C.FR 586 (1971-1975), reprinted as amended in3 
U.S.C. 301 app. at 404-07 (1994). 

Citação no texto: 

Executive Order No. 11,609 (1994) 

(Executive Order No. 11,609, 1994) 

Explicação: Ordens executivas (decretos) são relatadas no título 3 do ('.ode of Fe¬ 
deral Regulatiotií\ esta aparece na página 586. Forneça uma citação paralela ao 
United States Code (U-S.C.) ou, se o U.S.C. estiver indisponível, ao United States 
Code Service (U.S.C.S.). 


A7.07 Patentes 

No texto, apresente o número da patente e a data de emissão (não a data de soli¬ 
citação) da patente. Na lista de referências, inclua o(s) inventor(es) a quem a pa¬ 
tente foi emitida e a fonte oficial onde informações sobre a patente podem ser 
acessadas. 

Entrada na lista de referências: 

Smith, I. M. (1988). U.S. Pater)t No. 723,445. Washington, DC: U.S- Patenl 
andTrademark Office, 

Citação no texto: 

U.S, Patent No. 123,445 (1988) 

(U,S. Patent No, 123,445, 1988) 

Explicação: Esta patente foi omitida em 1988 e 1. M. Smith éo inventor que detém 
os direitos sobre ela. O número da patente c um código de identificação linico que 
toda patente recebe. Neste exemplo de referência, o número da patente represen¬ 
ta uma patente dc utilitário porque não há prefixo de letra, ('aso esta fosse uma 
patente de um não utilitário, como, por exemplo, uma patente de design (codifi¬ 
cada com um D), o número da patente na referência e citação seria 1)123,445. 


0 8 

O processo de publicação 


O autor, o editor e a editora dividem a responsabilidade pelo manuseio ético e efi¬ 
ciente de um manuscrito. Esta responsabilidade se inicia quando o editor recebe 
o manuscrito e se estende através da vida do artigo publicado. Neste capítulo, des¬ 
crevemos o processo de revisão entre pares, focalizando primeiramente como os 
editores avaliam os manuscritos. A seguir, delineamos as responsabilidades do au¬ 
tor em quatro áreas: (a) preparando o manuscrito para submissão, (b) atentando 
para responsabilidades administrativas e éticas, (c) conformando-se às exigências 
da política da editora e (d) trabalhando com a editora durante o processo de pro¬ 
dução.' 


PROCESSO EDITORIAL 
8.01 Revisão entre pares 

Artigos científicos acadêmicos são publicações originais primárias. Isso significa 
que eles não foram publicados anteriormente, que contribuem para o acervo do 
conhecimento científico e que foram avaliados por uma equipe de profissionais. 
A literatura avaliada por pares cm uma área é construída por contribuições indi¬ 
viduais que juntas representam o conhecimento acumulado em uma área. 

Para garantir a qualidade de cada contribuição - que o trabalho é original, vá¬ 
lido c significativo - acadêmicos nas subespecialidade de uma área avaliam cuida¬ 
dosamente os manuscritos submetidos. Ao submeter um manuscrito a um periódi¬ 
co revisado entre pares, o autor implicitamente consente a circulação e discussão do 
manuscrito. Durante o processo de avaliação, o manuscrito é considerado um do¬ 
cumento confidencial e privilegiado, mas as editoras diferem, e, portanto, verifique 
as instruções aos autores (consulte a Seção 1.14 para uma discu.s.sào das normas éti¬ 
cas que foram estabelecidas para revisores de manuscritos). 

O editor dc cada revista é responsável pela qualidade e conteúdo das publi¬ 
cações. Os editores de periódicos procuram manu.scritos que (a) contribuam sig- 


' Hste capitulo lorncoc inMruv<W;. aoM autorc.s dc artigo,^ cicntilico.s. Os autores c cditorc.s dc manuscritos para li- 
\ ros dcvciii .seguir as iiislru<,'<K*s h»rnctidas pelo departament») dc produí,'.io dc livros da editora. l\ira inlonnasòe.s 
sobre teses e disserlaçócs de mestrado, consulte "Converting the Thcsis or Dis.scrtation Into ati Article" no .sí/r dc 
estilo da APA (vvvvw.apastyle.org). 
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nificativamenlc para a área de conteiido coberta pelo periódico, (b) coniuniquein 
com clareza e ccmcisão e (c) sigam diretrizes de estilo. Os editores dos periódicos 
muitas vezes são auxiliadcís por editores ussoeiiuios, os quais a,ssumem a responsa¬ 
bilidade por uma determinada área de conteiido da revista ou por uma parte dos 
manuscritos submetidos a ela. Em alguns periódicí)S> um editor associado pode 
atuar como editor em tcxlas as etapas de avaliação de um manuscrito (i.e., como 
um editor de ação), inckisive na comunicação com um autor sobre a aceitação, re¬ 
jeição ou necessária modificação de um manuscrito. Editores considtivos e come- 
lheiros e rer/.fores (id Iwc avaliam manuscritos e fazem recomendações a(ís editores 
ou editores associados sobre a disposição de manu,scritos. Entretanto, o editor 
tem a autoridade editorial final e pode tomar utna decisão diferente da recomen¬ 
dada pelos revisores. 

O editor pode aceitar ou rejeitar um manuscrito dirctamente, isto e, antes de 
ser avaliado por um editor associado ou por revisores. (Contudo, c mais comum que 
o editor envie o manuscrito a um editor associado ou dirctamente a revi.sores. 

Revisores. Um editor de ação geralmente busca a asses.soria de vários acadêmicos 
na área de conteúdo do manuscrito submetido para chegar a uma decisão edito¬ 
rial. Um editor de ação pode solicitar análises de determinados acadêmicos por 
vários motivos, incluindo conhecimento técnico, lamiliaridade com uma deter¬ 
minada controvérsia e equilíbrio de perspectivas. Os revisores contribuem com 
conhecimento acadêmico na decisão editorial, mas cabe ao editor de ação tomá- 
-la sozinho. 

Revisão cega. Os editores de revistas podem usar revLsão cega rotineiramente 
ou sob solicitação do autor. Km uma revisão cega, a identidade do autor de um 
manuscrito ê ocultada dos revisores durante o processo de avaliação. CÀ>nsu!te 
as instruções aos autores nas revistas ãs quais você submete seus manuscritos 
para saber se um periódico taz uso rotineiro de revisão cega ou oferece revisão 
cega aos autores que a solicitam. Os autores são responsáveis por ocultar suas 
identidades nos manuscritos que devem receber uma revisão cega; por exemplo, 
eles devem ter cuidado redobrado ao formatar seus manuscritos para que suas 
identidades como criadores de documentos não sejam facilmente reveladas. E 
política da APA que os nomes dos autores não serão revelados aos revisores de¬ 
pois que 0 processo de avaliaçãcí estiver concluído sem a autorização dos auto¬ 
res. Ademais, o processo de avaliação da APA e cega cm ambos os sentidos; as 
identidades dos revisores não serão reveladas aos autores a menos que o revisor 
opte por isso. 

Tempo da revisão entre pares. O período de avaliação pode variar, dependendo 
tanto da extensão quanto da complexidade do tnaituscrito e do luimero de profis¬ 
sionais solicitados para avaliá-lo, mas o processo de avaliação geralmente leva cer¬ 
ca de dois a três meses. Depois disso, o autor pode esperar ser notificado quanto 
ao siiitus do manuscrito. Seria apropriado que o autor fizesse contato com o edi¬ 
tor caso nenhuma comunicação tenha sido recebida após três meses. 


8.02 Aceitação ou recusa de manuscrito 

Os avaliadores fornecem ao editor pareceres sobre um manuscrito com base em 
uma avaliação de sua qualidade acadêmica, da importância da contribuição que 
aquele trabalho pode oferecer e da adequação do trabalho àquele determinado 
periódico. A decisão de aceitar um manuscrito, recusá-lo ou sugerir uma modifi¬ 
cação c responsabilidade do editor; a decisão do editor pode diferir da recomen¬ 
dação de um ou ilc todos os revisores. Os editores geraimente optam por uma de 
três ações: 

1. Aceitação. Uma vez aceito, um manuscrito entra na fase de produção da 
publicação. Nenhuma alteração no manuscrito pode ser feita pelo autor 
além daquelas recomendadas pelo editor. O autor continua responsável pela 
execução de toda a papelada necessária (p. ex., cessão de direilcís autorais, 
declarações de isenção, permissões). A não execução dos documentos neces¬ 
sários pode acarretar a suspensão da aceitação do manuscrito. 

2. Recusa. Um manuscrito geralmente é recusado porque (a) considera-se que o 
trabalho não se enquadra na área de abrangência do periódico: (b) ele ct)ntcm 
falhas em ,seu desenho, metodologia, análise ou interpretações tão graves que 
o editor duvida da validade da submissão; ou (c) julga-.se que ele faz uma 
nova contribuição muito limitada para a área. Às vezes, os editores rejeitam 
bons manuscritos apenas porque carecem de espaçcí para publicar todos os 
manuscritos de alta qualidade que são submetidos ã revista. Um manuscrito 
que foi recusado por um periódico não pode ser modificado e ressubmetido 
ao mesmo peri(klico. 

Se um maiuiscrito ê recusado e o aLitor acredita que um ponto pertinente foi 
ignorado ou incompreendido pelos revisores, ele pode apelar da decisão do 
editor fazendo contato com ele. Os autt)res que sentirem que seus manuscritos 
foram injustamente recusados por periódicos da APA podem apelar destas 
decisões junto ao (a)nselheiro Editorial (diefe. 

3. Recusa cow convite para modificar e ressuhmeicr. Esta categoria se aplica ao 
conjunto de manuscritos que possuem alto potencial para eventual publicação 
no periódico mas que ainda não estão preparados para aceitação final. Os 
manuscritos nesta categoria variam desde aqueles que o editor julgou preci¬ 
sarem ser consideravelmente retrabalhados (incluindo a possibilidade dc que 
dados empíricos adicionais possam precisar ser reunidos, que experimentos 
totalmentc novos possam precisar ser acrescentados, ou que análises precisem 
ser modificadas) àqueles que necessitam apenas de algumas modificações 
específicas. Alguns periódicos usam o rótulo íuvífríçíío condicional para este 
último nível de revisão. A recusa com convite para modificar e ressubmeter 
não garante a posterior publicação do artigo naquele periódico. Em muitos 
caso.s, este convite ê por tempo limitado; ele não se estende através de mu¬ 
danças de editores. 
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Os manuscritos, cm sua maioria, precisam ser revisados, e alguns precisam 
ser revisados mais do que uma vez (a revisão não garante aceitação). As revisões 
iniciais dc um manuscrito podem revelar ao autor ou ao editor e aos revisores de¬ 
ficiências que não estavam evidentes no manuscrito original, e o editor pode so¬ 
licitar revisão adicional para corrigir estas deficiências. Durante o processo de 
avaliação, um editor pode pedir que o autor forneça material que suplementa o 
artigo (p. ex., tabelas estatísticas complexas, instruções aos participantes). Duran¬ 
te ü processo de avaliação do manuscrito, os editores são livres para solicitar pa¬ 
receres de outros revisores que não os incluídos na equipe inicial. 

Se 0 editor recusa um manuscrito ou o devolve ao autor para revisão, ele ex¬ 
plica o motivo da recusa ou da necessidade dc modificações. 0 editor não precisa 
apresentar os comentários dos revisores para o autor mas com frequência opta 
por is.so. Editores não realizam revisões editoriais de grande porte nos manuscri¬ 
tos. Espera-se que os autores atentem para as recomendações detalhadas dos edi¬ 
tores para revisão; contudo, o conteúdo c estilo do artigo continuam sendo res¬ 
ponsabilidade exclusiva do autor. A servil conformidade às recomendações de to¬ 
dos os revisores pode resultar em um manuscrito de difícil compreensão, o que 
não é o objetivo do processo de revisão. Ao ressubmeterem um manuscrito revi¬ 
sado, os autores devem prefercncialmente incluir uma carta dc apre.sentaçào ex¬ 
plicando como eles responderam aos comentários dc todos os revisores (quer os 
autores tenham concordado ou discordado dos comentários). 


RESPONSABILIDADES DOS AUTORES 

8.03 Preparando o manuscrito para submissão 

üs requisitos específicos para submeter um manuscrito diferem entre os periódicos. 
Portanto, antes de submeter um manuscrito, consulte o sile da revista. A .seção de 
instruções aos autores informará (a) a área de abrangência da publicação, isto é, que 
tipos de manuscritos são apropriados para aquele periódico; (b) o nome e endereço 
do atual editor; e (c) instruções para preparação e submi.ssão do manuscrito espe¬ 
cificas àquele periódico, inclusive se ele usa revisão cega rotineiramente. 

Qualidade da apresentação. A aparência física de um manu.scrito pode realçá-lo 
ou prejudicá-lo. Um manuscrito bem elaborado incentiva editores e revisores a 
encarar seu trabalho como profissional. Km contraste, falhas técnicas às vezes le¬ 
vam os revisores a interpretar erroneamente o conteúdo. 

Nesta seção, descrevemos os detalhes técnicos dc produzir um manu.scrito 
que atenda os requisitos de revisão entre pares e de publicação em unt periódico 
académico, As editoras produzirão a versão edilorada dc seu artigo direlamenle 
do arquivo do processador de texto, caso o manuscrito seja aceitt) para publica¬ 
ção. As instruções fornecidas neste capitulo estabelecem as ba.ses para prt>duzir 
um arquivt) eletrônico usável. 

Auxílio na escrita científica em inglês. Os acadêmicos que não pos.suem experi¬ 
ência na escrita cientifica em inglês podem ser prejudicados em seus esforços de 
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publicação por sua falta de familiaridade com o uso da linguagem idiomática. Es¬ 
tes profissionais devem corrigir o problema consultando colegas que tenham ex¬ 
periência com a escrita na língua inglesa. Também é possível contatar serviços de 
revisão que podem ajudar os autores a avaliar e corrigir seus manuscritos. Reco¬ 
mendamos vigorosamente o uso destes serviços para aqueles que frequentemente 
enfrentam dificuldades para ter seu trabalho publicado. 

Formato. Formatar seu manuscrito de acordo com as especificações descritas nes¬ 
ta seção aumenta a clareza e legibilidade e facilita a revisão entre pares, a editora¬ 
ção e a composição. 

Tipo de letra. O uso dc um tipo e tamanho de letra uniforme facilita a leitura 
para o editor e permite que a editora estime a extensão do artigo. A fonte indicada 
para as publicações da APA ê Times New Roman, com tamanho de 12 pontos. 

Um tipo serifíuio, “com linhas curtas e finas projetadas da parte superior ou 
inferior da principal haste de uma letra” {Chicago Manual ofStyk\ 2003, p. 387), é 
indicado para texto porque facilita a leitura e reduz a fadiga ocular. (CAintudo, um 
tipo não serifado [.«nis svrij] pode ser usado em figura.s, para oferecer uma linha 
limpa e simples que realce a apresentação visual.) Não use um tipo condensado ou 
qualquer configuração em seu processador de texto que diminua o espaçamento 
entre letras ou palavras. As configurações automáticas geralmente são aceitáveis. 

Caracteres especiais. Caracteres especiais são letras acentuadas e outros si¬ 
nais diacriticos, letras gregas, sinais aritméticos e símbolos. Digite todos os carac¬ 
teres especiais que for possível, usando as funções de caracteres especiais de seu 
processador de texto. 

Espaçamento entre as linhas. Use espaço duplo entre todas as linhas de tex¬ 
to do maniuscrito. Use espaço duplo após toda linha no título, cabeçalhos, notas 
de rodapé, citações, referências e títulos de figuras. Embora seja possível aplicar 
espaçamento triplo ou quádruplo em circunstâncias c.speciais, tais como imedia¬ 
tamente antes e depois de apresentar uma equação, jamais use espaçamento sim¬ 
ples ou dc um e meio, exceto cm tabelas ou figuras. 

Margens. Deixe margens uniformes de ao menos uma polegada (2,54 cm) 
na parte superior, inferior, esquerda e direita de cada página. Aliadas a um tipo e 
tamanho de letra uniforme, margens uniformes facilitam a leitura e oferecem 
uma medida consistente para estimar a extensão do artigo. 

Comprimento e alinhamento das linhas. A extensão de cada linha digitada 
deve ter no máximo 6.5 polegadas (16,51 cm). Não justifique o texto; ou seja, não 
use o recurso do processador de texto que ajusta o espaçamento entre as palavras 
para que todas as linhas tenham o mesmo comprimento (junto à margem). Km 
vez disso, u.se o estilo de alinhamento à esquerda, e deixe a margem direita irregu¬ 
lar. Não faça separação dc sílabas ao final dc uma linha, e não use a função de hi- 
fenização para dividir as palavras no fim das linhas. Permita que uma linha fique 
mais curta em vez de dividir uma palavra no fim de uma linha. 

Parágrafos e recuos. Recue a primeira linha de todo parágrafo e a primeira 
linha de toda nota de rodapé. I\ira obter uniformidade, use a tecla de tabulação, 
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que deve estar fixada eni cinco a sete espaços, ou meia polegada. As conriguraçòe.s 
automáticas na maioria dos processadores de texto são aceitáveis. Digite as outras 
linhas do manuscrito com uma margem esquerda uniforme. As únicas exceções a 
essas exigcMKias são (a) o abstmct, (b) citações em bloco, (c) títulos e cabeçalhos, 
(d) litulüs e notas de tabelas e (e) títulos de figuras. 

Ordem das páginas do manuscrito. Organizo as páginas do manuscriio como 
segue: 

■ página de título 

A página de título inclui cinco elementos; título, título corrente, linha de au¬ 
tores, afiliação institucional e nota de autor. Identifique a página de título com o 
número de página 1. As páginas restantes devem ser numeradas consecutivamen¬ 
te, utilizando algarismos arábicos (exceto para ilu.strações e figuras). 

O título corrente é um titulo abreviado que c impresso no alto das páginas 
de um manuscritt) ou artigo publicado para identificar o artigo para os leitores. 
Ide deve conter no máximo .^0 caracteres, contando as letras, a pí)ntuaçào e os es¬ 
paços entre as palavras. Hle deve iniciar junto à margem esquerda e ,ser digitado 
somente com letras maiusculas no alto da página de título e em todas as páginas 
subsequentes. 

■ abítract (iniciar em uma página separada, página número 2) 

■ texto (iniciar em uma página separada, página número 3) 

■ referências (iniciar em uma página separada) 

■ tabelas (iniciar em uma página separada) 

■ figuras (iniciar cada uma em uma página separada: incluir título em página 
com figura) 

■ apêndices (iniciar cada um em uma página separada) 

Números de página e títulos correntes. Depois que as páginas do manuscrito esti¬ 
verem organizadas na ordem correta, numere-as consecutivamente, iniciando com 
a página de título. Ciomo as páginas ãs vezes são separadas durante o processo edi¬ 
torial, identifique cada página do manuscrito com o título corrente iiinlamente 
com o número de página. (Não use seu nome para identificar cada página, pois ele 
terá que ser retirado caso o manuscrito seja submetido à revisão cega.) 

Use as funções automáticas de seu processador de texto para criar cabeça¬ 
lhos e números de página em seu arquivo. (Não digite estes cabeçalhos repelidas 
vezes cm seu arquivo de texto.) 

Verificação ortográfica. A maioria dos processadores de texto possui uma função 
que verifica a ortografia. Use-a. Hmbora uma verificação ortográfica eletrônica 
não possa substituir a revisão gráfica do artigo, uma vez que palavras grafadas 
corretamente podem ser usadas incorretamente, ela reduzirá a chance de que er¬ 
ros de digitação no manuscrito sejam impressos quando o arquivo eletrônico for 
usado para publicar o artigo. 

Materiais suplementares. Se você estiver submetendo materiais suplementares 
com seu manuscrito (consulte a Seção 2.13), visite o site do periódico para deter¬ 


minar o formato indicado. Se você estiver SLibmetendo seu manuscrito a um pe¬ 
riódico da APA, você vai precisar 

■ submeter um arquivo separado para cada documento suplementar e especifi¬ 
car o formato, nomeando seus arquivos com uniformidade e incluindo o for¬ 
mato do arquivo na convenção denominativa; 

■ intitular cada documento, levando em conta que o arquivo será visto separa¬ 
damente do artigo e precisará ser suficientemente identificado para ser usado 
pelo usuário; 

■ incluir uma descrição de contexto para cada arquivo que especifique precisa¬ 
mente o que o documento ou o arquivo pretende comunicar (os leitores de¬ 
vem poder identificar o que encontrarão no arquivo a partir desta descrição, 
quer ela contenha muitas ou apenas algumas frases); e 

■ preparar cada documento para que fique completo - ou seja, tabelas e figuras 
de material suplementar devem incluir títulos no documento como se estives¬ 
sem aparecendo no artigo publicado. 

Obtenha e submeta a necessária permissão para reproduzir imagens (além 
do material com direitos autorais protegidos, lembrando que imagens de sujeitos 
humanos requerem permissão das pessoas; visite http;//w\v\v.apa.org/journals 
para orientação adicional sobre material suplementar). 

Carta de apresentação. Verifique o nome do atual editor e as instruções especifi¬ 
cas para submissão no site da revista. Ao submeter um manuscrito para conside¬ 
ração, inclua uma carta com os seguintes elementos: 

■ detalhes específicos sobre o manuscrito (título, extensão, quantidade de tabe¬ 
las e figuras); 

■ uma solicitação de revisão cega, caso esta seja uma opção oferecida pelo perió¬ 
dico e voce opte por usá-la: 

■ recomendações para possíveis revisores ou revisores a evitar (opcional); 

■ informações sobre apresentação prévia dos dados (p. ex., em um congresso 
científico); 

■ informações .sobre a existência de algum manuscrito relacionado que tenha sido 
submetido para ctmsideração simultânea no mesmo periódico ou noutro; 

■ avi.so .sobre interes.ses ou atividades que possam ser vistas como tendo influen¬ 
ciado a pesquisa (p. ex., interes.ses financeiros em um teste ou procedimento, 
financiamento por companhias farmacêuticas para pesquisas em medicamen¬ 
tos); 

■ confirmação de que o tratamento dos sujeitos (humanos ou animais) foi de 
acordo com normas éticas estabelecidas; e 

■ uma cópia da permis.são obtida para reproduzir ou adaptar material ctmi di¬ 
reitos autorais protegidos de outra fonte ou um aviso de que permissões estão 
pendentes. (A editora precisará de cópias de tcnlas as permissões obtidas no 
recebimento de ,seu manuscrito aceito.) 

() autor para correspondência é responsável por assegurar que todos os au¬ 
tores estejam de acordo com conteúdo do manuscrito e com a ordem de autoria 
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antes de submeter um artigo original ou revisado (consulte a Seção 1.13). A carta 
de apresentação deve garantir ao editor que estes acordos foram firmados e que o 
autor para correspondência se responsabiliza por informar os coaulores eni tem¬ 
po hábil sobre decisões editoriais, pareceres recebidos, alterações feitas em respos¬ 
ta à análise editorial e conteúdo das alterações. Se o manuscrito for aceito, lodos 
os autores precisarão atestar a autoria. 

Finalmenle, informe o seu número de telefone e de fax, seu endereço de cor¬ 
reio eletrônico e um endereço postal para futura correspondência. (Ver Figura 8.1 
para um exemplo de carta de apresentação.) 

Correspondência interina. Enquanto o manuscrito está .sendo avaliado, mante¬ 
nha o editor informado sobre correções significativas necessárias, mudanças de 
endereço e assim por diante. Em todas as correspondências, informe o título com¬ 
pleto do manuscrito, os nomes dos autores e o número do manuscrito (que é de¬ 
signado pelo editor quando o manuscrito é recebido pela primeira vez). 

8.04 Cumprindo exigências éticas, legais e políticas 

No Capítulo 1, observamos que os autores são responsáveis por denn)nstrar que 
cumpriram com as normas éticas que regem as publicações acadêmicas. Ao subme¬ 
ter um manuscrito para avaliação em um periódico, você pode ser solicitado a com¬ 
provar que cumpriu com es,sas normas. Espera-se igualmente que você cumpra 
com as normas legais de uso razoável ao reproduzir ou adaptar o trabalho de outros 
e obedeça ãs políticas de publicação estabelecidas pela editora do periódico. 

Conduta ética de pesquisa e conflitos de interesse. Ao submeter seu manuscrito, 

você pode ser solicitado a confirmar que cumpriu com as normas éticas na con¬ 
dução de sua pesquisa. Você também pode ser solicitado a declarar possíveis con¬ 
flitos de interesse e indicar acordos financeiros ou afiliações com qualquer produ¬ 
to ou serviços usados ou discutidos em seus artigos, assim como qualquer possí¬ 
vel tendenciosidade contra outro produto ou serviço. Os formulários utilizados 
pela APA para este propósito são apresentados nas Figuras 8.2 c 8.3. 

Permissão para reproduzir ou adaptar o trabalho de outros. Se o seu trabalho incluí 
material emprestado de outra fonte, você deve citar a fonte original em seu artigo 
(para saber mais sobre como incluir em um artigo seu próprio trabalho prévio pu¬ 
blicado, consulte a Seção 1.10 sobre autoplágio). É responsabilidade do autor (a) 
obter cartas de permissão dos proprietários dos direitos autorais para reproduzir 
material protegido e (b) incluir cópias dessas cartas com o manuscrito aceito. 

Os seguintes são exemplos de materiais que requerem permissão; 

■ Figuras e tabelas: luntamente com figuras e tabelas reproduzidas, inclua tam¬ 
bém figuras e tabelas que tenham sido adaptadas ou sejam muito semelhantes 
a figura.s e tabelas publicadas anteriormente. 


Aprit 2. 2008 


Meredith S- Simpson. PhD 
Bdiurr. JoufTui/ of Poetry a/u3 Psyrhology 
Depanmcní of Psych<Uogy 
Universiiy of Xanadu 
Prcnticc Hall 
Xanadu. NY IOO()VI212 

Dear Dr. Simpson: 

I ant ^nclosing a submission to ihe Journal of Poeiry and Psyckology eniiiled, "Poetry and lhe 
Cognitive PsyclK>logy of Mcirical Consirucis." The manuscript is 40 pages long and includes 4tahlcs 
and t figure. I wish for the manu.script lo be given a masked review and requesi ihat it noi be sem 
to my ex-husband [name blocked out] for review. Although he i.s an expen in the area, 1 do noi 
believe that he would be abie to provide an unbiased review at this time. 

Some of the data froni this paper were previouslv presented at the annual mceting of lhe Poetry and 
Pxychology Socicty in San Diego (May 2006). Thi.s is one of a seriei, of papers examining cognition 
and Creative wriling (see references for a li.sting of those pubüshcd and inpress). There is some 
ovcriap in the cuntent of ihc iniroduction .sections. which we have noted in the text. We would be 
h^py lo provide copies of ihe other manuscripts il there should be any concem about duplicaie or 
fragmenled publication. My coauihors and I do not have any interests that might be interprelcd as 
influcncmg the rcscarch, and .APA ethical standards wcre followcd in the conduet of the study. 

I have cnclosed a copy of lhe permission granted us for lhe adaptation we made to the figure; 
permission i.s pending from (he puhlisher for the poetry that is reproduced. 

I wili bc serving as tbe corresponding author for this manuscript. Alt of lhe authors lislcd in ihc 
byline have agreed to the bylinc order and to submission of the manuscript in this form. I have 
aicsumed responsibiliiy for keeping my coauthors intonned of ourprogress ihrough lhe editorial review 
process. the conient of the rcviews. and any revisions made. 1 undersiand that, if accepted for 
publication. a ccnification of authorship form wilI be required that all coauthors will sign. 

Sincerely. 


Janet Scsiina. PhD. AssociiUe Prole.ssor 
University ol' Melvillc 
112 Occansiilc Drive 
Qucquccg. ME 20031-2221 
218-5.S5-I2I2 (voicc) 

218.555-1213 (fax) 
jscsiinat^melvílle edu 


FIGURA 8.1 

Exemplo de carta de apresentação. 
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CERT1RCATION OF COMPUANCE WTTX APA ETHICAL PRtNCIPLES 

Tha AFA Publlcationi Corrmunications Ek>ard Vias addad to tfi* Irstruetions lo Authors for «och APA |Ourna) lha lollowing tlola- 
mant: "Auihors v>lll ba raquirad to slola in wrilirg thot thay fia<a compliad witfi APA athicol stondordi in lha Iraolmant oi Ihait sompla. 
humon or oriimol. or lo daKnbe iKa daioiit of traoimari.' |A copy of iKa APA Elhicol Principias moy ba obtoinad ol hllp // 
wvíVii apo.oro/elfiic»/ or by wnling tha APA Elfiici Offica, 750 First SiraaV NE, Woshirgion, DC 20002 d2A2 1 
For your iniormation. lha APA Elhicol Priitciplas concarning rasaorch and pgblicatior ora raprinlad balow Plaosa raviaw tha Principias 
and sign lha form providad on tha bock of ihis shaal lo mdicoia ihot yog ora in complianca 
Fnom Elhieal Principias ol PsychologiiH and Coda ol Condoct. (20021, Amaneon Ptythohgiti, 57. 1060-1073. 


8.01 Inatitutionai Approval 

1h'hen miiitutionai approval i< requircd, psycholugisu provida uccuraia 
mformaiion aboui ihcir resaarvh propwals and ohiain approval pnot to 
conducting lha reaearch. They conduci lha rauarch m accordonca wiih 
tha apprnvad reseanth proiocol. 


8.02 Informad ConMnt to Raaaarch 

la) V^^ien uhiuning mformcd gonwnt tu rc^uinrd in Siondard 3 10. 
Infonned Consant. psychologisu inform panicipinis aboui (1) tha 
purpgsa oí (he resatirch, espactad durttion. and proccdures. (3) thair righi 
tu daclira lu ponivipitlc und tu iviLhdrjw fniin lhe research onee 
ptinicipalion Iiü'. bc^un. i3) llic toreseeable cunsei|uenues uf devlining iir 
withdtuvring. (S) rciüutnahl) rixesccablc faulurs ihdl inay ba cspccied lo 
inOuciKc ihcir willirgness tu puniciptiic such ss poiemial nsks. 
di^uimfon. ur adverse eílceis. (5| an> pruspectivc rcsearch benafils. i6) 
limils of confidentiality: (7| incentives for purlicipaiiitn. aml (81 whom lo 
ci^niaci lor queslions aboul lhe rcsearch and research panicipanu' nghts. 
They pruvide opporiunilv for the pruspeciive participanls Io aak 
guesliuns and receive an.swerv. (See alsu Slondanls 8.03. Infomied 
C‘i)n.vem úir Recording Vtnces and Image.s in Re-search; 8 0?, Dispensing 
With In/ormcd Consenl for Research; and K 07, Dcccpliun in Research.) 

ih) Psycholügists conduciiiig mierveniion research involving ihe use of 
ejpenmental ireaiinenis clanfy lo panicipinls jt lhe outsei of the 
research (I) the experimental nalure o( the ireatmcnt. (2) lhe scrvices lhai 
will or wiU noi bc availablc to the conlrol groupfs) if appropnale; (3) ihc 
means hy which assignment to irealmem and crxtuol groups will be 
made. (4) available trealment altemalivcs if an individual does noi wish 
IO paflicipale in the research or wishes lo wiihdraw nnce a slud) hns 
hegun; and (5) compcnsalion for or mcaielary cosis of porticipating 
including, il appropnale. wlselTscr reimbursemenl Irum lhe panicipanl or 
a ihird-pany payot will be soughi (Sec aiso Standard 8 t)2a, Informed 
Consent lo Research.) 


8.03 Informacl ConMnt for Rocording Volco* end Imago* In 
RoMtreh 

Fsychologislv obiatn informed cansem Irotn research participams prloi 

10 rei'ording their voices or images for data colleciion uniess d) iht 
fcsearch consist.s solely of naiuralisiic obSiervaiii>n.s in puhlic places. and 

11 IS iiol aniicipalrd that the rccurding will he used in a manner ihal could 
cause personal Identification or harm. ur (21 the research design includes 
deceplion, and coiiscnl for lhe u.se ul dic recording is obtaincd dunng 
debricfing (See al'0 Standard 8.07, lieception in Research.) 

8.04 Cllont/PRtlanl, Sludonl, and Subordinata 
RMtarch PanicipaiH* 

la) When paych'!logtals ciindutfi research wilh clienis/patienis, 
studenl», or suhordinaie» as panicipants, paychoicigisls tiike sleps lo 
proleei lhe prospcciive participanis froni idscrsc conseqiiencr.s of 


clectining or wilhdrawing fmm panictpaticm. 

(h) When research participaiion it a course requiremeni or «e 
upponuniiy for extra credit. the piospeciive panicipani is given üte 
chuice uf equiidbK alieniaiise activiues 

8.09 Olapanaing Wllh Informad ConMnt for RaMarch 

Psychologisis may difperiK with informed conseni only ilt whece 
research would no( reasonably be assumediocceau distressot harm and 
involves (a) the tiudy of normal educationaf praciwes. cunuuU. or 
classruom managemeni meihods condiscied in educalional seliinga. ib> 
only anonymous quesiianniiies, natutiltsiic observauoi». ur archival 
research for which diKhssureof responses would noi placepann-ipanisai 
riak i>t' cnminal or civil liahilily i>r damage ibeir financial siaixling. 
cmpluyabiLily. or reputairun, and ci>nfidcnlralil> is psiHecleJ. or tc) the 
stüdy of factors relited toyob or orgaiuzalion eífcclivcness custducled in 
otgaiiizaliúnal setlings for which lherr is no nsk u> participaMs' 
employabilily, and confideniialily is proiected or (2) where odietwise 
permilled by law or federal or instiiutiunaf reguiaiions 

8.06 Otftrlng Inducamanta for RaMarch Participatlon 

la) Fsychologisis make reasorublc efforu lo avoid onenng eaccMive 
or inappropnalc finarKial or txher inducemenia for resciicb panicipauon 
when such inducemenis are likcty locoervc participalion. 

tb) When offenng profeMumal setvicesas an inducemcni for research 
parucipaiion, psychúlogisu clanfy ihe naiurc of the sesvkcs. as well as 
the nsks. obligatioru, and Ittiulalions (Sec alio Standard 6 05, barter 
Wllh Clienls/Palienls i 


8.07 OocAptIon In RtMarch 

Xai Psychologisis do noi conducl a srudy involving «Jcception unle.ss 
they hase delermined lhal the uw of decepnve lechniqoes is jusiifledby 
the iludy's sigruficani prospcciive scieitRfic. educalional. or applied 
value and ihai effective nondeceplive aliemative proiedurcs aic not 
leiisihle 

ih| Psycholúgisis do noi deceivc peospeenve panicipinls aboui 
re search that is reasonahly expecied lo cause physicaJ pam or severe 
cintr-urinal dnlress 

ic) Fsychulogisisexplacn any decepliün ihai is an inirgral leaiure of the 
design and conducl of an cspenmcnl lo panicipinls as caily as is 
lca.Mblc. preferabl) al lhe cunclusjun of Ihnr patlHipaliuts. bul no laler 
than ai lhe conclu.sínn of the daia cidieciion. and permii panicipanls lo 
wiihdraw iheir dala (See aJso Standard 8.08, Dehricfing.) 


8.08 D«br1«flng 

la) Psychologivis provide a prompi opporluniiy for parlicipaniN to 
obiain apprupriale informaiior ahout the nalure. rcsulis. and csincluiions 
of lhe rísea^•h. and they lakc tcasonaWe «epsiocoimciany mlMoncefs 
iions lhal participanu may have of which the psychologieis are aware 


Este formulário pode ser encontrado no site APA Journals (http://www.ap3.org/joufnals), 

FIGURA 8.2 

Formulário de conformidade com princípios éticos da APA (continua). 


(b) If suicniiric or humane values jusbly dcluying or wiihhulding Ihis 
infonnalion. psychulogists lakc rcasonidilc nicasuies ui reduce lhe rssk 
of harm 

(v> When psychoUigisCjS hecome aware lhal research priKieduivs hase 
lianiied a parsicipuM. they uke reasorwble sicpv to iritciimi/e lhe hurni 

8.00 Humârié C«r* and Um of Animait In RaaMrch 

la) F^ydKdogisis acquiie. cire for. use. and disposc of animais in 
compliance with current federal, viaie. and locil laws and reguiaiions. 
and Wllh professional uandards. 

(b) Psycholngisu tnuned in research mclhodi and expeneneed in ihc 
cire iiflahoraioryinimth supervise ill precedures involving inimals and 
are respxinsibk for etxsunng appropriaie consideniiion af iheit tomfon, 
heallh. and humane ueiimeM. 

(c) Psychologisueflsure ihai all individuais undei iheir supervision who 
ateuting animaLvhavececcivedinsirucuonin leseanh meihods and in the 
care. mainlrnance. and handling of ihe speties being used. ■<> the extern 
appropnale to their luk. <See al«i Standard 205. Delegaiion of Work lo 
Oihcn.i 

<d) Pxychokigisu make leuonable effonx tu minimue lhe disuomfoit, 
ihfectiun. illnesx. and pain of animal iubjects 

fel Psychulogisu use a pmeedure suhjcciing animais lo pain. streas. or 
jmvaiion only witenanaliemaiive pmeedure isunavailaWe and the goalis 
justified hy iis provpectiv« seteMific. educalional, or apphed vol jc 

íf) Psychologisla peiform vurgicil prucedures unde: appropnale 
anesihesia and follow lechiuquea lo avxnd infechon and minimir.e pain 
dunng and aflcrvurgcty. 

ig) When ii IS appropnale that an animal's life he lerminatcd. 
psycbulogúis proceed rapidly. with un efron lo mirumirc pain and in 
accoidance wiih tcccpted procedum 

8.10 R«portlng RMMrcfi RMUlta 

fa) Psychrshigisls do not fahncale dolt iSee alvo Standard 5.<ila. 
AvuidaiKe uf False or Decepuve Staiemeniv i 

Ibl If psycholugisis dúcover significanl errots in Iheir published dala. 
lhey take feaxiisaMc steps lo cortetl such erron m acorteclion, rclraclion. 
emlum. ur uther appropnale publicatiori mean. 

8.11 RIagiaribm 

Psychologisis do not present ponions uf anoiher s work or dala as iheir 
own, even if lhe olhrt work or dala «ourte rs cited occasu-nally 


8.12 Publicatlon Cradit 

tal Psychologisi.s lakc rtstv.nsibitily and crcdii, including authorship 
crrdil. only lor work they haieaclually pcríomicd or lo whtch ihcy hacc 
sub.iamiaily comnhulcd. (See al.so SlaiiJarJ 8 I2b. IhiWicalioii Crcdil I 

Ibl Rniicipal aulhorxhip andoihei pulilicaiior creOiir iccuraiely lelle.i 
lhe rclalive Kiemific or pnifeasional coninbuiions of Oie individual» 
involved. regardiess of ihcir relalive vuiius Mert pcnsesaion of an 
insiiiuiiKial posiiiun. such as dcpartmeni chaii, doe» not jusiify 
aulhunhip citdit Minor contribulinn» lo (he rcvearch or lo lhe wnimg 
tie publicalion» are ackiiowledged apptopriaiely. vuch an in fixiinotev or 
In an inuoclucinry siaiemcni. 

(Cl Exccpi under exceptintul circunuiancc». a siudcnt is lisied as 
pnncipal auihur on any muliiple-authored oilicie (hai is subsiaiuially 
hascd on the siudent's docionl diaaenütion. Faculiy adviaon discuas 
puhlaaiKin credii with studews as cari) a» feasible and ihrouglioui the 
research und puhlícaiinn proces» a» appropnale (.See alui .Standard 
8.12b, Publicalinn Ciedil) 


8.13 Duplicai» Publicatlon of Data 

1'sychologists do nui publish. as original daia, dauí ihui hasc hcen 
previousiy published. This dues not prcclude rcpuhlishing dala when 
ihc> are jciompanied hy pruper jcknuwlcdgment 


8.14 Sharing RoMârch Data for Varificatlon 

(a) Aflcr research rcsult.s are puhlishi-d. psichoiugisls do noi wiihhold 
lhe dala on which llicir conclusion.s arc bavd from uihcr coinpetcni 
prolessionals who seek lo serify the subsianlive cUiins ihrough 
reantüysis and who inlend tu use such data only for ihat purpose, 
providei) lhal lhe confideniulily of ihc panicipants can be protcitcd ,in0 
unlexs legal righis conceming propnelary dala prrciudc iheir release 
This does noi preclude psychologivis from rvguinng lhal such 
individual» or groups be responsible lor co»ls associaled wilh the 
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FIGURA 8.2 

Formufário de conformidade com princípios éticos da APA (continuação). 
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■ Dados: Isso se aplica somente a dados que são diretamente reproduzidos de 
outra fonte; dados que foram reconfigurados ou reanalisados para produzi¬ 
rem números diferentes não requerem permissão. 

■ Itens de teste e de escalas, questionários, vinhetas e assim por diante: Isso se 
aplica principalmente a itens que são de testes com direitos autorais protegi¬ 
dos e comerciaimente disponíveis (p. ex., o Inventário da Personalidade Mul- 
tifásica dc Minnesota, a Escala Wechsler de Inteligência Adulta e as Escalas de 
Inteligência Stanford-Binet). 

■ Longas citações: Cada proprietário de direitos autorais tem uma definição do 
que é considerado uso razoável. É responsabilidade do autor determinar se o 
proprietário dos direitos autorais exige permissão para longas citações. 

A editora geralmente detém os direitos autorais sobre material publicado 
em seus periódicos. Contanto que a finalidade do uso seja comentário acadêmico, 
pesquisa não comercial ou uso educacional e que o autor e a editora sejam plena- 
mente reconhecidos como os proprietários dos direitos autorais mediante uma 
citação completa e precisa, muitas editoras cientificas, técnicas c médicas nào re¬ 
querem permissão escrita ou laxas por 

■ um máximo de três figuras (incluindo tabelas) de um artigo de revista ou ca¬ 
pítulo de livro e um máximo de cinco figuras (incluindo tabelas) de um livro 
inteiro ou 

■ extratos de texto isolados com menos do que 400 palavras ou uma série de ex¬ 
tratos dc texto que totalizem menos do que 800 palavras. 

Além disso, uma permissão obtida para formatos impressos estende-se, na 
maioria dos casos, a formatos eletrônicos, a todas as segundas e demais edições e 
a edições em línguas estrangeiras. 

As políticas de permissões diferem de uma editora para outra. Consulte sua 
editora diretamente para determinar as políticas que se aplicam. As solicitações de 
permissão para reproduzir material devem ser dirigidas ao departamento de per¬ 
missões da editora (ver, p. ex., http://vvww.apa.org/about/copyright.html). 

Quando permissões são requeridas, você deve solicitar permissão para re¬ 
produzir o material em todos os formatos. Algumas editoras também podem re¬ 
querer que você obtenha permissão do autor do trabalho original. As editoras 
normalmente concedem permissão mediante inclusão de um aviso de direitos au¬ 
torais na primeira página do material reproduzido e pagamento dc uma taxa por 
tabela, figura ou página. 

Ueserve bastante tempo (várias semanas) para obter uma permissão. Na 
época da submissão, identifique o proprietário dos direitos autorais e solicite 
permissão para reproduzir ou adaptar o material tanto eni forma impressa 
quanto eletrônica. Determinar quem é o detentor dos direitos autorais pode ser 
um desafio, principalmente para trabalhos mais antigos, pois as editoras podem 
se associar e os direitos autorais podem mudar de mãos. As solicitações de per¬ 
missão devem especificar o material de origem (título do trabalho, ano de pu- 
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bücaçào, número cie página, etc.) e a natureza da reutilização (p. ex., reulilizar 
cm um perickiico). ((xmsulte a Figura 8.4 para o tormulário de solicitação dc 
permissão.) 

As permissões podem ser obtidas por fax, correio ou correio eletrônico. 
Muitas editoras dispõem de formulários de submissão eletrônicos para requerer 
permissão que podem ser acessados cm seus sites na internet (p. ex., visite http:// 
wwvv.apa.org/journals e clique em Copyright and Fermi.ssion Information para 
solicitar permissão para reproduzir material publicado pela AFA). A maioria das 
editoras não permite que seu artigo entre em produção antes que todas as permis¬ 
sões impressas e eletrónicas para itens reproduzidos tenham sido obtidas e enca¬ 
minhadas com seu manuscrito. 

Uma vez obtida a permissão, o autor precisa incluir um aviso de permissões 
no manuscrito, seguindo o palavreado e o formato apresentados na Seção 2.12 ou 
as palavras específicas solicitadas pelo proprietário dos direitos autorais. 


8.05 Exigências da politíca da editora 

Cessão de direitos autorais. Quando um manuscrito é aceito para publicação, o 
editor do periódico envia ao autor um formulário legal reíercnte aos direitos au¬ 
torais e ã autoria. (k’dendo os direitos autorais, os autores permitem que as edito¬ 
ras (a) distribuam o trabalho mais amplamente, (b) controlem a reutilização por 
outros e (c) gerenciem os documentos envolvidos no registro e na administração 
dos direitos autorais. O editor por sua vez representa os interesses do autor e per¬ 
mite que os autores reutilizem seu trabalho de muitas maneiras. 

C) autor para correspondência (a) cede ao editor os direitos autorais sobre 
o artigo ou (b) atesta que a maioria dos autores ou os principais autores são 
funcionários do governo dos Estados Unidos e que o trabalho loi realizado 
como parte de seu emprego e não está protegido pelas lei de direitos autorais 
dos Estados Unidos {portanto, está em domínio público). No caso de trabalho 
realizado sob contrato do governo dos Estados Unidos, a editora pode manter 
os direitos autorais mas garantir ao governo dos Estados Unidos permissão livre 
de royalties para reproduzir partes ou a totalidade do artigo e autorizar outros a 
fazê-lo para fins do governo dos Estados Unidos. Por lei, as editoras detêm os 
direitos autorais sobre seus artigos científicos por 95 anos desde sua data de pu¬ 
blicação. A ce.ssào de direitos autorais inclui direitos impressos e eletrônicos 
para o artigo para permitir que a editora dissemine o trabalho o mais ampla¬ 
mente possível. 

Publicando artigos na internet. Alguns direitos estão ligados à propriedade de di¬ 
reitos autorais, inclusive o direito exclusivo de reproduzir e distribuir o material 
protegido. Os periódicos estão comprometidos cm publicar conhecimento origi¬ 
na! e distribuir artigos revisados por pares, tanto em formatos impressos quanto 
eletrónicos, que sirvam como versão de registro. Assim, muitas editoras po.ssuem 
políticas que delineiam as condições sob as quais um artigo pode ser publicado na 
internet pelo autor. 
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FIGURA 8.4 


Formulário de solicitação de permissão de direitos autorais da APA (continua). 
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Se um trabalho não foi publicado, o autor pode distribuí-lo ou pubücá-lo 
em uni site na internet, devendo, porém, rotular o artigo com a data e uma decla¬ 
ração de que o trabalho (ainda) não foi publicado. 

Exemplo: 

Draft version 1.3, 1/5/99.This paper has not been peer reviewed. Please do 
not copy or cite without author's permission, 

Ao submeter um trabalho para publicação, o autor é obrigado a informar o 
editor se o artigjifoi ou encontra-sc publicado na internet. Algumas editoras po¬ 
dem considerar esto tipo de postagem como publicação prévia e não avaliar o ar¬ 
tigo. Os autores de artigos publicados nos periódicos da APA podem publicar 
uma cópia de seu manuscrito final (p. ex., cm um arquivo do processador dc tex¬ 
to) em um site pessoal ou no servidor do empregador do autor depois que ele for 
aceito para publicação. As .seguintes condições devem ser respeitadas: 

■ O manuscrito publicado deve incluir um aviso de direitos autorais da APA e 
incluir um link para a página de periódicos da APA na internet (http;//www. 
apa.org/journals), 

■ O manuscrito publicado deve incluir a seguinte declaração: "Hste manu.scrito 
pode não replicar com exatidão a versão final publicada no periódico da APA. 
Ele não é a versão de registro.” 

■ A APA não permite o arquivamento com outros repositórios. 

■ A APA não fornece cópias eletrônicas da versão publicada para este propósito, 
e os autores não têm permissão para digitalizar a versão da APA publicada. 

Cumprindo com a política de acesso público dos Institutos Nacionais de Saúde 
{NIHU‘ ‘Política Revisada de Aumento do Acesso Público a Publicações Arquiva¬ 
das Resultantes de Pesquisas Financiadas pelo NIH”, aviso número NOI- 
-Ol)-()8-033, entrou em vigência em 7 de abril de 2008. 

Sob esta política, os pesquisadores financiados pelos NIM (ou suas editoras) 
devem enviar ao PubMcd Central uma versão eletrônica de seu manuscrito final 
aceito c rcvi.sado entre pares quando da aceitação, para que este fique publicamente 
disponível em menos de 12 meses a partir da data final dc publicação. 

Para orientação detalhada sobre esta política, consulte seu editor. Se você es¬ 
tiver publicando em um periódico da APA, consulte o site de periódicos da APA 
(http://www.apa.org/journals). 

8.06 Trabalhando com a editora quando o manuscrito foi aceito 

Depois que seu manuscrito for aceito para publicação, sua editora irá contatá-lo 
com instruções detalhadas sobre o trabalho com revisores, leitura de provas do 
manuscrito e monitoramento do processo de produção. 
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Preparando o arquivo do processador de texto para a revisão e composição. A 

maioria das editoras requer que os autores enviem os arquivos eletrônicos do pro¬ 
cessador de texto que contém seu manuscrito, as figuras e outros materiais ao de¬ 
partamento de produção para revisàcí gráfica e produção. Você pode ser solicita¬ 
do a enviar os arquivos eletrôniccís do manuscrito por correio eletrônico oo atra¬ 
vés de um portal de submissão. Consulte as instruções aos autores do periódico 
ao qual você está submetendo seu artigo para inteirar-se das orientações mais re¬ 
centes sobre a preparação do arquivo do manuscrito. 

Revisão de provas. Tantos os editores quanto os revisores das revistas introduzem 
mudanças nos manuscritos para corrigir erros de forma, obter unitôrmidade de 
estilo e aperfeiçoar a expressão. O autor para correspondência precisa reler minu¬ 
ciosamente o manuscrito editado, atentando para mudanças no significado, para 
os níveis dos títulos e para a marcação de estatísticas, equações e tabelas, fi impor¬ 
tante revisar as provas comparando cada palavra com o manuscrito para identifi¬ 
car erros tipográficos. 

Limite as alterações nestes provas a correções de erros de produção e a atua¬ 
lizações de citações de reteréneias ou endereços. Lsta não é a hora de reescrever o 
texto. (x'rtifique-se de conferir o seguinte: 

■ Todas as perguntas foram plenamente respondidas? 

■ A hierarquia de títulos e subtítulos está correta? 

■ Todos os mimeros e símbolos no texto, nas tabelas e nas expressões matemáti¬ 
cas e estatísticas estão corretcís? 

■ As tabelas estão corretas? As notas de alinhamento, .sobrescritos e notas de ro¬ 
dapé das tabelas estão corretas? 

■ As figuras estão corretas? Os títulos e números estão corretos? Os rótulos estão 
ortograficamente corretos? Os símbolos nas legendas correspondem aos da fi¬ 
gura? As fotografias foram reproduzidas corretamente? 

Se os coautores participarem da revisão do manuscrito alterado, o autor 
para correspondência é responsável por incorporar as alterações necessárias e 
encaminhá-las ao editor. É importante submeter as alterações solicitadas ao edi¬ 
tor dentro do prazo estipulado para que a publicação do artigo não atrase. 

Retenção de dados brutos. É tradição na publicação científica guardar dados, ins- 
truçòe.s, sistemas de codificação, detalhes de procedimento e análises para que eles 
possam ser disponibilizados em resposta a solicitações de leitores interessados 
(ver Seção 1.08). A APA, por exemplo, espera que você guarde estes materiais por 
no mínimo cinco anos após a publicação do artigo. 

Observaçòe.s iniciais podem assumir tnuitas formas, inclusive, por exemplo, 
respostas dos participantes a itens de teste ou de pesquisa, videoteipes de desem¬ 
penhos dos participantes, notas do entrevistador oli do observadí^r e registros fi- 
sioUigico.s. Lies precisam ser armazenados em um formato que, na medida do 
possível, garanta que a intcírmação disponível ao pesquisador original também 
esteja disponível ao pesquisador que deseje confirmar os achados originais. Por 
exemplo, reter somente apenas um arquivo de dados eletrónicos contendo escores 
cm escalas derivadas de um questionário é insuficiente. Um sistema de pontuação 


ou codificação para o registro ou transformação dos dados também deve ser reti¬ 
do. Bscolha um método de preservação de dados que assegure t]ue nenhuma in¬ 
formação .seja perdida; não opte simplesmente pelo meio mais conveniente de ar¬ 
quivamento (p. ex.. usar digitalizadores óticos para registrar folhas de resposta 
pode causar futuros problemas; Sackett, 2000). 

Avisos de correção. Ocasionalmente, ocorrem erros em artigos publicados em 
revistas. Oaso você identifique um erro cm seu artigo publicado e pense que um 
aviso de correção é neccs.sário, proponha um aviso de correção ao editor. Kle deve 
conter os .seguintes elemento.s; (a) título completo e ano do periódico, número do 
volume, número do fa.sciculo (quando apropriado) e números de páginas inclu¬ 
sivos do artigo que está sendo corrigido; (b) título completo do artigo e nomes de 
todos os autores, exatamente conuí eles aparecem no artigo publicado; (c) locali¬ 
zação precisa do erro (p. ex., página, coluna, linha); (d) citação exata do erro ou, 
no caso de erros mais extensos ou de erro em tabela ou figura, uma paráfrase pre¬ 
cisa do erro; e (e) de.scrição concisa e inequívoca da correção. Oomo o objetivo 
das correções não é atribuir culpa por erros, os avisos de correção não identificam 
a origem do erro. 

8.07 Lista de conferência para submissão de manuscrito 

Os números após os verbetes referem-se aos númert)s de seção relacionados no 
Manual dc Publicação (esta lista também pode ser encontrada eletronicamente 
em http://wvvvv.apa.org/journals). 


Lista de Conferência para Submissão de Manuscrito 


Formato 

□ Vocè consultou o website da revista para ler as instruções aos autores sobre as exigências 
especificas de formatação para submissão (8.03)? 

□ O manuscrito inteiro - inclusive as citações, referências, notas do autor, notas de rodapé de 
conteúdo e títulos das figuras - foi digitado em espaço duplo (8.03)? O manuscrito foi 
preparado com capricho (8.03)? 

□ As margens têm, no mínimo, 1 polegada (2.54 cm; 8.03)? 

□ A página de título, o abstract, as referências, os apêndices, a nota de autor, as notas de 
rodapé de conteúdo e as tabelas e figuras estão em páginas separadas (com apenas uma 
tabela ou figura por pagina)? Os títulos das figuras estão na mesma página que as figuras? 
Os elementos dos manuscritos estão ordenados em sequência, com as páginas de texto 
entre o abstracte as referências (8,031? 

□ Todas as paginas foram numeradas em sequência, iniciando pela página do titulo (8.03)? 

Pégína doTítulo e Abstract 

□ O titulo não contém mais do que 12 palavras (2.01)? 

□ A linha de autores reflete a instituição ou instituições onde o trabalho foi reali?ado (2,02)? 

□ A página de titulo «nciui o cabeçalho, o titulo do artigo, a linha de autores, a data e a nota do 
autor (8.03)? (Observe, contudo, que alguns editores preferem que vocè inclua informações 
de identificação do autor somente na carta de apresentação. Consulte seus editores e siga o 
formato recomendado.) 
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□ O abstracttem entre 150 e 250 palavras (2,04}? (Observe, contudo, que o limite de palavras 
para o abstract muda periodicamente. Visite http://apa.org/journals para obter atualizações 
sobre o limite de palavras para absfracís.) 

Parágrafos e Títulos 

□ Cada parágrafo tem mais do que uma frase mas não ocupa mais do que uma página do 
manuscrito (3.08)? 

□ Os níveis dos títulos refletem precisamente a organização do artigo (3.02-3.03)? 

□ Todos os títulos de mesmo nível aparecem no mesmo formato (3.02-3.03)? 

Abreviaturas 

□ As abreviaturas desnecessárias foram eliminadas e as necessárias foram explicadas 
(4.22-4-23)? 

□ As abreviaturas em tabelas e figuras estão explicadas em notas junto às tabelas e nos 
titulos ou legendas das figuras (4.23)? 

Matemática e Estatística 

□ As letras gregas e todos os simbolos matemáticos exceto os mais comuns estão identifica¬ 
dos no manuscrito (4,45-4,49)? 

□ Todas as letras não gregas que são usadas como símbolos estatísticos para variáveis 
algébricas estão em itálico (4.45)? 

Unidades de Medida 

□ Os equivalentes métricos para todas as unidades não métricas foram informados (exceto 
medidas de tempo, que não possuem equivalentes métricos; ver 4.39}? 

□ Todas as unidades métricas e não métricas com valores numéricos (exceto algumas 
medições de tempo) foram abreviadas (4.27, 4.40)? 

Referências 

□ As referências são citadas tanto no texto como na lista de referências (6.11-6.21)? 

□ As citações no texto e as entradas na lista de referência concordam na ortografia e na data 
( 6 , 11 - 6 . 21 )? 

□ Os titulos dos periódicos na lista de referências foram escritos por extenso (6.29)? 

□ As referências (tanto nas citações no texto entre parênteses quanto na lista de referências) 
aparecem em ordem alfabética por sobrenome de autor (6,16, 6.25)? 

□ A lista de referências contém números de página inciudentes para todos os artigos ou 
capitulos de livros (7.01, 7.02)? 

□ As referências a estudos incluídas em sua metanálise aparecem precedidas por um asteris 
CO (6.26)? 

Notas e Notas de Rodapé 

□ A afiliação departamental de cada autor foi indicada na nota do autor (2.03)? 

□ A nota do autor inclui tanto a atual filiação do autor, caso ela seja diferente da afiliação na 
linha de autores, quanto um endereço atual para correspondência (2.03)? 

□ A nota do autor expõe circunstâncias especiais sobre o artigo (trechos apresentados em 
uma reunião, um jornal de estudantes como base para o artigo, o relatório de um estudo 
longitudinal, relação que possa ser percebida como um conflito de interesses) (2.03)? 

□ Todas as notas de rodapé estão indicadas no texto, e os números das notas estão correta¬ 
mente localizados (2.12)? 
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Tabelas e Figuras 

□ Todas as colunas de tabelas, inclusive a da esquerda, possuem um cabeçalho (5.13, 5.19)? 

□ Todas as linhas verticais da tabela foram omitidas (5.19)? 

□ Todas as tabelas foram mencionadas no texto (5.19)? 

□ Todos os elementos nas figuras têm tamanho suficiente para permanecerem legíveis depois 
que a figura for reduzida para a largura de uma coluna ou página da revista (5.22, 5.25)? 

□ Os letreiros nas figuras têm mais do que 8 e menos do que 14 pontos (5.25)? 

□ Todas as figuras estão sendo enviadas em um formato de arquivo aceitável para o editor 
(5.30)? 

□ As figuras foram preparadas em uma resolução suficiente para produzir uma imagem de 
alta qualidade (5.25)? 

□ Todas as figuras estão numeradas consecutivamente com algarismos arábicos (5.30)? 

□ Todas as figuras e tabelas são mencionadas no texto e numeradas na ordem em que são 
mencionadas (5.05)? 

Direitos Autorais e Citações 

□ Permissão por escrito para usar textos, testes ou partes de testes, tabelas ou figuras 
publicados anteriormente foi incluída com o manuscrito (6.10)? 

□ Os números de página ou de parágrafo foram informados no texto para todas as citações 
(6.03, 6.05)? 

Submissão do Manuscrito 

□ As informações de contato do editor da revista são atuais (8.03)? 

□ Uma carta de apresentação foi incluída com o manuscrito? A carta 

□ inclui o endereço postal do autor, o endereço eletrônico, o número de telefone e o 
número de fax para futura correspondência? 

□ declara que o manuscrito é original, inédito e não está sendo submetido para publicação 
em outro periódico? 

□ informa o editor da revista sobre a existência de manuscritos publicados semelhantes es¬ 
critos pelo autor (8.03, Figura 8.1)? 

□ menciona algum material suplementar que você esteja enviando para a versão eletrônica 
de seu artigo? 
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Normas de publicação para 
artigos científicos (JARS), 

Informações recomendadas para inclusão 
em manuscritos que descrevem novas 
coletas de dados independentemente 


do desenho de pesquisa 

TABELA 1 

Normas de publicação para artigos científicos (JARS); informações recomendadas para inclu¬ 
são em manuscritos que descrevem novas coletas de dados independentemente do desenho 
de pesquisa 

1 Seção do 

1 artigo e tópico 

Descrição 1 

Titulo e página do titulo 

Identificar variáveis e questões teóricas sob investigação e a 
relação entre elas 

Nota do autor contém reconhecimento de circunstâncias especiais; 

Uso de dados que também aparecem em publicações anteriores. 

dissertações ou artigos de congressos 

Fontes de financiamento ou outros subsídios 

Relações que podem ser percebidas como conflito de interesse 

Abstract 

Problema sob investigação 

Participantes ou sujeitos; especificando características pertinentes; em 
pesquisa com animais, incluir género e espécie 

Método de estudo, incluindo; 

Tamanho da amostra 

Qualquer aparelho usado 

Medidas de resultado 

Procedimentos de coleta de dados 

Desenho de pesquisa (p. ex., experimento, estudo observacional) 
Resultados, incluindo magnitudes de efeito e intervalos de confiança e/ 
ou níveis de significância estatística 

Conclusões e as implicações ou aplicações 

Introdução 

A importância do problema: 

Implicações teóricas ou práticas 

Revisão de conhecimento relevante: 

Relação com trabalho anterior 

Se outros aspectos deste estudo foram relatados anteríormente, como 

0 presente relato difere destes relatos anteriores 

Hipóteses e objetivos específicos: 

Teorias ou outro método utilizado para derivar hipóteses 

Hipóteses primárias e secundárias, outras análises planejadas 

Como hipóteses e desenho de pesquisa relacionam-se um com o 
outro 


(continuíi.i 


TABELA 1 (continuação) 

Normas de pubücaçào para artigos científicos (JARS); informações recomendadas para inclu¬ 
são em manuscritos que descrevem novas coletas de dados independentemente do desenho 
de pesquisa 


Seção do 
artigo e tópico 

Descrição 

Método 

Características 

Elegibilidade e critérios de exclusão, incluindo restrições baseadas em 

dos participantes 

características demográficas 

Principais características demográficas bem como características 
importantes em tópicos específicos (p. ex., nível de desempenho em 
estudos de intervenções educacionais), ou no caso de pesquisas com 
animais, género e espécie 

Procedimentos 

Procedimentos para selecionar participantes, incluindo: 

de amostragem 

0 método de amostragem se um plano sistemático de amostragem foi 
implantado 

Porcentagem da amostra abordada que participou 

Autosseleção (seja por individuos ou por unidades, tais como escolas 
ou clinicas) 

Ambientes e locais onde os dados foram coletados 

Acordos e pagamentos feitos aos participantes 

Acordos do comitê de avaliação institucional, normas éticas atendidas, 
monitoramento da segurança 

Tamanho de amostra, 

Tamanho de amostra pretendido 

poder e precisão 

Tamanho da amostra real, se diferente da amostra pretendida 

Como 0 tamanho de amostra foi determinado; 

Análise do poder, ou métodos usados para determinar precisão das 
estimativas de parâmetro 

Explicação de análises interinas e regras de cancelamento 

Medidas e covariáveis 

Definições de todas as medidas e covariáveis primárias e secundárias: 

Incluir medidas coletadas mas não incluídas neste relato 

Métodos usados para coletar dados 

Métodos usados para aumentar a qualidade das medições: 

Treinamento e fidedignidade dos coletores de dados 

Uso de múltiplas observações 

Informação sobre instrumentos validados ou ad hoc criados para 
estudos individuais, por exemplo, propriedades psicométricas e 
biométricas 

Desenho 

Se condições foram manipuladas ou observadas naturalmente 

de pesquisa 

Tipo de desenho de pesquisa; naTabela 3 são apresentados 
módulos para: 

Experimentos randomizados (Módulo Al) 

Quase-experimentos (Módulo A2) 

Outros desenhos teriam necessidades de publicação diferentes 
associadas a eles 

Resultados 

Fluxo de participantes 

Número total de participantes 

Fluxo de participantes através de cada etapa do estudo 

Recrutamento 

Datas definindo os períodos de recrutamento e medidas repetidas ou 
seguimento 

Estatísticas e 

Informações sobre problemas com suposições estatísticas e/ou 

análises de dados 

distribuições de dados que poderíam influenciar a validade dos 
resultados 

Dados ausentes {missing data): 

Frequência ou porcentagens de dados ausentes 


iroiitinua) 
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TABELA 1 (continuação) 

Normas de publicação para artigos científicos (JARS): informações recomendadas para inclu¬ 
são em manuscritos que descrevem novas coletas de dados independentemente do desenho 
de pesquisa 


Seção do 

artigo e tópico Descrição 


Evidências empíricas e/ou argumentos teóricos para as causas de os 
dados estarem ausentes, por exemplo, ausentes de modo 
totalmente aleatório, ausentes aleatoriamente, ausentes não 
aleatoriamente 

Métodos para abordar dados ausentes, se usados 
Para cada resultado primário e secundário e para cada subgrupo, um 
resumo de: 

Casos deletados de cada análise 

Tamanhos de amostra em subgrupo ou célula, média da célula, 
desvios padrão ou outras estimativas de precisão, e outras 
estatísticas descritivas 

Tamanhos de efeito e intervalos de confiança 
Para estatísticas inferenciais (teste de significancia da hipótese nula), 
informação sobre; 

A taxa de erro do Tipo 1 a priori adotada 

Direção, magnitude, graus de liberdade, nivel p exato, mesmo que 
nenhum efeito significativo seja relatado 
Para sistemas analíticos multivariáveis (p. ex., análise multivariada de 
variância, análises de regressão, análises de modelos de equação 
estrutural, e modelamento linear hierárquico) também inclua a matriz 
ou matrizes de variância-covariância (ou correlação) associadas 
Problemas de estimativa (p. ex., falha de convergência, espaços de má 
solução), pontos de dados anômalos 
Programa de software estatístico, se procedimentos especializados 
foram usados 

Relate outras análises realizadas, inclusive análises ajustadas, indicando 
aquelas que foram prè-especificadas e aquelas que foram 
exploratórias (embora não necessariamente no nível de detalhamento 
de análises primárias) 

Análises auxiliares Discussão das implicações de análises auxiliares para taxas de erro 
estatístico 

Discussão Declaração de confirmação ou não de todas as hipóteses originais: 

Distinguidas por hipóteses primárias e secundárias 
Explicações post hoc 

Semelhanças e diferenças entre resultados e trabalho dos outros 
Interpretação dos resultados, levando em conta: 

Fontes de possível tendenciosidade e outras ameaças a validade interna 
Imprecisão de medidas 

Número global de testes ou de sobreposição entre testes, e 
Outras limitações ou fraquezas do estudo 
Generalizabilidade (validade externa) dos achados, levando em conta; 

A população-alvo 
Outras questões contextuais 

Discussão de implicações para futura pesquisa, programa ou política 


TABELA 2 

Módulo A: normas de publicação para estudos com uma manipulação ou intervenção experi¬ 
mental (além do material apresentado naTabela 1) 


Seção do 

artigo e tópico Descrição 


Método 

Manipulações Detalhes das intervenções ou das manipulações experimentais 

experimentais ou planejadas para cada condição do estudo, incluindo grupos controle, e 

intervenções como e quando manipulações ou intervenções foram realmente 

administradas, incluindo especificamente: 

Conteúdo das intervenções ou manipulações experimentais específicas 
Resumo ou paráfrase de instruções, a menos que sejam inusuais ou 
componham a manipulação experimentai, em cujo caso podem ser 
apresentadas textualmente 

Método de intervenção ou de aplicação da manipulação 
Descrição do equipamento e dos materiais usados e sua função no 
experimento 

Equipamento especializado por modelo e fornecedor 
Aplicador: quem aplicou a manipulação ou as intervenções 
Nível de treinamento profissional 

Nivel de treinamento nas intervenções ou manipulações especificas 
Número de aplicadores e, no caso de intervenções, a M, o DPe a 
variação no número de indivíduos/unidades tratadas por cada um. 
Ambiente: onde ocorreram as manipulações ou intervenções 
Quantidade e duração da exposição: quantas sessões, episódios ou 
eventos foram planejados, e quanto tempo deveriam durar 
Intervalo de tempo: quanto tempo levou para aplicar a intervenção ou 
manipulação em cada unidade 

Medidas tomadas para aumentar a conformidade ou adesão (p. ex., 
incentivos) 

Uso de idioma que não o inglês e método de tradução 


Unidades de Unidade de aplicação: como os participantes foram agrupados durante a 

aplicação e análise aplicação 

Descrição da menor unidade que foi analisada (e no caso de 
experimentos, que foi atribuída aleatoriamente às condições) para 
avaliar os efeitos de manipulação ou intervenção (p. ex., indivíduos, 
grupos de trabalho, classes) 

Se a unidade de análise não foi a mesma que a unidade de aplicação, 
descrição do método analítico usado para explicar isso (p. ex., ajustar 
as estimativas de erro padrão pelo efeito do desenho ou usar 
análise em múltiplos níveis) 


Resultados 

Fluxo de participantes 


Fidelidade 
dos participantes 
Dados de linha de base 
Estatísticas e análise 
de dados 

Eventos adversos e 
eventos colaterais 


Número total de grupos (se intervenção foi administrada ao nível de 
grupo) e o número de participantes designados para cada grupo: 
Número de participantes que não completaram o experimento ou que 
passaram para outras condições, explicar por quê 
Número de participantes usados nas análises primárias 
Fluxo de participantes através de cada etapa do estudo (ver Figura 1) 
Evidências de que o tratamento foi aplicado como planejado 

Características demográficas e clinicas iniciais de cada grupo 
Se a análise foi por intençáo-de-tratar, efeito causal da média de 
conformidade, outros modos ou múltiplos 
Todos os eventos adversos e eventos colaterais em cada grupo de 
intervenção 
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TABELA 2 (continuação) 

Módulo A: normas de publicação para estudos com uma manipulação ou intervenção experi¬ 
mental (além do material apresentado naTabela 1) 


Seção do 

artigo e tópico Descrição 


Discussão Discussão dos resultados levando em conta o mecanismo pelo qual se 

planejou que a manipulação ou intervenção funcionaria (caminhos 
causais) ou mecanismos alternativos 
Se houve uma intervenção, discussão do sucesso e dos obstáculos à 
implementação da intervenção, fidelidade de implementação 
Generalizabilidade (validade externa) dos achados, levando em conta: 
As características da intervenção 
Como e quais resultados foram medidos 
Extensão do seguimento 
Incentivos 
Taxas de adesão 

O "significado clínico ou prático" dos resultados e a base para estas 
interpretações 



TABELA 3 

Normas de publicação para estudos usando distribuição randômica e não randómica de parti¬ 
cipantes em grupos experimentais 


Seção do 

artigo e tópico Descrição 


Método 


Módulo A1: estudos com distribuição randômica 


Método de distribuição Procedimento utilizado para efetuar a sequência de distribuição 
randômica randômica, incluindo detalhes de qualquer restrição (p. ex., bloqueio, 

estratificação) 

Ocultação de Se a sequência foi ocultada até que as intervenções fossem atribuídas 

distribuição randômica 

Implementação de Quem efetuou a sequência de distribuição 
distribuição randômica Quem inscreveu os participantes 

Quem distribuiu os participantes nos grupos 

Cegamento Se os participantes, as pessoas que administraram as intervenções e as 

que avaliaram os resultados desconheciam as distribuições às 
condições 

Se houve cegamento, declaração sobre como ele foi realizado e 
como o seu sucesso foi avaliado 


Métodos estatísticos Métodos estatísticos utilizados para comparar grupos em resultado(s) 
primáriols) 


Métodos estatísticos utilizados para análises adicionais, tais como 
análises de subgrupos e análises ajustadas 
Métodos estatísticos utilizados para análises de mediação 


Módulo A2: estudos com distribuição não randômica 

Método 

Método de distribuição Unidade de distribuição (a unidade que foi designada para condições 
do estudo, p. ex., indivíduo, grupo, comunidade) 

Método utilizado para distribuir as unidades às condições do estudo, 
incluindo detalhes de qualquer restrição (p. ex., bloqueio, 
estratificação, minimização) 

Procedimentos empregados para ajudar a minimizar possível 
tendenciosidade devido ã não randomizaçáo (p. ex., correspondência, 
correspondência de escore de propensão) 

Cegamento Se os participantes, as pessoas que administraram as intervenções e as 

que avaliaram os resultados desconheciam as distribuições às 
condições 

Se houve cegamento, declaração sobre como ele foi realizado e 
como o seu sucesso foi avaliado 

Métodos estatísticos Métodos estatísticos utilizados para comparar grupos em resultadols) 

primàrio(s), incluindo métodos complexos para dados correlacionados 
Métodos estatísticos utilizados para análises adicionais, tais como 
análises de subgrupos e análises ajustadas (p. ex., métodos para 
modelar diferenças pré-teste e fazer ajustes para elas) 

Métodos estatísticos utilizados para análises de mediação 


Df* "Reporting Standiuds for Research in Psydiology Why Do We NeedThem’Whfit MighiThey Be’" Çy APA PuPiicaimns 
iitvl Cofiiniufiications Board Workmg Group on Journal Artide Reporimg Standards, 2008, PKycJ)ok->gií.l. C3. pp 

842 845 Coíiytight 2008 bv thu Arnet oBr; Psycholoçiical Association 







Normas de publicação 
para metanálises (MARS) 


Informações recomendadas para inclusão em 
manuscritos que descrevem metanálises 

TABELA 4 

Normas de publicação para metanálises (MARS): Informações recomendadas para inclusão 
em manuscritos que descrevem metanálises 


Seção do 

artigo e tópico Descrição 


Titulo Indique claramente que a publicação descreve uma síntese e inclua 

"metanálise',' se aplicável 
Fonte(s) de financiamento em nota de rodapé 

Abstract 0 problema ou relação(òes) sob investigação 

Critérios de elegibilidade para o estudo 
Tipo(s) de participantes incluidos em estudos primários 
Métodos de análise (indicando se um modelo fixo ou randómico foi 
utilizado) 

Principais resultados (incluindo as magnitudes de efeito mais 
importantes e os moderadores importantes destas magnitudes de efeito) 
Conclusões (incluindo limitações) 

Implicações para a teoria, polícia e/ou prática 

Introdução Declaração clara da questão ou da(s) relaçãoíões) sob investigação: 

Contexto histórico 

Questões teóricas, políticas e/ou práticas relacionadas a questão ou 
relação(ões) de interesse 

Fundamentação para a seleção e codificação de possíveis 
moderadores e mediadores de resultados 
Tipos de desenho de estudo utilizados na pesquisa primária, 
suas virtudes e fraquezas 

Tipos de preditor e medidas de resultado utilizadas, suas 
características psicométricas 

Populações às quais a questão ou relação é relevante 
Hipóteses, se presentes 

Método 

Critérios de Características operacionais de variável(eis) independeniets) (preditores) 

inclusão e exclusão e dependente(s) (resultados) 

Populações de participantes elegíveis 

Características do desenho de pesquisa elegíveis (p. ex., somente 
distribuição randômica, tamanho mínimo de amostra) 

Período de tempo em que estudos precisaram ser realizados 
Restrições geográficas e/ou culturais 

Análises de Definição de todas as categorias de codificação utilizadas para testar 

moderador e mediador moderadores ou mediadores da(s) relaçào(óes) de interesse 
Estratégias de busca Bases de dados de referências e citações pesquisadas 

Registros (incluindo registros prospectivos) pesquisados: 

Palavras-chave utilizadas nas buscas em bases de dados e registros 
Programa de busca utilizado e versão 


(contiruiii) 
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TABELA 4 (continuação) 

Normas de publicaçáo para metanálises (MARS): informações recomendadas para inclusão 
em manuscritos que descrevem metanálises 


Seção do 

artigo e tópico Descrição 


Período de tempo em que estudos necessários precisaram ser 
realizados, se aplicável 

Outras medidas para acessar todos os estudos disponíveis: 

Listservs pesquisados 

Contatos feitos com autores (e como os autores foram escolhidos) 
Listas de referência de relatos examinados 
Método de lidar com relatos em idiomas que não o inglês 
Processo para determinar elegibilidade para o estudo: 

Aspectos dos relatos que foram consultados (i.e., título, abstract e/ou 
texto completo) 

Número e qualificações dos juizes de relevância 
Indicação de concordância 
Como as discordâncias foram resolvidas 
Tratamento de estudos não publicados 

Procedimentos Número e qualificações dos codificadores (p. ex., nivel de conhecimento 

de codificação especializado na área. treinamento) 

Fidedignidade ou concordância entre codificadores 
Se cada relato foi codificado por mais do que um codificador e, em caso 
afirmativo, como as discordâncias foram resolvidas 
Avaliação da qualidade do estudo: 

Se uma escala de qualidade foi empregada, uma descrição dos 
critérios e dos procedimentos para aplicação 
Se características do desenho de estudo foram codificadas, quais 
foram 

Como lidou-se com dados ausentes 
Métodos estatísticos Métrica(s) do tamanho de efeito; 

Fórmulas de cálculo das magnitudes de efeito (p. ex., M e DP, uso de F 
univariado para transformar r) 

Correções feitas para magnitudes de efeito (p. ex., tendenciosidade de 
amostra pequena, correção para ns desiguais) 

Método(s) de calcular média e/ou pesar tamanho de efeito 
Como intervalos de confiança (ou erros padrão) de tamanho de efeito 
foram calculados 

Como intervalos de credibilidade de tamanho de efeito foram 
calculados, se usados 

Como estudos com mais de um tamanho de efeito foram manuseados. 

Se modelos de efeitos fixos e/ou aleatórios foram usados e a justificativa 
para a escolha do modelo 

Como a heterogeneidade nos tamanhos de efeito foi avaliada ou 
estimada 

Médias e DP para artefatos de medição, se relações ao nível de 
construto foram o foco 

Testes e ajustes para censurar dados (p. ex., tendenciosidade de 
publicação, publicação seletiva] 

Testes para efeitos estatísticos discrepantes 
Poder estatístico da metanálise 

Programas estatísticos ou pacotes de software usados para realizar as 
análises estatísticas 

Resultados Número de citações pesquisadas para relevância 

Lista de citações incluídas na síntese 


(coiMitma) 
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TABELA 4 (continuação) 

Normas de publicação para metanálises (MARS): informações recomendadas para inclusão 
em manuscritos que descrevem metanálises 


Seção do 


artigo e tópico 

Descrição 


Número de citações relevantes sobre muitos mas não todos os critérios 
de inclusão excluídos da metanálise 
Número de exclusões para cada critério de exclusão (p. ex., magnitude 
de efeito não pôde ser calculada), com exemplos 
Tabela fornecendo informações estatísticas para cada estudo incluído, 
incluindo magnitude de efeito e tamanho de amostra 
Avaliação da qualidade do estudo, se houver 
Tabelas e/ou resumos gráficos: 

Características gerais da base de dados (p. ex., número de estudos 
com desenhos de pesquisa diferentes) 

Estimativas de tamanho de efeito global, incluindo medidas de 
incerteza (p. ex,, intervalos de confiança e/ou de credibilidade) 
Resultados de análises de moderador e de mediador (análises de 
subgrupos de estudos): 

Número de estudo e tamanhos de amostra totais para cada análise de 
moderador 

Avaliação das inter-relaçòes entre variáveis usadas para análises de 
moderador e de mediador 

Avaliação de tendenciosidade incluindo possível censura aos dados 

Discussão Declaração dos principais resultados 

Consideração de explicações alternativas para os resultados observados: 

Impacto da censura aos dados 
Generalizabilidade das conclusões: 

Populações relevantes 
Variações de tratamento 
Variáveis dependentes (resultados) 

Desenhos de pesquisa 

Limitações gerais (incluindo avaliação da qualidade dos estudos 
incluídos) 

Implicações e interpretação para a teoria, política ou prática 
Diretrizes para futuras pesquisas 


De "Reportmg Standards for Research iri Psychology Why Do We NeedThem:’Whai Migh! They Be^" by APA Publications 
ar^d Comniunications Board Working Group on Jourr^al Artide Reporting Standards. 2008. American Psydiologist. 63. pp. 
848-849 Copyright 2008 by the American Psychoiogicai Association 


Fluxo de participantes através 
de cada etapa de um experimento 

ou quase-experimento 


AvallMio para 
alagtbilidada (n s ) 



InacrfçãQ 

Diat^t^l^içio 


Excluído (total n » ) porque 

Náo satisfizeram critérios de 
inclusão (n= ) 

Recusaram participação (n s ) 
Outras razões (n= ) 



Designado para grupo 
experimental (ns ) 
Receberam manipulação 
experimental (ns ) 

Náo receberam manipulação 
experimental (ns ) 

Cite as razões 


t 

Perdido no seguimento (n s ) 

Cite razões 

Participação descontinuada (n s ) 
Cite as razões 


Designado para grupo de 
comparação (n s ) 

Receberam manipulação de 
comparação (ns ) 

Não receberam manipulação de 
comparação (ns ) 

Cite as razões 


Soguimento 


Perdido no seguimento (n s ) 

Cite razões 

Participação descontinuada (na ) 
Cita as razões 


Analisados (ns ) 


Analisados (na ) 


Excluídos da análise (n & 
Cite as razões 


Anállaa Excluídos da anéiiaa (n ■ ) 

Cita aa razôas 


Nota: Este fluxograma é uma adaptação do fluxograma oferecido pelo Grupo CONSORT (AItman et 
al., 2001; Moher, Schuiz, & AItman. 2001). Os periódicos que publicam o fluxograma CONSORT 
original renunciaram à proteção de direitos autorais. 


FIGURA 1 

Fluxo de participantes através de cada etapa de um experimento ou quase-experimento. 

De "Reporting Standards for Research in Psychology: Why Do We NeedThem?What MightThey Be?" by APA 
Publications and Communications Board Working Group on Journal Artide Reporting Standards, 2008, Ame¬ 
rican Psychologist. 63, pp. 846. Copyright 2008 by the American Psychological Association. 
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1 imitações da pesc|iusa. descritas na 
(«.•çao de IJiscusvio, 2.08. ,58 57 
I imite de pal.ivras. para ohsunit. 2.04, 
45-48 


Limites de uma escal.i, 4.07.4.21, 

H7-118, 132-!.'.' 

I íngua inglesa, dificuldades com, 8.03, 
282-283 

I iiiguageiu nao lendcncios.i, 3.15. 

94-95,99-100 

(inh.is de autores, 2.02.41-43 1 Tabela 

2.11 

I ilibas horÍAmt.iis. em labelas, 5.17. 
172-17,1 
(l.igaçocsl 

I ista de referências, 6,22-6.26.8.02. 
2(12-203.2t)8-2l.'.264-26.5 
construção de, 6.22, 208-210 
cópia de arquivo uu versão cie 
registro.6.24, 210-211 
iniciais inaiúscul.is em litulos, 4.15, 
127 128 

loc.ih/.indo entrad.is em, 6.14, 

204-206 

múltiplos li.ih.tlhus do niesiiio 
primeiro -lutor, 8.25, 211212 
iiuiitiplos ii jb.ilhos dos mesiiios 
autores no mesmo .um. 6.18, 
20(>-207 

obras classic.is, 6.18, 207-208 
ordem d.is relerênci.is em. 6.25, 

210- 213 

p.ira estatísticas. 4.42, 144-145 
para mel.in.ilises, 6.26, 212-21.' 
supressão de comunic.içoes 
pessoais da, 6.20, 207-208 
trab.dhos anónimos, 6.15, 205-206 
unitormidade de, 6.23, 210-211 
uso de dois-pontos em, 4.05, 

I16-117 

Listas de correio eletrônico, exemplos 
de retcrénci.i, 7.11, 247-249 
1 isias, 3.04, 4,09,83-86, 114-120 
com m.ircadore.s simples, 3.04, 
84-86 

minier.ui.is, 3.04, 83 85 
I.IS I SLKW 7.11,247-248 
l ileratiir.i ciii/a, 7.03. 236-237 
Livro, partes dc. 4.17, 130-1.' I 
Livicis 

exemplos de reterêiuia. 7.02. 
23.'-237 

inform.iç'oc's de publicaç.io par.i, 
6,30.21.5-217 

M 

.Mac, .Me, M', nomes com, 6.25, 

211 - 212 

M.inipulaç'.io. de tótos, 5.21,5.29, 180. 
195 198 

M.mipui.içoes experimentais, desc nt.is 
na seç.io de Métodos, 2.06, 50 52 
.Manuais de estilo. I 1 
.Manuscrito em prep.iraç.io, 7.09, 

244 243 
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Manuscrito n.io publicado 

e direito.s autorais, 1.15, .'6-38 
exemplos de relerência, 7.09, 
243-245 

M.ipas, 5.21,7.07, 180,242-243, Ver 
l-igur.is 

Margem irregular. 8.03, 26.'-264 
Margens.de paginas, 8.03, 263-264 
Materiais administrativos e executivos, 
lorinato de relerencia para, 

A7.06, 2.57-258 

.Materiais juridicos. referências para, 
6.15,6,25, A7.01-A7.07,205-206, 

212-213,249-258 
Materiais legislativos, formato de 
referência para, A7.05,255-258 
Materiais suplementares, 2.13, .58-61 
e artigos metodologicos, 1.04, 

27-28 

submetidos com m.uuiscriio. 8.03, 
261-26.5 

.Maleri.il tuiliiu . cilaçao direi.i de, 6.05, 
194-201 

.Mediçoes. descritas na scçau de 
•Método, 2.06, 50-51. 1 e/ 

I nidades de medida 
Meios audiovisuais, exemplos de 
referência, 7.07, 241-243 
,Mi'/i, Uso do termo, 3.16, 100 
Meta de precis.io, descrita na seç.m de 
Método, 2.06, 44-51 
Metafor.is,3.IO,4|-42 
mistas, 3.10,91-42 
.Melanalises, 1.02,26-27 

exemplo, 78-80 (Ligura 2..') 
lista de referência para, 6.26, 
212 - 21 .' 

publicação, 2.10. -10-41,56-58 
resumo para. 2.04. 44-46 
Métodos estatísticos, descritos na seç.m 
de Resultados, 2.07, 52-55 
Metrificação. 4.39-4.40, 142-144 
Microlologralias. 5.27, 142, 144 
.Miimn.i, uso do termo. 3.14,48-44 
.Modificação, de maiuiscrilo recusado, 
8.02.261-263 

.Modificadores, mal posicionados/ 
sidtos, 3,21. 105-108 
Modo subjuntivo, 3.18, 102-103 
Modo verbal, 3.18, 102-103 
Monografias, 1.06,27-28 
Múltiplos Autores, e material 

publicado anteriormenle, 1.09, 
'0-31 

.Múltiplos experimentos, descritos em 
uniio ariigo, 2.09, 56-57 

N 

.Viifire .•tiíji-riuiii, uso do termo, 3.14. 
48-44 
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\iiii\r .Aíncrim», uso do termo, 

3.14,9«-W,6.28,214-215 
Nejiriio. p.ir.i expressões estiitistie.is e 
in.item.it ie.is. 4.45. 147-148 
\\'ilhcr/iwr. uso de, 3.23. 1 Hl-112 
NHST (tostes dc sijmiluànei.i 

estalistic.i do hipótese tuil.ii, 
2,07,52-53 

S'o prelo, 6,28,7.09.214-215, 244-245 
Some do ediloro, 6.30,216-217 
Nome do out<ir, 2.02,41 -43 
tormalo de. 2.02.41-42 
iinportáneio da unilormidade no, 
2.02,41-42 

uso de iniciais, 6.14, 204-206 
Nome do doininio, de L’K(., 6.31, 
218-219 

NoiiUMsOo, de grupos raciais e étnicos, 
3.14, 98 -100 

Nomes comerciais, inicial moiiiscul.i 
em,4.16, 129-130 
Nomes de estados, 4.02, 114-ll.s 
ahrevioturos poro, 4.02, 6.30. 
114-115.216-217 
Nomes de pessoas 

iniciais com. 4.02, 114-115 
possessivos sle, 4.12, 122-124 
que terminam com .s n.io 
pronunciado, 4.12, 123 
Nomes proprios, com inicial 
maiuscula. 4.16, 129-131 
Nomes, de autores, 2.02. 6.1 1, 41 -43, 
203-204. IcT iiiiiibcii! Autoria, 
ordem de 

lormato de, 2.02. 41 -42 
importância do umtormidade nos, 
2.02,41-42 

iniciais com, 6.14.6.20, 204-208 
invers.io de, em listo de relerencia. 
6.27, 213-214 
Norma, implícita, 94-96 
Soniuil, uso do termo, 94-95 
Normas de piihlicos.io. para artigos 
cientiíicos, 39-42 

Normas éticas, em publicarão. 2.13. 

8.04,27-28,61,265-266 
Normas legais, em puhücoráo, 27-28 
.Vof oi\ly/lnil iilío. uso de, 3.23, 111-112 
Noto do autor, 2.03,42-44 

e direitos autorais de manuscrito 
náo publicado, 1.15,36-38 
para declararao de conflito ou 
tendenciosidade, 1.12, 34-35 
Notas de probabilidade, em tabelas. 
5,16, 17(1 173 

Notas dc rodapé, 2.12, 57-59 
colocarao de, 2.12. 58-59 
de cessão de direitos autorais, 2.12, 
58-59 

de contendo, 2.12, 57 59 


numeros.io de, 2.12, 58-59 
ordem de. 2.12. 58-,59 
para reconhecer propriet.irio dos 
direitos autorais. 6.10, 2(11 -2(13 
Notas entre parênteses, para segunda e 
subsequentes reterènci.is.» nota 
de isé de página. 2.12. 58-59 
Notas, de tabelas. 5.16, 169-173. Wr 
liiiiihón Notas de rodapé 
notas especilleas, em talielas. 5,16, 
169-173 

notas gerais, em tabelas. 5.16. 
169-173 
Numerarão 

de ec]uarões apresentadas. 4.48, 

148,154-155 

de material em apêndices, 2.13, 
6(1-61 

de notas de rodapé, 2.12,58-59 
de tabelas e figuras, 5.05, 1.58-159 
Numerador e denominador, 4.11. 

121 122 

Numerais romanos, 4.36, 142-143 
Numero de tassieulo, de periodico, 
6.30,7.01,215 216.228-229 
Numero de paginas. \'er l.xlens.io, de 
niaiuiscrito 

Numero de volume, de periódico, 6.30, 
215-216 

Numeros cardinais. Ver Números 
Numeros. 4.31-4.38, 139-143. Ver 
himbcm Numeros de paginas 
de página, 8.03, 263-265. Vér 
fíim/iém hontes eletrónicas, e 
informaráo do locali/ador par.i 
citaróes, 6.19. 2(17-2(18 
c-xpressos em algarismos, 4.31. 
139-141 

expressos em combinarão de 
algarismos e palavras, 4.33, 
14(1142 

expressos em palavr.is, 4.32, 
14(1-141 

no <i/>5frii( (, 4.31, 139-14(1 
ordinais, 4.34. 141-142 
plurais de, 4.38. 142-143 

O 

Obituários, 1.06, 27-28 
Obras clássicas, citarão dc, 6.18, 
2(l2-2()3, 206-208 
Obras de referência, exemplos de 
referência. 7.02, 2.33-2.37 
Oiuas em múltiplos volumes.6.28, 
2I4-215 

()/i/i'r íir/«//.<, uso do termo. 3.16, 
99-100 

Omissão, seletiva, 2.07, 52 
( >nly, Uso dc. 3.21, 105-106 
()ppo'iii' >i'.v, uso do termo, 3.12,97 


()r.>rao 

inicijcl.i com numero, 4.32.140-141 
inicial maiúsciil.i em, 4.14, 127-128 
par.t c-xpres.MVs estalislicas/ 
m.ilemáticas.4.41.144-145 
pontuaraode. 4.02,11.3-115 
Or.ir.io n.io restritiva. 4.03.114-115 
Or.xrões curtas, uso de. 3.08.88-89 
()r,ir<H’s declarativas. 3.08.89-^8) 

()r.»róes indc|H‘ndenie' 

separadas por ptmto e virguLi. 

4.04.115-116 

unid.is por conjiinrao. 4.03. 

115-116 

Oraroes restritivas. 3.22.4.03.107-108, 
11.5-116 

Ordem alíalnbic.i 

de miiltípljs cil.iróes dentro dos 
mesmos parênteses, 6.16. 

205-207 

de nomes na lista de relerêncía, 
6.2.5.210-212 

t Vrdem de paginas. lU- niamiscrito, 

8.03. 263 265 

OrgaiiÍAirao. 3.01-3.04. 81-86 
de artigos teoricos, 1.03, 26-27 
de estudos empíricos, 1.01,26-27 
de revisões da literatura, 1.02, 

26-27 

('rientarao sexual. 3.13,93 94, 97-99 
{Vlografia. 4.12-4.13,122 127 
indicada.4.12.122 124 

P 

Palavras compostas 

hiteni/jc.io, 4.11.4.13.121-127 
inicial maiuscula em, 4.15, 127-128 
Palaxra.s curtas, uso de, 3.08, 88-89 
Palavras de transirão, e continuidade, 
3.05, 85-86 

P.ilavras duplii-adas. \er ]’lagio: 
Autoplágio 

P.d.ivr.ts prefixadas, 126-127 ( lãbcla 
4.3) 

Palavr.is-chave 

em itálico, 4.07.4.21.117118. 
1.32-1.3.3 

no iihilnul. 2.04.44-45 
6.05.2(K) 201 

Paraírases. 1.10.6.05-6.10.32-.34. 
197-20.3 

Parágrafo. orai;áo iinic.i. 3.08.89 
Parágrafos, 8.03. 263-264 
Paralelismo 

de figuras. 5.24, 189-191 
de ideias. 3.2.3. IIIK-III 
em compar.icoes. 3.09.90-91. 
94-95 

em identifica(.iKs r.icuis e étnicas. 
3.14.98 99 
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em listas e tabelas. 3.23.111 -112 
em sc-ries, 3.23. 111 112 
Parâmetros populacionais, símbolos 
para. 4.45. 147 148 
Paréntcscs.4.09.119 121 
contíguos. 4.09.120-121 
dentro dc colchetes. 4.10.120-121 
e col»Ka«,áo de luitnero de nota de 
pe de página. 2.12.58-59 
pjraec|uaxoiMhitexto.4.47.148,154 
utn ajKÍs o outro. 4.09.120-121 
Parles do trabalho 

em citai^òes de obras classKas,6.l8. 
207-208 

especificas.6.19, >07-208 
Participacao. reconhecimento de. 

95-96 

Participantes. Ver Participantes de 
pesquisa 

Participantes de peM(uisa 

agrupamento de. 2.06. 51-52 
proteção de direitos e bem-estar 
dos. 1.11-1.12.27-28.33-36 
1’iirliápiiiiti, uso do termo. 95-96 
P.irticipio, us.ido como substantivo. 
3.20. 104-105 

Patentes, lormato de relerêncía para, 
A7.07, 258 

Puíten/. uso do termo. 3.15.94-95 
Patrocinador de pesquisa, e 

compartilhamento de dados. 
1.08. 28-29 
/Vr.4.11. 121-122 

Percentis, números para. 4.31. 139-141 
Periódicos 

de circuUi^áo ou disponibilidade 
limitada, 1.09,29-30 
exemplos de referência. 7.01. 
228-2.34 

iiiforma<,óes de publicai,áo para. 

6.30.215 216 
números de volumes, 4.21. 

1.32-133 

Periiidicos da AP,A. Vi r uiiuhcm 
Pcritiilicos 

abreviaturas usadas nos. 4.25. 
1.35-1.36 

c estilo editorial. 113 
e listas de relcréiuia, 208-210 
e materiais suplementares, 8.03, 
264-265 

e public.iváo na Internet. 8.05. 
275-276 

expectativa dc completa 
.ipreseMta<,'áo dos resultados, 
2.07. 52 55 

níveis de títulos para. 3.03.81 82 
( Tabela 3,1 1 

(Xilitica de metrificasao. 4.39. 

142 144 


Periódicos jurídicos, estilo dc 
refereiici.i de, 249-250 
Perniiss.io 

para citar, reprodu/ir ou adaptar, 
6.10,8.04, :i)l-:i)3. 265-272 
para nialerial publicado 
anterionneiite, 1.09, 32-33 
para reprodu/ir aprcsciit.ii,oes de 
dados, 5.06. 159-160 
para reutilr/ai,áo de fotos, 5.29, 
195-196 

PoMí, de elementos em tlgura, 5.25, 
189-191 

Pesquisa publicada anteriornienio, e 
publicarão duplicada, 1.09, 29-31 
PesMi.i a contatar, uicluida cni nota do 
autor, 2.03,43-44 
Pl.igio. 1.10,6.01.32-.34. 197-198 
Plurais 

de abrevi.iluras, 4.29, 136, 158140 
de nomes de ongcin eslrangcir.i. 

3.19,4.12. 103 1114, 122 125 
dc luinieros, 4.38, 142 143 
para unidades meti ivas, 4.40, 
145-144 

P.idc.ísf, 7.07, 242-2-15 
Povier estatístico, descrito na ses,áo de 
Método, 2.06.49-51 
Ponto. 4.02. 114-115 

nao usado vnm L'R1., 6.32, 222 
suprimido de unidade mêlnca, 
4.40, 145-144 

Ponto e virgula, 4.04, 115-117 

seri.il, 3.04, 4.04, 84-85, 116-117 
Usado para separar vilai,oes entre 
parênteses, 6.16, 206-207 
Pontos em escala, números para, 4.31, 
140-141 

Poimi.irao.4.0l-4.ll. 113-123 
com eqii.ii,óes, 148. 154 
dc citarMO direta, 6.07. 200 201 
para expressóes estatísticas/ 
malematicas. 4.46. 147-148, 154 
Porcentagens 

miineros para. 4.31, 139- l-l I 
símbolo para, 4.45, 147-148 
Possessivos. 4.12, 122-124 
Precisão e clare/a, 3.09,89-94 
Precisão, importância de, na lista de 
relérências, 6.22,208-2IO 
Prefixos, 126-127 Clábela 4,2), 126-127 
Prepararão de inamiscrito, 8.03, 
>62-266 

i’resenle (tempo verbal i 

e fluência dc expressão, 3.06,86-87 
us.ulo iio u/istrui!, 2.04, 44-45 
Presente peftêiio i letii(H) verb.ili, 3.18, 
102-103 

e lluetivia de expressão, 3.06, 85 87 
Presente perfeito; Presente 


uso unitorme do, 3.06, 85-87 
Pretérito, 3.18, 102-103 

c tluêiicia dc express.io, 3.06, 85 87 
usado 110 ii/’.s/riii7, 2.04. 44-45 
Procedimentos dc ainosirageni, 
descrito na serão de .Método, 
2.06, 49-.50 

Proeessameiilo de imagens, 5.27, 
191.192, 194 

i'roietos muilidiseiplin.ires, e 

publicarão por partes, 1.09, .30-33 
i>rotiome neutro, 3.20, 104-105 
Pronomes relativos, 3.22, 107-108 
Proiuinies, use de. 3.06,3.09, 3.20, 
86-87,89-90, 103-105 
Proporroes, 4.05, 116-117 
Propriet.irio de direitos autorais, 8.04, 
269,271-272 

e peiniissão para citar, reprodu/ir 
ou adapt.ir, 6.10, 201 -203 
e permissão p.ira iisai totografi.i, 
5.29, 195-196 

Prol.luesl. b.ise de dados de leses e 
disseri.iyues, 7.05. 238-239 
l’rotocolo, de (. RI , 6.31. 218-219 
l’seudóiiimo. uso de, 7.11, 248-249 
Public.isao duplicada, 1.09. 6.02. 

29-33, 197-198 

l’iiblicai,.io eletrónica .iiilecipada, 7.01. 
228-231 

l’ublicai,ão em parles. 1.09, 3.01, 

29- 33,81 

Publicarão iniormal, 8.05, 271-276 
exemplos de reterêiicia, 7.09, 
243-245 

Q 

Quantidade, .iproximai,óes de, 3.09, 
89-90 

Qu.uiiid.ides decimais, 4.31,4.35, 
139-143 

Quantidades tracionarias, niuneros 
para.4.31.4.32, 139-141 
Qu.irti.s, luinieros para, 4.31. 139-141 

R 

Ra/oes (proporrõesl, 4.01.4.05,4.31, 

I U-117, 1.V9-I4I 

Reanalise, de dados publicados, 1.09, 

30- 31 

Rcvoinetularóes para linguagem nao 
tendenciosa, 93-94 
Recdiihecimeiito. Ver uimbfiii 

Agr.idecimeiilos; t.rêdito de 
publicarão 

p.ir.i detentores de direitos 
.Hiiorais, 5.06, 159-160 
|\ir.i ideias bem como para 
p.il.ivr.is escrit.i.s, 1.10, 33-34 
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kivurio, dc iDto^rall.i', 5.29. 192. 
I9.4-I9(. 

Roi.rut.inicntc). doscrilu ii.i dc 
RcMili.ulos. 2.07, 51-52 
Rcciids, cni |Mranr.if(!s. 8.03, 2ft3-2(”! 
Roeu.''.!, dc inamiscrilo Mibmctidi), 

1.11,8.02,3.'-35.2M-2fi,3 
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Rcjiií.lr» dc direitos autorais, 1.15, 38 
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Relatos técnicos c dc pcsciuisa, 

exemplos de retereiuias, 7.03, 
2,Us-23S 

Relcitura,3.11,91-92 
Rcporlm. A7,0l. 249-250 
Reproducoes etii cores, 5.04,5.25.5.29, 
I58-159, 189-192, 19.1 
ReproducóC'. 6.10, 201-202 
Resoluc.io, de lisuras. 5.25, 189-191 
Inriy. uso do leriiio, 4.44, 

Responsabilidades do autor 

conlirniacao de autoria. 1.13, 

35-37 

no processo de publicai,ao. 
8.03-8.07, 202-279 
Respost,is, a artigos publicados 
anteriorniente, 1.06. 27-28 
Res.subniissao, de manuscrito 
recusado. 8.02, 2f’l -263 
Resultados, iiiodilK.icao, 1.07, 28-29 
Retenc-io de dados, 1.08. 28-30 
Reticências, 6.08, 200-202 
Retratac.io, da editora 

coni cancelamento de artigo 
publicado, 1.11.32-34 
por publicac.io duplicada, 1.09. 
32-33 

Retrovers.ui, 2.06, 51-52 
Revis.io cega, 8.01,260-261 
Revis.io de provas, 8.06, 275 277 
Revis.io entre pares,8.01,26 27, 

259-26,3. Ver iiimhcin Rei isores 
para materiais suplementares, 2.13, 
61 

Revisão tipográrica,8.06, 275-276 
Revisões da literatura, 1.02. 1.03,25-27 
resumo para, 2,04,44-46 
Revisores lul hoc. 8.01,260-261 
Revisores, 8.01-8.02, 260-26,3 

e conilito de inleres.se, 1.12, 34-36 
e sigilo. 1.12, 1,14,35-37 
e lendenciosidade, 1.12. 35-36 
suprimidos dos agradesimentos, 

2,03,43-44 

Revistas. Ver 1’eriodicos 

e exteilsao de ariigo. 3.01, 3.08, 81, 
88-89 


edic.io especial, 7.01,231-232 
orientacoes aos autores, 8.01,8.03, 
259, 262-263 
Rotulac.!», 93-9.1 

para dados eletrotlsiologisos, 5,26, 
191-192 

sensibilidade à, 94-96 
Rotulos 

de séries, usados para gruisos, 

94-95 

em itálico, 4.21, 1.32-1.3.3 
omitidos em tituios, 3,03, K3-H4 
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114-115 

peiorativos, 94-95 
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